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INTRODUÇÃO AO CURSO 
 

     Neste livro estudará um tema muito importante: a salvação. A salvação inclui tudo o que foi obtido 
para nós no Calvário. Além disso, ela vai ao encontro de todas as nossas necessidades espirituais. A 
salvação inclui o perdão para os pecados cometidos no passado, a libertação do poder do pecado no 
presente e mesmo a protecção contra o ataque do pecado no futuro (Judas 24). 
     Com a salvação temos uma esperança futura e uma fonte constante de gozo no presente. 
Infelizmente, muitos crentes não sabem muito em relação a este gozo presente que podem 
experimentar. Eles pensam na salvação como se fosse apenas um meio de chegar ao céu. Podemos ver, 
porém, que aqueles que têm a salvação:  
 
1. são iluminados,  
2. participam do Espírito Santo,  
3. provam a bondade da Palavra de Deus, e  
4. experimentam as maravilhas da época vindoura (Hebreus 6:4-5).  
 
Os cristãos, portanto, experimentam a sinceridade ou sinal da ilimitada futura alegria do céu enquanto 
andam com o Senhor na terra. 
     Depois de examinar com cuidado o que é a salvação, considerará uma série de eventos que ocorrem 
quando o pecador deixa o pecado (arrependimento), volta para Deus (fé) e muda completamente o seu 
estilo de vida (conversão). Verá os resultados do novo nascimento, quando o novo crente recebe uma 
nova natureza (a regeneração), uma nova posição perante Deus (justificação) e uma nova posição na 
família de Deus (a adopção). Por último, examinará a responsabilidade que o crente tem de crescer 
espiritualmente depois de receber salvação. Um crente que não tem maturidade, não valoriza Cristo e o 
Seu poder de salvar. As pessoas deste tipo não se desenvolvem espiritualmente, porque não recebem 
alimentação espiritual (1 Coríntios 3:1-3; Hebreus 5:11-14). 
     Aprenderá que a ignorância e a indiferença impedem o crescimento espiritual. A ignorância pode 
ser vencida através da leitura da Palavra de Deus e de um bom entendimento do valor da salvação. A 
indiferença, porém, só pode ser vencida através da obra do Espírito Santo no seu coração, quando se 
entrega a Ele, recebe fome e sede da justiça que são características de um bom apetite espiritual. 
     Ao considerar a obra do Espírito Santo no coração dos crentes, a qual aperfeiçoa a sua vida 
espiritual e os leva a uma maturidade produtiva, irá aprender o Seu método e o Seu propósito, o que 
por Sua vez, enriquecerá a sua vida. A minha oração é que, ao terminar este curso, valorize mais a sua 
salvação e a compreenda melhor, para que também a possa comunicar melhor aos outros. 
 
Descrição do Curso 
  
     Vivo em Cristo: Um Estudo da Salvação apresenta a salvação como a obra e a vontade de Deus, 
baseada no trabalho remidor de Cristo. A consideração preliminar é dada à graça de Deus como a 
fonte da salvação. O ensino bíblico em relação à eleição e à predestinação é examinado para melhor 
compreendermos os papéis de Deus e do homem. Deve evitar-se uma ênfase extrema à iniciativa de 
Deus ou do homem no processo da salvação. São incluídas neste estudo as doutrinas bíblicas do 
arrependimento, da fé, da conversão, da justificação, da adopção, da santificação e da glorificação. 
 
Objectivos do Curso – Ao terminar este curso, deverá ser capaz de: 
 
1. Discutir os papéis de Deus e do homem na salvação. 
2. Apresentar em ordem sequencial os passos lógicos da salvação. 
3. Explicar a base bíblica da segurança da salvação. 
4. Contrastar o meio de salvação apresentado na Bíblia com qualquer outro meio não-bíblico. 
5. Apreciar mais o amor, a graça e a sabedoria de Deus que se revelam na salvação. 
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Livro-Texto 
 
     Ao longo do seu estudo, usará o livro-texto Vivo em Cristo: Um Estudo da Salvação, de David 
Duncan, como um manual e guia para os seus estudos. A Bíblia é o único outro texto necessário.  
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Unidade 1 
O QUE DEUS REQUER 
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LIÇÃO 1 
Preparada a Salvação do Homem 

 
     Ultimamente, muito se tem dito e escrito em relação à salvação. O termo nascido de novo aparece 
em muitos jornais e revistas, alguns dos quais de divulgação no mundo inteiro. O tema do novo 
nascimento e a ideia da salvação nem assim a ocupar um lugar de importância na mente do povo em 
geral. Apesar disso, a experiência do novo nascimento e as doutrinas da salvação dependem de certos 
conceitos básicos que muitas vezes são mal interpretados. Estes conceitos básicos formam o tema 
principal desta lição. 
     Nesta lição, estudaremos a provisão da graça de Deus, que possibilitou a salvação. Veremos que 
esta provém da graça de Deus expressada através do trabalho remidor de Cristo. Planeada na 
eternidade e efectuada no tempo, a salvação de Deus supre as necessidades de todos. Nas lições 2, 3  e 
4, consideraremos o ensino bíblico em relação à actividade do homem na salvação. 
     Ao examinar profundamente os ensinos bíblicos sobre este assunto, vai apreciar cada vez mais o 
amor, a sabedoria e a graça de Deus, que providencia salvação para todos, e ficará maravilhado com o 
Seu plano. 
 
Sumário da Lição 
A SALVAÇÃO PROVÉM DA GRAÇA DE DEUS 
     Tipos de Graça 
     A Graça na Bíblia 
A SALVAÇÃO PROCEDE DO TRABALHO EXPIATÓRIO DE CRISTO 
     A Necessidade da Salvação 
     A Doutrina Bíblica da Remissão 
     Aspectos da Expiação 
     O Alcance da Expiação 
A SALVAÇÃO SATISFAZ AS NECESSIDADES DO HOMEM 
     O Pecado do Homem 
     Dilema do Homem 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Explicar qual é a fonte da salvação e o seu significado; 
2. Explicar a relação entre a sua salvação e a morte de Cristo como substituto; 
3. Explicar que a salvação depende do trabalho remidor de Cristo e que supre totalmente as 
    necessidades de pessoas como nós. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia com cuidado a secção preliminar deste guia de estudo. 
2. Estude o sumário da lição e os seus objectivos, pois ajudá-lo-ão a identificar aquilo que deve 
    aprender ao estudar a lição. 
3. Leia a lição e faça os exercícios nela incluídos. Quanto ás respostas longas, escreva-as na folha  
    Apontamentos que se encontra no fim desta lição. Verifique as suas respostas com aquelas  
    apresentadas no final da lição. 
4. Procure no glossário a definição das palavras-chave. 
5. Faça o teste no final da lição e verifique as suas respostas com aquelas apresentadas no final do  
    livro. Reveja a matéria referente a qualquer pergunta que tenha respondido incorrectamente. 
 
Palavras-Chave 
expiação   
punição     
propiciação 
reconciliação 
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A SALVAÇÃO PROVÉM DA GRAÇA DE DEUS 
Objectivo 1. Definir a graça e explicar a sua relação com a salvação. 
 
     Quando consideramos a salvação, começamos com uma verdade fundamental: O Deus soberano e 
do amor, sem nenhuma razão aparente, escolheu manifestar a Sua bondade a um povo não merecedor, 
perdoando os seus pecados. Este acto de perdoar é a expressão da graça de Deus. 
     Conta-se a história de um menino órfão, mal alimentado, que estudava na escola da vila onde 
morava. As crianças tinham que deixar os seus pertences e os seus lanches na entrada da sala, onde 
voltavam para os buscar na hora do almoço. Certo dia, desapareceu o lanche de um dos alunos. O 
professor perguntou com firmeza: “Quem roubou o lanche?” Finalmente, o pequeno órfão levantou a 
mão magra e trémula. O professor tirou da sua gaveta um chicote e mandou que o menino viesse à 
frente para receber o castigo. Quando ele chegou à frente da sala sozinho, cabisbaixo, chorando 
intimamente, os outros alunos caíram num silêncio total. De repente um rapaz forte dirigiu-se ao 
professor e disse: “Vou sofrer o castigo em lugar do meu colega.” Em frente de todos ele descobriu as 
costas e foi castigado em lugar do menino culpado. Compaixão e pena levaram-no a sofrer o castigo 
que devia ter sido para o órfão não amado. Foi um amor imensamente maior que fez com que Deus 
enviasse o Seu filho para sofrer no nosso lugar. Ser castigado em lugar de outro é uma maneira de 
mostrar o que a Bíblia chama de graça. 
     A graça é, simplesmente, “o favor não merecido”. Na salvação, a graça é a bondade de Deus em 
mostrar favor às pessoas que não merecem. Aqueles que pecam nada mais merecem que julgamento e 
castigo. Eles não merecem receber perdão pela sua desobediência a Deus. Deus, porém, mostrou o Seu 
amor quando mandou o Seu Filho para morrer no seu lugar. O grande amor de Deus fez com que Ele 
mandasse o Seu Filho para sofrer o castigo pelos pecados dos outros e os livrar. Depois, Ele 
considerou-os como se nunca tivessem pecado. Essa é a verdadeira graça. 
 

 
 

     A graça não significa que Deus desculpe o pecado. A Palavra de Deus diz que o preço do pecado é 
a morte (Romanos 6:23). Ele não pode deixar de aplicar a Sua justiça e o Seu julgamento contra o 
pecado. O sacrifício de Cristo no Calvário, porém, satisfez completamente a justiça divina. O preço 
por violar a lei foi pago desta maneira. A graça, portanto, não passa por cima do pecado, antes o tira. 

 
1. Escreva uma definição da graça e explique a relação entre ela e a salvação. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A graça, então, origina-se em Deus, pois Ele é a fonte. A graça procede d´Ele sempre sem falha, e 
por causa do Seu favor estende-se a todas as pessoas. 
 
 

A MISERICÓRDIA DE DEUS:  
ELE NÃO DÁ  
O QUE MERECEMOS 
 
 
 
A GRAÇA DE DEUS: 
ELE DÁ-NOS 
O QUE NÃO MERECEMOS 
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Tipos de Graça 
Objectivo 2. Diferenciar a graça comum da graça salvadora. 
 
     No relacionamento de Deus com as pessoas vemos dois tipos de graça: a graça comum e a graça 
salvadora. A graça comum é a bondade com que Deus trata as pessoas ainda que sejam pecadoras. Ela 
ajuda a afastar as pessoas das más acções e anima-as a fazer o que é bom. Capacita as pessoas a 
viverem de uma maneira decente e em certa harmonia social. É a graça de Deus que providencia todas 
as bênçãos do mundo natural (chuva, estações frutíferas, alimentação e muitas outras bênçãos sociais e 
materiais). 

 
2. Leia Mateus 5:43-48. Qual destes versículos exemplifica a graça comum? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Além das bênçãos do mundo natural, a graça providencia a influência da Bíblia, do Espírito Santo e 
da Igreja. Em si mesma, ela não é suficiente para a salvação. Revela, porém, a bondade de Deus para 
com todas as pessoas, dando-lhes uma consciência da Sua provisão. Cria um ambiente propício para 
mais revelação e sem dúvida as prepara para a salvação. A graça comum dá ao pecador a capacidade 
de responder afirmativamente a Deus. Através da graça, Deus faz com que todos possamos ser salvos. 
 
3. Leia Romanos 2:1-11. Qual destes versículos indica que o favor (a graça) de Deus está relacionado 
com a salvação? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Já vimos que a graça comum faz com que o homem possa responder afirmativamente a Deus. 
Porém, é a graça salvadora que leva as pessoas a Cristo (João 6:44), que renova os seus corações e as 
liberta do pecado. A graça salvadora manifesta-se claramente em Cristo. João diz no seu evangelho 
que a graça e a verdade vieram através de Jesus Cristo (João 1:17). Isso não quer dizer que não havia 
antes de Cristo nenhuma graça salvadora. Todos os santos do Velho Testamento foram salvos e aceites 
por Deus através da sua fé na provisão de Deus, que inclui também a obediência aos Seus 
mandamentos. João quer dizer neste versículo que em Cristo temos a plena revelação da graça 
salvadora de Deus e que só por Ele podemos receber graça salvadora. 

 
4. Leia Hebreus 1:1-2. Como é que estes versículos se relacionam com João 1:16-17?  
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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5. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) O sol brilha sobre os justos e os injustos.   1. Graça comum 
 
_____ b) O pecador é atraído para Deus.    2. Graça especial  
 
 _____ c) Existem condições que possibilitam uma resposta afirmativa da parte da pessoa  para Deus. 
 
_____ d) As bênçãos da natureza caem sobre todos os homens. 
 
_____ e) O homem recebe a capacidade de responder a Deus e de ser liberto do pecado. 
  
A Graça na Bíblia 
Objectivo 3. Apreciar a importância da graça na Bíblia, observando como é usada frequentemente no 
Velho e no Novo Testamento. 
 
     A palavra graça é usada 166 vezes na Bíblia: 38 vezes no Velho Testamento e 128 vezes no Novo 
Testamento. A palavra graça é usada muitas vezes para descrever Deus, já que Ele é um Deus 
bondoso (Jonas 4:2). Ele expressa a Sua graça das seguintes maneiras:  
1. Dá coisas boas a todos (Mateus 5:45). 
2. Deseja que todos sejam salvos (2 Pedro 3:9). 
3. Oferece as Suas riquezas àqueles que crêem (2 Coríntios 8:9). 
4. Protege o crente nas dificuldades (1 Pedro 5:6-10). 
     Paulo destaca em Romanos 5:20 que a graça de Deus é sem limite. É suficiente para todas as 
necessidades que as pessoas pecadoras trazem à cruz. É mais do que o suficiente: é uma fonte 
inesgotável! 
 
6. Fala-se da graça no Velho Testamento, mas é muito mais importante no Novo Testamento. Porquê? 
a) A graça de Deus muda de vez em quando. 
b) Cristo no Novo Testamento manifestou mais plenamente a graça de Deus. 
c) O Velho Testamento enfatiza apenas o julgamento, ao passo que o Novo Testamento enfatiza só a 
    liberdade. 
 
7. Para se observar a frequência no uso da palavra graça nas epístolas, analisemos todas as epístolas 
do Novo Testamento de Romanos a Judas, examinando o primeiro capítulo de cada epístola. Quantas 
destas epístolas apresentam no seu início a palavra graça? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
8. Agora examine o último versículo de cada epístola. Quantos deles não terminam com a palavra  
graça? Indique quais são. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
9. A palavra graça é encontrada em toda a Bíblia. No Novo Testamento, porém, ela é mencionada 
a) duas vezes mais do que no Velho Testamento. 
b) quase quatro vezes mais do que no Velho Testamento. 
 
     Já notou que o uso da palavra graça no final das epístolas está sempre ligado a Jesus Cristo? 
Provavelmente já observou que no ensino do Novo Testamento a graça é muito importante e que 
Cristo é a expressão plena da graça de Deus. De facto, é pela Sua graça que os nossos corações se 
aproximam de Deus. 
     Vamos considerar a história de Tigranes, um rei poderoso da Arménia, que foi levado cativo pelo 
exército romano, que tinha invadido o seu país. O rei derrotado, a esposa e a família foram levados ao 
rei romano para receber a sentença de morte. Tigranes atirou-se aos pés do rei vitorioso e pediu pela 



 10 

vida da sua família. Ele rogou: “Façam comigo o que quiserem, mas libertem a minha esposa e os 
meus filhos”. O seu pedido comoveu tanto o general romano que este libertou a família toda. Quando 
Tigranes e a família saíram do acampamento romano, este agradecido e feliz voltou-se para a esposa e 
perguntou: “O que foi que achaste do general romano?” Ela respondeu: “Eu nem o vi.” “Mas estavas 
na sua presença!” exclamou Tigranes. “Onde estavam os teus olhos?” Ela disse: “Estavam fixos 
naquele que estava disposto a morrer por mim. Não vi mais ninguém.” Quando olhamos a salvação de 
Deus na cruz, vemos apenas Jesus, aquele que estava disposto a morrer por nós. A morte de Jesus foi a 
maior expressão da graça de Deus. 
 

A SALVAÇÃO PROVÉM DO TRABALHO EXPIATÓRIO DE CRISTO 
Objectivo 4. Descrever a relação entre o pecado do homem e a expiação.  
 
     Para compreender a natureza da salvação, é preciso compreender a expiação. A palavra expiação dá 
a ideia de reconciliação de inimigos. Refere-se a uma mudança do estado de convívio social ao estado 
de verdadeira amizade. Na salvação, esta palavra refere-se à acção através da qual o pecador é 
reconciliado com Deus. Outro significado de expiação é “cancelar ou cobrir”. Como resultado do 
sacrifício de Cristo, quando Ele sofreu e morreu por nós, os pecados das pessoas são cobertos pelo Seu 
sangue e o castigo do seu pecado é cancelado. 
     Para realmente compreender a importância da expiação no plano da salvação, pense no seguinte: 
um pai e o filho tiveram uma discussão violenta. Como resultado, o filho saiu de casa, prometendo 
nunca mais voltar enquanto o pai ali vivesse. A mãe sofreu terrivelmente, porque amava muito ambos. 
Depois de muitos meses, o filho recebeu um recado urgente, dizendo que deveria voltar imediatamente 
para casa pois a mãe estava gravemente doente e poderia morrer. O filho entrou no quarto do hospital 
e viu a mãe pálida e moribunda deitada na cama. Pai e filho olharam em silêncio para a pessoa 
querida, sabendo que estava próxima a morte. Usando as últimas forças que tinha, a mãe levantou a 
mão e tomou a do marido. Com a outra mão ela pegou na do filho. Uniu, num acto final de amor, as 
mãos do pai e do filho sobre o seu peito. Foi assim que ela morreu. 
     Cristo morreu na cruz para unir um Deus santo a um povo pecador. Através da cruz temos expiação 
pelos pecados, isto é, os pecados foram cobertos pela morte de um substituto. O preço do pecado foi 
pago e Deus uniu-se ao homem. 
 
10. VERDADEIRO-FALSO (mostrando a relação entre o pecado do homem e o trabalho expiatório de 
Cristo). 
 
_____ a) Os nossos pecados separaram-nos de Deus, mas a expiação restaura a comunhão. 
 
_____ b) O pecado é a desobediência que separa Deus do homem. A expiação cobre o pecado e tira a  
               causa da separação. 
_____ c) Os pecados do homem, embora sérios, não são fatais. A expiação é um meio de mostrar as      
               boas intenções do homem, mesmo que ele não queira ou não possa viver segundo a lei de  
               Deus. 

 
A Necessidade da Salvação 
Objectivo 5. Reconhecer por que a expiação foi necessária. 
 
     Alguns podem perguntar por que foi que Deus não abandonou o homem nos seus pecados, ou 
porque Ele simplesmente não afirmou que era bom, fazendo-o justo. As Escrituras, porém, mostram 
que Deus, além de justo, é santo e bondoso. Ele não quer que ninguém fique perdido. Através da 
expiação, Deus providenciou uma solução para restaurar o homem. Esta solução encontra-se na pessoa 
e na obra de Jesus Cristo. Em Cristo são completados todos os requisitos da justiça. Eles cumprem-se 
na sua vida, porque Cristo cumpriu a lei perfeitamente no nosso lugar e na Sua morte Ele morreu como 
sacrifício pela lei violada. 
     Na remissão, o propósito da justiça perfeita e o amor divino foi completo. O homem foi libertado 
do poder e da culpa do pecado, e restaurado para a comunhão com Deus. 
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     As Escrituras mostram claramente que a remissão foi necessária. Em primeiro lugar, a santidade de 
Deus não pode tolerar o pecado (Êxodo 34:6-7; Romanos 3:25-26). O pecado tem que ser coberto ou 
cancelado. Em segundo lugar, a lei de Deus, que reflecte a Sua verdadeira natureza, fez com que Ele 
requeresse uma satisfação do pecador (Deuteronómio 27:26). A honestidade de Deus exige a expiação 
(Números 23:19; Romanos 3:4). Deus disse claramente a Adão e Eva que eles morreriam se 
desobedecessem ao Seu mandamento. (Compare Génesis 2:16-17 com Ezequiel 18:4 e             
Romanos 6:23). A honestidade de Deus fez com que Ele cumprisse a Sua palavra e que o castigo 
caísse sobre aqueles que ofenderam ou sobre o seu substituto. Por último, o grande preço do sacrifício 
mostra-nos que a remissão foi necessária. Com certeza Deus não teria exigido a morte do Seu Filho, se 
ela não fosse necessária (Lucas 24:26; Hebreus 2:10; 9:22-23). 
 
11. Leia as Escrituras em cima mencionadas que se relacionam com a necessidade da expiação. Na sua  
opinião, qual destas passagens mostra mais claramente a necessidade da expiação por causa da  
natureza de Deus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
12. Que afirmação ou afirmações explicam melhor por que é que a expiação foi necessária? 
a) A santidade, justiça e honestidade de Deus exigem a expiação dos pecados. 
b) O grande preço implica que a expiação foi necessária. 
c) A lei divina que reflecte a natureza de Deus exige que Ele peça uma satisfação pelo pecado. 
d) Todas estas afirmações explicam porque a expiação foi necessária. 

 
A Doutrina Bíblica da Remissão 
Objectivo 6. Identificar afirmações que apresentam a doutrina bíblica da expiação. 
 
     A Bíblia ensina que o homem caiu no pecado por causa da desobediência e que Cristo, através do 
Seu sacrifício, sofreu o castigo que devia ser do pecador (Romanos 5:12-19). Isto significa que Cristo 
morreu como nosso substituto. O Seu sacrifício pelos pecados fez com que Deus nos mostrasse a Sua 
graça. Este acto de sofrer a pena pelos nossos pecados, morrendo como nosso substituto, é o que 
chamamos de substituição penal. 
     A substituição penal de Cristo é essencial ao ensino bíblico da remissão.  
 
“Mas ele foi ferido pelas nossas transgressões, e moído pelas nossas iniquidades: o castigo que nos 
traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados. Todos nós andámos desgarrados 
como ovelhas; cada um se desviava pelo seu caminho: mas o Senhor fez cair sobre ele a iniquidade de 
nós todos” (Isaías 53:5-6). 

 
     Estes versículos (bem como 53:4) ensinam claramente a expiação através da substituição. 
     Jesus disse de Si mesmo: “Porque o Filho do homem, também, não veio para ser servido, mas para 
servir e dar a sua vida em resgate de muitos” (Marcos 10:45). Paulo escreve que: “Cristo nos resgatou da 
maldição da lei, fazendo-se maldição por nós; porque está escrito: Maldito todo aquele que for 
pendurado no madeiro” (Gálatas 3:13). Estas palavras só podem significar que Cristo, aquele que foi 
sem pecado, tomou sobre Si a pena que realmente devia ser do pecador. Em Romanos 3:21-26, o 
apóstolo Paulo, que escreveu muito sobre este tema, insiste que a expiação através da morte de Cristo, 
revela Deus como justo e também misericordioso. 

 
13. VERDADEIRO-FALSO (e que apresentam a doutrina bíblica da expiação). 
 
_____ a) O homem, por causa da sua desobediência, merece pagar a pena do pecado. 
 
_____ b) Cristo, na Sua obediência, pagou a pena para todos. 
 
_____ c) Cristo morreu primeiro pelo Seu próprio pecado, e depois pelos pecados dos outros. 
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_____ d) Cristo morreu como substituto pelos pecados de todos os homens. 
 
_____ e) Cristo veio para dar a Sua vida como resgate pelo pecado. 
 
Aspectos da Expiação 
Objectivo 7. Identificar definições de cinco aspectos da expiação. 
 
     Quando falamos de aspectos de expiação, indicamos que não é possível, através de um só termo, 
explicar toda a sua grandeza. Os seguintes termos são dados para o ajudar a compreender melhor a 
obra salvadora de Cristo. 
     Obediência. Dos vários aspectos da expiação, aquele que melhor expressa o seu conceito é a 
obediência de Cristo. Já que todos os outros aspectos dependem deste, vamos considerá-lo primeiro. 
     Para providenciar a nossa salvação, Cristo fez-se o nosso sacrifício obediente. Ele não assumiu o 
Seu devido lugar de igualdade com Deus, mas dispôs-se a ser servo (Filipenses 2:7-8). Foi necessário 
que Ele se limitasse aqui na terra, assim como nós somos limitados (Hebreus 2:14). João descreveu a 
situação assim: “E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do 
unigénito do Pai, cheio de graça e de verdade” (João 1:14). Lucas diz que durante a sua juventude Jesus 
era obediente aos seus pais (Lucas 2:51). Jesus mesmo testemunhou que a Sua missão aqui na terra era 
obedecer à vontade de Deus (João 6:34). 
     Como filho do homem, Cristo cumpriu os mandamentos da lei. Ele cumpriu a lei civil e a lei 
cerimonial dos judeus. Ele também cumpriu a lei moral, temendo Deus e cumprindo os Seus 
mandamentos. Além disso, Ele submeteu-se a todas as penas decorrentes da desobediência do homem. 
 
14. VERDADEIRO-FALSO. 
 
_____ a) Da consideração que acabámos de fazer, podemos concluir que a expiação inclui vários  
               conceitos importantes relacionados com a obra salvadora de Cristo. 
_____ b) O conceito fundamental da expiação do qual todos os outros dependem é a obediência. 
 
_____ c) Cristo deu exemplo da obediência principalmente na área do Seu ministério e não na área  
               pessoal. 

 
     Além da obediência que é o aspecto fundamental da expiação, há quatro termos específicos que 
descrevem o que Deus fez com a morte de Cristo: Sacrifício, propiciação, reconciliação e redenção. 
Cada um destes termos descreve a provisão de Deus que supre uma necessidade especial do homem 
pecador. Estas palavras são muito importantes porque são usadas no Novo Testamento. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
     Sacrifício. Este é um termo amplo que inclui tudo o que Cristo fez para providenciar a nossa 
salvação. O Seu sacrifício cobre os pecados do homem e supre a necessidade criada pela nossa culpa. 
Paulo diz-nos que: “... Cristo nos amou, e se entregou a si mesmo por nós, em oferta e sacrifício a Deus, 
em cheiro suave” (Efésios 5:2). Não há nada mais claro e explícito no Novo Testamento do que os 
termos sacrificiais usados para descrever a morte de Cristo. Quando as Escrituras O descrevem como 
o Cordeiro de Deus, dizem que o Seu sangue nos limpa de todo pecado, ensinam que Ele morreu pelos 
nossos pecados e podemos ver claramente que a morte de Cristo foi um verdadeiro sacrifício pelo 

EXPIAÇÃO 

OBEDIÊNCIA  

SACRIFÍCIO PROPICIAÇÃO RECONCILIAÇÃO  REDENÇÃO 
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pecado (João 1:29; 1 João 1:7-9; 1 Coríntios 15:3). Com a Sua morte Jesus fez-se pecado por nós       
(2 Coríntios 5:21). Deus fez-se sacrifício para o pecado (Isaías 53:10), pagando assim a dívida que 
nunca poderíamos pagar. Ele apagou o nosso passado, o que não poderíamos fazer. Ele é o nosso 
sacrifício, porque a Sua morte representa um acto perfeito de entrega de Si mesmo (Hebreus 9:14; 
Efésios 5:2). Este sacrifício único de Cristo foi suficiente para afastar a fúria de Deus e para retirar 
todas as barreiras entre Deus e o homem (Hebreus 9:28; 1 Pedro 3:18). 
 
15. VERDADEIRO-FALSO (em relação ao sacrifício de Cristo). 
 
_____ a) Cobre os pecados do homem. 
 
_____ b) Este sacrifício supremo possibilita a salvação só de alguns homens. 
 
_____ c) Este sacrifício foi um meio de afastar a ira divina. 
 
_____ d) O sacrifício de Cristo foi oferecido uma vez por todos. 
 
_____ e) A morte de Cristo não foi assassinato e sim sacrifício. Ele cumpriu a vontade divina de      
               remir o homem e reconciliá-lo com Deus. 
 
     Propiciação. A propiciação satisfaz as necessidades que resultam da ira de Deus. Propiciar quer 
dizer “apaziguar ou conciliar a ira justa de Deus”, através de um sacrifício remidor. Cristo manifesta-
se como tal propiciação (Romanos 3:25; 1 João 2:2; 4:10). O conceito da ira de Deus é encontrado por 
toda a Bíblia, mas especialmente no Velho Testamento. Ela enfatiza a seriedade do pecado. Através do 
sacrifício remidor de Cristo que sofreu por nós, esta ira divina é apaziguada. Como resultado da Sua 
propiciação, o castigo decorrente do pecado não cai sobre o pecador. 
     Em virtude de algumas pessoas não compreenderem o amor de Deus, elas rejeitam a ideia da ira de 
Deus. A Sua ira, porém, não é como a nossa. Ficamos furiosos quando ofendidos ou feridos. A ira de 
Deus, porém, é judicial. Dirige-se contra o pecado e contra pecadores. Deus não perde o auto-controle. 

 
16. VERDADEIRO-FALSO. 
 
_____ a) A ira de Deus não é uma paixão fora de controlo e sim uma ira constante contra o pecado. 
 
_____ b) Propiciar quer dizer apaziguar. 
 
_____ c) A propiciação retira a ira divina causada pelo pecado, pelo castigo de cada indivíduo que  
               peca. 

 
     Reconciliação. A reconciliação satisfaz a necessidade criada pela separação de Deus dos pecadores. 
A Bíblia diz-nos que os pecadores são inimigos de Deus (Romanos 5:10,11; Colossenses 1:21;      
Tiago 4:4). A comunhão entre Deus e o homem foi destruída por causa do pecado do homem       
(Isaías 59:2). Cristo, porém, morreu para retirar os nossos pecados, que causavam a hostilidade e a 
nossa separação de Deus. Deus deu o primeiro passo para corrigir o problema da comunhão destruída: 
“Mas, Deus prova o seu amor para connosco, em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda 
pecadores” (Romanos 5:8). “Isto é, Deus estava em Cristo, reconciliando consigo o mundo, não lhes 
imputando os seus pecados, e pôs em nós a palavra da reconciliação” (2 Coríntios 5:19). A 
reconciliação, portanto, refere-se ao ajustamento das diferenças entre Deus e os homens. 
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17. Alguma vez ofendeu ou praticou uma má acção contra um amigo íntimo? Depois reconciliou-se 
com ele? Quais foram os seus sentimentos? Quais foram os sentimentos do seu amigo? Leia Lucas 15.  
O que é que aprendeu deste capítulo em relação aos sentimentos de Deus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 

 
     Redenção. A redenção satisfaz a necessidade criada pela escravidão do homem ao pecado. A 
redenção refere-se à libertação do mal, através do pagamento de um preço. Para nos libertar do pecado 
e da sua pena, um preço foi pago, e foi a morte remidora de Cristo. O escritor aos Hebreus afirma que: 
“E, por isso, é Mediador de um novo testamento, para que, intervindo a morte, para remissão das 
transgressões que havia debaixo do primeiro testamento, os chamados recebam a promessa da herança 
eterna” (Hebreus 9:15). Também Paulo nos diz: “Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se 
maldição por nós...” (Gálatas 3:13). Sem esta libertação da maldição, não poderíamos ter a salvação. 
Além de sermos libertados da maldição da lei, fomos libertados da escravidão da lei e da necessidade 
de a cumprir, como condição de sermos aceites por Deus. 

 
18. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) Apazigua a ira de Deus.     1. Obediência de Cristo  
 
_____ b) Cobre a culpa do homem e redime do pecado.   2. Sacrifício 
 
_____ c) Faz um ajustamento das diferenças entre Deus e nós.   3. Propiciação  
 
_____ d) Alivia da escravidão através do pagamento de um preço.  4. Reconciliação 
 
_____ e) É o aspecto fundamental que une todos os outros.   5. Redenção 
 
O Alcance da Expiação 
Objectivo 8. Descrever o alcance da expiação. 
 
     Para discutir o alcance da expiação, precisamos de considerar certas questões. Foi propósito de 
Deus que Cristo morresse por todas as pessoas, ou foi propósito d’Ele que Cristo morresse apenas por 
certas pessoas? 

 
19. Leia 1 Timóteo 2:4, 6; 4:10; Hebreus 2:9; 2 Pedro 3:9; 1 João 2:2. Escreva o tema destas   
passagens, dizendo o efeito deste tema, baseado no que compreendemos sobre o alcance da remissão. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     O valor da expiação é sem limites. Ela é limitada, porém, quanto à sua aplicação. A morte 
expiatória de Cristo é suficiente para todos. Porém, só é eficaz para aqueles que crêem. Deus amou 
tanto o mundo inteiro que deu o Seu Filho para providenciar a salvação. Como veremos na lição 
seguinte, cada indivíduo tem que responder a esta provisão de Deus (João 3:16). 
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A SALVAÇÃO SATISFAZ AS NECESSIDADES DO HOMEM 
 
     Uma das razões básicas por que estudamos a salvação é que ela supre as necessidades do homem. 
Como cristãos, temos a responsabilidade de repartir as boas-novas com todos. Porém, para lhes 
mostrarmos como a salvação supre as suas necessidades, precisamos de saber quais são elas. 
 
O Pecado do Homem 
Objectivo 9. Definir o pecado e mostrar duas maneiras pelas quais todos somos pecadores. 
 
     Na Bíblia destacam-se duas características da natureza do homem: o pecado do homem e o seu 
consequente dilema. O pecado é resultado da nossa falta de obediência à lei de Deus e do nosso 
desprezo voluntário por ela. O pecado é, porém, algo mais do que simples desobediência: é a exaltação 
do próprio ego e o menosprezo por Deus. Somos criaturas com raciocínio, portanto, quando fazemos o 
que não devemos fazer, ou não fazemos o que devemos fazer, e quando somos o que não devemos ser, 
ou não somos o que devemos ser, somos pecadores. 
     Cada pessoa é pecadora de duas maneiras: em primeiro lugar nasceu no pecado e em segundo lugar 
escolhe fazer o que é mau. O pecado de Adão caiu sobre todos, porque ele representava a raça humana 
(Romanos 5:12). Portanto, quando Adão caiu, toda a raça caiu e todas as pessoas herdaram uma 
natureza pecaminosa, que é responsável pelas atitudes de rebelião contra a lei de Deus. Além disso, as 
pessoas são responsáveis pelas suas próprias acções injustas (Gálatas 5:19-21). 

 
20. Defina pecado e apresente duas razões pelas quais todo o povo tem pecado. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
Dilema do Homem 
Objectivo 10. Reconhecer duas afirmações que mostram o dilema do homem e como a salvação 
satisfaz a sua necessidade. 
 
     O resultado do pecado do homem é separação de Deus e também dos outros. Por causa da natureza 
pecaminosa que resulta da queda, o homem é totalmente depravado. Cada parte da sua natureza foi 
atingida por esta má influência: o seu intelecto, as suas emoções e a sua vontade. Por isso, o homem é 
totalmente incapaz de salvar-se a si próprio. A sua mente está tão obscura por causa do pecado que não 
pode compreender as coisas espirituais (1 Coríntios 2:14). Para ele, as coisas espirituais não têm 
sentido. Ele precisa de ajuda e só a pode receber através da obra do Espírito Santo. 
     A vontade do homem está escravizada ao pecado. Paulo diz que: “Porquanto a inclinação da carne é 
inimizade contra Deus, pois não é sujeita à lei de Deus, nem, em verdade, o pode ser. Portanto, os que 
estão na carne não podem agradar a Deus” (Romanos 8:7-8). Destes factos, podemos chegar às 
seguintes conclusões: 
 
1. As pessoas caídas não podem pensar e nem querer fazer o que é inteiramente justo. 
2. Em certas ocasiões podem fazer coisas boas, por causa da graça comum. 

       3. A sua capacidade de escolher e de agir é limitada pela sua escravidão ao pecado               
    (Romanos 6:17, 20). 

       4. A única libertação desta escravidão ao pecado é a graça remidora de Deus. 
 

     É maravilhoso saber que as pessoas têm a liberdade de crer em Deus e de se arrependerem. Este é o 
ensinamento das Escrituras. 
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21. Leia Mateus 3:2; 18:3; Lucas 13:3-5; João 6:29; Actos 2:38; 3:19. O que é que estes versículos nos 
mostram em relação à liberdade? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Vemos, pois, que Deus manda os pecadores arrependerem-se. Se eles não tivessem a liberdade de 
responder ao mandamento, tal mandamento não teria significado nem força. Com a ajuda divina, as 
pessoas podem desejar viver segundo o propósito de Deus: arrepender-se dos pecados, crer no Senhor 
Jesus e aceitar a salvação (Filipenses 2:12). A salvação por Jesus é a única solução para os pecados 
dos seres humanos. 

 
22. VERDADEIRO-FALSO (em relação ao dilema dos seres humanos e como a salvação satisfaz as  
suas necessidades). 
 
_____ a) O problema do pecado reside no facto de que ele influi na mente do homem, arruinando    

    assim os seus processos mentais e eventualmente toda a sua vida. 
_____ b) O resultado do pecado do homem é a separação de Deus e dos seus semelhantes. 
 
_____ c) O pecado afecta todos os aspectos do ser humano; por isso ele, no seu estado natural, é      
               totalmente inclinado para o mal. 
_____ d) A salvação dá ao crente uma nova natureza e restaura-lhe a capacidade e o desejo de viver      
               segundo a lei de Deus. 
_____ e) A única libertação do pecado vem como consequência da intenção de cada indivíduo, ao  

  reconhecer a sua própria necessidade de arrependimento do pecado e de fé no Senhor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 17 

Auto-Teste 
 
     Depois de rever a lição, faça o teste seguinte. Confira as suas respostas com aquelas apresentadas 
no final deste guia de estudo. Reveja qualquer ponto que tenha respondido incorrectamente. 
 
VERDADEIRO-FALSO 
 
1. A salvação vem pela graça de Deus. Quais das seguintes afirmações dizem a verdade em relação a 
esta graça? 
 
_____ a) Podemos definir a graça como sendo a expressão do amor de Deus para com pessoas que não  
               a merecem. 
_____ b) Em termos bem simples, a graça é o favor imerecido. 
 
_____  c) A graça é o favor de Deus que tolera o pecado. 
 
_____ d) A graça de Deus não tolera o pecado, pelo contrário, a graça providencia a remoção do  
               pecado. 
_____ e) A graça comum é aquela que existe entre os homens, trazendo-os à salvação. 
 
2. A salvação continua a partir da obra expiatória de Cristo. Quais das seguintes afirmações dizem a 
verdade em relação à expiação do pecado? 
 
_____ a) Era necessário a expiação por causa da santidade de Deus e o estado pecaminoso do homem. 
 
_____ b) O tema central da expiação é esconder  ou ignorar o pecado. 
 
_____ c) Através da expiação consegue-se a reconciliação de antigos inimigos. 
 
_____ d) A substituição penal refere-se principalmente ao castigo pago pelo pecado do homem,  
               através da oferta de um substituto, Jesus Cristo. 
_____ e) A propiciação refere-se ao acto de apaziguar uma pessoa ofendida. 
 
_____ f) O aspecto da expiação que mais unifica a sua totalidade é o sacrifício. 
 
_____ g) A expiação efectuada por Cristo é suficiente para a salvação de todas as pessoas, mas os seus  
                efeitos são limitados àqueles que crêem. 

 
3. A salvação satisfaz as necessidades humanas. (em relação ao pecado e ao dilema do homem). 
 
_____ a) O pecado inclui o fracasso no cumprimento da lei divina, bem como a violação da mesma       
               lei. 
_____ b) O homem, segundo a Bíblia, não foi atingido pelo pecado de Adão. 
 
_____ c) O pecado faz com que o homem se sinta auto-suficiente e que despreze Deus. 
 
_____ d) O homem sofre o dilema de estar separado de Deus pelo pecado e ser totalmente depravado;  
               por isso, a única solução para ele é a salvação através de Jesus Cristo. 
_____ e) O homem tem um problema grave, pois é vítima do destino. Não pode voltar a Deus pelo seu  
               livre arbítrio, já que só pode fazer aquilo que Deus manda. 
_____ f) A existência de tantas referências bíblicas no sentido de nos arrependermos dá-nos a  
               conhecer que a vida do homem é dirigida pela incerteza do destino. Os seres humanos têm a  
               capacidade de se voltarem para Deus ao sentirem-se atraídos pelo Espírito Santo. 
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
12. d) Todas estas afirmações.... 
 
1. Provavelmente disse que a graça é o favor imerecido de Deus. 
 
13. a) V   d) V   
      b) V  e) V   
      c) F  
  
2. v.45 dá um exemplo da graça comum. 
 
14. a) V   c) F    
      b) V  
 
3. v.4 mostra que a bondade de Deus guia as pessoas ao arrependimento. 
 
15. a) V   d) V    
      b) F   e) V   
      c) V  
  
4. O Velho Testamento apresenta uma revelação parcial de Deus. O Novo Testamento, através de  
Cristo, apresenta uma revelação mais completa de Deus. 
 
16. a) V   c) F   
      b) V 
  
5. a) 1. Graça comum   d) 1. Graça comum  
    b) 2. Graça salvadora  e) 2. Graça salvadora  
    c) 1. Graça comum   
 
17. A sua resposta. Aprendemos que Deus sente grande alegria quando nos voltamos para Ele. 
 
6. b) Jesus revelou a graça mais plenamente, como se vê no Novo Testamento. 
 
18. a) 3. Propiciação   d) 5. Redenção  
      b) 2. Sacrifício   e) 1. Obediência de Cristo  
      c) 4. Reconciliação   
  
7. Dezasseis 
 
19. A sua resposta. É claro que Cristo morreu pelos pecados do mundo inteiro. Este facto bíblico  
convence-nos de ser ilimitada a provisão divina da salvação. 
 
8. Cinco: Tiago 1, 2 e 3 João e Judas. 
 
20. A sua resposta. Já vimos que o pecado consiste na violação da lei de Deus ou na falta de  
obediência a esta lei. É a exaltação de si mesmo e a rejeição a Deus. O pecado vem da natureza  
pecaminosa que herdamos de Adão e dos nossos próprios actos pecaminosos. 
 
9. b) quase quatro vezes mais do que no Velho Testamento. 
 
21. A sua resposta. São todos dirigidos ao homem, estimulando-o a fazer alguma coisa. Se o homem  
não tivesse livre arbítrio para responder, estes mandamentos não teriam sentido. 
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10. a) V     
      b) V  
      c) F 

 
22. a) F     
      b) V 
      c) V 
      d) V 
      e) F (As boas intenções não nos salvam. O que importa é o acto de aceitar Cristo.) 

 
11. A sua resposta. Na minha opinião, Romanos 3:25-26 é útil para compreender a necessidade da  
expiação, baseado na natureza de Deus. Veja também Lucas 24:26. 
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LIÇÃO 2 
O Homem Muda a Direcção da Sua Vida: O Arrependimento 

 
     Havia uma vez um rapazinho que gostava muito de doces, especialmente bolos e bolachas. Um dia 
a mãe fez bolachas e disse-lhe: “Filho, não quero que comas bolachas, até depois do almoço”. As 
bolachas eram realmente deliciosos e ele queria algumas. Com o passar do tempo o seu desejo 
aumentou tanto que, finalmente, ele entrou na cozinha e abriu a vasilha, tirando três bolachas. 
Infelizmente, quando ele tentou recolocar a tampa, virou a vasilha e partiu-a. Quando a mãe entrou na 
cozinha para ver o que tinha acontecido, o menino sabia que ia ser castigado. “Desculpa mãe”, disse 
ele. “Não me castigues, por favor”. Ela mostrou uma certa tolerância, mas também bastante firmeza 
quando respondeu, “Sei que lamentas muito por causa do que aconteceu, não porque desobedeceste, 
mas porque eu te apanhei a desobedecer”. 
    O rapaz não estava arrependido, mas sentia remorso por causa das consequências do seu acto. Nesta 
lição vai aprender a diferença entre o verdadeiro arrependimento e uma preocupação com as 
consequências do pecado. Vai admirar-se ao compreender como o arrependimento inicia o processo de 
unir o Deus santo e bondoso ao homem pecador. Vai também valorizar mais a obra consoladora do 
Espírito Santo, que traz o homem ao arrependimento. 
 
Sumário da Lição 
NATUREZA DO ARREPENDIMENTO 
     Definição do Arrependimento 
ASPECTOS DO ARREPENDIMENTO 
A SUA RELAÇÃO COM A RESTITUIÇÃO 
A SUA ÊNFASE NO NOVO TESTAMENTO 
     Uma Mensagem Contínua 
     Quem Deve Arrepender-Se 
EXPERIÊNCIA DO ARREPENDIMENTO 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Explicar porque o arrependimento é necessário à salvação. 
2. Analisar os aspectos do arrependimento e explicar a importância de cada um deles. 
3. Descrever a experiência do arrependimento e os seus resultados. 

 
Actividades de Aprendizagem 
1. Estude com cuidado o sumário da lição e leia todos os objectivos. 
2. Leia Lucas 5:11-24 várias vezes. 
3. Aprenda o significado das palavras-chave que não conhece. 
4. Estude o texto da lição e responda às perguntas assim como fez na Lição 1. 
5. Faça o auto-teste do final da lição. 
 
Palavras-Chave 
arrependimento   
mérito 
renúncia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 21 

A NATUREZA DO ARREPENDIMENTO 
 
     Na primeira lição aprendemos que Deus providenciou a salvação para todos. Através da morte 
remidora de Cristo, Ele abriu o caminho para o homem voltar para Ele. Vimos também que a salvação 
oferecida por Ele satisfaz todas as necessidades espirituais, leva-nos a uma vida abundante, grande 
paz, gozo supremo e, finalmente, à vida eterna. Para que este maravilhoso processo da salvação possa 
começar, o homem tem que responder à oferta de Deus e a sua resposta começa com o 
arrependimento. 
     O título desta lição sugere que o arrependimento resulta em mudança. Para certas pessoas, o 
arrependimento sugere uma mudança incómoda, porque querem continuar a viver de uma maneira 
egoísta. Outras pessoas estão desesperadas, sem direcção na vida e para elas o evangelho oferece uma 
mudança desejável e refrescante: paz, liberdade dos receios e uma esperança eterna. Para que estas 
pessoas possam conhecer a graça do Senhor Jesus Cristo que transforma os desesperados, desperta os 
descuidados e produz vidas frutíferas, então, o arrependimento deve ser proclamado. O 
arrependimento é absolutamente necessário à salvação (Lucas 13:2-5). Quando ele se junta com a fé, o 
resultado é a conversão. 
 
Definição do Arrependimento 
Objectivo 1. Reconhecer o significado e identificar exemplos do arrependimento. 
 
     Um rapazinho definiu o arrependimento assim: “É sentir bastante para deixar de fazer o que se está 
a fazer”. Como uma moeda, o arrependimento tem duas faces. 
 
1. Um é o acto de reconhecer e de abandonar o pecado, confessando-o a Deus. 
2. Na outra vemos que é mais do que abandonar o pecado, significa um verdadeiro       
    afastamento do pecado! 
 
     O arrependimento também inclui a ideia de sentir pena ou sentir tristeza, e de se consolar a si 
mesmo. Além disso, o arrepender-se quer dizer “voltar a, mudar de direcção”. Nesse caso o 
arrependimento indica a ideia de uma mudança de propósito. 
 
1. Indique a definição mais completa de arrependimento. O arrependimento é: 
a) sentir remorso pelos pecados. 
b) abandonar o pecado porque está a causar tristeza a alguém. 
c) reconhecer o pecado, sentir remorso e afastar-se completamente dele. 
 
     Ao estudar o conceito de arrependimento, reparará nalguns versículos que dizem que Deus “se 
arrependeu” de alguma acção. Vamos examinar o significado desta expressão. 
 
2. Descubra por que Deus “se arrependeu”. Repare bem nas palavras usadas para descrever a sua  
mudança de pensamento. 
 
a) Génesis 6:5-7 ____________________________________________________________________ 
 
b) Êxodo 32:7-14 ___________________________________________________________________ 
 
c) 1 Samuel 15:11 ___________________________________________________________________ 
 
     Estes versículos mostram que Deus sentiu agonia e tristeza por causa das atitudes e do 
comportamento do Seu povo, cuja desobediência a Ele e rebelião contra as leis divinas causaram 
mudança no Seu pensamento. 
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3. Leia Salmo 147:5; Provérbios 15:11; Isaías 46:10; Hebreus 4:13. O que é que eles nos ensinam em  
relação a Deus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Aprendemos na Bíblia, que Deus sabia desde o início como as pessoas responderiam à Sua graça e 
ao Seu plano revelado. A natureza pecaminosa do homem, sob a influência de Satanás, nunca pode 
produzir o carácter justo e santo que Deus deseja, e até exige, do Seu povo. Vemos no Velho 
Testamento que, depois de criar o homem, Deus escolheu a nação de Israel e também escolheu Saul 
para ser o primeiro rei. Deus não determinou, porém, como cada um responderia à Sua graça, embora 
soubesse qual seria a sua resposta. Cada indivíduo teve a oportunidade de responder afirmativamente, 
mas nem todos fizeram assim. Na Lição 5 trataremos mais profundamente da omnisciência de Deus. 
     Devemos lembrar que a natureza de Deus é imutável. Tudo o que Ele faz é de acordo com a Sua 
natureza. Assim, quando Deus disse a Nínive que em 40 dias seria destruída (Jonas 3:4), vemos a Sua 
justiça e equidade imutáveis. Porém, quando Nínive se arrependeu as outras qualidades imutáveis de 
Deus – misericórdia e longanimidade – manifestaram-se e Ele arrependeu-se do Seu propósito de 
destruir a cidade. É evidente neste exemplo que não foi Deus que mudou e sim o povo de Nínive. As 
Escrituras que falam no arrependimento de Deus podem ser interpretadas desta forma. 
 
4. O arrependimento discutido nesta lição é: 
a) a acção de Deus baseada exclusivamente na Sua autoridade. 
b) a resposta de Deus ao fracasso do homem. 
c) o propósito imutável de Deus de julgar, castigar e destruir o homem. 
 
     No Novo Testamento, vemos exemplos claros do arrependimento. Em Mateus 21:28-31, Jesus 
apresenta a parábola dos dois filhos. O pai pediu ao filho mais velho que fosse trabalhar na vinha e 
este respondeu, dizendo que não iria. Porém, depois mudou de ideias e foi. A palavra grega usada aqui 
para significar uma mudança de pensamento, também significa “sentir remorso, experimentar uma 
mudança de atitude”. Outras palavras usadas significando arrependimento, dão-nos a ideia de alguém, 
que já chegou a um ponto de vista diferente. Esta pessoa experimentou uma mudança na sua ideia e no 
seu coração. Reconheceu os seus erros e as suas falhas, sentiu um verdadeiro remorso por causa deles 
e dispôs-se a abandoná-los. Uma pessoa que se arrepende, portanto, mostra uma atitude diferente em 
relação ao pecado e a Deus. 
     O arrependimento pode incluir um espírito de tristeza (Lucas 18:13) e um espírito quebrantado 
(Salmos 51:17). Quando alguém se arrepende, pode ficar muito chocado e sentir horror pelos seus 
pecados. Alguns, como Pedro (Lucas 22:62) são capazes de chorar amargamente. O que é de máxima 
importância, porém, é que a pessoa confesse os seus pecados e resolva abandoná-los. Não se pode 
comparar o sentimento emocional a uma verdadeira confissão e abandono do pecado. 
  
5. Segundo o Novo Testamento, o arrependimento representa: 
a) a resposta emocional do pecador perante a sua culpa. 
b) o remorso pelos pecados já cometidos e uma mudança de atitude em relação a eles e a Deus. 
c) principalmente uma mudança de atitude, mas não de comportamento. 
 
     O arrependimento envolve um remorso divino pelo pecado. O remorso de um pecador realmente 
arrependido envolve grande tristeza, não porque será castigado, senão pelo pecado terrível contra um 
Deus santo de grande amor e graça. Paulo fala deste tipo de remorso aos coríntios: “Porque a tristeza 
segundo Deus opera arrependimento, para a salvação, da qual ninguém se arrepende; mas a tristeza do 
mundo opera a morte” (2 Coríntios 7:10). 
     Embora seja muito importante reconhecer o seu pecado e confessá-lo, é de igual importância 
abandoná-lo totalmente. Lembre-se do remorso sentido pelo menino que desobedeceu a mãe e partiu a 
vasilha das bolachas. O que ele sentiu não foi um verdadeiro arrependimento, pois ele não tinha 
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nenhuma intenção de resistir no futuro à tentação de satisfazer o seu desejo de comer doces. 
Arrepender-se, portanto, significa abandonar o pecado. 
 
6. RESPOSTA BREVE. Indique o que os arrependidos abandonaram. 
 
a) 1 Tessalonicenses 1:9 ______________________________________________________________ 
 
b) Actos 14:13-15 ___________________________________________________________________ 
 
c) Actos 26:18 ______________________________________________________________________ 
 
     O arrependimento não é apenas sentir remorso pelas más acções. Para um verdadeiro 
arrependimento deve haver um afastamento total do pecado. Por exemplo, Paulo é apanhado a copiar 
no exame. O professor castiga-o dando-lhe um zero como nota. Ele sente muito não ter passado no 
exame só por causa de ter sido apanhado a copiar. O seu remorso não o dirige ao arrependimento, pois 
está pronto para copiar de novo na primeira oportunidade que tiver. Maria também copiou no exame. 
Ela, porém, sente um verdadeiro remorso na sua consciência. Vai ao professor, confessa a sua 
desonestidade e diz que está disposta a submeter-se ao castigo. Ela realmente arrependeu-se, porque 
mostrou desejo de não enganar no futuro. Alguém já disse, “O céu está cheio de pessoas arrependidas 
que antes eram pecadoras. O inferno está cheio de pessoas que sentem muito remorso. Não basta 
apenas sentir remorso por causa das más acções. Para ser perdoado e sentir a alegria que vem com o 
perdão, é necessário arrepender-se”. 

 
7. Faça a distinção entre um exemplo de arrependimento verdadeiro (AV) e um de simples remorso  
(SR). 
 
_____ a) Um pai bêbado conduz o seu carro numa estrada muito movimentada. Acontece um acidente,  
               o filho morre e duas outras pessoas ficam muito feridas. O pai sabe que é culpado pela     
               tragédia e sente muito remorso e tristeza. Decide esquecer o ocorrido voltando a beber. 
_____ b) Alfredo, juntamente com um grupo de delinquentes juvenis, agride certo homem até este  
               morrer. Alfredo sente muito remorso na sua consciência por causa do que fez. Reconhece a  
               maldade do seu crime e confessa a sua participação à polícia. Ele também decide sair do  
               grupo de delinquentes. Durante um ano tem que prestar contas à polícia e seguir as suas  
               instruções. Alfredo começa a viver segundo a lei. 

 
     Na pergunta 7, viu uma grande diferença entre aquele pai bêbado e o jovem Alfredo. O pai sentiu 
muito remorso por causa do seu pecado mas, mesmo assim, continuou a fazer aquilo que causou o 
acidente trágico. Ao contrário, Alfredo não sentiu apenas remorso, ele reconheceu os seus erros e 
tomou uma decisão que causou uma grande mudança nas suas atitudes. Saiu da sua vida criminosa e 
começou a viver honestamente. 
     Em Lucas 16:19-31, vemos o homem rico no inferno pedindo que alguém tenha pena dele. Ele 
sente muito remorso e tristeza, mas já é tarde demais para se arrepender. Aqueles que não se 
arrependem agora, vão um dia, no futuro, chorar de tristeza e amargura (Mateus 13:42-50;            
Lucas 13:28) porque não haverá mais oportunidade para arrependimento. Um dia pedirão que as 
rochas, as montanhas caiam em cima deles para os esconder do julgamento de Deus             
(Apocalipse 6:16-17), porque não se dispuseram a abandonar os seus pecados. 
     O remorso sem uma verdadeira mudança de atitude apenas conduz ao desespero. Porém, o 
verdadeiro arrependimento, que é o remorso divino, leva à salvação (2 Coríntios 7:10) e envolve uma 
mudança de mente e de coração. O remorso pelas nossas falhas e erros, quando não é acompanhado de 
uma mudança de coração, apenas nos faz prestar atenção ao nosso próprio pecado. Este tipo de 
remorso faz com que nos odiemos a nós mesmos, ao mesmo tempo que continuamos no pecado. Por 
outro lado, o arrependimento abre bem a porta da misericórdia e do perdão de Deus. O verdadeiro 
arrependimento ajuda-nos a ver além da nossa condição miserável e infeliz até à cruz de Cristo, onde 
há liberdade, luz e vida. 
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8. Escolha a afirmação que melhor explique o que é o arrependimento, segundo a Palavra de Deus. 
a) Uma pessoa sente-se vencida pela fraqueza e pelos erros. É culpada de pecados de omissão e de  
    acção contra a lei. Sente-se mal e odeia-se. Ela tenta praticar mais boas obras para cobrir os seus  
    pecados. 
b) Uma pessoa reconhece que não está a cumprir as leis de Deus. Vê a maldade dos seus pecados e  
    sente muito remorso. Confessa os seus pecados e toma a decisão de não mais os cometer. 
 
     No exemplo da alínea a), vemos uma tendência que tem causado muito desentendimento, sobre a 
verdadeira natureza do arrependimento. Referimo-nos ao erro de pensar que é possível obter o favor 
de Deus através das boas obras. Como já descobrimos, o arrependimento junto com a fé em Cristo 
produz a conversão. Não são as boas obras que nos salvam. Pois não há nada que possamos 
acrescentar à obra remidora de Cristo. Além disso, uma pessoa pode praticar muitas boas obras sem 
nunca abandonar o seu pecado. No verdadeiro arrependimento o pecador tem que reconhecer os seus 
pecados, abandoná-los, confessá-los a Deus e afastar-se completamente deles. É só assim que os 
pecados podem ser perdoados e que a pessoa pode gozar os benefícios da salvação de Deus. 
 

ASPECTOS DO ARREPENDIMENTO 
Objectivo 2. Identificar os três aspectos do arrependimento e explicar o seu significado.     
 
     O arrependimento segundo as Escrituras tem três aspectos: o intelectual, emocional e o volitivo. 
Para ilustrar estes aspectos vamos considerar o seguinte exemplo. Imagine que está a viajar num 
autocarro e, de repente, dá-se conta que entrou no autocarro errado e que está a ir em sentido contrário 
ao que desejava. Este reconhecimento resulta numa certa reacção intelectual e corresponde a uma 
pessoa que reconhece, através do ministério da Palavra de Deus, que não está bem com Deus. Fica 
perturbado ao descobrir que está a viajar para o destino errado e, talvez, até sinta medo. Estes 
sentimentos ilustram o aspecto emocional do arrependimento, que é a auto-acusação e o verdadeiro 
remorso por ter ofendido Deus (2 Coríntios 7:9-10). Deixa o autocarro errado e entra, o mais depressa 
possível, no certo. Esta decisão ilustra um acto volitivo. Pois decide voluntariamente mudar de 
direcção e começar a viajar com Deus. Esta ilustração mostra que o verdadeiro arrependimento afecta 
o intelecto, as emoções e a vontade da pessoa arrependida. 
 
9. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) Envolve a decisão de mudar de direcção.   1. Intelectual   
 
_____ b) Trata do reconhecimento por parte da pessoa,    2. Emocional 

  de que não está reconciliada com Deus.     
_____ c) Envolve a mudança de atitude da pessoa em    3. Volitivo 

  relação aos pecados já cometidos. 
 
     O preço para abandonar os nossos pecados é grande: “... qualquer de vós que não renuncia a tudo 
quanto tem não pode ser meu discípulo” (Lucas 14:33). O arrependimento envolve cada parte das 
nossas vidas. Significa não só o reconhecimento do pecado e o remorso por causa dele, mas também 
uma mudança das nossas intenções para o futuro. Precisamos de abandonar o nosso caminho para 
seguir o caminho de Deus, vivendo em obediência a Ele e em comunhão com Ele. 
     Às vezes ouvimos mensagens que destacam o apelo de Jesus: “Vinde a mim, todos os que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei” (Mateus 11:28). Aquele que diz “Vinde...” no versículo 28, 
também diz no versículo 30: “Porque o meu jugo...”. Não podemos simplesmente aceitar Jesus Cristo e 
sermos salvos sem nenhuma outra responsabilidade. É impossível aceitar o Senhor como Salvador sem 
nenhum envolvimento do nosso intelecto, das nossas emoções e da nossa vontade. A totalidade do 
nosso ser é afectada: as afeições, os desejos e as intenções. Tem que ter uma submissão total ao 
senhorio de Cristo e uma aceitação completa do Seu jugo. 
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10. Explique como é que cada um dos aspectos está envolvido no arrependimento. 
 
a) Intelecto ________________________________________________________________________ 
 
b) Emoções ________________________________________________________________________ 
  
c) Vontade _________________________________________________________________________ 
 

A SUA RELAÇÃO COM A RESTITUIÇÃO 
Objectivo 3. Explicar a relação entre o arrependimento e a restituição. 
 
     Em Lucas 3:3-18, João Baptista prega as boas-novas ao povo e pede urgentemente que eles mudem 
os seus caminhos. No versículo 8 ele pede frutos dignos do arrependimento. O que João desejava eram 
provas que comprovassem a autenticidade do arrependimento. Devolver o que roubámos ou corrigir 
um erro cometido, é chamado de restituição. 
     O princípio da restituição foi introduzido no Velho Testamento (Êxodo 22:1; Levítico 6:5; 
Números 5:6-7). Embora a restituição seja bíblica, devemos compreender que ela, em si mesma, não 
nos salva. 

 
11. VERDADEIRO-FALSO (Lucas 3:8-14; 19:2-10)  
 
_____ a) Em Lucas 3:12-13 e 19:8, aprendemos que Zaqueu resistiu a reconhecer o seu pecado. 
 
_____ b) Em Lucas 19:8, vemos que Zaqueu estava realmente arrependido. 
 
_____ c) Ao compararmos Lucas 3:8-14 com 19:2-10, aprendemos que a restituição é uma 
       afirmação a Deus e ao homem que desistimos da nossa velha maneira de viver. 
 
     A restituição é uma prova visível da nossa decisão de nos afastar do pecado e voltarmos a Cristo. 
Ela torna real o nosso testemunho de que estamos a seguir um novo mestre. Mesmo que a restituição 
não seja um meio de obter a salvação, é uma indicação saudável de que experimentámos a graça de 
Deus.  

 
12. Explique a relação entre o arrependimento e a restituição. 
 
_________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 

A SUA ÊNFASE NO NOVO TESTAMENTO 
 
Uma Mensagem Contínua 
Objectivo 4. Indicar quatro pessoas do Novo Testamento que pregaram o arrependimento e expor a 
ênfase de cada uma delas. 
 
     A Bíblia afirma que o arrependimento é o primeiro passo na volta da alma a Deus (Ezequiel 14:6; 
18:30; Malaquias 3:7; Lucas 13:3, 5). Sem o arrependimento ninguém pode ser salvo. Portanto, o 
convite para o arrependimento é de importância fundamental na chamada de Deus às pessoas, tanto no 
Velho como no Novo Testamento. O pedido urgente dos profetas do Velho Testamento, que terminou 
com Malaquias, foi reavivado com a mensagem poderosa de arrependimento proclamada por João 
Baptista (Mateus 3:2, 8, 11; Marcos 1:4; Lucas 3:3, 8). 
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     Há um desenvolvimento bem definido da palavra arrependimento no Novo Testamento, onde ela 
aparece 64 vezes. Do deserto da Judeia João Baptista avisou o povo que era necessário arrepender-se 
em preparação para o Messias que viria (Mateus 3:1-12). A sua mensagem produziu grandes 
resultados e muitos arrependeram-se, consagrando as suas vidas a Deus. Sem dúvida, muitos destes 
que responderam sinceramente à mensagem de João, estavam presentes no dia de Pentecostes. 
     Jesus começou o Seu ministério público na Galileia. Como João, ele também afirmou:                   
“... Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céus” (Mateus 4:17). (Compare com Marcos 1:5.) Em 
Mateus 4:17, a definição de arrepender-se é “abandonem os seus pecados”. O arrependimento 
continuou a ser importante na pregação de Jesus e dos Seus discípulos (Mateus 11:21-22; 12:41;  
Lucas 5:32; Marcos 6:12). 
     Um dos últimos mandamentos que Jesus deu antes de voltar ao céu foi que o arrependimento e o 
perdão pelos pecados fossem pregados a todas as nações (Lucas 24:47; Actos 1:8). No livro de Actos a 
mensagem completa de arrependimento e de fé aparece do início até ao fim. No dia do Pentecostes, 
Pedro pregou o arrependimento para receber a salvação dos pecados e muitos arrependeram-se      
(Actos 2:38). Pouco depois, ele continuou com esta mensagem e de novo muitas pessoas se 
arrependeram e voltaram para Deus (Actos 3:19). Muito mais tarde Pedro disse do Senhor: “... é 
longânimo para convosco, não querendo que alguns se percam, senão que todos venham a arrepender-
se” (2 Pedro 3:9). 
     Paulo pregou o arrependimento ao conselho da cidade de Atenas (Actos 17:30). Ele resumiu o seu 
ministério dizendo: “Testificando, tanto aos judeus como aos gregos, a conversão a Deus e a fé em 
nosso Senhor Jesus Cristo” (Actos 20:21). Ele acrescentou este facto em relação à ignorância: “Mas 
Deus, não tendo em conta os tempos da ignorância, anuncia, agora, a todos os homens, e em todo o 
lugar, que se arrependam” (Actos 17:30). 

 
13. Indique quatro pessoas do Novo Testamento que pregaram o arrependimento e qual a ênfase dada  
por elas. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
14. VERDADEIRO-FALSO (em relação à ênfase ao arrependimento no Novo Testamento) 
 
_____ a) O tema do arrependimento indica a chamada de Deus às pessoas para O reconhecerem. 
 
_____ b) O pedido urgente de João Baptista para que o povo se arrependesse foi a continuação do   

  pedido dos profetas do Velho Testamento, que aconselharam o povo a voltar à justiça de   
  Deus. 

_____ c) A mensagem do arrependimento para o perdão dos pecados pregada por Pedro e Paulo foi  
  limitada apenas aos judeus. 

_____ d) O arrependimento foi o tema mais importante de João Baptista, Jesus e os Seus discípulos e    
  da Igreja primitiva. 

      
     O tema do arrependimento é repetido muitas vezes na Bíblia, pois enquanto houver uma 
necessidade de salvação dos pecados, haverá também necessidade de arrependimento. Tem sido assim 
desde a queda do homem, e será assim até que passe a dispensação da graça e a oportunidade de 
arrependimento. 
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Quem Deve Arrepender-se 
Objectivo 5. Identificar quem deve arrepender-se e porquê. 
 
     A chamada para o arrependimento é universal. Deus não teve em conta a ignorância anterior das 
pessoas, mas agora Ele manda todos, através do mundo inteiro, abandonarem os seus maus caminhos 
(Actos 17:30). Todas as pessoas são incluídas nesta chamada. Todos aqueles que até agora não creram 
em Jesus Cristo estão convidados a arrependerem-se, a receberem o perdão e a tornarem-se membros 
da família de Cristo (João 3:15-17; Tito 2:11; Apocalipse 22:17). 
     Também aqueles que já creram em Cristo e se tornaram seguidores d’Ele são chamados ao 
arrependimento. Às vezes os crentes perdem, com o passar do tempo, o seu zelo por Cristo. Os efésios 
tinham este problema (Apocalipse 2:5) e foram aconselhados a arrependerem-se e a renovarem a sua 
relação com Cristo. Vemos outros com este problema na igreja de Laodiceia, onde os crentes ficaram 
tão indiferentes espiritualmente, que a sua vida espiritual chegou a sofrer grande perigo      
(Apocalipse 3:15-17). O verdadeiro arrependimento é o único remédio para aqueles que estão 
espiritualmente mortos, indiferentes ou inactivos. Onde há fraqueza e pecado, o arrependimento é a 
única maneira de voltar a Deus. A promessa de Deus de perdoar se confessarmos os nossos pecados  
(1 João 1:9), dirige-se principalmente aos cristãos, embora possa ser aplicada a qualquer pessoa que 
queira arrepender-se.  

 
15. Escolha as afirmações que explicam claramente quem deve arrepender-se e porquê. 
a) Toda a pessoa que ainda não creu em Cristo está convidada a arrepender-se dos pecados e a segui- 
    Lo. 
b) Os cristãos que caem no pecado, que perdem o seu primeiro amor ou que ficam espiritualmente  
    indiferentes, são chamados ao arrependimento para poderem manter uma consciência limpa perante  
    Deus. 
c) Os cristãos, bem como aqueles que não são cristãos, precisam de se arrepender para a salvação. 
 

A EXPERIÊNCIA DO ARREPENDIMENTO 
Objectivo 6. Explicar porque é que o arrependimento é necessário, como é produzido e quais são os 
seus resultados. 
 
Porque é que é Necessário? 
     À pergunta – porque é que o arrependimento é necessário? Podemos responder: “Porque todos 
pecaram e destituídos estão da glória de Deus” (Romanos 3:23). Isso inclui todos nós sem excepção. O 
único que é excluído é o nosso Senhor Jesus Cristo. Dissemos na primeira lição que há pecados de 
omissão e de comissão (acção) contra a lei de Deus. O guarda da passagem de nível que se esquece de 
fechar as grades, deixando assim que o comboio cause um acidente em que muitas pessoas morrem, é 
tão culpado de ter causado a morte como o criminoso que, propositadamente, dispara contra alguém e 
o mata. O guarda da passagem de nível é culpado pelo pecado da omissão, porque ele sabia o que era 
necessário fazer e não fez (Tiago 4:17). O criminoso que de propósito dispara contra alguém e mata é 
culpado pelo pecado da comissão, porque ele realmente desobedeceu à lei (1 João 3:4). Todo o acto de 
maldade, seja de omissão ou de comissão, é pecado (1 João 5:17). 
     Por causa do nosso pecado, somos culpados perante Deus e o Senhor exige um pagamento. O 
pecado tem o seu preço: a morte (Romanos 6:23). No nosso estado pecaminoso estamos condenados e 
sem ajuda. Deus, porém, oferece perdão e vida eterna a todos aqueles que aceitam. 
 
16. Explique porque é que o arrependimento é necessário. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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Como é Produzido? 
     Paulo disse: “... a benignidade de Deus te leva ao arrependimento” (Romanos 2:4). Deus na Sua 
misericórdia e no Seu amor conduz as pessoas ao arrependimento (João 6:44), mas Ele usa várias 
maneiras, para lhes trazer esta experiência. Uma delas é através do ministério da Palavra de Deus em 
geral. Quando Jonas pregou a Palavra de Deus ao povo de Nínive, eles creram e afastaram-se do mau 
caminho e da violência que havia nas suas mãos (Jonas 3:4, 8, 10). 
     Além disso, a pregação da cruz produz arrependimento. A mensagem do amor de Deus revelado 
na cruz comove as pessoas. Apela àqueles que estão desesperados e sem socorro, amarrados aos seus 
pecados (Mateus 9:13). Este amor que perdoa aos que não merecem conduz ao arrependimento. 
     Uma nova visão de Deus também conduz as pessoas ao arrependimento. Quando Job viu a grande 
majestade de Deus, ele desprezou-se a si mesmo e arrependeu-se (Job 42:1-6). Podemos dizer, 
portanto, que a bondade de Deus nos conduz ao arrependimento, através da Sua Palavra em geral, 
através da pregação da cruz e também perante uma nova visão de Deus. Deus também usa outros 
meios. 
     Já ouviu dizer que certas pessoas só olham para cima quando estão de costas. O nosso amado Deus, 
às vezes precisa de usar experiências difíceis, que nos fazem sentir a nossa própria necessidade 
(Apocalipse 3:19). Às vezes a dificuldade, tragédia ou doença ajudam-nos a reconhecer que 
precisamos de Deus. Observe bem que foi só quando o filho pródigo reconheceu a imensidão do seu 
problema, que ele se arrependeu e voltou para casa (Lucas 15:17-20). 
     Às vezes, Deus usa o testemunho de cristãos dedicados e santos para levar as pessoas ao 
arrependimento. Podemos ter a certeza que Deus usará o que for necessário para falar aos corações das 
pessoas. 

 
17. Indique alguns dos meios que Deus usa para conduzir as pessoas ao arrependimento. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
Quais os Seus Resultados? 
     Os resultados do arrependimento são grandes. O arrependimento produz alegria no coração do 
pecador e, ao mesmo tempo, causa muita alegria no céu, onde os anjos se regozijam com o 
arrependimento (Lucas 15:10). O arrependimento abre a porta à fé e ao perdão. João diz, “Se 
confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados, e nos purificar de toda 
a injustiça” (1 João 1:9). 
     Além da alegria que o pecador experimenta quando ele se arrepende, também há outros benefícios. 
Quando Job se arrependeu, Deus curou-o, restitui os seus filhos e as bênçãos materiais (Job 42:10-17). 
Depois de Jonas se arrepender, Deus resgatou-o da morte (Jonas 2:1-10). Deus prometeu que se o Seu 
povo se arrependesse dos seus pecados, Ele lá do céu curá-lo-ia, perdoaria os seus pecados e faria 
prosperar de novo a sua terra (2 Crónicas 7:14). 
     Pode pensar na salvação como sendo uma corrente. O arrependimento, a fé e a conversão são elos 
desta corrente. Assim como uma corrente é feita de vários elos separados, a salvação também tem 
vários elos que se juntam para fazer uma corrente completa. O arrependimento é o início de uma série 
de eventos que se relacionam como elos de uma corrente. A fé, a conversão, a regeneração, a 
justificação e adopção cooperam para produzir o milagre de salvação. 

 
18. Descreva alguns dos resultados do arrependimento. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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Auto-Teste 
 
ESCOLHA MÚLTIPLA. Há apenas uma resposta correcta para cada pergunta.  
 
1. O arrependimento é importante no processo da salvação porque  
a) é o primeiro passo do nosso regresso a Deus. 
b) mostra a dignidade daquele que se arrepende. 
c) expressa tristeza, que é o aspecto mais importante do arrependimento. 
 
2. A melhor definição de arrependimento é 
a) o evidente remorso pelos pecados. 
b) o reconhecimento do pecado, o remorso por causa dele, a sua confissão a Deus e o seu completo 
    abandono. 
c) o reconhecimento das faltas, e o desejo de fazer melhor no futuro. 
 
3. A história do homem rico no inferno que pediu misericórdia ensina-nos que: 
a) certas pessoas têm tendência para reconhecer os seus pecados muito tarde na vida. 
b) deveríamos examinar as nossas vidas de vez em quando para ver se estamos a fazer o que achamos 
    certo. 
c) aqueles que não se arrependem agora vão no futuro chorar de amargura e tristeza. 
 
4. Os vários aspectos do arrependimento ensinam-nos que 
a) a totalidade do nosso ser se envolve no acto do arrependimento. 
b) basicamente o arrependimento é algo muito simples que nos custa pouco. 
c) o arrependimento é um dom de Deus. Assim, é um acto em que as pessoas não cooperam. 
 
5. Embora o arrependimento seja importante através de toda a Bíblia, vemos que 
a) o arrependimento é menos importante no Novo Testamento porque nele se enfatiza mais a graça. 
b) o arrependimento não é parte importante do evangelho, e por isso destaca-se pouco no Novo  
    Testamento. 
c) a doutrina do arrependimento é plenamente desenvolvida no Novo Testamento. 
 
6. Segundo o ensino bíblico, 
a) só aqueles que nunca creram em Cristo devem arrepender-se. 
b) os cristãos que não obedecem a Deus e que ficam espiritualmente indiferentes, bem como todos os 
    pecadores, devem arrepender-se. 
c) o arrependimento é necessário apenas para os eleitos de Deus. 
 
7. O arrependimento, como vimos nesta lição, é produzido 
a) só pela bondade de Deus. É um dom e por isso, o homem toma parte no acto. 
b) pela bondade de Deus. Os meios que Ele usa são: a mensagem da Sua Palavra em geral, a pregação  
    da cruz, uma visão a Seu respeito, circunstâncias difíceis, como tragédia ou doença. 
c) pela boa natureza das pessoas que demonstram disposição em seguir o caminho de Deus depois de  
    considerar cuidadosamente as consequências do seu pecado. 
 
8. A Bíblia afirma que o arrependimento é necessário porque 
a) todos são culpados do pecado. 
b) é um mandamento de Deus para todas as pessoas, quer sejam ou não culpadas do pecado. 
c) é uma prova do que as intenções das pessoas são boas. 
 
9. Indique a resposta mais completa. Os resultados do arrependimento são: 
a) O pecador enche-se de alegria, bem como a sua família e a sua comunidade. 
b) O céu alegra-se por causa do pecador que volta para Deus. 
c) O mundo enche-se de alegria por causa da mudança de vida que resulta desta acto. 
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10. A restituição é um ensino bíblico, cujo valor principal é que: 
a) resulta na dignidade da pessoa perante Deus e dá-lhe mérito. 
b) dá testemunho de que aquele que restitui sofreu uma mudança no coração. 
c) resulta na salvação daquele que restitui. 
 
11. Identifique os aspectos do arrependimento combinando-os com a definição ou aplicação correcta: 
 
_____ a) Cecília sente muito remorso por causa do pecado que cometeu.  1. Intelectual 
 
_____ b) Henrique sabe que a sua vida não agrada a Deus.    2. Emocional 
 
_____ c) António resolveu abandonar completamente a sua vida de pecado.   3. Volitivo 
 
_____ d) O filho pródigo disse: “Levantar-me-ei e irei ter com o meu pai”. 
 
_____ e) O filho pródigo cai em si.  
 
_____ f) O filho pródigo lamenta o horror da sua situação. 
 
        
 
Respostas às Perguntas de Estudo 
 
10. A sua resposta poderia ser: 
a) O aspecto intelectual do arrependimento trata do reconhecimento da nossa culpa perante Deus e da  
    nossa condição indigna. 
b) O aspecto emocional tem a ver com a tristeza e a vergonha que sentimos por causa do nosso pecado  
    contra a graça e o amor de Deus. 
c) O aspecto da vontade tem a ver com a nossa decisão voluntária de abandonar o pecado e voltar para  
    Deus. 
 
1. c) reconhecer o pecado, sentir remorso e tristeza por causa dele, e afastar-se completamente. 
 
11. a) F  c) V    
      b) V  
 
2. a) Deus arrependeu-se por causa da maldade das pessoas. Estava arrependido de as ter criado. 
b) Deus arrependeu-se porque Israel pecou contra Ele e O rejeitou. Deus mudou de atitude. 
c) Deus arrependeu-se por causa da desobediência de Saul. Deus disse que estava arrependido de ter  
    feito Saul rei. 
 
12. A restituição é a prova de um verdadeiro arrependimento. Ela não pode salvar, mas testifica o facto  
de termos experimentado uma mudança de atitude. 
 
3. Deus tem completo conhecimento de todas as coisas. 
 
13. João Baptista pregou o arrependimento e enfatizou a vinda do Messias. Jesus também pregou o  
arrependimento para receber o perdão, dizendo que estava próximo o reino de Deus. Pedro pregou o  
arrependimento, enfatizando a fé salvadora. Paulo baseou o seu ministério aos judeus e aos gentios na  
mensagem do arrependimento (Actos 20:21) 
 
4. b) a resposta de Deus ao fracasso do homem. 
 
14. a) V  c) F    
      b) V   d) V    
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5. b) o remorso pelos pecados cometidos e uma mudança de atitude em relação ao pecado e a     Deus. 
 
15. Respostas a) e b) são correctas. Resposta c) é errada, pois os cristãos não se arrependem para  
receber salvação e, sim, para manter uma consciência limpa perante Deus e para viver em comunhão  
com Ele. 
 
6. a) Ídolo      
    b) Idolatria e superstição  
    c) Escuridão e Satanás 
 
16. Todos nós somos culpados de pecados de comissão e de omissão. O castigo para aqueles que não  
se arrependem é a morte. Àqueles que se arrependem, Deus oferece perdão e salvação. 
 
7. a) SR, simples remorso 
    b) AV, arrependimento verdadeiro 
 
17. A bondade de Deus conduz-nos ao arrependimento. Os meios que Ele usa são a Sua Palavra em  
geral, a pregação da cruz e uma visão mais ampla a Seu respeito. As dificuldades tais como tragédia e  
doença, às vezes, também, nos levam ao arrependimento. Outro meio que Ele usa é o bom testemunho  
de outros crentes. 
 
8. b) Uma pessoa reconhece que não está a cumprir as leis de Deus. 
 
18. O arrependimento causa a fé e leva ao perdão. O primeiro elo na corrente da salvação. 
 
9. a) 3. Volitivo      
    b) 1. Intelectual  
    c) 2. Emocional 
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LIÇÃO 3  
O Homem Confia em Deus: A Fé 

 
     Uma das afirmações mais importantes de toda a Bíblia é esta: “... sem fé, é impossível agradar-lhe (a 
Deus) ...” (Hebreus 11:6). Porque é que esta pequena afirmação é tão importante? Sem dúvida, vai 
concordar que a vida de uma pessoa é governada por aquilo que ela crê. No caso dos cristãos, a sua 
vida é governada por Aquele em quem eles crêem. A fé em Jesus Cristo e na Sua oferta de salvação é 
sumamente importante para todas as pessoas do mundo. 
     Não podemos deixar de admirar a grande coragem da mulher cananeia, que queria ver a filha 
curada e que não estava disposta a aceitar uma resposta negativa (Mateus 15:21-28). Ficamos 
impressionados com a humildade do centurião que não se sentiu digno de receber Cristo na sua casa 
(Mateus 8:5-10). Também ficamos maravilhados com a persistência de Bartimeu que, apesar da 
resistência da multidão, pediu aos gritos a misericórdia de Cristo (Marcos 10:46-52). Será que todas 
essas pessoas – a mulher cananeia, o centurião e o mendigo cego – têm algo em comum, algo que 
impressionou o Mestre? Têm sim. O que agradou ao Senhor em todas as três pessoas e que O fez 
responder afirmativamente aos seus pedidos foi a fé. Jesus sempre se impressionou com a fé das 
pessoas. 
     O elemento básico na experiência da conversão é a fé. Quando alguém realmente se arrepende, 
deve pôr a sua confiança em Jesus. João diz-nos: “... a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de 
serem feitos filhos de Deus...” (João 1:12). Nesta lição, consideraremos os aspectos que envolvem em 
crer e receber a salvação. Quando alguém deixa o pecado e se volta para Deus, coloca toda a sua 
confiança no Senhor Jesus para receber o perdão e para a mudança de coração, que experimenta 
através do Espírito Santo. 
 
Sumário da Lição 
A IMPORTÂNCIA DA FÉ 
     A Relação da Fé com o Arrependimento 
A NATUREZA DA FÉ 
     Definição da Fé 
     Tipos de Fé 
OS ELEMENTOS DA FÉ 
A EXPERIÊNCIA DA FÉ 
     Níveis da Fé 
     Fonte da Fé 
     Mantendo a Fé 
     Condições e Efeitos da Fé 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Explicar a importância da fé salvadora, obra da salvação. 
2. Identificar os elementos da fé salvadora e explicar a importância de cada um deles. 
3. Apreciar mais profundamente o ministério do Espírito Santo e da Palavra de Deus que ajudam a 
    manter a fé. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia cuidadosamente Hebreus 11, pensando bem naqueles que creram totalmente na promessa de      
    Deus.  
2. Leia os objectivos da lição e observe as divisões principais da lição apresentadas no sumário. 
3. Estude o texto da lição, segundo o plano apresentado na primeira lição. 
 
Palavras-Chave 
compromisso   
forasteiro  
potencial 
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A IMPORTÂNCIA DA FÉ 
Objectivo 1. Explicar a importância da fé na vida cristã. 
 
     Cada aspecto da nossa salvação é uma obra sobrenatural que só pode ser feita por Deus. Vamos 
rever estes aspectos: 
1. A eleição divina desde a eternidade. 
2. O sacrifício do Salvador. 
3. A provisão da graça comum e da graça salvadora. 
4. O apelo ao pecador feito pelo Espírito Santo. 
5. A obra salvadora imediata de Deus em todos os seus aspectos maravilhosos. 
6. A protecção do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
7. A obra do Espírito Santo que dá libertação e força. 
8. O aperfeiçoamento final e a apresentação dos santos na glória. 
  
     A única maneira de recebermos esta provisão maravilhosa da salvação é aceitá-la pela fé. Os 
tesouros eternos que nos são proporcionados, através da soberana graça de Deus, estão disponíveis 
para nós através da fé. 

 
1. RESPOSTA BREVE. O que é que a fé realiza? 
 
a) Efésios 2:8; Romanos 5:1 ___________________________________________________________ 
 
b) Actos 26:18; compare com Actos 15:9 ________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) 1 Pedro 1:5; 1 João 5:4; Romanos 11:20 _______________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
d) Tiago 5:15; Actos 14:9 _____________________________________________________________ 
 
e) Gálatas 3:2, 5, 15 _________________________________________________________________ 
 
f) Romanos 14:18-22; Marcos 9:23 _____________________________________________________ 
 
g) Hebreus 11:6 _____________________________________________________________________ 
 
h) Mateus 15:28 ____________________________________________________________________ 
 
i) Marcos 2:3-5 _____________________________________________________________________ 
 
j) Romanos 14:23 ___________________________________________________________________ 
 
     Vemos, portanto, que a experiência da conversão junto com todos os outros aspectos da nossa vida 
cristã dependem da fé. As nossas acções são determinadas principalmente por aquilo que cremos. 
Acreditamos que Deus sabe tudo o que dizemos, fazemos e pensamos e, por isso, tentamos fazer 
aquilo que Lhe agrada. 

 
2. Explique a importância da fé na vida cristã. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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A Relação da Fé com o Arrependimento 
Objectivo 2. Reconhecer as diferenças entre o arrependimento e a fé no processo da conversão. 
 
     Na última lição, aprendemos que o acto de arrependimento inicia uma “reacção em cadeia”. É 
necessário considerar o arrependimento e a fé, dois aspectos da salvação que ocorrem ao mesmo 
tempo. Para facilitar a nossa análise da salvação, adoptamos a seguinte ordem: o arrependimento, a fé, 
a conversão e regeneração, a justificação e a adopção. 
     O arrependimento trata do pecado e da miséria que ele causa, ao passo que a fé enfatiza a 
misericórdia de Deus. A fé é o nosso meio de receber a salvação (Romanos 10:9-10). Não pode haver 
fé sem o verdadeiro arrependimento, pois só aquele que sente remorso sincero pelos seus pecados 
sente a necessidade de um Salvador e de libertação para a sua alma. Por outro lado, não pode haver um 
arrependimento divino sem fé na Palavra de Deus, porque sem ela ninguém poderia crer na oferta da 
salvação e na ameaça do julgamento eterno. 
 
3. COMBINAÇÃO (Note a diferença entre os exemplos de fé e de arrependimento no processo da  
conversão). 
 
_____ a) O reconhecimento do pecado, abandonando-o.   1. Arrependimento  
 
_____ b) Voltar-se para Deus para receber salvação.   2. Fé 
 
_____ c) Retira impedimentos entre o pecador e o dom da salvação. 
 
_____ d) Recebe o dom da salvação. 
 
_____ e) Trata do pecado e das suas consequências. 
 
_____ f) Trata do amor e da misericórdia de Deus. 
    

A NATUREZA DA FÉ 
 
Definição da Fé 
Objectivo 3. Reconhecer o significado básico da palavra” fé” segundo a Bíblia. 
 
     Já descobrimos que a fé é de importância vital na vida cristã. Aprendemos, também, que a fé 
determina as nossas acções em grande parte. O que é, porém, a fé? Hebreus 11:1 dá-nos a descrição de 
um dos efeitos da fé, mas não define a palavra. Vamos defini-la assim: as atitudes e actos voluntários 
de uma pessoa, pelos quais ela deposita a sua confiança total num objecto, deixando que aquele 
objecto governe as suas acções. No nível espiritual em que estamos a falar, esse objecto de confiança é 
Deus e o acto voluntário acontece quando ouvimos e cremos na palavra de Deus. 
     A fé envolve os actos de crer e de confiar. No Velho Testamento, a palavra crer é usada para 
traduzir a palavra hebraica que significa “edificar ou sustentar; fazer firme ou fiel; confiar”. No Novo 
Testamento, é usada a palavra grega que significa “ter fé ou confiança; pôr confiança em; 
comprometer-se”. Também é usada outra palavra grega que significa “concordar com; confiar em; ser 
persuadido; ter confiança em”. Como veremos mais tarde detalhadamente o verbo crer, quando usado 
com Deus ou Cristo, tem três significados: 
 
1. estar de acordo com aquilo que Ele diz ou revela;  
2. recebê-Lo e confiar n’Ele pessoalmente; 
3. comprometer-se a obedecer-Lhe. 
 
     Crer muitas vezes usa-se com a preposição em. Por exemplo, “... Crê no Senhor Jesus Cristo e serás 
salvo...” Actos 16:31).  
     Devemos ter cuidado em não limitar a fé apenas a um acordo intelectual. É necessário crer na 
verdade em relação a Deus, porque as Escrituras dizem: “... é necessário que aquele que se aproxima 
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de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam” (Hebreus 11:6). Crer em certas 
verdades em relação a Deus, porém, não é suficiente. “Tu crês que há um só Deus; fazes bem: também 
os demónios o crêem, e estremecem” (Tiago 2:19). Os demónios ainda permanecem demónios embora 
creiam. 
     A fé, então, significa “abandonar completamente todos os nossos próprios recursos e entregar-nos 
completamente à misericórdia de Deus”. Quando o Espírito Santo nos leva à conversão, Ele ajuda-nos 
a crer na verdade das Escrituras. Desta maneira ganhamos confiança na graça de Deus e isso é a fé. 
     Ao entrarmos mais profundamente no entendimento do que é a fé, devemos lembrar-nos do 
seguinte: – A fé é a fuga do pecador arrependido para a misericórdia de Deus em Cristo que capacita a 
pessoa a dizer: “Na fé salvadora renuncio à incredulidade e auto-confiança e aceito Cristo. Confio o 
meu destino eterno nas suas mãos”. 
 
4. Escolha a melhor definição da fé. A fé é: 
a) Aquilo que esperamos ter como resultado dos nossos desejos e orações. 
b) O acto de pôr a nossa confiança total em Deus, deixando que Ele dirija as nossa acções. 
c) O acto de se agarrar, com determinação, a um objecto ou objectivo desejado. 
 
Tipos de Fé 
Objectivo 4. Identificar os vários tipos de fé. 
 
     Podemos descrever a fé de vários maneiras. Embora geralmente pensemos na fé em relação a uma 
experiência espiritual, há também uma fé não religiosa que nos é familiar. Cremos, por exemplo no 
sistema da electricidade, por isso ligamos as luzes. Temos fé no sistema de transito e, por isso 
conduzimos rapidamente em direcção a outros carros que se aproximam de nós, quando nada mais há 
para nos separar do que uma pequena faixa branca como demarcação. Temos fé no sistema bancário e, 
por isso, depositamos o nosso dinheiro nos bancos. Porque acreditamos nos aviões e temos confiança 
nos pilotos, voamos. A fé não religiosa evidencia-se desta e de muitas outras formas diariamente. 
      Também existe a fé intelectual. Esta fé crê em alguma coisa em relação a Jesus, mas não crê 
realmente em Jesus. Muitas pessoas neste mundo crêem que Deus existe. Este acordo intelectual, 
porém, não as conduz à salvação. Certas pessoas crêem que a Bíblia é a Palavra de Deus, mas não a 
lêem e não se comprometem a obedecer aos seus ensinamentos. À fé intelectual falta um ingrediente 
muito importante: a acção. Tiago 2:18 descreve este tipo de fé em termos muito expressivos: “Mas dirá 
alguém: Tu tens a fé, e eu tenho as obras: mostra-me a tua fé sem as tuas obras, e eu te mostrarei a 
minha fé pelas minhas obras”. 
     A fé mais importante e completa é a fé viva. Ela contrasta com a fé inactiva ou morta. A fé viva é o 
resultado da fé salvadora e refere-se ao nosso compromisso de obedecer a Cristo continuamente. A fé 
viva vai confiar no poder do Espírito Santo, que em nós habita para nos dar força em cada dia. Paulo 
descreve este tipo de fé. “... e a vida que agora vivo, na carne, vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me 
amou, e se entregou a si mesmo por mim” (Gálatas 2:20). 
     Em contraste com a fé viva, a fé morta ou inactiva não produz acção. De novo, é Tiago quem nos 
fala que este tipo de fé, “... sem obras, é morta” (Tiago 2:26). 
     A fé viva é caracterizada pelas boas obras. Assim como uma planta sadia cresce e produz fruto, 
também, a fé viva é acompanhada das boas obras. Estas obras não salvam a pessoa, mas são uma boa 
indicação de vitalidade da fé. Uma pessoa faz o que é bom porque pela graça de Deus ela é boa. As 
boas acções, que são o fruto do Espírito, resultam naturalmente da fé viva, porque a sua fonte é Deus. 
(Gálatas 5:22). 

 
5. COMBINAÇÃO (Combine os tipos de fé com as suas características). (pág. 35-36) 
           
_____ a) Carlos era muito activo na sua igreja e na sua vizinhança,  1. Fé intelectual 

  praticando boas acções  sempre que podia. Agora ele faz o que quer. 2. Fé não religiosa 
_____ b) Henrique vai à igreja, crê nas suas doutrinas e confessa a sua fé 3. Fé viva 
               na verdade de Deus revelada nas Escrituras. Porém, nunca se   4. Fé inactiva 
               entregou  pessoalmente a Cristo.      
_____ c) Joana crê no sistema da electricidade: por isso ela acende as luzes.   
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_____d) Teresa aceitou Cristo há 4 anos e expressa a sua confiança n’Ele, servindo os outros sempre  
              que pode. 
 
OS ELEMENTOS DA FÉ 
Objectivo 5. Descrever os elementos da fé salvadora e explicar o significado de cada um deles. 
 
     Há três elementos básicos que compõem a fé que salva: conhecimento, acordo e confiança. A fé 
salvadora é o acto voluntário da pessoa que põe a sua fé em Cristo, deixando que Ele governe todas as 
suas acções. Esta fé resulta em ouvir e crer na verdade em relação à obra e pessoa de Jesus Cristo, 
encontrada na Palavra de Deus. Esta verdade faz-nos entregar todo o nosso ser a Jesus Cristo. Como 
no caso do arrependimento, a fé envolve o intelecto, as emoções e a vontade.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

     Conhecimento: Imagine que é chamado para crer. Poderá perguntar: “Em quem devo crer?” Repare 
que a Bíblia não diz “simplesmente crê”. Ela diz, “... Crê no Senhor Jesus...” (Actos 16:31) (e   
Romanos 10:9-10). A fé também se baseia no conhecimento de Deus revelado na natureza e nos factos 
apresentados nas Escrituras. Ela desenvolve-se através da verdade revelada nas Escrituras sobre a 
natureza pecaminosa do homem, sobre a salvação providenciada em Cristo, sobre as condições 
necessárias para a salvação e sobre as muitas bênçãos prometidas aos filhos de Deus. O conhecimento 
do Senhor Jesus e a doutrina cristã revelada nas Escrituras são muito importantes no desenvolvimento 
da fé. 
     Acordo: Acordo envolve um compromisso emocional. Uma coisa é conhecer os factos 
apresentados nas Escrituras em relação a Cristo, e outra coisa é crer que são verdades. Podemos crer 
intelectualmente nas verdades eternas necessárias para a salvação, mas ainda não as receber dentro do 
coração. A fé é o acordo do coração com aquilo que sabemos ser a verdade. O coração responde 
afirmativamente a tudo o que Cristo é e a tudo o que Ele oferece fazer por nós. Precisamos de fazer 
algo muito além de simplesmente saber a verdade dos factos revelados nas Escrituras em relação a 
Cristo. Precisamos de os aceitar no íntimo do nosso ser. 
     Certo jovem elogiou o pastor por causa do sermão que ele acabara de pregar. O pregador 
perguntou-lhe: “Há quanto tempo é cristão?”. Desta vez a resposta foi: “Durante toda a vida.” O 
pregador prosseguiu: “Já teve uma experiência pessoal com Cristo e demonstrou a sua fé de uma 
maneira concreta?” O jovem explicou sorrindo: “Senhor, realmente não fui eu que fui convertido. Há 
muitos anos atrás os meus bisavôs converteram-se, levando toda a família a tomar a mesma decisão. É 
por isso que todos nós somos cristãos.” “Está bem”, respondeu o pregador. “Então, suponhamos que 
vê um casal jovem a jantar no mesmo hotel em que se encontra. Pergunta ao homem: ‘“Há quanto 
tempo o senhor é casado?”’ Ele responde: ‘“Não somos casados, mas os nossos bisavós eram casados 
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EM QUEM 
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e somos seus descendentes. Não é o suficiente?”’ O jovem compreendeu e sorriu. É importante, 
portanto, não só conhecer Jesus, mas aceitá-lo no coração. 
 
     Confiança: Se alguém conhece os factos do evangelho, concorda com a sua verdade e não se 
entrega, contudo, à pessoa de Jesus Cristo, então ainda não tem a fé salvadora. A fé cristã é mais do 
que aceitar intelectualmente a revelação de Deus e a Sua salvação como sendo verdade. É mais do que 
concordar com esta verdade como sendo necessária para si mesmo. Representa um acto voluntário, 
uma decisão pela qual nos entregamos plenamente a Cristo e aos divinos princípios por Ele indicados 
como directrizes da vida. Com certeza ninguém pode ser salvo sem se entregar voluntariamente e 
activamente a Cristo. 

 
6. Talvez possamos compreender melhor os elementos da fé com uma ilustração. Imaginemos uma  
pessoa doente indo ao médico para um exame. Preencha os espaços em branco com o elemento  
correcto da fé (acordo, conhecimento e confiança). 
 
a) O paciente recebe o relatório em relação à sua condição. Isto é _____________________________ 
 
b) O paciente crê que o relatório é verdadeiro. Isto é ________________________________________ 
 
c) O paciente resolve tomar o remédio indicado, e submete-se ao médico para receber tratamento. Isto  

é _________________________________________________________________________________ 

7. VERDADEIRO-FALSO (em relação aos elementos da fé salvadora). 
 
_____ a) O conhecimento é o elemento da fé que chama o pecador arrependido para crer e assim ser       

  salvo. O acto de crer em si mesmo pode salvar. 
_____ b) O conhecimento trata da pessoa de Cristo e dos factos em relação a Ele. A fé é baseada no 
   conhecimento de Jesus Cristo, na revelação de Deus nas Escrituras e nos ensinos das  
               Escrituras em relação ao pecado e à salvação do homem. 
_____ c) A fé é o acordo do coração com a verdade daquilo que sabemos. 
 
_____ d) O acordo tem a ver apenas com o reconhecimento da verdade. 
 
_____ e) O elemento de confiança é a dependência que uma pessoa tem de outra. 
 
_____ f) A confiança é o acto voluntário pelo qual alguém se entrega completamente a Cristo. 
 

A EXPERIÊNCIA DA FÉ 
  
     Já considerámos a importância da fé na vida cristã e também discutimos a sua natureza e os seus 
elementos. Tudo isso é um exercício inútil, se não experimentarmos a fé. Certa pessoa que 
conhecemos crê firmemente na democracia, nos direitos humanos fundamentais – o direito do cidadão 
à vida, à liberdade e à procura da felicidade e do direito de participar no governo. Os seus estudos 
sobre o governo são muito bem aceites. Porém, ele mesmo não pode exercer estes direitos por ainda 
não se ter tornado cidadão do país onde mora. Da mesma forma, se compreendermos tudo em relação 
à fé e ainda não aceitarmos o que Deus providencia, estaremos afastados d’Ele. Vamos guardar bem 
este facto na nossa mente, ao considerarmos a experiência da fé. 
 
Níveis da Fé 
Objectivo 6. Reconhecer exemplos dos vários níveis da fé. 
 
     Uma relação viva com Jesus Cristo resultará no desejo de crescer na fé. Observe a resposta dos 
doze discípulos ao grande exemplo que Cristo lhes deu de perdão e amor. “... Acrescenta-nos a fé”       
(Lucas 17:5). Os discípulos compreenderam que para se ter amor e compaixão divina precisavam de 
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mais capacidade espiritual. Precisavam de mais fé para fazer o que Jesus mandava. A fé é algo que 
cresce e que se desenvolve. Portanto, podemos falar em vários níveis da fé. 
     Repare que ao escrever à igreja em Corinto, Paulo expressou a sua esperança de que a fé dos 
irmãos cresceria, para que Deus pudesse fazer uma obra ainda maior entre eles (2 Coríntios 10:16). 
Também na sua primeira carta aos Tessalonicenses, ele orava por uma oportunidade de estar com eles 
de novo para fornecer o que ainda lhes faltava na fé (1 Tessalonicenses 3:9-10). A fé destes crentes 
ainda estava na etapa da infância e precisava de crescer, à medida que enfrentavam uma oposição 
feroz e persistente. Quando Paulo lhes escreveu, ele podia agradecer a Deus porque a sua fé estava a 
aumentar cada vez mais (2 Tessalonicenses 1:3). 
     Muitas vezes, temos que enfrentar situações que exigem mais fé do que possuímos. Quando 
andamos com o Senhor, porém, em obediência e em amor, a nossa fé vai crescer. A oração consistente 
e sincera a Deus e a comunhão com Ele levam a uma fé maior (Marcos 9:29). Que as nossa orações 
possam ter a intensidade daquele pai que disse: “... Eu creio, Senhor! ajuda a minha incredulidade” 
(Marcos 9:24). Ela é viva e dinâmica: Ela cresce. 
 
8. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) A fé viva, como tudo que tem vida, deve crescer e amadurecer. 
 
_____ b) A implicação da fé viva é que, se alguém estiver a crescer, nunca enfraquecerá na sua fé. 
 
_____ c) A oração é um dos recursos que ajuda no crescimento da fé. 
 
_____ d) Os discípulos, bem como os outros com quem Jesus se relacionava, mostravam um pouco      

    de fé, mas ainda havia a necessidade de uma fé maior. 
 

9. RESPOSTA BREVE (Leia Mateus 6:25-34; 8:23-27; 14:22-32; 16:5-12). 
 
a) O tipo de fé demonstrado em cada caso foi _____________________________________________ 
 
b) Em Mateus 6:31, vemos que a fé pequena não nos protegerá da _____________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) Segundo Mateus 8:26, a fé pequena não nos protegerá do __________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
d) Segundo Mateus 14:31, a fé pequena não nos livrará da ___________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
e) Segundo Mateus 16:8, a fé pequena não é capaz de nos livrar da ____________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A pequenez de fé é característica dos crentes infantis. O plano de Deus, porém, é que continuemos 
até chegar a uma fé maior e à maturidade espiritual. Com uma fé pequena, seremos sempre 
espiritualmente ineficazes e seremos incapazes de realmente fazer a obra de Deus. A fé pequena, às 
vezes, deixa-nos com dúvida. 
     Na introdução desta lição, vimos alguns exemplos do que é uma fé grande. É significativo reparar 
que em apenas duas ocasiões Jesus elogiou alguém pela sua grande fé. Um destes casos foi o centurião 
romano, que creu que a autoridade da palavra de Jesus traria a cura instantânea ao seu servo, mesmo 
que Jesus estivesse longe dele (Mateus 8:5-13). No segundo caso, a mulher cananéia pediu 
incessantemente que Jesus curasse a sua filha endemoninhada, mesmo que Ele não respondesse logo à 



 39 

sua petição. Ela pediu de novo e de novo lhe foi negado. Desta vez, porém, ela viu algo em Jesus que 
lhe deu esperança. Ela persistiu em dizer mais ou menos assim: “Ó Senhor, é verdade que não sou 
membro do Teu povo escolhido. Porém, sou uma das Tuas criaturas e creio na Tua mensagem. Por 
favor, concede-me uma pequena bênção da Tua abundante misericórdia”. Jesus elogiou a sua grande 
fé e deu-lhe o que desejava (Mateus 15:21-28). 
 
10. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) Uma pessoa preocupa-se bastante com as necessidades    1. Pequena fé     

  básicas da vida: comida, roupa e abrigo.      2. Grande fé 
_____ b) Existe a ameaça de uma grande tempestade, e a pessoa  

  espera poder viver até ela passar. 
_____ c) Os pais ouvem que os filhos, que estudam numa escola distante estão em grande perigo. Eles  
               entregam este problema a Deus em oração, crendo que Ele vai protegê-los. 
      
     Outro exemplo de grande fé é-nos dado por Abraão. Mesmo já sendo velho e a esposa não poder ter 
filhos, ele creu na promessa divina de que ela teria um filho. Apesar da impossibilidade física, Abraão 
persistiu na sua fé. Ele sabia, com certeza absoluta, que Deus cumpriria a Sua Palavra             
(Romanos 4:18-21). Uma fé grande e forte persiste até que venha a resposta.  
     O escritor aos Hebreus descreveu a grande fé de uma outra maneira. “Cheguemo-nos, com 
verdadeiro coração, em inteira certeza de fé, tendo os corações purificados da má consciência, e o corpo 
lavado com água limpa” (Hebreus 10:22). A grande e plena fé refere-se à confiança suprema e absoluta 
que temos no nosso maravilhoso Senhor. 
     Todos os crentes experimentam vários níveis de fé durante a sua vida. A maior parte de nós 
enfrentou algumas experiências realmente perturbadoras que muito nos abalou, e respondemos com 
pequena fé. Sem dúvida a nossa fé será provada, pois a fé testada prova a sua vitalidade. A provação é 
para a fé o que o fogo é para o aço. A temperatura alta do fogo fortalece o aço. Da mesma forma, a 
provação desenvolve a força e a paciência do crente. Ao ler Hebreus 11, observe as actividades 
daqueles que foram experimentados, e como eles saíram das provações. Alguns, mesmo depois de 
passarem por provações muito grandes, permaneceram fiéis e alcançaram grandes vitórias por causa 
da sua fé. Outros permaneceram fiéis mesmo até à morte, e depois da morte de mártir foram 
promovidos a uma vida melhor. Outros recusaram aceitar compromisso com o mal apesar de 
agressões, zombarias e cativeiros cruéis, permanecendo firmes na sua fé. Estas pessoas viviam para 
algo muito melhor e muito mais permanente do que as coisas terrenas. Os santos do Velho Testamento 
viram o Messias pela fé e morreram ainda com esta visão clara. Eles agora aguardam a segunda vinda 
de Jesus quando juntos seremos aperfeiçoados na Sua presença e a nossa salvação será completa. 
     Pedro diz que o propósito da provação é mostrar que a nossa fé é genuína (1 Pedro 1:6-7). Tiago 
afirma que quando a fé vence ao enfrentar as provações, produz a perseverança (Tiago 1:3). 
     Deus permite que sejamos experimentados para que possamos aprender e confiar completamente 
n´Ele apesar das circunstâncias. Quando aprendemos a confiar n´Ele em todas as nossas necessidades, 
o nosso amor por Ele cresce e também a nossa fé aumenta. A provação, portanto, é valiosa, porque ela 
nos faz ficar mais fortes e mais firmes. 
 
11. Identifique os níveis de fé, colocando o número certo com a sua descrição.   
 
_____ a) Uma pessoa mora num país muito perturbado por problemas sociais.   1. Pequena fé 

  O seu emprego está ameaçado por causa de problemas com trabalhadores  2. Grande fé 
  e a sua vida está em perigo por causa da violência. Entrega a sua  
  própria vida e a vida dos seus familiares nas mãos de Deus, sabendo  
  que Ele os realmente guarda e protege. Nesta segurança continua a viver a sua vida normal. 

_____ b) Certa pessoa vive numa nação moderna que está confrontada como guerra, problemas  
               económicos e sociais. Vive sempre com medo daquilo que possa acontecer, pensando que    
               uma guerra global poderá começar a qualquer momento. Está tão preocupada que não    
               consegue dormir. 
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Fonte da Fé 
Objectivo 7. Descrever a fonte da fé em relação a Deus e ao crente. 
 
     A fé salvadora tem uma perspectiva humana bem como uma perspectiva divina. Como perspectiva 
divina, a fé é um dom de Deus (Romanos 12:3; 2 Pedro 1:1). No evangelho de João, por exemplo, 
lemos: “Ninguém pode vir a mim, se o Pai que me enviou o não trouxer...” (João 6:44). Na obra da 
conversão vemos a influência divina do Espírito Santo, porque é só Ele que pode conduzir os nossos 
corações ao arrependimento e a Deus (Actos 3:19; Filipenses 2:12-13). Em Hebreus 12:2, lemos que 
Jesus é autor e consumador da fé. Também, o Espírito Santo opera no corpo de Cristo em certas 
ocasiões especiais com o dom da fé (1 Coríntios 12:9). Um aspecto do fruto produzido nas nossas 
vidas pelo Espírito Santo é a fé. Podemos dizer, portanto, que conforme a perspectiva divina, a fé é 
algo dado por Deus. 
     Apesar disso, não devemos esperar passivamente até ao dom de Deus chegar. O facto de Deus nos 
mandar crer n’Ele, implica que temos capacidade e a obrigação de fazer isso. Todos têm a capacidade 
de colocar a sua confiança numa outra pessoa ou outra coisa. Quando cremos em Deus e na Sua 
Palavra, temos a fé salvadora. Ela é produzida pela Palavra de Deus (Romanos 10:17; Actos 4:4). As 
Escrituras revelam a nossa necessidade, afirmam as promessas de Deus e as bênçãos da salvação. É, 
então, nossa responsabilidade estudar a Palavra de Deus, para que a fé possa começar a crescer nos 
nossos corações. 
 
12. Descreva a fonte da fé em relação a Deus e ao crente. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
  
Mantendo a Fé 
Objectivo 8. Enumerar os meios do crente manter a sua fé. 
 
     Já considerámos a importância da fé na vida cristã, bem como a sua fonte. Não podermos porém, 
dar como pressuposta a fé, pois ela precisa de ser mantida. O facto de tentar manter a vida e o 
desenvolvimento na experiência cristã sem alimentar a fé, é igual a tentar conduzir um carro sem 
combustível. O carro sem combustível tem potencial, mas é incapaz de exercer a sua função. Podemos 
ver outra comparação no acto de andar de bicicleta. A pessoa tem que continuar em movimento ou ela 
cai. Veremos o que a Bíblia diz em relação a manter a fé. 
     Habacuque, inspirado por Deus, disse: “... mas o justo, pela sua fé viverá” (Habacuc 2:4). No Novo 
Testamento esta afirmação é repetida três vezes (Romanos 1:17; Gálatas 3:11, Hebreus 10:38). Esta 
verdade indica que a vida espiritual depende da fé viva. O apóstolo Paulo estimulou os crentes em 
Colosso a continuarem na sua fé: “Se, na verdade, permanecerdes fundados e firmes na fé, e não vos 
moverdes da esperança do evangelho que tendes ouvido...” (Colossenses 1:23). Ele, também, exorta os 
crentes de Corinto a serem vigilantes e a permanecerem firmes na fé (1 Coríntios 16:13). Ele estimula 
os crentes de Éfeso a tomarem o escudo da fé: “Tomando, sobretudo, o escudo da fé, com o qual 
podereis apagar todos os dardos inflamados do maligno” (Efésios 6:16). É evidente, portanto, que 
precisamos de ter e manter a fé. Alguns dos meios que podemos usar para o fazer são: 
 
Oração 
 
Leitura da Palavra de Deus 
 
Relação com outros que demonstram fé 
 
Testemunho 
 
Adoração de Deus em grupo 
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13. Leia Efésios 6:10-18; 1 Pedro 5:8-10; 2 Coríntios 10:4-5. Responda as seguintes perguntas,  
destacando os meios de manter a fé. 
 
a) Qual é a armadura espiritual do crente (Efésios 6:14-17)? __________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
b) Todas as peças da armadura são defensivas, excepto qual? _________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) A vitória cristã não ganha só pela armadura e pelas boas intenções. Efésios 6:18 diz que também  
precisamos de outra ajuda. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
d) Segundo Efésios 6:10 e 1 Pedro 5:10, como é aumentada a nossa força espiritual? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
e) Segundo Efésios 6:11-13, o que é o nosso inimigo? ______________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Assim como o nosso ser físico precisa de boa alimentação para permanecer sadio, também a nossa 
fé precisa de ser alimentada e exercitada. Paulo exorta Timóteo a seguir a fé (1 Timóteo 6:11-12). 
Mais tarde, ele aconselha-o a fugir das paixões da juventude e a seguir a fé, a justiça e o amor             
(2 Timóteo 2:22). Se a fé for alimentada, ela crescerá em vitalidade, em utilidade e ajudar-nos-á a 
moldar-nos à imagem de Cristo. É muito importante lembrar que, quando estamos unidos com Cristo, 
Ele intercede por nós para que não falhe a nossa fé (Lucas 22:32). Enquanto Ele estiver a controlar as 
nossas vidas, continuaremos a crescer na graça e no conhecimento do nosso Senhor Jesus Cristo (2 
Pedro 3:18). 
 
Condições e Efeitos da Fé 
Objectivo 9. Listar algumas das condições e efeitos importantes da fé. 
 
     “... Tudo é possível ao que crê” (Marcos 9:23). Quando colocamos a nossa fé em Deus, as 
possibilidades que se apresentam para nós são sem limites. A fé é a chave que abre para nós os 
grandes recursos do céu. “... se tiverdes fé como um grão de mostarda... nada vos será impossível”       
(Mateus 17:20). A fé, porém, não pode ser separada da Palavra de Deus. João explica isso assim: “E 
esta é a confiança que temos nele, que, se pedirmos alguma coisa segundo a sua vontade, ele nos ouve” 
(1 João 5:14). Aqui João dá-nos claramente as condições necessárias para pedir e para receber. Certas 
promessas na Bíblia são incondicionais. A maior parte delas, porém, são condicionais e requerem de 
nós uma resposta apropriada, se as quisermos receber. Precisamos de permanecer em Cristo, a Sua 
Palavra deve permanecer dentro de nós (João 15:7), e precisamos de ser obedientes (1 Pedro 1:14). 
Também é necessário crermos no Espírito de Deus (Gálatas 5:16). 
     Os efeitos da fé também são sem limites, porque ela recebe dos recursos ilimitados do céu para as 
muitas necessidades das pessoas aqui na terra. A fé está presente e ajuda em todas as circunstâncias, 
proporcionando às pessoas que a possuem, uma paz que ultrapassa toda a compreensão. 
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14. Destaque os efeitos da fé que se revelam nas seguintes Escrituras: 
  
a) Actos 10:43 ______________________________________________________________________ 

           
b) Gálatas 3:14 _____________________________________________________________________ 

           
c) Efésios 3:17 _____________________________________________________________________ 

           
d) Romanos 5:1 _____________________________________________________________________ 
 
e) Filipenses 3:9 ____________________________________________________________________ 

          
f) João 1:12 ________________________________________________________________________ 

           
g) Gálatas 4:6 ______________________________________________________________________ 

           
h) Actos 26:18 ______________________________________________________________________ 

           
i) 1 Pedro 1:5 _______________________________________________________________________ 

           
j) Marcos 11:24 _____________________________________________________________________ 

          
15. Quais são as condições para a fé mencionadas nesta lição? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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Auto-Teste 
 
VERDADEIRO-FALSO. 
 
_____ 1. Uma das razões porque a fé é tão importante é que as nossas acções são determinadas, em  
               grande parte, pela pessoa ou por aquilo em que cremos. 
 
_____ 2. A fé salvadora significa que a pessoa põe a sua confiança em algum objecto sagrado e depois  
               começa a viver na paz. Com isso ela compromete-se totalmente com o plano da salvação. 
 
_____ 3. A fé salvadora significa um acto voluntário: a atitude de uma pessoa que coloca a sua inteira  
               confiança num objecto, deixando que este objecto governe as suas acções. 
 
_____ 4. A fé intelectual pode ser definida como aquela que se mostra em muitos aspectos da vida      
               diária, tais como a nossa fé nos bancos, na electricidade e nos aviões. 
 
_____ 5. Uma submissão contínua da vida de alguém a Deus e à sua vontade é uma das características  
               da fé viva. 
 
_____ 6. O que e quem constituem o elemento cognitivo da fé. 
 
_____ 7. O acordo envolve as emoções; a fé é o acordo do nosso coração com a verdade daquilo que  
               sabemos. 
 
_____ 8. A decisão pela qual nos comprometemos a crer e a viver segundo os princípios que  
               consideramos importantes na vida, é uma decisão principalmente intelectual. 
 
_____ 9. Ao falarmos em níveis da fé, queremos dizer que quando uma pessoa passa a um nível mais  
               alto nunca volta para trás. 
 
_____ 10. O termo níveis da fé indica que a fé é algo vivo que cresce e que deve amadurecer e nunca  
                 volta para trás. 
 
_____ 11. Não é possível que uma pessoa tenha pouca fé e também muita fé no mesmo período da  
                 vida. 
 
_____ 12. No evangelho vemos dois casos em que Jesus elogiou a grande fé de alguém. 
 
_____ 13. A fé origina-se em Deus. O homem, portanto, não participa nesta obra. 
 
_____ 14. A fé viva precisa de ser mantida através de exercício espiritual como: a leitura da Palavra de  
                 Deus, a oração e o ministério do Espírito Santo. 
 
_____ 15. Se a fé for viva e saudável, as Escrituras não estabelecem limites àquilo que podemos pedir  
                 e receber. 
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
8. a) V  c) V    
    b) F   d) V  
 
1. a) A fé salva-nos 
    b) Somos purificados pela fé. 
    c) Somos guardados pela fé e capacitados para vencer o mundo. 
    d) Somos curados pela fé. 
    e) Recebemos o Espírito Santo. 
    f) Vencemos as dificuldades pela fé. 
    g) A fé agrada a Deus. 
    h) A fé anima-nos a continuar a confiar. 
    i) A fé estimula-nos a ajudar os outros. 
    j) Negativamente, a falta de fé é pecado.  
 
9. a) fé pequena    d) dúvida   
    b) preocupação    e) lógica que tem as suas raízes nas dúvidas   
    c) medo  
  
2. A sua própria resposta. 
 
10. a) 1. Fé pequena    c) 2. Grande fé   
      b) 1. Fé pequena   
 
3. a) 1. Arrependimento   d) 2. Fé  
    b) 2. Fé     e) 1. Arrependimento  
    c) 1. Arrependimento   f) 2. Fé   

 
11. a) 2. Grande fé.  
      b) 1. Pequena fé. Pedro faz-nos lembrar que devemos lançar todas as nossas preocupações sobre  
          Ele (1 Pedro 5:7). 
 
4. b) O acto pelo qual pomos a nossa fé total em Deus, deixando que Ele governe todas as nossas 
        acções. 
 
12. A fé é um dom de Deus. A fé também nasce da actividade do Espírito Santo. O homem também  
recebe o mandamento de crer e isso implica que ele tem a capacidade de o fazer. A fé desenvolve-se  
no coração da pessoa quando lê a Palavra de Deus. 
 
5. a) 4. Fé inactiva   c) 2. Fé não religiosa  
    b) 1. Fé intelectual   d) 3. Fé viva 
 
13. a) cingindo-vos com a verdade, a couraça da justiça, calçado com a preparação do evangelho da  
          paz, escudo da fé, capacete da salvação, espada do Espírito. 
      b) a espada do Espírito. 
      c) É importante a oração pedindo a ajuda de Deus. 
      d) Através da comunhão com o Senhor e confiança no Seu poder. 
      e) O diabo (Não instituições e não os preconceitos). Lutamos contra as forças malignas espirituais  
          que querem destruir a nossa fé. 
 
6. a) conhecimento     
    b) acordo  
    c) confiança 
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14. a) perdão dos pecados  f) condição de herdeiro 
      b) recebimento do Espírito Santo g) adopção 
      c) a vida de Cristo em nós  h) santificação 
      d) justificação   i) preservação 
      e) justiça    j) o que nós pedirmos  
 
7. a) F   d) F    
    b) V   e) F    
    c) V   f) V     
 
15. Permanecermos em Cristo e termos a Sua Palavra dentro de nós, sermos obedientes, vivermos no  
Espírito. (Outras condições foram discutidas na primeira parte da lição.) 
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LIÇÃO 4 
O Homem Volta-se para Deus: A Conversão 

 
     Conta-se a história de um rapaz que fugiu de casa porque odiava as responsabilidades que os pais 
lhe davam. A sua tarefa era cortar lenha e levá-la para dentro de casa, quando necessário. Juntando, 
pois, as suas roupas e outras coisas que achava importantes, ele saiu de casa. Em pouco tempo, porém, 
o dinheiro acabou, a roupa ficou suja e ele começou a sentir frio e dores de tanto dormir ao relento. 
     Chegou a sentir-se tão desanimado, que resolveu por fim telefonar para os pais. Quando o pai 
atendeu o telefone, o rapaz ouviu com atenção a sua voz, tentando descobrir os seus sentimentos. Com 
muita agitação, ele perguntou: “Pai, perdoa-me? Posso voltar para casa?” O pai respondeu: “Filho, 
amamos-te muito e temos muitas saudades de ti. É claro que queremos que voltes para casa.” Logo, ao 
voltar, reassumiu as suas tarefa indo buscar lenha. 
     Poucos dias depois, o pai voltava para casa à noite e encontrou o filho a cortar lenha. Agora a sua 
atitude era muito diferente, pois ele sorria, enquanto trabalhava. Era evidente que ele era uma pessoa 
transformada. 
    Nesta lição, vamos considerar a participação do homem na conversão. A experiência da salvação 
inicia-se com a conversão. É uma experiência dramática que nos começa a transformar à imagem de 
Cristo e nos faz responder com alegria aos Seus desejos. 
 
Sumário da Lição 
A NATUREZA DA CONVERSÃO 
     Definição da Conversão 
     A Sua Relação com o Arrependimento e a Fé 
     Elementos da Conversão 
A CONVERSÃO NA BÍBLIA 
     Uso da Palavra Conversão 
     Exemplos de Conversão 
A EXPERIÊNCIA DA CONVERSÃO 
     Meios de Conversão 
     O Propósito da Conversão 
     Resultados da Conversão 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Explicar a relação do arrependimento e da fé com a conversão. 
2. Identificar o meio da conversão. 
3. Enumerar pelo menos cinco resultados da conversão. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia Actos 9:1-31; 16:1-40; 22:1-21; 26:4-18. Estes versículos dar-lhe-ão bons exemplos de  
    conversão. 
2. Estude a lição segundo as instruções apresentadas nas lições anteriores. 
3. Faça o auto-teste no final da lição e verifique as suas respostas. 
4. Reveja as Lições 1-4 e depois responda às perguntas do primeiro exame. 
 
Palavras-Chave 
apostasia  
conversão negativa  
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A NATUREZA DA CONVERSÃO 
 
     No nosso estudo da experiência da salvação, já falámos da conversão. Talvez se tenha perguntado 
no que a conversão difere da salvação. Vamos considerar o seguinte exemplo: Um bêbado muito 
conhecido na região onde mora, de repente começa a odiar as coisas que antes amava e a amar as 
coisas que antigamente odiava. Os que o conhecem dizem: “Ele converteu-se; ele é um homem 
diferente.” Eles tão simplesmente descreveram o que viram exteriormente do ponto de vista humano. 
Na perspectiva divina, porém, poderíamos dizer que Deus lhe perdoou e o fez uma nova criatura. A 
conversão enfatiza a actividade positiva do homem na experiência da salvação. 
 
Definição da Conversão 
Objectivo 1. Identificar o significado básico da conversão segundo a Bíblia e listar três passos 
básicos que guiam até à conversão. 
 
     A conversão pode ser definida como aquele acto pelo qual voltamos do pecado para Deus para 
receber perdão, para sermos salvos do pecado e libertados do castigo do pecado. 
     A palavra traduzida conversão significa “voltar; dar meia-volta”. Esta meia-volta envolve algo 
muito além de uma simples mudança de pensamento, atitude ou moralidade. Ela envolve cada aspecto 
do ser humano: os seus desejos, o seu estilo de vida, a sua vontade, o seu espírito e a sua atitude 
perante vida. Esta é a transformação completa e espiritual. Segundo João 5:24, a pessoa que se 
converte, “... passou da morte para a vida”. 
     Esta transformação espiritual que acontece através da conversão a Cristo, não é igual a outros tipos 
de conversão. Podemos converter-nos, por exemplo, a um novo ponto de vista político, a uma religião 
ou a uma nova moralidade sem nunca nos comprometermos totalmente, assim como temos que fazer 
quando morremos para o pecado e vivemos para Deus (Romanos 6:1-14). Paulo explica esta 
transformação radical que acontece na conversão cristã dizendo o seguinte: “... se alguém está em 
Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo” (2 Coríntios 5:17). 
 
1. Indique a definição bíblica da conversão. A conversão é: 
a) o acto de mudar de pensamento, de moralidade ou de ponto de vista. 
b) essencialmente uma mudança de atitude em relação à maneira de viver da pessoa. 
c) o acto que faz a pessoa experimentar uma transformação total da sua vida quando ela volta do  
    pecado para Deus. 
 
     Para compreender os três passos importantes da conversão, considere bem a ilustração apresentada 
na introdução desta lição. Primeiro, é necessário que a pessoa veja o erro dos seus caminhos. Este é 
um passo importante de preparação, porque a pessoa nunca vai sentir necessidade de conversão, se ela 
não sentir antes uma necessidade de mudança. Em segundo lugar, deve haver uma viragem decisiva 
para Deus. Este é o passo da acção. Em terceiro lugar, a sua vida é transformada, resultando em 
obediência. 
     Na ilustração apresentada no início desta lição, vemos o passo preparativo, quando o rapaz 
considera com cuidado os seus caminhos: o passo da acção veio com o seu regresso decisivo para 
casa. Finalmente, vimos a transformação total na sua vida, quando ele voltou com alegria ao seu 
trabalho. 
 
2. Indique os três passos necessários na conversão. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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A Sua Relação com o Arrependimento e a Fé 
Objectivo 2. Reconhecer a relação da fé e do arrependimento com a conversão. 
 
     A conversão está intimamente relacionada com a fé e o arrependimento. De facto, às vezes a 
palavra conversão é usada para representar qualquer uma destas palavras ou para as duas. Pois ela 
representa, assim, todos os passos envolvidos na nossa volta do pecado para Deus. Lembrar-se-á que o 
arrependimento resulta no abandono do pecado e numa verdadeira tristeza por sua causa, indicando-
nos a cruz de Cristo. O arrependimento não desculpa o pecado. Pelo contrário, confessa os pecados 
cometidos e as atitudes que são contrárias à lei de Deus. A fé é o acto positivo pelo qual nos voltamos 
para Deus. Contemplamos Deus, que providenciou a cruz como uma cura para a doença do pecado que 
nos infecta. Colocamos a nossa vida e o nosso destino futuro nas mãos d’Ele. Quando nos 
arrependemos e cremos, somos convertidos. 
 
3. Indique a relação certa da fé e do arrependimento com a conversão. O arrependimento e a fé são: 
a) passos no processo da conversão, mas não relacionados com ela. 
b) iguais à conversão, porque com estes actos uma pessoa volta do pecado para Deus numa confiança 
    total. 
c) bem separados da conversão. 
 
Elementos da Conversão 
Objectivo 3. Combinar os elementos da conversão com as suas definições. 
 
     Como já vimos, o ser humano é um ser como um todo. Em geral, o que ele faz é resultado da sua 
totalidade: o seu intelecto, as suas emoções e a sua vontade. Cada um destes elementos, como já 
vimos, está envolvido no arrependimento e na fé. Todos eles também têm o seu papel na conversão. 
Uma pessoa não se pode converter a não ser que saiba o que está a fazer. Além disso, não pode ser 
convertida se não tiver atitudes apropriadas acerca daquilo que está a fazer e se não desejar a 
conversão. É óbvio que uma pessoa não pode ser convertida sem tomar uma firme decisão neste 
sentido. 

 
4. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) O arrependimento é o aspecto da conversão que nos faz voltar para Deus. 
 
_____ b) A fé é o acto de voltar para Deus confiando a vida e o destino nas mãos d’Ele. 
 
_____ c) A conversão é basicamente uma transformação intelectual. 
 
_____ d) A conversão afecta todo o ser da pessoa: o intelecto, as emoções e a vontade. 
 
5. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) Envolve as atitudes e é o acordo do coração com a verdade    1. Intelecto 

  que sabemos.          2. Emoções 
_____ b) É o factor do conhecimento que nos ajuda a reconhecer aquilo    3. Vontade 

  de que nos devemos arrepender e no que devemos crer. 
_____ c) Envolve o processo de tomar decisões e de nos comprometermos  

  com aquilo que sabemos e sentimos. 
 

A CONVERSÃO NA BÍBLIA 
 
     A conversão é uma experiência maravilhosa que temos no início da nossa vida cristã. Às vezes 
podemos contar aos outros as nossas experiências individuais de conversão. Porém, a única medida da 
verdadeira conversão é a Palavra de Deus. A Palavra é o único critério objectivo, pelo qual julgamos 
se uma conversão é genuína ou não.   
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Uso da Palavra Conversão 
Objectivo 4. Distinguir exemplos de conversão que envolvem transformação espiritual e aqueles que 
não envolvem esta transformação. 
 
     Já vimos que a palavra conversão significa uma reviravolta completa na vida de alguém. Existem 
várias palavras na Bíblia, com referência a mudança. Às vezes, a transformação a que se refere é 
puramente física (Actos 9:40). Outras vezes indica uma mudança de ênfase (Actos 13:46). Entre os 
vários usos desta palavra, porém, há o uso que se refere à transformação espiritual. Em 1 Samuel 10:6, 
vemos que quando Saul foi transformado noutra pessoa, ele experimentou uma verdadeira conversão 
ou transformação espiritual (Marcos 4:12; Salmo 51:13; Lucas 22:32). No desafio de Pedro ao povo 
em Actos 3:19 há outro exemplo de conversão espiritual: “Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para 
que sejam apagados os vossos pecados...”. 
     Também existe a conversão negativa ou apostasia, que acontece quando alguém se afasta de Deus 
(Jeremias 2:27). Outro exemplo é encontrado em 2 Pedro 2:22, onde Pedro diz que o acto de cometer 
apostasia é igual a um cão que volta ao seu vómito 
     Embora tenhamos visto vários exemplos do uso da palavra conversão na Bíblia, ela refere-se 
principalmente a alguém que se volta para Deus e recebe o Seu perdão. 
 
6. COMBINAÇÃO. 
 
_____ a) Quando Paulo e Barnabé estavam em Antioquia,        1.Transformação Espiritual 

  decidiram ministrar aos gentios em vez dos Judeus.        2.Transformação Não Espiritual 
_____ b) Jesus diz a Pedro: “... quando te converteres, 
    confirma os teus irmãos” (Lucas 22:32). 
_____ c) Jesus disse: “... se não vos converterdes e não vos  

   fizerdes como meninos, de modo algum entrareis no reino do céus” (Mateus 18:3). 
_____ d) Isaías disse: “... a abundância do mar se tornará a ti...” (Isaías 60:5). 
 
Exemplos de Conversão 
Objectivo 5. Comparar e contrastar exemplos bíblicos de conversão. 
 
     A nossa experiência de conversão não tem nada a ver com a religião. Pelo contrário, ela trata do 
envolvimento duma pessoa. Não precisamos de conhecer os dez mandamentos, a doutrina de certa 
igreja ou o sermão no monte para sermos cristãos. O que recebemos é o desafio de crer numa certa 
pessoa, de a aceitar como o Senhor das nossas vidas, sabendo que Ele ressuscitou dos mortos e que Ele 
é vivo (Romanos 10:9-10). Numa certa reunião de jovens uma rapariga perguntou ao pastor sobre a 
necessidade de uma experiência pessoal com Cristo. Ela disse: “É difícil para mim aceitar isso. Se uma 
pessoa crê no fascismo, ela não é fascista? E se ela crê no comunismo ela não é comunista? Eu creio, 
pois, no cristianismo: Isso não me faz cristã?” O pastor respondeu: “Não é necessariamente assim”. 
Depois, ele acrescentou: “Estou a ver que usa uma aliança. Crê no casamento?” “É claro!” respondeu a 
rapariga, “casar-me-ei em breve”. O pastor continuou com outra pergunta: “Quais as razões por que 
crê no casamento?” A rapariga disse: “O casamento proporciona segurança para uma mulher, bem 
como um lar e uma família.” O pastor voltou-se para outras jovens e perguntou: “Quantas crêem no 
casamento?” Com poucas excepções quase todas afirmaram que criam no casamento. “Isso é muito 
interessante,” disse o pastor. “Todas crêem na instituição do casamento. Já que sou reconhecido 
legalmente como pastor, posso casar as pessoas segundo as leis do estado. Esta jovem disse que se 
alguém crê no fascismo é fascista: Se crê no comunismo, é comunista e se crê no cristianismo, é 
cristão. Uma vez que várias me disseram que crêem no casamento, permitam-me pronunciá-las 
casadas!” 
     O grupo todo respondeu com uma gargalhada. Depois o pastor fez a pergunta: “Que implicação tem 
este raciocínio?” Uma das raparigas respondeu: “O senhor bem sabe que o casamento não é uma 
filosofia assim como o fascismo ou o comunismo: É uma relação pessoal”. “É justamente isso que 
estou a tentar demonstrar,” disse o pastor. “O cristianismo não é uma filosofia, pois para ser cristão a 
pessoa precisa de ter uma relação pessoal com o Senhor Jesus Cristo.” A conversão cristã, portanto, é 
diferente de todas as outras conversões. 
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     Um belo exemplo de conversão em todos os seus aspectos encontra-se em Actos 16:13-15. Aqui 
vemos Lídia, uma gentia que temia o Deus de Israel, que o louvava sem aceitar todas as leis 
cerimoniais dos judeus e que orava. Quando Paulo pregou as boas-novas de Jesus, Deus abriu o seu 
coração e ela ouviu e respondeu alegremente à mensagem. Depois, ela provou ter sofrido uma 
transformação, submetendo-se ao baptismo e oferecendo também hospitalidade a Paulo e ao seu 
grupo. 
     Neste exemplo vemos algumas das maravilhas da provisão de Deus quando Ele atrai as pessoas 
para Si. Embora Lídia fosse uma mulher honesta que procurava Deus, precisava de mais conhecimento 
em relação à salvação. Deus satisfez esta necessidade. Ela orava e Deus conduziu-a ao evangelho. 
Podemos ver com este exemplo que a oração é um meio importante que conduz à transformação 
espiritual. A experiência de Lídia mostra que, mesmo que uma pessoa seja sincera e aparentemente 
religiosa, ela precisa de ter uma transformação decisiva para ser realmente convertida. Repare também 
como a Palavra e o Espírito Santo operam juntos para levar a pessoa à conversão. Finalmente, observe 
que o Espírito Santo coopera com o homem neste processo da conversão. 
 
7. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) A experiência da conversão é igual para todas as pessoas. Todas elas têm que ir à igreja,  
               ouvir a pregação do evangelho e depois congregarem-se na igreja. 
_____ b) A experiência de Lídia é uma boa prova de que Deus ama o mundo e não quer que ninguém  
               pereça. 
_____ c) Mesmo que uma pessoa seja sincera e pareça viver bem e honestamente, ela ainda precisa de  
               ser convertida. 
_____ d) A conversão requer mais do que o reconhecimento dos pecados e o desejo de mudar. Este  
               conhecimento e desejo de mudança espiritual precisam de ser seguidos de uma experiência   
               pessoal de conversão. 
 
     O carcereiro filipense é outro bom exemplo da conversão cristã (Actos 16:16-34). Neste segundo 
caso aprendemos que Deus é capaz de usar vários meios para chamar a atenção do pecador: Às vezes, 
Ele usa um desastre natural tal como um terramoto, uma tempestade, uma crise pessoal ou um 
problema grave. Estas experiências, às vezes, chocam bastante os pecadores e ajudam-nos a ver uma 
necessidade espiritual e a procurar uma solução. Note que o evangelho é a solução de Deus para a 
necessidade do pecador (v.32). É o instrumento da conversão. Observe também que a convicção do 
pecado resulta na conversão só quando é acompanhada pela fé no Senhor Jesus (v.31). De novo, 
vemos que a verdadeira conversão cristã produz boas obras. 
 
8. Leia Actos 16:16-34. Neste exemplo todos os elementos da conversão estão presentes. Ao lado de  
cada elemento, escreva o(s) versículo(s) e a prova de que este realmente estava presente. 
 
a) Intelecto ________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
b) Emoções ________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) Vontade _________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Um terceiro exemplo é a conversão de Paulo onde vemos outros princípios importantes. Lemos a 
história desta conversão em Actos 9:1-31. Há muitas diferenças entre esta conversão e as outras de que 
já falámos. Dos acontecimentos milagrosos que vemos aí, podemos compreender que, às vezes, 
circunstâncias extraordinárias acompanham a conversão. Geralmente, porém, não é assim. É errado 
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pensar que para haver conversão precisa de ocorrer um terramoto, uma luz brilhante no céu ou outro 
sinal que a comprove, pois já a conversão em si mesma é o maior milagre deste mundo. 
     Da experiência de Paulo aprendemos que é possível uma pessoa ser muito educada e muito sincera 
na sua religião e, ao mesmo tempo, espiritualmente morta. Uma pessoa pode ter grande zelo por Deus, 
porém sem entendimento n’Ele (Romanos 10:2). Uma vez que tal pessoa ignora o evangelho e está 
profundamente comprometida com a sua religião, ela reage violentamente contra o evangelho. Porém, 
quando esta pessoa compreende a verdade de que Jesus é o Senhor, ela tem uma base firme para a 
conversão. 
     Finalmente, a conversão de Paulo mostra que Deus não quer que ninguém se perca seja qual for a 
sua classe económica ou grupo social. No milagre que aconteceu com Paulo, vemos que a graça de 
Deus pode transformar um perseguidor em pregador do evangelho. 
 
9. Responda às seguintes perguntas, considerando as comparações e os contrastes observados nos  
exemplos bíblicos de conversão estudados nesta lição. 
 
a) Quais são os elementos envolvidos em cada experiência de conversão? _______________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
b) Quais são as condições necessárias para Deus falar connosco? ______________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) Como é que estas experiências diferem umas das outras? __________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
d) De que forma é que estas experiências são semelhantes? __________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 

A EXPERIÊNCIA DE CONVERSÃO 
 
Meios de Conversão 
Objectivo 6. Descrever claramente os meios de conversão. 
 
     É importante compreendermos alguns conceitos relativos à conversão. Alguns dizem que esta é 
uma obra feita só por Deus; outros afirmam que é feita pelo homem. É necessário procurarmos o 
equilíbrio bíblico. Consideraremos este assunto mais em pormenor na Lição 5: “A Vontade de Deus na 
Salvação”. Naquela lição estudaremos a importância da livre vontade do homem na conversão. 
Veremos também como Deus conduz as pessoas para Si. Na nossa visão em relação a estes meios, 
precisamos do equilíbrio certo, que não nega a livre vontade do homem e que não limita a soberania de 
Deus. Vamos manter esta ideia ao considerarmos os meios de conversão. 
 
10. Leia todos os seguintes versículos e coloque-os na coluna certa. 
  
Provérbios 1:23  Salmo 85:4   Isaías 31:6   Isaías 59:20 
Jeremias 31:18  Ezequiel 18:32  Oséas 12:6  Joel 2:12-13 
Lamentações 5:21 Actos 26:20 
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Deus chama o homem para 
Si mesmo 

Deus leva o homem para 
Si mesmo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

    
  As Escrituras mostram o aspecto humano e o aspecto divino da salvação. Deus respeita sempre a 
vontade do homem. Quando Ele criou o homem e lhe deu personalidade, fez uma criatura que poderia 
responder afirmativa ou negativamente à Sua oferta da salvação. Deus inicia o processo da conversão 
através da Palavra e do Espírito Santo. Nós, porém, precisamos de responder à chamada do Espírito 
que vem através da Palavra e experimentar assim a conversão. Lembre-se: Uma resposta positiva à 
chamada de Deus não indica merecimento da nossa parte. Deus respeita a nossa vontade e convida-nos 
a dar-Lhe uma resposta. 
     Quando nos voltamos para Deus, deixamos simplesmente que Ele entre na nossa vida e assuma o 
controle completo dela (Apocalipse 3:20). Talvez possamos compreender melhor com este exemplo: 
quando o Senhor entra na nossa vida, Ele muda a sua direcção. Antes d’Ele entrar, somos como pilotos 
não treinados a tentar guiar a nossa própria vida. Porém se nos voltarmos para Ele, deixamos esta 
situação perigosa e permitimos que Ele assuma a direcção. Vemos portanto que as pessoas se voltam 
para Deus e Ele as guia no caminho da verdade e da justiça. É totalmente correcto orar como o 
salmista no Salmo 85:4: “Torna-nos a trazer, ó Deus da nossa salvação...”. Deus também nos convida 
para nos voltarmos para Ele. Deus bate à porta dos nossos corações, mas nós precisamos de responder. 
Temos que Lha abrir voluntariamente, porque Ele não vai forçar a entrada. 
     O instrumento que Deus usa para nos levar à conversão é a pregação do evangelho. O Espírito 
Santo usa a Palavra para nos convencer do pecado e para produzir a fé (Romanos 10:17). Assim 
arrependemo-nos, cremos em Jesus e somos convertidos. Neste processo Deus é glorificado e nós 
somos redimidos. Não limitamos a soberania de Deus nem o nosso livre arbítrio. 
     Paulo afirmou que a sua mensagem era Cristo crucificado (1 Coríntios 2:2). Podemos observar que 
ele pregou o significado da morte e da ressurreição de Jesus (1 Coríntios 15:3-4), e a sua mensagem 
incluiu muitas referências à obra do Espírito Santo (Romanos 8; 1 Coríntios 12 e 14). A ênfase, porém, 
na sua pregação do evangelho foi a morte remidora de Jesus Cristo. Ele proclamou esta mensagem não 
como uma demonstração da sua própria capacidade de falar, mas no poder do Espírito Santo. O 
resultado, pois, não reflectiu o poder do homem, mas sim o poder de Deus (1 Coríntios 2:1-5;              
1 Tessalonicenses 1:5; 2:13). 
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11. Qual das seguintes afirmações descreve correctamente os meios de conversão? 
a) A conversão é o produto exclusivamente da graça de Deus. Acontece quando o Espírito Santo leva a  
    pessoa a Cristo; por isso a pessoa não precisa de crer nem responder à mensagem do evangelho,  
    uma vez que a chamada é irresistível. 
b) A conversão é resultado da avaliação pelo homem da sua própria situação. Ele reconhece que  
    precisa de mudar e esta mudança vem através da sua própria vontade. 
 
c) Deus e o homem estão envolvidos no processo da conversão. Deus leva o homem ao  
    reconhecimento da sua condição de perdido e convence-o do pecado. O homem, porém, precisa de  
    responder arrependendo-se, crendo em Deus e voltando-se completamente para Ele. 
 
O Propósito da Conversão 
Objectivo 7. Compreender o propósito de Deus na conversão. 
 
     O propósito da conversão tem dois aspectos: em primeiro lugar, Deus quer afastar-nos dos nossos 
caminhos maus, do pecado e da morte eterna (Ezequiel 33:11; Mateus 7:13). Deus também quer que 
nos voltemos para o caminho estreito que nos guia até à vida eterna (Mateus 7:14). O propósito mais 
alto de Deus é tirar-nos do pecado e levar-nos para Si. Na conversão, nós damos o primeiro passo no 
caminho para vida eterna. Começamos assim uma nova vida. 
     A conversão capacita-nos a viver segundo novos princípios de vida baseados na Palavra de Deus. 
Poderíamos dizer que o nosso objectivo é adaptar a nossa vida exterior à transformação interior que já 
aconteceu. A nossa posição em Cristo como parte do povo de Deus torna-se um testemunho poderoso 
para os outros, porque o nosso comportamento quotidiano se conforma a esta posição. Repare bem 
como Paulo descreve este processo de crescimento e de transformação à imagem de Cristo que começa 
com a conversão “Mas, todos nós, com cara descoberta, reflectindo, como um espelho, a glória do 
Senhor, somos  transformados  de  glória em  glória,  na mesma imagem,  como  pelo  Espírito do 
Senhor” (2 Coríntios 3:18). É verdade que a conversão significa uma reviravolta total. Antes, estávamos 
presos à terra; agora, já que voltámos para Deus e estamos a ir para o céu, olhamos para cima e 
reflectimos a Sua imagem para os outros. Assim, somos transformados em cartas vivas, levando a 
mensagem de Deus a todas as pessoas (2 Coríntios 3:2). 
 
12. COMBINAÇÃO 
 
_____a) A conversão é o processo usado por Deus para   1. O propósito de Deus na conversão 

fazer imediatamente perfeito o pecador.  2. Não é propósito de Deus na  
_____ b) A conversão afasta a pessoa do pecado e       conversão 

    leva-o para Deus. 
_____ c) O propósito mais alto de Deus é levar as pessoas a Si, sendo a conversão o primeiro passo  
               neste processo. 
_____ d) O processo de se conformar à imagem de Cristo iniciado na conversão é uma obra  
               progressiva que continua através da nossa vida cristã. 
 
Resultados da Conversão 
Objectivo 8. Enumerar pelo menos 5 resultados da conversão. 
 
     Tendo recebido o Filho de Deus como Senhor e Salvador, aprendemos algo da grandeza desta 
transacção: “E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está no seu Filho. Quem 
tem o Filho tem a vida; quem não tem o Filho de Deus não tem a vida” (1 João 5:11-12). Um dos 
resultados imediatos da conversão é a salvação da morte espiritual (Tiago 5:20). Somos, porém, mais 
do que pecadores salvos do pecado, como veremos com mais pormenores posteriormente. Ao 
convertermo-nos, somos considerados membros da família de Deus “Amados, agora somos filhos de 
Deus, e ainda não é manifestado o que havemos de ser. Mas sabemos que, quando ele se manifestar, 
seremos semelhantes a ele, porque, assim como é, o veremos” (1 João 3:2).  
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     Também os nossos pecados estão apagados (Actos 3:19). Não estão apenas cobertos para serem 
descobertos de novo. De facto, o salmista diz: “Quanto está longe o oriente do ocidente, assim afasta 
de nós as nossas transgressões” (Salmo 103:12). Isaías também reconfirma esta verdade: “Eu, eu 
mesmo, sou o que apago as tuas transgressões, por amor de mim, e dos teus pecados me não lembro” 
(Isaías 43:25). 
     Como membros da família de Deus, temos novos relacionamentos. Juntamo-nos a multidões de 
outros convertidos à cruz de Cristo e todos formamos uma grande comunidade. De facto, fomos 
chamados para isso (1 Coríntios 1:9). João diz que a comunhão que temos é com o Pai e com o Seu 
Filho Jesus Cristo (1 João 1:3). A comunhão que Adão perdeu quando caiu no pecado é restabelecida 
pela morte de Jesus Cristo. Além disso, ao continuarmos em comunhão com Ele diariamente, 
recebemos outros benefícios: “Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns 
com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo o pecado” (1 João 1:7). Que 
transacção gloriosa! Substituímos o mundo pecaminoso por um palácio eterno na glória; deixamos a 
pobreza do mundo trocando-a pelas riquezas da graça divina; deixamos o caminho largo da destruição 
para seguir o caminho estreito de Deus, onde os braços do nosso Pai celestial nos esperam. Além de 
tudo isso, também o céu nos espera! 
 
13. Dê pelo menos 5 resultados da conversão. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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Auto-Teste 
 
ESCOLHA MÚLTIPLA. Há apenas uma resposta correcta para cada pergunta.  
 
1. O arrependimento e a fé estão relacionados com a conversão 
a) de uma forma muito nítida, porque são passos que preparam o pecador para a conversão. 
b) de uma forma não muito nítida, porque são actividades espirituais muito diferentes. 
c) no sentido de que o arrependimento trata do intelecto, a fé das emoções e a conversão do livre  
    arbítrio. 
 
2. Vemos que o arrependimento, a fé e a conversão são: 
a) exclusivamente a obra de Deus, sendo o homem passivo. 
b) elementos que atingem a pessoa na totalidade do seu ser: intelecto, emoções e vontade. 
c) palavras que geralmente significam a mesma coisa. 
 
3. A conversão acontece: 
a) como resultado da resposta do homem à Palavra e à obra do Espírito Santo. 
b) com o reconhecimento da pessoa de que ela não está a viver segundo o padrão certo da moralidade. 
c) como resultado da procura interior do homem de um Salvador que ele ainda não conhece. 
 
4. A conversão é uma volta para Deus para receber o perdão dos pecados. Esta volta é: 
a) a responsabilidade das pessoas, já que é um mandamento de Deus. 
b) uma obra feita por Deus nas pessoas, portanto, é uma obra divina. 
c) principalmente responsabilidade do homem, porque é um mandamento de Deus. 
 
5. O meio principal que Deus usa para levar as pessoas à conversão é: 
a) o ministério do Espírito Santo que opera em cada pessoa de uma maneira diferente. 
b) a pregação do evangelho. 
c) o ministério do corpo de Cristo, ou seja, da Igreja. 
 
6. COMBINAÇÃO. 
 
_____ a) Recebemos vida eterna.      
          
_____ b) Somos salvos da morte eterna.        
 
_____ c) Imediatamente nos tornamos justos e perfeitos. 
 
_____ d) Os nossos pecados são totalmente apagados e esquecidos. 
 
_____e) Temos agora novos relacionamentos. 
 
_____f) A comunhão com outros convertidos ajuda-nos a crescer e a ficar cada vez mais fortes. 
 
_____g) O nosso conhecimento das coisas espirituais torna-se completo. 
 
_____h) Temos comunhão com o Deus soberano do universo e com o Seu Filho Jesus Cristo. 
 
1. Resultado da conversão 
2. Não é resultado da conversão.    
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
7. a) F          c) V    
    b) V          d) V 
   
1. c) O acto que faz a pessoa experimentar uma transformação total. 
 
8. a) v.32. Este versículo indica que o carcereiro e a família ouviram e compreenderam a mensagem. 
b) vs.25-30. O milagre impressionou poderosamente o carcereiro. Por isso ele fez esta pergunta: “O  
    que é que eu preciso de fazer para ser salvo?” (É óbvio que ele creu, porque experimentou não só a  
    convicção mas também a conversão). 
c) v.33. Aqui vemos um acto voluntário da parte do carcereiro no seu ministério aos apóstolos e na sua  
    submissão ao baptismo. 
 
2. A consideração dos caminhos próprios, uma volta decisiva para Deus e obediência a Ele. 
 
9. a) O tipo de pessoa, intelecto, emoções e vontade. 
b) Estas experiências ensinam-nos que Deus nos trata de acordo com a Sua Palavra. 
c) As experiências diferem, de uma pessoa para outra, porque Deus nos trata como indivíduos. 
d) Em todos os casos a pessoa precisa de se afastar dos pecados, crer em Deus e confessá-Lo como  
    Senhor, assim ela será uma pessoa convertida. 

 
3. b) Igual à conversão, porque nestes actos a pessoa volta do pecado para Deus. 
 
10. Deus chama as pessoas para se voltarem para Ele. Provérbios 1:23; Isaías 31:6; Isaías 12:6;  
Joel 2:12-13; Actos 26:20. Deus dirige os homens para Si mesmo: Salmo 85:4; Jeremias 31:8;  
Lamentações 5:21. 
 
4. a) F   c) F     
    b) V    d) V    
 
11. c) Deus e o homem estão envolvidos no processo da conversão. 
 
5. a) 2. Emoções      
    b) 1. Intelecto  
    c) 3. Livre arbítrio 
 
12. a) 2. Não é o propósito de Deus.  
      b) 1. O propósito de Deus.    
      c) 1. O propósito de Deus. 
      d) 1. O propósito de Deus. 
 
6. a) 2. Transformação não espiritual   
    b) 1. Transformação espiritual     
    c) 1. Transformação espiritual 
    d) 2. Transformação não espiritual 
 
13. (A sua resposta pode incluir 5 dos seguintes resultados):  
Recebemos vida eterna.  
Tornamo-nos membros da família de Deus.  
Os nossos pecados são apagados.  
Somos salvos da morte.  
Temos comunhão com Deus e com outros cristãos.  
Experimentamos purificação do pecado e o gozo do céu. 
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UNIDADE 2 
O QUE DEUS 

PROVIDENCIA 
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LIÇÃO 5 
O Propósito de Deus na Salvação 

 
     Na primeira unidade deste livro, examinámos os elementos fundamentais da salvação, bem como 
aquilo que Deus requer do homem. Observámos que a salvação é como uma reacção em cadeia, que 
começa quando o homem se arrepende, crê e se converte. Agora vamos considerar o propósito de 
Deus na salvação e a Sua provisão para a vida espiritual: uma nova posição para todos aqueles que 
aceitam o evangelho. 
     Ao examinarmos a salvação oferecida por Deus, veremos de novo que o Seu propósito eterno e a 
Sua sabedoria, em nos predestinar a sermos semelhantes à imagem do Seu Filho, é algo muito além do 
que possamos pensar. Para o coração honesto que procura Deus, sempre haverá um elemento de 
admiração quando tenta compreender a relação entre o propósito soberano de Deus e o livre arbítrio do 
homem. O propósito de Deus revela-se no Seu grande amor por nós e na grande e rica misericórdia 
demonstrada por Ele, quando nos avivou em Cristo, mesmo quando estávamos mortos em ofensas 
(Efésios 2:4-5). 
     A graça de Deus operava em nosso favor, mesmo quando ainda estávamos contra Ele. Na Sua pura 
graça, Ele escolheu criar-nos com a capacidade de rejeitar o amor que Ele nos oferecia. Ele revelou 
uma graça inigualável, ao dar por nós o Seu próprio Filho. Como foi que Cristo Se pôde se identificar 
com pecadores, assumindo a responsabilidade dos seus pecados e morrendo na cruz como resgate? A 
resposta é que Deus amou o mundo de uma maneira incompreensível. Ao realizarmos este estudo, não 
podemos fazer nada além de louvar Deus pela Sua infinita graça, misericórdia e amor que não 
podemos compreender.    
 
Sumário da Lição 
ELEIÇÃO 
     O Significado da Eleição 
     Exemplos Bíblicos da Eleição 
PONTOS DE VISTA EM RELAÇÃO À ELEIÇÃO 
     O Ponto de Vista Determinista 
     O Ponto de Vista do Livre Arbítrio 
A ELEIÇÃO NA BÍBLIA 
PREDESTINAÇÃO 
     Significado da Predestinação 
     A Base da Predestinação 
     A Predestinação na Bíblia 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Explicar o significado da eleição na obra da salvação. 
2. Discutir a prova bíblica em relação a quem são os eleitos; para quem estes são eleitos e para que são     
    eleitos ou chamados. 
3. Saber que o facto de compreender os princípios da salvação e da predestinação dá às pessoas uma  
    segurança da salvação. 
   
Actividades de Aprendizagem 
1. Estude esta lição conforme as instruções dadas na primeira lição. Leia todos os versículos      
    apresentados e responda a todas as perguntas dentro do texto. 
2. Leia Efésios 1:2-14 várias vezes. Esta é uma passagem chave que trata da vontade de Deus. Leia  
    também 2 Timóteo 1:9 e Romanos 8:28-30. 
3. Procure no glossário as definições de todas as palavras-chave não conhecidas. 
4. Faça o auto-teste no final da lição e verifique, com cuidado, as suas respostas. Reveja os pontos não  
    respondidos correctamente. 
 
Palavras-Chave 
arbitrário          determinista          eleição          fatalismo          predestinado 
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ELEIÇÃO 
Objectivo 1. Compreender a definição da eleição, assim como é apresentada em Efésios 1:3-14. 
 
     Um dos temas principais desta lição relaciona-se com a eleição. A outra parte trata da doutrina 
relacionada com a predestinação. Estas duas palavras juntas dizem-nos muito em relação ao propósito 
de Deus para a vida das pessoas. 
     É verdade que aquilo que trata do passado distante parece de certa forma misterioso. Isso é muito 
evidente quando se discutem as decisões de Deus na eternidade. Como veremos, porém, o propósito de 
Deus para aqueles que respondem a Ele não está rodeado de mistério. Pelo contrário, o Seu propósito 
fala-nos da consolação, da segurança, comunhão e herança. Ao ponderarmos as acções do nosso Pai 
celestial descritas com as palavras eleição e predestinação, vemos a maravilhosa provisão que Ele tem 
para aqueles que aceitam a Sua oferta de salvação. 
      
1. Efésios 1:13-14. Baseado neste texto e no parágrafo anterior, podemos dizer que a eleição e a  
predestinação estão relacionadas com: 
a) o propósito eterno que Deus tem para o homem em geral. 
b) o propósito divino que Deus tem para aqueles que respondem positivamente ao Seu amor. 
c) o poder exercido por Deus para fazer o que Ele quer neste universo. 
 
O Significado da Eleição 
     No seu relacionamento com a salvação, a eleição é o acto da graça de Deus através do qual Ele 
escolheu em Jesus Cristo para receber salvação aqueles que Ele antes sabia que O aceitariam e que 
continuariam firmes na fé. Talvez o seguinte quadro o possa ajudar a compreender o conceito da 
eleição. 
 
 

A RESPONSABILIDADE DO HOMEM 

1. Deus ofereceu a salvação a todos. 
2. Esta salvação é possível através do sacrifício de Jesus Cristo. 
3. A nossa salvação depende:  
     a. da nossa aceitação do sacrifício de Cristo. 
     b. da nossa fé constante em seguir Cristo. 

A ESCOLHA DE DEUS 

1. Eleição é o acto de Deus de escolher para Si mesmo aqueles que aceitaram a Sua oferta de salvação  
    em Jesus Cristo. 
2. Porque Deus tem presciência, Ele sabia antecipadamente quem iria aceitar a Sua oferta e quem iria  
    permanecer firme na fé. 

 
     Nesta definição geral, vemos a provisão maravilhosa de Deus na Sua oferta de salvação a todos em 
Jesus Cristo. Observe que também há uma condição que precisa de ser cumprida pelas pessoas: 
precisam de aceitar a salvação e permanecer nela pela fé na obra completa de Jesus Cristo. Assim é 
que desde a eternidade Deus escolheu salvar as pessoas. Porque elas não são dignas da Sua graça, 
providenciou a salvação para elas através da dignidade de outro – ou seja, de Jesus Cristo. São 
chamadas a serem santas e sem culpa; para serem adoptadas como Seus filhos; para O louvarem e para 
receberem uma herança (Efésios 1:3-14). Dissemos na primeira lição que Deus providenciou a 
salvação para todos. Concentrar-nos-emos agora nos benefícios que há para todos aqueles que aceitam 
a Sua oferta. 

 
2. O ensino bíblico em relação à eleição apresentado em Efésios 1:3-14 mostra-nos que: 
a) todos responderão positivamente à oferta de Deus e serão salvos. 
b) Deus escolheu em Cristo desde a eternidade aqueles que antes sabia que responderiam  
    positivamente à salvação. 
c) é a vontade de Deus que algumas pessoas sejam salvas e que outras sejam perdidas.  
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Exemplos Bíblicos da Eleição 
Objectivo 2. Distinguir os ensinos bíblicos e os não-bíblicos em relação à eleição. 
 
     Para compreender melhor o significado da eleição, vamos estudar palavras hebraicas e gregas 
usadas para a conceituar na Bíblia. Consideraremos todos os exemplos de eleição encontrados no 
Novo Testamento. 
     No Velho testamento, a palavra bãhar é usada com mais frequência. Ela quer dizer escolher ou 
seleccionar. Ocorre 164 vezes e em mais de cem destes exemplos é Deus que escolhe. Estes exemplos 
são muito importantes, portanto, porque mostram a actividade de Deus na eleição. 
 
3. RESPOSTA BREVE. Diga quem ou o que Deus escolheu. 
 
a) 1 Samuel 10:24 ___________________________________________________________________ 
 
b) 2 Crónicas 6:6 ____________________________________________________________________ 
 
c) 2 Crónicas 7:16 ___________________________________________________________________ 
    
d) Salmo 106:23 ____________________________________________________________________ 
 
     Na pergunta anterior, vemos escolhas divinas de pessoas, de objectos e de lugares. A palavra bãhar 
refere-se com mais frequência á escolha de Deus do povo Israel como o Seu próprio povo. Israel não 
mostrou nenhuma qualidade especial que explique por que foi escolhido para ser o povo de Deus 
acima de todos os outros povos do mundo (Deuteronómio 7:7). A insignificância de Israel, porém, deu 
oportunidade para a demonstração primeiro da graça de Deus, e depois, do Seu poder para que o Seu 
nome fosse proclamado a toda a terra (Êxodo 9:16). Da eleição de Israel lemos simplesmente: “... Tu 
és o meu servo, a ti te escolhi e não te rejeitei” (Isaías 41:9). 
     A eleição do povo de Israel para ser o povo de Deus era um privilégio grande e santo e de tremenda 
responsabilidade para o povo eleito. Como resultado, foi castigado com mais dureza do que as nações 
ao seu redor, pelo orgulho e pela falta de obediência às leis de Deus. 
  
4. Considere Jeremias 5:12; 7:4 e Miqueias 3:11. De que é que se orgulhava o povo de Israel? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Jeremias 7:9-10 diz que o povo cria profundamente que a sua eleição era segura, e que nenhuma 
responsabilidade havia para eles. Como veremos, porém, esta nunca foi a intenção de Deus para o 
povo de Israel. Pois junto com o privilégio vinha a responsabilidade de responder ao amor de Deus 
através da fé e da obediência. Mesmo que Israel fosse eleito como nação, cada indivíduo tinha que 
responder ao propósito revelado de Deus. 
 
5. Ezequiel 18:1-32; 33:7-20 A intenção de Deus para aqueles que Ele escolhe é que: 
a) reconheçam simplesmente o Seu controle sobre as suas vidas. 
b) reconheçam o Seu controle sobre as suas vidas e obedeçam a Sua direcção. 
c) não façam nada, porque a eleição indica que Deus escolheu, que Ele vai honrar sejam quais forem  
    as acções dos escolhidos. 
 
     Ezequiel diz que embora Deus tivesse escolhido Israel como nação, cada indivíduo tinha a 
responsabilidade de viver segundo as Suas leis (Ezequiel 18.4). A falta de obediência a Deus resultava 
na morte (Ezequiel 18:13). 
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6. Examine Amós 3:1-2; Lucas 12:48; Romanos 2:17-19. Quais princípios ensinam estes versículos  
em relação à maneira de Deus tratar o homem? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Estes versículos, que tratam da eleição de Israel, ensinam-nos algo sobres o propósito e a obra do 
nosso Pai celestial. Também revelam o Seu carácter santo e a Sua visão do pecado. Tanto estes 
versículos, como Romanos 11:17-23, avisam-nos para que não fiquemos separados de Deus como 
Israel. 
     No Novo Testamento, as palavras gregas para “eleição” ocorrem aproximadamente 50 vezes e são 
elas: 
 
1. Eklegomai – que significa “escolher”. 
2. Ekloge – que significa “o acto de escolher”. 
3. Eklektos – que quer dizer “o escolhido”. 
 
     Estas palavras ensinam-nos algo sobre o papel da vontade de Deus na eleição. O princípio do livre 
arbítrio é especialmente predominante. No Novo Testamento, a forma do verbo (chamada de voz 
média) indica o interesse pessoal daquele que escolhe, neste caso é Deus. Na eleição Deus nunca 
predetermina o futuro do homem e a eleição não pode ser separada da decisão responsável do homem. 

 
7. Coloque a letra B à frente dos exemplos em baixo que representam ensinamento bíblico em relação  
à eleição, e um N ao lado daqueles que representam ensinamentos não-bíblicos. 
 
_____ a) A escolha de Deus baseia-se no merecimento das pessoas escolhidas. 
 
_____ b) O privilégio de ser escolhido é sumamente maravilhoso e requer uma vida responsável por    
               parte dos escolhidos. 
_____ c) Exemplos bíblicos no Velho bem como no Novo Testamento mostram que Deus elegeu as                       
               pessoas para serem salvas e por isso elas não precisam de responder à graça. Tudo depende  
               só de Deus. 
_____ d) Uma vez que Deus escolheu as pessoas para serem salvas, é responsabilidade d’Ele prepará- 
               las para o céu e guardá-las puras através da Sua vontade toda-poderosa. 
_____ e) Na época do Velho Testamento, Israel como nação foi eleito, porém as pessoas tinham que  
               responder individualmente à graça de Deus. Estamos na época do Novo Testamento – o  
               evangelho é oferecido por Deus a todos e cada indivíduo é responsável por aquilo que ele faz  
               com a oferta da salvação. 

 

PONTOS DE VISTA DA ELEIÇÃO 
Objectivo 3. Discriminar dois pontos de vista diferentes sobre a eleição. 
 
     Certas pessoas vêem a eleição de uma maneira um pouco diferente do ponto de vista que 
consideramos estar de acordo com o ensinamento total das Escrituras. Acham que Deus predeterminou 
desde a eternidade qual seria o destino de cada indivíduo. Pensam que Deus predeterminou a salvação 
e a vida eterna para algumas pessoas e a perdição eterna para outras. Segundo elas, Cristo morreu só 
para os eleitos. Podemos chamá-la de um ponto de vista determinista. 
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O Ponto de Vista Determinista 
 

Ponto de Vista Determinista versículos usados para 
sustentar esta opinião 

1. O motivo da eleição é a vontade soberana de Deus. Efésios 1:5 

2. A eleição garante a salvação daqueles que foram eleitos em 
Cristo. A eleição, também, significa que para os não-eleitos em  
Cristo, não existe a possibilidade da salvação. 

Romanos 8:28-30 

3. A eleição é desde a eternidade. Efésios 1:4 

4. É incondicional da vontade do homem ou das suas boas obras.    
Depende exclusivamente de Deus e Ele é, também, a fonte de fé. 

Actos 13:48 
Romanos 9:11 
2 Timóteo 1:9 
1 Pedro 1:2 

5. É irresistível. Isso significa que Deus pode e vai exercer uma 
influência tão poderosa sobre a raça humana, que ela terá que 
responder afirmativamente. 

Filipenses 2:13 

 
 
     Segundo os que crêem nesta doutrina, a salvação é totalmente uma obra de Deus. O homem não 
tem nada a ver com o assunto. Se ele se arrepende, crê e vem a Cristo, é porque o Espírito de Deus o 
leva a fazer isso, sem nenhuma participação do homem. Eles dizem que é assim porque o homem é tão 
corrupto e a sua vontade tão escravizada ao pecado que sem a ajuda de Deus ele não se pode 
arrepender, crer e escolher o que é certo. Vamos considerar brevemente algumas características deste 
ponto de vista. 
     Desta opinião vem o ensinamento da segurança eterna. Segundo esta doutrina, a pessoa, uma vez 
salva, está para sempre salva na graça de Deus. Pois, se Deus predeterminou desde a eternidade a 
salvação de alguém, que primeiro foi salvo e depois guardado pela graça irresistível de Deus, então 
esta pessoa nunca se perderá. 
 
8. VERDADEIRO-FALSO. (em relação ao ponto de vista determinista). 
 
_____ a) Deus escolhe incondicionalmente. O homem não pode fazer nada para resistir à vontade de  
               Deus, nem para cooperar com Ele. 
_____ b) A eleição é baseada no amor de Deus e nas boas obras do homem. 
 
_____ c) A eleição é universal. Isto é, todas as pessoas são eleitas para a salvação. 
 
_____ d) Aqueles que Deus escolheu são predispostos por causa da influência poderosa de Deus sobre  
               os seus espíritos. 
_____ e) Deus predeterminou desde a eternidade o destino de cada indivíduo. Ele criou alguns para a  
               salvação e outros para a perdição eterna. 
 
O Ponto de Vista do Livre Arbítrio 
 
     Em contraste com o ponto de vista determinista que já estudámos, há um outro ponto de vista aceite 
por muitos crentes. Este é o nosso parecer e reconhece a responsabilidade do homem na salvação. 
Pode ser chamado o ponto de vista do livre arbítrio. Cremos que a Bíblia ensina que a vontade de 
Deus é que todos sejam salvos. Este modo de ver baseia-se no facto de Cristo ter morrido por todos   
(1 Timóteo 2:6; 4:10; Hebreus 2:9; 1 João 2:2; 2 Coríntios 5:14). Baseia-se, também, no facto d’Ele  
oferecer a Sua graça para todos. Embora creiamos que a salvação é a obra de Deus completamente 
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independente das obras do homem ou do seu merecimento, é necessário que o homem cumpra certas 
condições.  
     A responsabilidade que o homem tem na eleição é confiar totalmente na oferta de Cristo e isso 
torna segura a provisão da salvação de Deus. Esta doutrina concorda com a afirmação de Jesus em 
João 3:15-18 quando Ele diz que quem crer pode receber vida eterna. O acto de crer não constitui 
merecimento. Simplesmente significa que é uma aceitação da condição estabelecida pelo próprio 
Senhor. Podemos aceitar a graça de Deus, ou rejeitá-la. A escolha fica connosco. 
     Já que a salvação está baseada na nossa resposta à oferta que Deus nos faz, devemos determinar se 
vamos aceitá-la ou rejeitá-la. As características principais deste parecer do livre arbítrio são: 
 
 

Ponto de Vistas do Livre Arbítrio versículos usados para apoiar 
esta opinião 

1. Eleição é um acto soberano de Deus já que Ele não tinha a 
obrigação de escolher alguém. Todos os homens permanecem 
perante Ele condenados por causa do pecado. Por isso, todos 
poderiam ser condenados. 

Efésios 1:11 
Romanos 3:23 

2. A eleição é um acto de graça, porque todos os eleitos eram 
indignos. 

Efésios 2:8-10 

3. Deus escolheu baseado no merecimento do Seu Filho. Efésios 1:3-4 

4. Deus escolheu as pessoas prevendo a fé que elas teriam. Romanos 8:29-30 

5. É irresistível. Isso significa que Deus pode e vai exercer uma 
influência tão poderosa sobre a raça humana, que ela terá que 
responder afirmativamente. 

Filipenses 2:13 

 
     O livre arbítrio da eleição significa que Deus elege para a salvação “quem desejar” ser salvo. 
Aqueles que aceitam esta doutrina crêem que a oferta da salvação é bastante ampla para incluir todos 
os que querem ser salvos. Cremos que Deus omnipotente conhecia antecipadamente os indivíduos que 
aceitariam o evangelho e que seriam salvos. Foram estes que Ele predestinou para a vida eterna. A 
posição do livre arbítrio é que Deus previu o destino eterno destas pessoas, mas não o determinou 
arbitrariamente. 
 
9. VERDADEIRO-FALSO (em relação à doutrina do livre arbítrio). 
 
_____ a) A eleição está baseada no conhecimento de Deus da resposta do homem ao evangelho. 
 
_____ b) A eleição é condicional e depende da resposta de cada indivíduo à oferta da salvação. 
 
_____ c) A fé no Senhor Jesus Cristo é a base da salvação em Deus. 
 
_____ d) A fé não constitui merecimento; é a resposta obediente daqueles que crêem na Palavra de  
               Deus. 
      
     Para resumir, podemos dizer que cremos na doutrina do livre arbítrio, pois é a posição mais bíblica 
das duas. No estudo da salvação, cremos que este ponto de vista concorda melhor com a totalidade do 
ensinamento encontrado nas Escrituras, do que a opinião determinista. Um facto que nos influencia é 
que a eleição nunca aparece nas Escrituras como uma violação da vontade humana. Também, nas 
Escrituras, o homem nunca é tratado como entidade isenta da responsabilidade. A responsabilidade 
apenas pode existir onde há escolha. 
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10.  VERDADEIRO-FALSO “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé, e isto não vem de vós, é 
dom de Deus; não vem das obras, para que ninguém se glorie” (Efésios 2:8-9). 

 
_____ a) Neste texto, a salvação é exclusivamente obra de Deus. 
 
_____ b) A salvação é recebida através da fé. 
 
_____ c) A salvação é um dom oferecido livremente. Porém, é necessário crer e responder a esta oferta  
               (receber), para que ela chegue a ser eficaz. 
_____ d) O dom de Deus é irresistível. Isto é, não pode ser recusado. As pessoas não têm a  
               responsabilidade de responderem a Deus. Ele simplesmente força-as a ouvir o Seu anúncio  
               de que são os eleitos, é assim que recebem a Sua provisão. 
 
11. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) A eleição de Deus é incondicional e irresistível.        1. Ponto de vista determinista 
               2. Ponto de vista do livre arbítrio 
_____ b) A eleição de Deus requer uma resposta de fé da         

  parte do homem à salvação que Cristo oferece. 
_____ c) A salvação é para todos; porém, é eficaz apenas na vida daqueles que crêem. 
 
_____ d) Na eleição, Deus arbitrariamente predeterminou desde a eternidade o destino das pessoas.      
               Ele criou algumas pessoas para serem salvas, e outras para serem perdidas. Elas não podem  
               fazer nada para mudar a sua condição. 
_____ e) Deus na Sua graça dá a todos o poder suficiente para escolher ou rejeitar Cristo e a Sua  
               salvação. 
 

A ELEIÇÃO NA BÍBLIA 
Objectivo 4. Identificar, baseado nas Escrituras, cinco aspectos da eleição. 
 
     Às vezes, temos a tendência para nos agarrarmos a uma ou duas provas de uma doutrina para 
manter as nossas opiniões. Para sermos realmente justos, porém, precisamos de recolher toda a prova à 
nossa disposição, de avaliar todos os factos relacionados com o assunto, e só depois disso chegarmos a 
uma conclusão. É possível alguém concluir, por exemplo, segundo João 14:13-14, que pode receber 
qualquer coisa que peça a Deus. Se considerarmos com cuidado o assunto, porém, veremos que com 
esta mesma promessa de João 5:16, também existem condições encontradas em João 15:1-15 que 
precisam de ser cumpridas. A amplificação de entendimento recebida através desta segunda passagem 
(João 15) dá-nos a base bíblica para o entendimento da natureza da oração eficaz. Tendo isto em 
mente, vamos considerar mais das provas bíblicas em relação à eleição. 

 
12. RESPOSTA BREVE. Leia Deuteronómio 7:6-8; 10:12-15; 14:1-2.  
 
a) Estes versículos ensinam-nos que Deus é _______________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
b) Deus escolheu Israel por ____________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) O amor de Deus por Israel é demonstrado pelo facto de o escolher ___________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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d) Como resultado desta eleição, Israel foi chamado à _______________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
    Nos versículos em cima referidos, vimos a soberania de Deus na eleição de Israel. Também 
observámos que juntamente com o grande privilégio de ser escolhido, Israel recebeu algumas 
responsabilidades muito sérias. A responsabilidade de ser obediente, viver segundo a justiça de Deus e 
de responder à graça de Deus amando-O e louvando-O. O castigo pela desobediência foi a destruição 
(Deuteronómio 7:10-11). O gozo da provisão da eleição dependia de uma resposta positiva de 
obediência por parte de cada indivíduo (Deuteronómio 7:12-26; também capítulo 8). 
 
13. Quem é a pessoa escolhida? 
 
a) Actos 9:15 _______________________________________________________________________ 
 
b) Romanos 11:5 ____________________________________________________________________ 
 
c) Romanos 11:26 ___________________________________________________________________ 
 
d) 1 Tessalonicenses 1:4 ______________________________________________________________ 
  
14. RESPOSTA BREVE. Efésios 1:3-4. 
 
a) Quem foi que escolheu? ____________________________________________________________ 
 
b) Com  quem é que a escolha está relacionada? ___________________________________________ 
 
c) Quando é que a escolha ocorreu? _____________________________________________________ 
 
d) Quando é que a escolha se realizou? __________________________________________________ 
 
e) Qual é o propósito da escolha? _______________________________________________________ 
 
      Devemos reparar bem que embora a santidade não seja a base da nossa eleição, ela é o objectivo. 
Paulo disse que: “Não pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas segundo a sua misericórdia, 
nos salvou, pela lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo” (Tito 3:5). Quando falamos 
na eleição do povo de Deus, a ênfase não está tanto na eleição para a salvação como na eleição para a 
santidade. 
 
15. O que é que aprendemos sobre a eleição e a nossa participação nela? 
 
a) 1 Pedro 1:1-2 _____________________________________________________________________ 
 
b) 2 Pedro 1:10 _____________________________________________________________________ 
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16. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) Aquele que faz a escolha.    1. Antes da Criação 
 
_____ b) A escolha cumpre-se.     2. Deus 
 
_____ c) Aquele com quem a eleição está relacionada.  3. Vida santa e sem culpa 
 
_____ d) O acto inicial da eleição.    4. A nossa vida quotidiana 
 
_____ e) O propósito da eleição.    5. Cristo 
 
PREDESTINAÇÃO 
 
Significado da Predestinação 
Objectivo 5. Definir a predestinação e o seu relacionamento com o propósito de Deus na eleição. 
 
     Agora chegamos à segunda palavra de grande importância no nosso estudo do propósito de Deus 
para salvação das pessoas: Predestinação. 
     No cristianismo não temos uma visão fatalista da eleição de Deus. Cremos que Deus é todo 
soberano e que Ele criou as pessoas de tal maneira que podem resistir à Sua vontade. A Bíblia mostra 
que as pessoas podem resistir à chamada do Espírito para a salvação (Provérbios 29:1;              
Hebreus 3:7-19). As Escrituras também indicam que aquele que responder à oferta de Deus será salvo 
(Apocalipse 22:17: João 3:36). 
     A palavra predestinação vem da palavra grega proorizo, que significa “resolver ou decidir 
antecipadamente”. Quando este termo se aplica à salvação, significa que na eleição, Deus tem o 
propósito de salvar aqueles que aceitam o Seu Filho e a Sua oferta de salvação, e que Ele vai cumprir 
este propósito. Compreendemos com este termo, portanto, que Deus cumpre o Seu propósito de salvar 
aqueles que aceitam a salvação. Por outras palavras, Ele já providenciou a salvação para aqueles que O 
aceitariam e já sabia antecipadamente quais seriam eles. 
 
17.  VERDADEIRO-FALSO. (em relação à predestinação e o seu relacionamento com a eleição). 
 
_____ a) A predestinação significa que Deus, no tempo certo, cumpre sempre as Suas decisões e os  
               Seus propósitos feitos desde a eternidade. 
_____ b) Quanto ao seu relacionamento com a salvação, a predestinação refere-se àquilo que Deus  
               determinou para aqueles que aceitam a Sua redenção. 
_____ c) A predestinação significa que tudo – cada acto, decisão, atitude, resposta, motivo  
               circunstância que envolve as pessoas – foi determinado por Deus desde a eternidade. As  
               pessoas simplesmente vivem segundo este plano já pré-determinado sem nenhuma  
               possibilidade de o influenciar. 
 
A Base da Predestinação 
Objectivo 6. Compreender o critério usado por Deus na predestinação. 
 
     O nosso objectivo nesta lição é compreender o ensinamento sobre a eleição e a predestinação 
levando-se em consideração o equilíbrio com que é apresentado nas Escrituras. Vamos ver que o 
ensinamento bíblico da eleição é equilibrada e concorda com os ensinamentos das Escrituras em 
relação à soberania de Deus e da responsabilidade do homem. 
 
18. Romanos 8:29; 1 Pedro 1:2. Estes versículos mostram-nos que a eleição está baseada na 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
 



 67 

     O significado mais simples da palavra prever é “saber antecipadamente”. Em Romanos 8:28-30, 
Paulo mostra claramente que a ordem divina é a presciência, e depois a predestinação. Pedro diz que a 
presciência determina a eleição (1 Pedro 1:2). Portanto, Deus prevê, depois elege e por fim realiza o 
Seu plano (predestinação). 
     Surge então uma pergunta: “O que foi que Deus previu em relação àquelas pessoas mencionadas 
em Romanos 8:29?” Nesta passagem, não há nenhuma indicação. Ao considerarmos com cuidado, 
porém, a totalidade do ensinamento nas Escrituras em relação à participação do homem na salvação 
(através da fé), podemos compreender que prever significa “a presciência de Deus da fé do homem”. 
Deus predestina a salvação para todos os que querem. Este plano é bastante amplo para incluir todos 
aqueles que querem ser salvos. Esta verdade tem sido explicada com o seguinte exemplo: 
     Fora da porta da salvação lêem-se as palavras: “Quem quiser, venha”. Porém, quando se passa pela 
porta e se é salvo, lêem-se as palavras: “Eleitos segundo a presciência de Deus”. 
     Baseado na Sua presciência, Deus sabia antecipadamente quem responderia à Sua oferta de 
salvação e continuar a servir Cristo. Ele predestinou a estes uma herança eterna. Deus previu a sua 
escolha e o seu destino eterno, mas não tomou a decisão por eles. 
  
19. Deus predestina baseado 
a) no merecimento humano, boas obras e vida santa. 
b) na Sua decisão arbitrária de salvar alguns e de rejeitar todos os outros. 
c) naquilo que Ele sabe antecipadamente (a presciência). 
 
A Predestinação na Bíblia 
Objectivo 7. Identificar o que “a predestinação” é e o que ela não é, de acordo com as Escrituras 
Sagradas. 
 
     No Novo Testamento, a palavra grega traduzida predestinar ou preordenar  é usada seis vezes. Em 
cada caso, quer dizer “determinar” ou “decidir antecipadamente”. Nos seguintes versículos, vamos 
considerar o que e a quem Deus predestinou. Ao fazermos isso, vamos compreender melhor a verdade 
da predestinação. 
  
20. Escreva o que ou a quem Deus predestinou nos versículos seguintes: 
  
a) Actos 4:27-28 ____________________________________________________________________ 
 
b) Romanos 8:29-30 _________________________________________________________________ 
 
c) 1 Coríntios 2:7 ___________________________________________________________________ 
 
d) Efésios 1:5 ______________________________________________________________________ 
 
e) Efésios 12:11-12 __________________________________________________________________ 
 
     Considere novamente os versículos anteriores e note bem o que não é predestinado. Os pormenores 
da nossa vida não são determinados por Deus. 
     O propósito que Deus tem na nossa redenção é predestinado por Ele. Este propósito é que 
aceitemos a Sua salvação e que tenhamos uma relação viva e santa com Ele, como Seus filhos e que 
sejamos conforme a imagem de Cristo. 
     Podemos observar que no plano da salvação Deus e o homem estão intimamente ligados. Deus 
estende a Sua graça, contudo o homem crê. Deus ordena que o Seu povo faça boas obras. As pessoas 
crêem e a sua fé resulta em boas obras. Elas não são salvas através destas obras, todavia as obras são 
prova do seu relacionamento com Cristo. Deus ordena ou determina as boas obras, mas é o homem 
que tem que as fazer. Na realização da salvação nas nossas vidas, Deus permite que cooperemos com 
Ele. A parte d’Ele é tão grande: Ele previu, elegeu, predestinou, chamou e glorificou. Ele santifica e 
faz muito mais do que isso. Contudo, Ele permite que cooperemos com Ele. 
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     Para resumir o nosso estudo sobre a eleição e a predestinação, vamos lembrar os conselhos de 
Paulo aos Efésios: “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé, e isto não vem de vós, é dom de 
Deus; não vem das obras, para que ninguém se glorie” (Efésios 2:8-9). 

 
21. COMBINAÇÃO (Sabemos que Deus é omnisciente, sabe todas as coisas, mas nem todas as coisas  
são determinadas por Ele).  

 
_____ a) A conspiração contra Cristo pelos seus inimigos.   1. Determinado por Deus 
         2. Não determinado por Deus 
_____ b) As decisões pessoais da sua vida, por exemplo: o   

  seu emprego, com quem se vai casar e onde vai morar. 
_____ c) A transformação dos cristãos à imagem de Cristo. 
 
_____ d) O plano divino realizado através de Cristo. 
 
_____ e) Algumas pessoas são para serem salvas, e outras para serem perdidas (baseado no acto de 
    Deus e não na resposta do homem). 
_____ f) Aqueles que crêem no evangelho e recebem Cristo são adoptados como os Seus filhos. 
 
_____ g) Os cristãos devem viver para o louvor da Sua glória. 
 
_____ h) A sua atitude perante a Palavra de Deus: onde vai louvar, como vai responder às coisas 
    espirituais. 
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Auto-Teste 
 
ESCOLHA MÚLTIPLA. Há apenas uma resposta correcta para cada pergunta.  
 
1. Na salvação, a eleição é importante porque 
a) determina se alguém pode ser salvo. 
b) descreve o processo pelo qual o crente se torna cada vez mais semelhante ao seu Senhor. 
c) mostra a soberania absoluta de Deus que domina o Seu povo. 
 
2. Os crentes eleitos por Deus antes da criação do mundo foram escolhidos 
a) pelo seu próprio merecimento baseado nas suas boas obras. 
b) por uma decisão arbitrária de Deus, que planeou a salvação para alguns e a condenação para outros. 
c) em Cristo Jesus. 
 
3. Segundo os factos apresentados na totalidade das Escrituras, podemos dizer que os eleitos são 
a) aqueles que respondem à oferta de Deus da salvação. 
b) os poucos seleccionados por Deus para receberem a salvação. 
c) aqueles que provam o seu desejo de serem salvos através das suas boas obras. 
 
4. A predestinação, que significa “decidir antecipadamente”, está baseada 
a) no merecimento humano. 
b) na presciência de Deus. 
c) nas leis divinas e imutáveis. 
 
5. Qual dos seguintes versículos não está relacionado com o propósito da salvação de Deus? 
a)  Efésios 1:3-14 
b)  1 Pedro 1:1-2 
c)  João 14:1-3 
 
6. Uma vez que as Escrituras dizem claramente que a predestinação está baseada na presciência divina, 
concluímos que o que Deus prevê naqueles que respondem à Sua oferta da salvação é 
a) a fé. 
b) o merecimento individual. 
c) nada fora de Si mesmo, uma vez que Ele resolve quem vai e quem não vai ser salvo. 
 
7. Deus prevê tudo na Sua criação e sobre a Sua oferta de salvação a todas as pessoas Ele predestina 
a) que aqueles que aceitarem serão salvos, e aqueles que rejeitarem serão perdidos. 
b) aqueles que aceitarem serão transformados à imagem de Cristo para o louvor da Sua glória. 
c) as opções em cima mencionadas em a e b. 
 
8. A predestinação tem a ver com a resposta do homem à oferta de salvação feita por Deus. Baseado   
na presciência sobre aquilo que farão com a Sua oferta, Deus predestina o seu futuro. Porém, Deus, 
a) não determinou arbitrariamente a salvação nem a destruição das pessoas. Isso depende da  
    decisão delas. 
b) tem que demonstrar a Sua soberania determinando a salvação ou a perdição de cada pessoa. 
 
9. Sabendo que todas as pessoas podem ser salvas, compreendemos que a nossa responsabilidade para  
com o mundo é: 
a) tentar descobrir quem são os eleitos e testemunhar para eles. 
b) proclamar a mensagem do evangelho a toda criatura usando todos os meios possíveis. 
c) saber que Deus vai salvar os eleitos e que eles vão responder, portanto, não precisamos de  
    preocupar-nos com a evangelização. 
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10. Compreendendo que, enquanto permanecermos em Cristo – a nossa salvação – não nos  
perderemos, devemos portanto: 
a) orgulhar-nos da nossa decisão de seguir Cristo. 
b) ter paz, porque agora sabemos que é responsabilidade d’Ele guardar-nos na fé. 
c) ter uma atitude de grande agradecimento pela graça de Deus, e um sentimento de segurança e 
    confiança, enquanto respondemos à obra do Espírito Santo que nos ajuda a sermos mais conformes  
    à imagem de Cristo. 

 
 
 

Respostas às Perguntas de Estudo 
 
11. a) 1. Ponto de vista determinista     
      b) 2. Ponto de vista do livre arbítrio  
      c) 2. Ponto de vista do livre arbítrio 
      d) 1. Ponto de vista determinista 
      e) 2. Ponto de vista do livre arbítrio 
 
1. b) O propósito divino para aqueles que respondem afirmativamente ao Seu amor. 
 
12. a) Um Deus de misericórdia, amor e fidelidade. Ele é também um Deus de glória e de majestade. 
      b) O Seu grande amor. 
      c) Entre todas as nações. 
      d) Obediência e vida santa. 
 
2. b) Deus escolheu em Cristo, desde a eternidade, aqueles que antes sabia que responderiam 
         positivamente à salvação. 
 
13. a) Paulo  
      b) remanescente     
      c) todo Israel 
      d) a comunidade cristã  
 
3. a) Saul       
    b) Jerusalém e David      
    c) O templo 
    d) Moisés 
 
14. a) Deus      
      b) Cristo  
      c) Antes que o mundo fosse formado. 
      d) Na nossa vida quotidiana – (v.3): “Ele nos abençoou...” 
      e) Para que sejamos santos e sem culpa. 
 
4. Eles diziam que uma vez que eram os eleitos de Deus, eles nunca seriam castigados, apesar da sua  
desobediência a Ele. 
 
15. a) A eleição está baseada na presciência de Deus. 
      b) Somos chamados para respondermos positivamente à graça de Deus. Depois de experimentar a  
          Sua graça salvadora, precisamos de manter o nosso relacionamento com Ele. 
 
5. b) reconheçam o Seu controle sobre as suas vidas e obedeçam à Sua direcção. 
 
 
 



 71 

16. a) 2. Deus      
      b) 4. Na nossa vida quotidiana    
      c) 5. Cristo  
      d) 1. Antes da criação 
      e) 3.Vida santa e sem culpa 
 
6. Quanto mais profundamente alguém conhece Deus, mais sério é o pecado de O rejeitar e o castigo é  
maior. Também a eleição não liberta a pessoa do julgamento se viver em pecado.  Manter a sua  
posição em Deus é algo muito além do que a identificação externa. Requer uma resposta espiritual do  
coração. 
 
17. a) V      
      b) V  
      c) F 
  
7. a) Não Bíblico      
    b) Bíblico      
    c) Não Bíblico  
    d) Não Bíblico 
    e) Bíblico 
 
18. Presciência 
 
8. a) V      
    b) F      
    c) F  
    d) V 
    e) V 
 
19. c) Naquilo que Ele sabe antecipadamente (presciência). 
 
9. a) V    
    b) V       
    c) V 
    d) V 
 
20. a) A conspiração (de Herodes com Pilatos e dos gentios com os judeus) foi predestinada para  
          realizar o plano de Deus da redenção. 
b) Os crentes são predestinados para serem feitos conforme a imagem de Cristo. 
c) O plano divino foi predestinado e realizado através de Jesus Cristo. 
d) Os crentes são predestinados para serem os filhos de Deus. 
e) Os crentes são predestinados para viverem para a glória de Deus. 
 
10. a) V  c) V    
      b) V  d) F     
       
21. a) 1.  Determinada por Deus    
      b) 2. Não determinada por Deus   
      c) 1. Determinada por Deus    
      d) 1. Determinada por Deus     
      e) 2. Não determinada por Deus 
      f) 1. Determinada por Deus 
      g) 1. Determinada por Deus 
      h) 2. Não determinada por Deus 
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LIÇÃO 6 
Deus Cria a Regeneração 

 
     Rute sentia um grande vazio no seu coração. “Deve ser porque não tenho a religião certa”, pensava 
ela. Depois, ela deixou de ser hindu e mudou para outra religião, o que não a satisfez também. Por 
isso, ela começou a procurar a religião certa, da mesma forma que uma pessoa faz compras tentando 
encontrar o melhor preço. Nada lhe dava paz. Depois, ela ouviu falar do cristianismo. “Vou 
arrepender-me dos meus pecados”, dizia ela. “Vou experimentar este baptismo de que ouvi falar para 
ficar limpa dos meus pecados”. Todavia, mesmo que ela tivesse sido baptizada e tentasse viver uma 
vida recta, sabia que algo ainda lhe estava a faltar. Ela simplesmente estava a mudar-se de um sistema 
religioso para outro. Era como uma pessoa vestida com roupa suja indo de um lugar para outro. A 
roupa permanecia suja, embora mudasse de lugar. O problema era que ela nunca tinha experimentado 
o novo nascimento. Tinha aceitado o cristianismo, mas não o Cristo do cristianismo. 
     Ela era sincera e realmente procurava a verdade, depois, o Espírito Santo abriu o seu entendimento. 
Rute via-se como uma pessoa que precisava de uma religião, mas não como uma alma perdida que 
precisava de um Salvador. Rute respondeu à chamada do Espírito, depositou a sua confiança em Jesus, 
entregou totalmente a sua vida a Ele e aceitou-O como seu Salvador e Senhor. Naquele momento, ela 
conheceu Cristo pessoalmente. Então, nasceu de novo, não era apenas uma religiosa, mas sim uma 
pessoa regenerada. Recebeu uma nova natureza e a sua vida foi realmente transformada. 
     Nesta lição consideraremos o aspecto da salvação denominado – regeneração – “o acto divino que 
concede vida espiritual ao pecador, quando ele entra em comunhão pessoal com Cristo”. 
 
Sumário da Lição 
A DEFINIÇÃO DA REGENERAÇÃO 
     Características da Regeneração 
     Termos Bíblicos para a Regeneração 
     A Natureza da Regeneração 
     Ideias Erradas Sobre a Regeneração 
A NECESSIDADE DA REGENERAÇÃO 
A EXPERIÊNCIA DA REGENERAÇÃO 
     Meios da Regeneração 
     As Provas da Regeneração 
     A Realização da Regeneração 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Explicar a regeneração como é apresentada na Bíblia. 
2. Citar versículos que mostram a necessidade universal da regeneração. 
3. Discutir a experiência da regeneração. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia cuidadosamente, várias vezes, João capítulo 3, notando especialmente o desenvolvimento do  
    ensino de Jesus em relação ao novo nascimento (vs.1-21). 
2. Procure o significado das palavras-chave que não lhe são conhecidas. 
3. Estude o texto da lição conforme indicado. Escreva as suas próprias respostas, antes de as   
    confrontar com aquelas dadas no livro. Ao terminar a lição, faça o auto-teste e verifique as suas  
    respostas. 
 
Palavras-Chave 
destinado   
sacramentos 
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DEFINIÇÃO DA REGENERAÇÃO 
 
     Na primeira unidade deste livro, considerámos a resposta das pessoas ao evangelho com o 
arrependimento, a fé e a conversão. Estes elementos constituem a resposta activa de cada pecador a 
Deus. Agora vamos considerar a actividade de Deus na salvação. É só Deus que pode iniciar esta 
regeneração no coração daqueles que estão espiritualmente mortos por causa da desobediência 
(Efésios 2:5). 
     O destino final do homem é viver sempre para Deus. A natureza humana, porém, na sua condição 
actual, não possui a capacidade necessária para viver no reino do céu. Por esta razão, a vida celestial 
precisa de descer do alto para transformar a natureza do homem, para que este possa ser cidadão do 
reino do céu. 
 
Características da Regeneração 
Objectivo 1. Identificar as características da regeneração. 
 
     A regeneração é “o acto de Deus que concede vida espiritual ao pecador arrependido, quando ele 
recebe o Senhor Jesus Cristo” (Tito 3:5). Este é um acto sobrenatural que acontece quando o pecador 
recebe Cristo. O arrependido não recebe apenas vida divina, mas também uma nova natureza             
(2 Pedro 1:4). Assim é que ele se transforma numa nova criatura (2 Coríntios 5:17). 
     Observe que na regeneração é o Espírito Santo que aviva aqueles que estão espiritualmente mortos 
(João 6:63; Romanos 8:1-10; Efésios 2:1). John Wesley disse que: “A regeneração é aquela grande 
transformação que Deus efectua na alma quando Ele a aviva, quando Ele a ressuscita da morte, do 
pecado para a vida da justiça”. Neste acto, portanto, Deus através do Espírito Santo aviva as pessoas 
espiritualmente, implantando nelas a vida espiritual. Estas pessoas estão a experimentar renovação e 
restauração. Assim são regeneradas pelo Espírito Santo. 
 
1. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) A experiência da regeneração é principalmente natural e gradual. 
 
_____ b) A regeneração é a obra do Espírito Santo na alma da pessoa que recebe Cristo. 
 
_____ c) O renascimento espiritual é um acto divino, e ocorre quando alguém recebe Cristo. 
 
_____ d) A regeneração proporciona uma nova natureza naquele que recebe Cristo. Ele é, portanto,      
               uma nova criatura. 
 
Termos Bíblicos Para a Regeneração 
Objectivo 2. Dar uma definição à regeneração baseada nas Escrituras. 
 
     Na primeira lição discutimos a queda de Adão e o pecado que lhe foi atribuído para toda a raça 
humana. Aprendemos que cada pessoa sofre o resultado da queda de Adão. Um destes resultados é a 
natureza corrupta que temos. Por causa da queda de Adão, as pessoas perderam a sua comunhão com 
Deus. Através do sacrifício de Cristo no Calvário, os resultados dessa queda foram modificados. 
Quando as pessoas se arrependem, crêem no Senhor Jesus, recebem-No como Salvador e são 
convertidas, a sua vida espiritual ou comunhão com Deus é restaurada. A regeneração é, então, a 
restauração da vida espiritual. É uma transformação sobrenatural e instantânea efectuada pelo Espírito 
Santo na vida da pessoa que se arrepende e crê. 
     O termo mais comum usado para definir a regeneração é “o novo nascimento”, ou “Nascido do 
alto”. Ainda que a palavra regeneração apareça na Bíblia apenas duas vezes (Mateus 19:28; Tito 3:5), 
a experiência da regeneração é bastante comum nas Escrituras, como na ilustração do “novo 
nascimento” em Cristo. Sem nascimento, não pode haver vida. A vida natural começa quando alguém 
entra neste mundo através do nascimento. Da mesma forma, uma pessoa precisa de entrar na vida 
espiritual através de um renascimento. 
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     Jesus disse a Nicodemos: “O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito. 
Não te maravilhes de te ter dito: Necessário vos é nascer de novo” (João 3:6-7). Os nossos pais são 
responsáveis pelo nosso nascimento físico. Contudo, é Deus que dá o nascimento espiritual. Com este 
segundo nascimento, Deus torna-se o nosso Pai (João 1:13; 1 João 3:9). Paulo fala desta experiência 
da regeneração como sendo nova criação. “Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é: as 
coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo” (2 Coríntios 5:17). 
     A natureza não regenerada é como uma semente à superfície da terra. Enquanto permanece à 
superfície, nunca vai nascer, crescer, florescer e produzir fruto. Tem potencial de vida, mas precisa 
daquilo que a faz realmente crescer e produzir. Precisa, enfim, de ser avivada. Como já notámos, a 
regeneração é o acto de Deus pelo qual as pessoas espiritualmente mortas são avivadas pelo Espírito 
Santo para que a semente da vida eterna implantada nelas, possa começar a crescer, florir e produzir 
fruto. 

 
2. Leia os seguintes versículos e depois escreva no lado esquerdo as palavras específicas usadas para  
descrever a regeneração. No lado direito escreva a razão específica (se houver) da regeneração. O  
primeiro está feito como exemplo para si. 
 

PALAVRAS USADAS PARA DESCREVER A 
REGENERAÇÃO 

RAZÕES DA 
REGENERAÇÃO 

 

a) João 1:13       Nascido de Deus               . 

 
b) João 3:3 ________________________________ 
 
c) João 3:5 ________________________________ 
 
d) João 3:7 ________________________________ 
 
e) João 3:8 ________________________________ 
 
f) 1 Pedro 1:3 ______________________________ 
 
g) 1 Pedro 1:23 _____________________________ 
 
h) 1 João 2:29 ______________________________ 
 
i) 1 João 3:9 _______________________________ 
 
j) 1 João 4:7 _______________________________ 
 
l) 1 João 5:1 _______________________________ 
 
m) 1 João 5:18 _____________________________ 

 

            Vontade de Deus                   . 

 
  ___________________________________ 
 
  ___________________________________ 
 
  ___________________________________ 
 
  ___________________________________ 
 
  ___________________________________ 
 
  ___________________________________ 
 
  ___________________________________ 
 
  ___________________________________ 
 
  ___________________________________ 
 
  ___________________________________ 
 
  ___________________________________ 

 
     Neste exercício, a coluna com as razões da regeneração sugere princípios importantes em relação à 
mesma. Vamos indicá-los aqui: 
 
1. Desde a eternidade Deus planeou a nossa regeneração (Efésios 1.4). 
2. O novo nascimento capacita-nos a viver com esperança, amor e pureza. 
3. A nossa nova vida levar-nos-á para a eternidade, no reino de Deus. 
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3. Há outras palavras usadas nas Escrituras para descrever a regeneração. Leia os seguintes textos e  
escreva a descrição da regeneração dada em cada um deles. O primeiro foi feito como exemplo. 
 
a) João 5:4      Passar da morte para a vida      
 
b) 2 Coríntios 5:17 __________________________________________________________________ 
 
c) Gálatas 6:15 _____________________________________________________________________ 
 
d) Efésios 2:10 _____________________________________________________________________ 
 
e) Efésios 4:24 _____________________________________________________________________ 
 
f) Tito 3:5 _________________________________________________________________________ 
 
4. Segundo estes versículos, a regeneração pode ser definida como o novo ______________________ 
 
espiritual e como a experiência de se transformar em nova __________________________ em Cristo,  
 
através do poder do __________________________________________________________________ 
 
A Natureza da Regeneração 
Objectivo 3. Identificar palavras que descrevem a natureza da regeneração. 
 
Uma Experiência Passiva 
     Como já referimos, na experiência da regeneração as pessoas ficam relativamente passivas. A 
responsabilidade do homem na regeneração pode ser comparada com a relação existente entre o 
médico e o seu paciente. O médico não pode fazer uma cirurgia sem receber consentimento do 
paciente. Havendo este consentimento, o médico assume total responsabilidade. Nenhum paciente è, 
contudo, completamente passivo, porque o médico não pode começar a agir até que o paciente esteja 
de acordo. Na salvação vemos uma situação semelhante. Deus não age até que estejamos de acordo 
com Ele. Que grande motivo de alegria é poder confiar as nossas almas com todas as suas doenças, 
feridas e tristezas ao Grande Médico! 
 
Uma Experiência Repentina 
     A experiência em que a nova vida é concedida às almas das pessoas acontece rapidamente. O 
nascimento natural é sempre uma crise e o nascimento espiritual não é uma excepção a esta regra. 
Todos nós podemos apontar para a data do nosso nascimento. Entramos no mundo repentinamente, 
num certo momento. Da mesma forma, o renascimento é uma experiência de crise. Pode levar bastante 
tempo para chegarmos a este ponto crítico, mas quando acontece, acontece rapidamente. É semelhante 
a quando alguém lhe oferece um presente. Há um certo momento em que ainda não o tem, no 
momento seguinte, recebe o presente. O presente foi oferecido e aceite repentinamente. A vida 
espiritual é assim. Num momento ainda não tem e no momento seguinte recebe. O novo nascimento é 
uma experiência real e decisiva. A nova vida celestial é recebida repentinamente. 
 
Uma Experiência Misteriosa 
     A nova vida espiritual também aparece misteriosamente. Jesus nunca tentou explicar como o novo 
nascimento realmente acontece, mas Ele explicou porque: “... Na verdade, na verdade, te digo que 
aquele que não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de Deus” (João 3:5). O físico e o 
espiritual pertencem a dois mundos diferentes e um não pode reproduzir o outro. A natureza humana 
só pode reproduzir a natureza humana, mas só o Espírito Santo pode reproduzir a natureza espiritual. 
     O cristianismo não é meramente um sistema ético ou um código moral: é nova vida. A vida de 
Deus é implantada no coração do homem através da operação do Espírito Santo. Desta maneira 
soberana, o Espírito Santo opera de uma forma repentina e misteriosa na natureza do homem, dando 
vida e luz onde antes havia escuridão e morte. Com esta operação do Espírito, uma nova criatura 
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nasce. É só quando as pessoas nascem do Espírito que recebem uma nova natureza que as prepara para 
o céu. É por isso que Jesus afirmou este princípio imutável: “Não te maravilhes de te ter dito: 
Necessário vos é nascer de novo” (João 3:7). Se alguém quiser entrar no céu, necessita de uma nova 
natureza que lhe permita estar lá. 
 
Uma Experiência Progressiva 
     Ainda que a nova vida espiritual venha de repente, desenvolve-se progressivamente. Como 
veremos mais detalhadamente depois, todos os que recebem Cristo estão separados para Deus. Com 
esta separação vem a responsabilidade de viver diariamente para Ele. Cada novo crente é chamado 
para manter a sua dedicação a Deus e transformar-se à imagem do Seu Filho (Romanos 8:29). 
 
5. COMBINAÇÃO (em relação à natureza da regeneração).  
 
_____ a) Descreve a qualidade da nova vida espiritual que se    1. Passiva 

  transforma à imagem de Cristo.      2. Repentina 
_____ b) As pessoas dão o seu consentimento e depois o Grande   3. Misteriosa 

  Médico implanta a nova vida espiritual.     4. Progressiva 
_____ c) O nascimento do Espírito é como o vento: vemos os  

  efeitos, mas não a causa. 
_____ d) O novo nascimento é uma experiência de crise. 
 
Ideias Erradas Sobre a Regeneração 
Objectivo 4. Explicar quais os problemas com as ideias erradas em relação à regeneração. 
 
     Há algumas ideias erradas muito comuns em relação à regeneração. Embora não possa tratar de 
todas elas detalhadamente, quero que o aluno esteja consciente delas. Ao lermos e estudarmos mais no 
futuro, poderemos explorá-las mais profundamente. 
     Um dos erros mais comuns em relação à regeneração é aquele que diz que as pessoas a 
experimentam quando são baptizadas em água. Os seguidores desta doutrina crêem que todos os 
efeitos da queda são apagados através do baptismo e que os pecados da pessoa depois do seu baptismo 
são tirados pelos sacramentos da Igreja, tais como a Ceia do Senhor. Estas pessoas crêem que o 
baptismo é o meio de receber a salvação. Vamos examinar com cuidado as Escrituras para ver qual o 
propósito e o lugar do baptismo na vida de quem recebe Cristo. 
     Lembra-se de que João Baptista chegou pregando e baptizando. A sua mensagem era:                    
“... Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céus” (Mateus 3:2). Os seus ouvintes confessaram os 
seus pecados e foram baptizados por ele (Mateus 3:6; Marcos 1:4-5; Lucas 3:3; 7:8). Jesus também 
começou o Seu ministério a ganhar e a baptizar discípulos (João 4:1-2). E mesmo antes de Jesus subir 
de novo ao céu, Ele ordenou aos Seus discípulos: “Portanto, ide, ensinai todas as nações...”, só depois 
disto as baptizando (Mateus 28:19). Os apóstolos obedeceram ao mandamento do seu Senhor, 
baptizando os convertidos como parte essencial do seu ministério. No dia do Pentecostes, Pedro disse:                     
“... Arrependei-vos, e cada um de vós seja baptizado em nome de Jesus Cristo...” (Actos 2:38). É muito 
claro que o baptismo foi instituído pelo Senhor Jesus, e que foi pregado pela Igreja primitiva. Também 
é muito evidente que os novos convertidos foram baptizados depois de se arrependerem dos seus 
pecados e de crerem em Jesus Cristo. 
     Em João 3:5, Jesus usa água como símbolo da purificação, que se recebe através da Sua obra 
redentora. No Velho Testamento a água simbolizava o processo de purificação que fazia parte do ritual 
no templo. Um judeu ortodoxo interpretaria o uso de água em cerimónias religiosas como aquilo que 
limpa. Portanto, quando Jesus falou com Nicodemos, estava a dizer que ele só poderia entrar no Reino 
se fosse limpos do seus pecados e se lhe fosse concedida a vida nova pelo Espírito Santo. Paulo diz 
assim: “Não pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas segundo a sua misericórdia, nos salvou, 
pela lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo” (Tito 3:5). Aqui ele refere-se à limpeza 
do pecado que acontece em nós. No momento da regeneração, a velha natureza é apagada por um acto 
sobrenatural, e tudo se faz novo (2 Coríntios 5:17). Neste ponto crucial da sua experiência cristã, 
ordena-se que o novo crente seja baptizado em água. 
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     O baptismo é um testemunho exterior para o mundo de uma transformação interior da natureza. 
Simboliza a morte e o sepultamento da velha natureza pecaminosa e o nascimento da nova natureza 
(Romanos 6:3-5). Pedro fala do baptismo como símbolo da obediência em 1 Pedro 3:21. Neste mesmo 
versículo ele afirma que o baptismo não tem valor na lavagem do sujo físico. Poderíamos acrescentar 
que o baptismo não tem nenhum valor na purificação dos pecados e efeitos da queda (Hebreus 9:22, 
26-28). Portanto, embora o baptismo seja uma responsabilidade de cada crente, ele simplesmente dá 
testemunho da realidade da regeneração. É uma expressão pública da fé da pessoa em Cristo. 

 
6. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) A regeneração é o acto pelo qual se recebe nova vida e o baptismo é um acto simbólico que  
               dá testemunho exterior à obra interior da regeneração. 
_____ b) A ordem que vemos nos ministérios de João Baptista e de Jesus era o arrependimento  
               (afastar-se dos pecados) e depois ser baptizado. 
_____ c) As experiências do carcereiro filipense (Actos 16:30-34) e daqueles na casa de Cornélio  
               (Actos 10:44-48 e 11:17); mostram-nos que depois de realmente crer em Jesus e de  
               experimentar uma total transformação, as pessoas estão prontas para o baptismo. 
 
     Outra ideia errada bastante comum é que a regeneração torna a pessoa perfeita. Podemos dizer 
como já tem sido dito muitas vezes: “Os cristãos não são perfeitos: São apenas perdoados”. Vamos 
comparar o novo nascimento com o nascimento de uma criança. Ao nível espiritual, podemos dizer 
que o novo crente é um bebé espiritual. Tem dentro de si a capacidade para amadurecer, mesmo sendo 
ainda criança. A regeneração não produz uma pessoa já madura ou, por assim dizer, adulta 
espiritualmente, mas inicia uma relação espiritual entre Cristo e o crente. “Qualquer que permanece 
nele não peca; qualquer que peca não o viu nem o conheceu” (1 João 3:6). Com a regeneração o novo 
crente inicia o seu crescimento espiritual e assim pode progredir para a maturidade. 
     Alguns crêem erradamente que a regeneração vem através do viver uma vida boa, uma vida 
caracterizada por boas obras. Eles raciocinam que se forem bons, Deus vai ser justo em dar-lhes a 
salvação. Todavia a Bíblia diz que todos têm pecado e precisam de um Salvador (1 João 1:10). “E o 
testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está no seu Filho. Quem tem o Filho tem 
a vida; quem não tem o Filho de Deus não tem a vida” (1 João 5:11-12). Deus não teria providenciado um 
sacrifício tão custoso para salvar as pessoas, se elas não estivessem totalmente perdidas                 
(João 3:16-18). Podemos ser transformados e ficar prontos para entrar no céu só quando cremos em 
Deus e nos entregamos completamente a Ele. As boas obras constituem o fruto de uma vida 
transformada; não são a sua raiz. 
     Outros crêem erradamente que a educação resolverá os problemas do mundo e que ela vai 
regenerar as pessoas. Nos tempos recentes, as pessoas têm desenvolvido uma fé quase sem limites em 
si mesmas. Contudo, apesar do grande aumento do conhecimento, os problemas do homem continuam. 
Mesmo neste século as guerras continuam e até aumentam as suas consequências. A morte de milhões 
de pessoas inocentes testifica a incapacidade da educação para transformar a natureza humana 
corrupta, que é, realmente a fonte dos problemas do homem. A educação pode iluminar a mente e 
ampliar a visão da vida, corrigindo ideias e costumes falsos. Ela não pode, porém, remediar o 
problema da natureza corrupta do homem, porque o conhecimento não consagrado a Deus apenas 
enche o homem de orgulho (1 Coríntios 8:1). A educação não tem o poder de efectuar uma 
transformação instantânea na natureza daquele que procura o novo nascimento. Só o Espírito Santo 
pode fazer isso. Se a educação pudesse trazer a regeneração, poucas pessoas neste mundo poderiam 
renascer. Ela não é, portanto, um meio da regeneração. Deus colocou a regeneração à disposição de 
todos. 
     Ainda outros pensam que ser membro de uma igreja é regenerar-se. Isso pode parecer razoável, 
mas ser membro de uma igreja apenas nos identifica com uma instituição e não ajuda nos dilemas 
básicos de morte espiritual e natureza corrupta. É bom estar envolvido numa igreja, mas é necessário 
antes nascer de novo para poder ser um membro do corpo de Cristo. 
 
 
 



 78 

7. Porque é que as seguintes ideias em relação à regeneração são erradas? 
 
a) A regeneração acontece quando as pessoas são baptizadas. _________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
b) A regeneração torna a pessoa perfeita. _________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) A regeneração é o resultado de viver uma vida boa e honesta. ______________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
d) As pessoas são regeneradas quando recebem mais educação. _______________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
e) Ser membro de uma igreja indica ser regenerado. ________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
f) A regeneração acontece com a observação de certos rituais, cerimónias e orações religiosas. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 

A NECESSIDADE DA REGENERAÇÃO 
Objectivo 5. Explicar porque a regeneração é necessária. 
 
     A regeneração é necessária por duas razões básicas: por causa da natureza do homem e por causa 
da natureza de Deus. Jesus chamou a atenção para a necessidade mais profunda e universal de toda a 
humanidade que é uma transformação total da sua natureza e do seu carácter. O homem tem sido 
prejudicado pelo pecado por causa da queda e este prejuízo reflecte-se no seu comportamento e nas 
suas várias relações. Ele peca porque é pecador. As suas acções reflectem o que ele é por natureza. 
“Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus. ” (Romanos 3:23). “Como está escrito: 
Não há um justo, nem um sequer” (Romanos 3:10). “Pelo que, como por um homem entrou o pecado no 
mundo, e pelo pecado a morte, assim, também, a morte passou a todos os homens, por isso que todos 
pecaram” (Romanos 5:12). 
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     Já alguma vez ponderou porque é que as pessoas agem da maneira como agem? Elas pecam porque 
são pecadoras! Se estiver em Adão, vai fazer o que ele fez; se estiver em Cristo, vai fazer o que Cristo 
fez. O meu apelido é Duncan, porque nasci numa família que possuía este nome. Parece-me com o 
meu pai e ando como ele andava. Não faço isso conscientemente porque o quero imitar, mas faço-o 
porque sou filho dele e por isso tenho as características da minha família. Nasci nesta família. Da 
mesma maneira, mostramos as características da família humana caída. 
     A nossa natureza humana é inclinada para o pecado e até recebermos uma nova natureza, vamos 
continuar dessa maneira. A nossa velha natureza vai revelar-se. Não pode ser outra. Na nossa condição 
de morte espiritual, as nossas acções são caracterizadas por ira, paixão, sentimentos de ódio, insultos e 
conversas obscenas; enfim as coisas da velha natureza (Colossenses 3:8). Nesta condição não podemos 
ter comunhão com Deus, porque não há nada em nós que nos faça dignos disso. Somos escravos do 
pecado (Romanos 7:14) e não temos dentro de nós a capacidade de fazer o que é bom, ainda que 
tenhamos o desejo de o fazer (v.18). Aqueles que estão espiritualmente mortos seguem os maus 
cominhos do mundo e obedecem ao inimigo de Deus, Satanás, cujo espírito domina aqueles que 
desobedecem a Deus. Eles vivem segundo os desejos naturais, satisfazendo os seus próprios corpos e 
mentes. São destinados à ira de Deus (Efésios 2:1-3). 
 
8. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) As pessoas precisam de ser regeneradas porque estão espiritualmente mortas e nesta  
               condição não são dignas de ter comunhão com Deus. 
_____ b) As pessoas cometem pecado por causa do seu ambiente que é mau e da má influência das  
               suas famílias, e não porque são por natureza pecadoras. 
_____ c) O pecado é o resultado da natureza pecaminosa e corrupta que herdamos de Adão. 
 
     O pecado corrompeu completamente as pessoas em espírito, alma e corpo. Além de estarem 
espiritualmente mortas, o seu intelecto também foi afectado pela queda. Apesar das grandes 
realizações da sociedade moderna, as pessoas estão mortas para as coisas de Deus (1 Coríntios 2:14). 
As pessoas mais inteligentes não foram regeneradas: “Entenebrecidos no entendimento, separados da 
vida de Deus pela ignorância que há neles, pela dureza do seu coração” (Efésios 4:18). Mesmo assim na 
sua condição corrupta, o homem é a coroa da criação de Deus. Ele ainda evidencia a imagem de Deus 
e, embora lhe falte o entendimento de Deus, a sua inteligência noutras áreas é maravilhosa. Mesmo 
com a sua queda, o homem não perdeu a capacidade de compreender. Sem aquela dimensão espiritual, 
porém, o seu conhecimento é incompleto. Ele sabe os factos, mas não pode os interpretar. Por isso, o 
homem desenvolve a sua própria filosofia de vida, que geralmente não inclui Deus. Noutros casos, o 
seu conceito sobre Deus é muito errado e não representa correctamente a natureza de Deus nem a 
maneira de como Ele deve ser louvado. 
 
9. RESPOSTA BREVE. Leia Romanos 1:18-32.: 
  
a) Como é que as pessoas podem conhecer Deus? __________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
b) O que é que as pessoas podem aprender de Deus através do mundo físico? ____________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) O que leva as pessoas ao erro? _______________________________________________________ 
  
d) Qual afirmação sobre Deus é repetida três vezes nesta passagem? ___________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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     O nosso estudo sobre a necessidade de regeneração pode levar à conclusão de que apenas as 
pessoas muito más precisam de nascer de novo. As Escrituras afirmam, contudo, que todos são 
culpados perante Deus e precisam de ser avivados espiritualmente. 
 
10. Quem é que estava a procurar a salvação e precisava da regeneração? 
 
a) Lucas 18:18-25 ___________________________________________________________________ 
 
b) João 3:1-21 ______________________________________________________________________ 
 
c) Actos 10:1-48 ____________________________________________________________________ 
 
d) Actos 8:26-40 ____________________________________________________________________ 
 
e) Actos 16:13-15 ___________________________________________________________________ 
 
     Em todos os casos em cima mencionados, vemos que os indivíduos eram bons e justos, mas ainda 
necessitavam de vida espiritual. Às vezes, as pessoas tais como o líder judaico em Lucas 18 pensam 
que não precisam de um Salvador. Há um ditado em relação a pessoas deste tipo que diz assim: 
“Aqueles que não levam a sério a sua doença vão demorar a ir ao médico”. A maior parte das religiões 
não-cristãs acham que as pessoas estão a lutar para subir a montanha através de vários caminhos e que 
todos estes caminhos levam ao mesmo lugar. Neste ensinamento quase podemos ouvir a voz da 
serpente: “Sereis como Deus”. Estas pessoas parecem pensar que são salvas através dos seus próprios 
esforços e que no final de tudo elas se transformarão em deuses. 
     No cristianismo, porém, vemos a visão verdadeira. Toda a humanidade está no deserto do pecado, 
sedenta da realidade e procurando-a. Para receber a resposta aos seus problemas espirituais, é 
necessário vir à fonte da vida. Alguns indivíduos vêem miragens ou ilusões e recusam-se a vir a 
Cristo. Cristo não é um caminho entre vários: Ele é o único caminho. Pois em Jesus Cristo Deus desce 
ao homem e toca-o na profundeza da sua corrupção. Ele aviva-o, espiritualmente, levantando-o para 
uma nova vida. 
     O novo nascimento significa uma nova natureza e a capacidade de viver uma vida que agrada Deus. 
Só o novo nascimento pode produzir a natureza santa nas pessoas. A santidade é um requisito 
essencial para aqueles que querem ser aceites por Deus (Hebreus 12:14). Assim podemos ver que a 
regeneração transforma a natureza das pessoas e então a sua nova vida divina é aceitável para Deus. 
 
11. A regeneração é necessária por causa 
a) da santidade de Deus, que requer uma transformação completa nas pessoas. 
b) da necessidade de comunhão de Deus com o Seu povo. 
c) da necessidade que as pessoas têm de exercer o seu intelecto, enquanto procuram a salvação. 
 

A EXPERIÊNCIA DA REGENERAÇÃO 
 
     Reparámos que a regeneração é uma experiência misteriosa, no entanto, ela é real. “O vento assopra 
onde quer, e ouves a sua voz; não sabes de onde vem, nem para onde vai; assim é todo aquele que é 
nascido do Espírito” (João 3:8). Podemos ver os resultados da regeneração, ainda que não possamos 
explicar todas as suas operações. Mas podemos experimentá-la! Ficamos impressionados com a 
maravilha do novo nascimento e isso incentiva-nos a adorar Deus, ainda quando não o podemos 
compreender completamente! 
 
Meios da Regeneração 
Objectivo 6. Identificar afirmações verdadeiras em relação aos meios da regeneração. 
     Há dois aspectos envolvidos na obra da regeneração: o aspecto humano e o divino. Como já vimos, 
é só Deus que regenera: nascemos do Espírito. Ele é o único que nos dá nova vida. As pessoas não 
regeneradas têm, contudo, uma responsabilidade na matéria: precisam de responder ao convite de 
Deus. 
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12. Explique como a regeneração é produzida em cada caso. 
 
a) João 3:6  O Espírito Santo produz nascimento espiritual   
  
b) 1 Coríntios 15:45 _________________________________________________________________ 

  
c) Tito 3:5 _________________________________________________________________________ 
 
d) Tiago 1:17-18 ____________________________________________________________________ 
 
e) 1 Pedro 1:23  _____________________________________________________________________ 
 
     Com estes versículos podemos compreender que todas as Pessoas da Trindade se envolvem no 
novo nascimento. Além disso vemos também a importância da palavra regeneração. Vamos falar 
agora dos meios que Deus usa para realizar esta experiência. 
     João explica a importância de crer nas escrituras divinas para poder experimentar a regeneração. 
“Estas coisas vos escrevi, para que saibais que tendes a vida eterna, e para que creiais no nome do Filho 
de Deus” (1 João 5:13). Quando alguém crê na Palavra, ele aceita o seu testemunho em relação a Jesus 
e confia assim não só na Palavra como também no Cristo que ela revela (1 João 5:9-10). “E o 
testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está no seu Filho. Quem tem o Filho tem 
a vida; quem não tem o Filho de Deus não tem a vida” (1 João 5:11-12). 
     Crer no testemunho de Deus dado na Sua Palavra é algo muito além de uma aceitação intelectual da 
palavra escrita. Como já vimos em lição anterior, a fé que regenera precisa de envolver a totalidade do 
ser: o intelecto, as emoções e a vontade. Paulo diz: 
 
“A saber: Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que Deus o 
ressuscitou dos mortos, serás salvo. Visto que, com o coração se crê para a justiça, e com a boca se faz 
confissão para a salvação” (Romanos 10:9-10). 
 
     A pregação da Palavra da verdade também é um meio que Deus usa para regenerar as pessoas 
(Tiago 1:18; 1 Coríntios 4:15). A Sua Palavra serve, portanto, como agente na obra da regeneração. 
“Sendo de novo gerados, não de semente corruptível, mas da incorruptível, pela palavra de Deus, viva e 
que permanece para sempre” (1 Pedro 1:23). A pregação da Palavra, então, é um meio que Deus usa 
para levar as pessoas à salvação. 
     Uma pessoa nasce de novo quando recebe Jesus Cristo. Isso requer um acto de vontade própria, 
porque Cristo não força as pessoas. “Eis que estou à porta, e bato: se alguém ouvir a minha voz, e abrir 
a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele comigo” (Apocalipse 3:20). Receber Jesus Cristo 
envolve um acto de fé. “Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de 
Deus, aos que crêem no seu nome” (João 1:12). É claro que o acto da vontade e o acordo do coração 
estão baseados no conhecimento da salvação oferecida por Deus, envolvendo a totalidade da pessoa 
na experiência da regeneração. 
     Vemos que o novo nascimento vem directamente de Deus. Os regenerados são “Os quais não 
nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do varão, mas de Deus” (João 1:13). 
Este novo nascimento também se expressa com as palavras nascido do Espírito: “O que é nascido da 
carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito” (João 3:6). Tito 3:5 refere-se a esta experiência 
assim: “Não pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas segundo a sua misericórdia, nos salvou, 
pela lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo”. Através do Espírito, Cristo entra pela 
porta do coração (Apocalipse 3:29). Vemos, portanto, que a Trindade toda se envolve na regeneração. 
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13. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) A regeneração é o resultado de ter uma vida boa e de fazer boas obras. 
 
_____ b) A pregação da Palavra de Deus produz a regeneração. 
 
_____ c) A educação, que trouxe o mundo até este nível de civilização, traz a regeneração. 
 
_____ d) Ser membro de uma igreja é um meio importante de regeneração. 
 
_____ e) A observância de cerimónias religiosas e de orações possibilita a salvação das pessoas. 
 
_____ f) A regeneração vem directamente de Deus. Chama-se nascimento do Espírito e ocorre quando  
               a pessoa abre o seu coração a Cristo. 

 
As Provas da Regeneração 
Objectivo 7. Identificar provas da regeneração. 
 
     Quando alguém nasce de novo, fica consciente de uma nova vida dentro de si. Ele tem um novo 
desejo de viver e um verdadeiro propósito na vida. Tem novos valores, e toda a sua visão da vida 
muda (2 Coríntios 5:17). “O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito, que somos filhos de Deus” 
(Romanos 8:16). Uma pessoa renascida fica consciente da direcção do Espírito Santo, que constitui 
prova adicional da sua experiência com Deus (Romanos 8:14). 
     O regenerado tem um amor consumidor por Deus. Agora o seu interesse principal é Deus e não ele 
próprio. O amor de Deus foi derramado no seu coração pelo Espírito Santo (Romanos 5:5) e ele 
responde com amor (1 João 4:19). Aquele que nasceu de novo ama não só o Deus que lhe deu a nova 
vida, como também os seus semelhantes (1 João 4:21; 5:2). Este grande amor de uns pelos outros é 
uma das grandes provas que a velha natureza morreu e a nova já reina. “Nós sabemos que passámos 
da morte para a vida, porque amamos os irmãos. Quem não ama o seu irmão permanece na morte”        
(1 João 3:14). 
 
14. As provas interiores do novo nascimento são: 
a) a consciência da nossa auto-suficiência, o desejo de uma melhor compreensão de si próprio e uma  
    nova filosofia de vida b) a consciência de que se está ligado a novas regras e regulamentos que  
    devem ser obedecidos e que a desobediência a estes resultará no castigo e na morte eterna. 
c) a consciência de uma nova vida. A pessoa sabe que já faz parte da família de Deus e que Ele agora a  
    guarda e guia pelo Seu poder. 
 
     O nascido de novo foi liberto da prática contínua do pecado. Se ele pecar, contudo, sabe que tem 
alguém que intercede por ele, Jesus Cristo, o Justo (1 João 2:1). Ele é lavado pelo sangue de Jesus     
(1 João 1:7), sendo perdoado e restaurado. Porém, ele deve desistir de continuar no pecado. “Qualquer 
que é nascido de Deus não comete pecado, porque a sua semente permanece nele, e não pode pecar, 
porque é nascido de Deus” (1 João 3:9). 
     Os regenerados participam da natureza divina confessando as promessas de Deus (2 Pedro 1:4), e 
eles tornam-se semelhantes ao seu Salvador (Romanos 8:29). Enquanto crescem no Espírito, vencem o 
mundo com todos os seus desejos e paixões (Gálatas 5:24; 1 João 5:4). Agora eles fazem o que é justo 
porque são justos. Os seus velhos hábitos foram substituídos por novos hábitos de justiça                    
(1 João 2:29). Estas provas constituem uma prova para eles mesmos e para todos os outros de que 
nasceram de novo. 
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15. COMBINAÇÃO 
 

_____ a) A consciência de nova vida, novos desejos e novos valores.   1. Prova 
 
_____ b) A consciência da presença do Espírito na nossa vida que faz   2. Não-prova 

  real a nossa experiência. 
_____ c) A direcção e a convicção do Espírito Santo. 
 
_____ d) A consciência do nosso pecado, da culpa e da nossa incapacidade de vencer o pecado. 
 
_____ e) O amor por Deus e pelos outros. 
 
_____ f) A consciência de que se pecarmos, Deus providenciará o perdão e a restauração. 
 
_____ g) O nosso conhecimento das coisas espirituais aumenta e tornamo-nos cada vez mais    
     semelhantes a Cristo, enquanto vencemos o mundo com os seus desejos pecaminosos. 
_____ h) Começamos a julgar os outros. 
 
A Realização da Regeneração 
Objectivo 8. Descrever a realização da regeneração. 
 
     A regeneração inicia uma nova vida espiritual dentro de nós. Depois desta experiência, já temos o 
potencial de crescer e de nos desenvolver. O objectivo da regeneração é tornar-nos semelhantes a 
Cristo (1 João 3:2). Fomos escolhidos e separados para sermos semelhantes a Ele (Romanos 8:29). O 
desenvolvimento desta vida espiritual continuará através da vida toda. O processo não será completo 
até sermos glorificados. Enquanto aguardamos a Sua vinda gloriosa, devemos manter as nossas vidas 
na pureza. “E qualquer que nele tem esta esperança purifica-se a si mesmo, como também ele é puro”   
(1 João 3:3). O facto de se assemelhar a Cristo vai, portanto, envolver muitas mudanças (1 Pedro 2:21). 
Mesmo agora, enquanto nos dedicamos a Ele e à Sua causa: “Mas, todos nós, com cara descoberta, 
reflectindo, como um espelho, a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória, na mesma 
imagem, como pelo Espírito do Senhor” (2 Coríntios 3:18). 
 
16. O que é que acontece depois de experimentarmos a regeneração? __________________________ 
 
_________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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Auto-Teste 
 
RESPOSTA  BREVE.  
 
1. O termo mais comum usado para definir a regeneração é __________________________________ 
 
2. A Bíblia ensina-nos que o novo nascimento é o meio pelo qual as pessoas são _________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
3. Na regeneração, o pecador transforma-se numa nova criatura em ____________________________ 
 
4. Segundo João 3:16, quem pode ser regenerado? _________________________________________ 
 
5. Duas das provas da regeneração são ___________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
ESCOLHA MÚLTIPLA. Há apenas uma resposta correcta para cada pergunta.  
 
6. Uma das ideias erradas em relação à regeneração é que 
a) é semelhante à conversão. 
b) uma pessoa é regenerada através do baptismo. 
c) a regeneração é simplesmente uma mudança de pensamento. 
 
7. A regeneração é necessária por causa 
a) da consciência do povo. 
b) dos requisitos da sociedade. 
c) da natureza santa de Deus. 
 
8. Também o novo nascimento é necessário por causa 
a) da natureza corrupta das pessoas. 
b) dos requisitos da lei. 
c) dos costumes do homem. 
 
9. A experiência da regeneração é 
a) a luta sincera do pecador para subir a montanha. Pelos seus próprios esforços ele chega ao cume  
    com todas as outras pessoas sinceras que também se esforçaram para ganhar a salvação. 
b) quando cada pecador perdido no deserto do pecado vem até Cristo, o oásis, entregando-Lhe a sua 
    vida, recebendo vida espiritual e uma nova natureza. 
c) o pecador tenta transformar-se através da educação e crê, confiadamente, que as suas  falhas serão 
    curadas, através de mais conhecimento e das suas boas intenções. 
 
10. Qual das seguintes afirmações é uma boa análise da regeneração? 
a) A regeneração é uma operação complexa em que Deus e o homem cooperam de igual modo para  
    produzir um novo carácter nos indivíduos que procuram Deus. 
b) A regeneração é essencialmente o estabelecimento de novos objectivos por parte da pessoa  que  
    tenta reformar a sua própria vida. 
c) A obra da regeneração ocorre de uma maneira repentina e misteriosa, transformando  
    espiritualmente a pessoa que se arrepende, que abandona o pecado, crê em Cristo e se entrega  
    totalmente a Deus. 
 
 
 



 85 

Respostas às Perguntas de Estudo 
 
9. a) No versículo 20 aprendemos que uma das maneiras de Deus se revelar é através da Sua criação. 
b) Podem ver claramente o Seu poder eterno e a Sua natureza divina. 
c) Elas conhecem Deus, mas não Lhe dão a honra merecida a não Lhe agradecem. 
d) “Pelo que também Deus os entregou às concupiscência de seus corações, à imundície, para  
    desonrarem os seus corpos entre si”. 
 
1. a) F  c) V  
    b) V  d) V   
 
10. a) Um certo governador que tinha cumprido fielmente as leis dos judeus. 
      b) Nicodemos que foi um dos líderes dos judeus e foi um bom professor. 
      c) Cornélio que foi capitão do exército romano e um homem religioso. 
      d) O eunuco etíope que foi um importante oficial na corte da rainha. 
      e) Lídia que era uma mulher que louvava Deus. 
 
2. 

PALAVRAS USADAS RAZÕES 

a) Nascido de Deus  
b) Nascido de novo 
c) Nascido da água e do Espírito 
d) Nascido de novo 
e) Nascido do Espírito 
f) Regenerado 
g) Nascido de novo 
h) Nascido d´Ele 
i) Nascido de Deus 
j) Nascido de Deus 
l) Regenerado 
m) Nascido de Deus  

Vontade de Deus 
Para ver o reino de Deus 
Entrar no reino 
Razão não dada 
Vontade do Espírito 
Ter esperança 
Razão não dada 
Fazer o que é certo 
Evitar o pecado 
Amar os irmãos 
Amar os irmãos 
Evitar o pecado 

 
11. a) da santidade de Deus, que requer uma transformação completa nas pessoas. 
 
3. a) Passar da morte para a vida. 
    b) Uma pessoa é uma nova criatura. 
    c) Nova criatura 
    d) Criado em Cristo Jesus 
    e) Nova natureza 
    f) O Espírito Santo salvou-nos e deu-nos nova vida, purificando-nos. 
 
12. a) O Espírito Santo produz nascimento espiritual. 
      b) O “segundo Adão” (Cristo) é o Espírito que dá vida. 
      c) O Espírito Santo dá-nos novo nascimento. 
      d) Deus deu-nos novo nascimento através da Palavra da verdade. 
      e) Pela viva e eterna Palavra de Deus, nascemos de novo 
 
4. Novo nascimento, nova criatura, Espírito Santo. 
 
13. a) F  d) F   
      b) V e) F   
      c) F  f) V   
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5. a) 4. Progressiva    
b) 1. Passiva    
c) 3. Misteriosa 
d) 2. Repentina 
 
14. c) Uma consciência de nova vida. 
 
6. a) V   c) V    
    b) V  
  
 
15. a) 1. Prova  e) 1. Prova   
      b) 1. Prova   f) 1. Prova   
      c) 1. Prova  g) 1. Prova   
      d) 2. Não-prova h) 2. Não-prova   
 
7. a) O nosso baptismo é um símbolo ou testemunho da transformação que já ocorreu. 
b) A maturidade espiritual é um processo gradual que começa quando alguém nasce de novo e  
    continua em Cristo, tornando-se cada vez mais semelhante a Ele. 
c) Cada um de nós tem pecado e precisa de um Salvador. Se recebermos Cristo como o nosso Senhor,  
    temos a vida eterna. Se não O recebermos, não temos a vida eterna. 
d) A educação não pode remediar a nossa natureza corrupta e pecaminosa, que é a raiz dos nossos  
    problemas. 
e) Ser membro de uma igreja não pode remediar o nosso problema do pecado e a nossa morte  
    espiritual. 
f) Nada disto trata do problema da morte espiritual e da natureza corrupta. 
 
16. Progredimos no processo de nos tornar semelhantes a Cristo à medida que fixamos os nossos olhos  
n’Ele. Um dia quando Ele voltar, seremos semelhantes a Ele porque nós O veremos assim como é  
(1 João 3:2). 
 
8. a) V      
    b) F  
    c) V 
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LIÇÃO 7 
Deus Proclama o Homem Não-Culpado: A Justificação 

 
     Pedro era um rapaz muito activo que dava bastante trabalho à professora durante as aulas. Ele 
rabiscava os cadernos e provas, criando muita dificuldade à professora, ao corrigi-los. Certo dia os 
pais foram visitar a escola, ocasião em que a professora mostraria o trabalho dos alunos. Pedro foi 
juntamente com os pais. Ao chegarem à sala de aula, Pedro ficou com receio de entrar. Os pais 
entraram primeiro e ouviram com cuidado o que a professora disse. Finalmente, o Pedro resolveu 
entrar na sala também, antecipando a vergonha que sentiria, pois os seus cadernos estavam cheios de 
erros e rabiscos. Ao olhar para o seu caderno, porém, viu lá apenas os seus melhores trabalhos, pois 
todos os trabalhos maus tinham sido retirados. Depois dos pais se retirarem, Pedro perguntou à sua 
professora, uma cristã, o que tinha acontecido. Ela respondeu: “Porque gosto de ti e te quero ajudar, 
tirei as páginas más. Quero pensar em ti como se nunca tivesses cometido um erro”. 
     O rapaz ficou muito comovido com a atitude da professora, cujo acto de amor mudou 
completamente a sua vida. Esta ilustração exemplifica o amor de Deus para connosco quando Ele nos 
perdoa, tratando-nos como se nunca tivéssemos pecado. É este aspecto da salvação, ou seja, a 
justificação, que vamos estudar nesta lição. 
 
Sumário da Lição 
A NATUREZA E O SIGNIFICADO DA JUSTIFICAÇÃO 
     A Natureza da Justificação 
     O Seu Significado 
     Em Relação à Lei 
     Em Contraste com a Regeneração 
A FONTE DA JUSTIFICAÇÃO 
AS EXPERIÊNCIA DA JUSTIFICAÇÃO 
     Ilustrações da Justificação 
     O Alcance da Justificação 
     Os Meios da Justificação~ 
     Os Resultados da Justificação 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Explicar como na justificação a justiça é mantida mesmo quando o pecador é declarado  
    não-culpado. 
2. Discutir a fonte da justificação, nos seus aspectos positivos e negativos. 
3. Defender a afirmação de que as pessoas são justificadas só pela fé. 
4. Valorizar a graça de Deus, que justifica o pecador imputando-lhe a justiça de Cristo. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia Romanos 3-5 e Gálatas 3. Estes capítulos dar-lhe-ão muita informação útil relativa ao  
    estudo desta lição. 
2. Aprenda o significado de todas as palavras-chave que não reconhece. 
 
Palavras-Chave 
imputar   
meritório 
propício 
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A NATUREZA E O SIGNIFICADO DA JUSTIFICAÇÃO 
 
     Vamos continuar o nosso estudo da actividade de Deus na salvação a examinando a justificação. 
Esta demonstração da graça e da misericórdia de Deus relaciona-se com a nossa posição perante Ele. 
A regeneração e a justificação precisam de ser estudadas juntas, porque acontecem ao mesmo tempo. 
Quando Deus através do Seu Espírito regenera uma pessoa, Ele também a justifica, afirmando-a justa e 
livre do castigo do seu pecado. Além disso, Deus trata da pessoa como se nunca tivesse pecado. Este é 
um exemplo muito claro do amor e da graça que deve causar em cada um de nós uma resposta de 
grande amor e devoção por Deus. 
 
A Natureza da Justificação 
Objectivo 1. Descrever correctamente a natureza da justificação. 
 
     A pergunta de Job: “Na verdade, sei que assim é; porque, como se justificaria o homem para com 
Deus?” (Job 9:2) e a pergunta do carcereiro filipense: “... que é necessário que eu faça para me salvar?” 
(Actos 16:30) ressalta uma das maiores perguntas que existem na vida: “Como é que um pecador se 
pode reconciliar com Deus e ter a certeza da Sua aceitação?” Encontramos a resposta a esta pergunta 
no Novo Testamento, especialmente na epístola aos Romanos, que apresenta o plano da salvação de 
uma forma muito viva e completa. O tema desta epístola encontra-se em 1:15-17. Pode ser resumido 
assim: O evangelho é o poder de Deus para a salvação das pessoas, porque dá aos pecadores o meio de 
serem transformados e assim justificados perante Deus. 
     As Escrituras também nos ensinam que a justiça de Deus age de duas maneiras: julga e salva         
(1 João 1:9; Romanos 3:24-26). A Sua justiça exige o julgamento do pecado. Mesmo assim, Ele 
providencia um meio do pecador culpado ser declarado não-culpado. Deste modo já não é sujeito ao 
julgamento. Esta provisão é possível por obra da propiciação que estudámos na primeira lição. 

 
1. Lembra-se do significado da palavra propiciação? Reveja esta palavra na primeira lição e depois 
preencha os espaços vazios com as palavras certas. 
 
A propiciação supre a necessidade que surge da ________________________ de Deus. Propiciar quer  
 
dizer _________________________ . A propiciação refere-se à obra de _______________________. 
  
O sacrifício remidor através do qual os seus pecados são __________________________. A ira divina  
 
é _____________________ e o ___________________  não tem que sofrer o castigo pelo seu pecado. 
 
2. Leia Romanos 3:21-26. Qual é a ideia principal desta passagem. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
3. Em 1 João 1:9 lemos: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os  
pecados, e nos purificar de toda a injustiça”. Como é que este versículo se relaciona com o nosso  
discurso da justiça de Deus e do problema do nosso pecado?. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Estes versículos de Romanos e 1 João ensinam-nos que Deus não abandona o Seu critério de 
moralidade e de justiça quando Ele justifica as pessoas. Pelo contrário, a Sua justiça é mantida. 
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Durante muito tempo, parecia que Deus estava a ignorar o pecado (Romanos 3:25). Contudo, o Seu 
sacrifício no Calvário mostra que Ele não o estava a ignorar. Deus na Sua grande paciência tinha 
simplesmente retido o Seu justo julgamento, porque sabia desde a eternidade como o Seu amor 
providenciaria o que fosse necessário. Depois, na época certa, Cristo veio para demonstrar que através 
da cruz a justiça de Deus é mantida mesmo quando o pecador é declarado não-culpado. Pois em 
Cristo, o pecador recebe justiça, e por esta razão ele é declarado justo (Romanos 3:26). 
 
4. Escolha a definição certa da natureza da justificação. 
a) A justificação refere-se ao julgamento e ao acto pelo qual Deus declara que aqueles que estão em  
    Cristo são justos. 
b) Por natureza, a justificação é o acto de Deus fazer a pessoa justa. 
c) A justificação refere-se ao julgamento dos pecadores quando comparecem perante Deus. 

 
O Seu Significado 
Objectivo 2. Identificar o significado da justificação na experiência da salvação. 
 
     O significado principal da palavra justificação tem a ver com uma afirmação de justiça. É uma obra 
objectiva que acontece fora de nós. Não trata do nosso estado espiritual (sendo este de maturidade ou 
de imaturidade), mas trata da nossa posição perante Deus. A justificação significa, portanto, que por 
causa de Cristo ser justo, Deus nos declara justos quando pela fé experimentamos a salvação através 
da obra redentora de Cristo na cruz. Por causa de Cristo podemos comparecer perante Deus como 
justos. 
     No Velho Testamento vemos que o requisito para a justificação era a obediência a toda a Lei. No 
Novo Testamento, porém, a justiça de Cristo é-nos imputada a nós. 

 
5. Há uma diferença importante sobre o ponto de vista da justificação do Velho e do Novo  
Testamento. Leia Êxodo 23:7; Deuteronómio 25:1; Provérbios 17:15. Depois, leia Romanos 4:1-8 e 
5:1-11 e explique a diferença. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Lembre-se que por causa do pecado, o homem perdeu a sua pura comunhão com Deus. Como 
resultado disso, Ele sofreu a culpa, condenação e separação (Génesis 3:1-24). A justificação restaura o 
homem à sua verdadeira comunhão com Deus. Em Romanos 8, vemos o que é incluído nesta 
restauração: 
 
1. Providencia a remoção da culpa pela justiça de Cristo que é imputada ao homem. “Quem   
     intentará acusação contra os escolhidos de Deus? É Deus quem os justifica” (Romanos 8:33). 
2. Providencia a remoção da condenação, porque os pecados são perdoados. “Quem os condenará?  
     Pois é Cristo quem morreu, ou, antes, quem ressuscitou de entre os mortos, o qual está à direita    
    de Deus, e também intercede por nós” (Romanos 8:34). 
3. Providencia a remoção da separação. “Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação, ou a   
     angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, ou a espada?” (Romanos 8:35). 
 
     Vemos, portanto, que na justificação a atitude de Deus para com o pecador é invertida por causa da 
relação do pecador com Cristo. Mesmo assim, a justificação inclui muito mais do que o perdão dos 
pecados, a remoção da condenação e a restauração para com Deus. Também coloca o pecador culpado 
na posição dos justos. A seguinte comparação ilustra este conceito importante. Um governador perdoa 
certo criminoso. Ele até mesmo restaura os direitos deste como cidadão que tinham sido perdidos 
quando ele foi condenado. O governador não pode, porém, restaurar o criminoso à sua posição anterior 
na sociedade como pessoa que nunca tivesse transgredido a lei. Como resultado disso, o criminoso 
será sempre uma pessoa marcada. A sua grande necessidade é ser restaurado para a sociedade e para a 
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comunhão com ela, como se nunca tivesse sido acusado de um crime. Só desta forma ele poderá ser 
aceite. 
     Todavia, quando Deus justifica o pecador, Ele apaga o seu passado com todas as ofensas e pecados. 
Além disso, Ele trata o pecador como se nunca tivesse pecado e declara-o justo na Sua presença. É 
importante notar que a justificação é algo muito mais do que uma simples afirmação, é também uma 
posição que a pessoa justificada recebe através do sacrifício de Cristo. A justiça de Cristo é realmente 
imputada à pessoa redimida e esta é considerada justa. Como é maravilhoso o nosso Deus! É só desta 
maneira que Ele pode justificar os pecadores. Cristo de facto torna-se a justiça do pecador                  
(1 Coríntios 1:30). O pecador redimido é colocado na posição de uma pessoa justa. Isso é possível 
porque Cristo carregou sobre si as ofensas do pecador no Calvário e todas elas são transferidas para 
Ele (2 Coríntios 5:21). Certa vez alguém disse: “A justificação é primeiro o cancelamento do pecado. 
Em segundo lugar é a imputação da justiça”. 
 
6. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) Deus requer   1. somos restaurados para Deus e para a comunhão com Ele. 
 
_____ b) O salário do pecado  2. só pela fé.   
 
_____ c) O sacrifício de Cristo  3. pagou a pena e satisfez os requisitos da lei.      
 
_____ d) Aquele que crê em Cristo 4. recebe perdão dos pecados. 
 
_____ e) A justificação como acto 5. a graça livre de Deus pela qual Ele perdoa o pecado e  
                                                                    declara justo o pecador arrependido, através da  justiça 
_____ f) A justificação é recebida    de Cristo. 
 
_____ g) Baseado na justificação     6. que a pena seja paga por cada violação. 

 
7. requer a morte daquele que ofendeu. 

 
     Leia a epístola de Paulo a Filemom no Novo Testamento. Procure encontrar aí uma ilustração da 
justificação. 
     Notou que no versículo 18 Paulo diz que se Onésimo tivesse alguma dívida com Filemom, este 
poderia transferi-la para ele, Paulo. Onésimo assim ficaria livre de qualquer obrigação para com 
Filemom. A boa relação de Paulo com o seu amigo Filemom seria imputada a Onésimo. 
 
7. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) A justificação é uma obra justa que acontece em nós e trata do nosso estado de maturidade  
               espiritual. 
_____ b) A justificação, é uma obra objectiva que acontece fora de nós, e refere-se a uma declaração  
               de justiça. 
_____ c) Na justificação, a condenação do pecador é substituída pela justiça de Cristo. 
 
_____ d) Quando Deus perdoa os pecadores, Ele apaga o seu passado e trata-o como se nunca tivesse  
               pecado. 
 
Em Relação à Lei 
Objectivo 3. Reconhecer a diferença entre o propósito da justificação e o da Lei. 
 
     Paulo diz que ninguém é justificado na presença de Deus pela obediência à Lei (Romanos 3:20). 
Isso não quer dizer que a Lei seja má, pelo contrário, ela é santa (Romanos 7:12). O que significa é 
que a Lei não foi dada com o propósito de justificar e de fazer as pessoas justas, mas sim para mostrar 
o critério da justiça. A Lei foi dada a Moisés por Deus para que a nação de Israel tivesse um 



 91 

conhecimento mais claro da justiça e do erro (Êxodo 29). O Velho Testamento regista a história da 
nação judaica e a sua repetida desobediência à Lei. 
     Consideremos três razões por que a Lei não pode justificar a pessoa. Em primeiro lugar, a lei não 
pode justificar porque não tem o poder de transformar a natureza humana com todas as suas 
fraquezas. A Lei pode indicar o pecado e diagnosticar a nossa condição de pecadores, mas não pode 
providenciar uma solução que tire a causa do pecado. A Lei é um tipo de régua que pode medir o 
comprimento do material, mas não pode alterar o seu tamanho. “Por isso, nenhuma carne será 
justificada diante dele pelas obras das lei, porque pela lei vem o conhecimento do pecado”        
(Romanos 3:20). A Lei é como um espelho que revela a nossa corrupção e maldade, todavia não pode 
limpar a nossa impureza. Poderíamos passar um dia inteiro a olhar o nosso rosto no espelho, mas este 
acto de olhar não lava o nosso rosto. A Lei simplesmente mostra-nos o critério da justiça de Deus. Ela 
também nos mostra as nossas incapacidades e falhas e como deveríamos viver para ficarmos alinhados 
com a justiça de Deus. Porém, ela não é capaz de nos transformar. Da mesma forma que o sacerdote e 
o levita deixaram o homem que fora atacado pelos ladrões na miséria, a Lei também nos deixa numa 
situação desesperada (Lucas 10:30-37). Ela simplesmente não tem poder para nos tirar da nossa 
condição miserável. Só Cristo, o Bom Samaritano, pode fazer isso. 
     A segunda razão por que a Lei não pode justificar é que ela não pode ser mudada. Ela mostra o 
castigo que deve receber aquele que transgride a lei, mas não mostra misericórdia. Para ser justificado 
pela Lei, o homem teria que a cumprir em todos os seus pontos, sem nunca fazer um erro          
(Gálatas 3:10; Tiago 2:10). E isso é impossível por causa da nossa natureza corrupta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     Em terceiro lugar, a Lei não pode mudar o passado. Alguém pode num dado momento decidir 
cumprir a Lei e a sua vida daquele momento em diante pode ser agradável a Deus. A história do seu 
passado, porém, ainda permanece como antes. É necessário endireitar a vida toda perante o Senhor e 
isso inclui o nosso passado. Só o sangue de Jesus pode limpar os pecados do passado e criar dentro 
dele uma nova natureza. 
     É por estas razões que Paulo diz que a Lei nunca pode justificar ninguém (Gálatas 2:21). É muito 
evidente, portanto, que a Lei não foi dada para aliviar o pecado, e sim para o manifestar. 
 
8. A Lei não pode justificar ninguém porque 
a) não pode remediar o problema da natureza pecaminosa do homem, que é a raiz do problema. 
b) é incapaz de mostrar à pessoa a sua fraqueza e a sua necessidade. 
c) cuida bem do passado do homem, e não trata do assunto do comportamento moral. 
 
     A Lei foi necessária, então, para nos dar o critério da justiça. Foi dada para manifestar os pecados 
do homem e a sua natureza pecaminosa, e para mostrar a incapacidade do homem de remediar a sua 
situação. Assim a Lei pode guiar o homem para a graça de Deus. Pois a Lei não pode levar o homem à 
salvação, mas pode conduzi-lo ao Salvador. “De maneira que a lei nos serviu de aio, para nos conduzir 
a Cristo, para que pela fé fôssemos justificados” (Gálatas 3:24). 
     A relação entre o conceito de cumprir a Lei e o da justificação pode ser comparada a uma viagem 
de avião. O avião é o veículo que nos leva a um certo destino. O viajante não tem a menor intenção de 
viver para sempre dentro do avião. A Lei foi dada para levar Israel a um destino específico e aquele 
destino foi a fé na graça salvadora de Deus. Todavia, quando o Redentor chegou, o povo de Israel 
estava tão cego espiritualmente que se comportou como uma viajante que não quer sair do avião ao 
chegar ao seu destino. Assim foi que muitos judeus se recusaram a deixar o avião da velha aliança – 
ou seja, a Lei. Não queriam aderir à nova aliança que diz que Cristo é o fim da Lei. “Porque o fim da lei 
é Cristo, para justiça de todo aquele que crê” (Romanos 10:4). 

A LEI  
 

� NÃO  NOS PODE TRANSFORMAR 
� NÃO PODE SER MUDADA 
� NÃO PODE MUDAR O PASSADO 
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     Em Gálatas 3:24-25, Paulo explica a relação entre cumprir a Lei e receber justificação. Ele ilustra 
esta relação usando a figura de um tutor que ensina, treina e disciplina o seu aluno até que este chegue 
à idade legal de ser herdeiro. A Lei, portanto, foi o instrumento usado por Deus para mostrar ao 
homem a sua condição miserável e desesperada, o critério da justiça de Deus e a sua incapacidade de 
cumprir o que Deus mandava. Agora, por causa do Calvário, Deus revela que as pessoas podem ser 
justificados pela fé em Jesus Cristo. Cristo cumpriu o critério da justiça. Ele sofreu o castigo do 
pecado e a Sua justiça é-nos imputada. Cristo já cumpriu toda a Lei, e somos justificados livremente 
pela Sua graça e justiça (Romanos 3:24). 
 
9. COMBINAÇÃO 
  
_____ a) Justifica-nos na presença de Deus.      1. A Lei 
 
_____ b) Revela-nos o critério da justiça de Deus.     2. A justificação 
 
_____ c) Limpa-nos dos pecados do passado, e transforma a nossa natureza. 
 
_____ d) Não tem poder para transformar a nossa natureza humana. 
 
_____ e) Providencia uma solução que tira a causa do pecado. 
 
_____ f) Torna-nos conscientes do pecado. 
 
_____g) Não inclui a misericórdia. 
 
Em Contraste com a Regeneração 
Objectivo 4. Contrastar as características da justificação com as da regeneração. 
 
     Notará que alguns dos aspectos da justificação e da regeneração acontecem dento de nós e outros 
acontecem fora de nós. A justificação, por exemplo, acontece fora de nós perante o trono de Deus, 
onde Ele nos declara justos. A justificação é a decisão de Deus em relação à nossa posição. É o que 
Cristo faz para nós. A justificação muda o nosso relacionamento com Deus. 
     Como vimos anteriormente, a justificação e a regeneração acontecem ao mesmo tempo. São apenas 
aspectos diferentes de uma mesma obra. Todavia a regeneração é a obra de Deus feita dentro de nós. 
Trata do nosso estado e da transformação da nossa natureza. A regeneração bem como a justificação 
são obras instantâneas. 

 
10. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) Uma obra feita fora de nós     1. Justificação 
 
_____ b) Uma obra feita dentro de nós     2. Regeneração 
 
_____ c) Uma obra instantânea      3. Ambas 
 
_____ d) Algo que influencia a nossa posição perante Deus 
 
_____ e) Algo que influencia o nosso estado interior 
 
11. O que significa quando dizemos que a justificação é algo objectivo ou fora de nós? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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12. Por que ordem ocorrem a regeneração e a justificação? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 

A FONTE DA JUSTIFICAÇÃO 
Objectivo 5. Explicar qual é a fonte bíblica da justificação. 
 
     Na natureza humana existe a ideia de que precisamos de fazer alguma coisa para sermos dignos da 
salvação. Na Igreja primitiva, alguns cristãos judeus diziam que os pecadores eram salvos pela fé e 
também pelo cumprimento da lei. Desde aquela época, esta ideia errada tem sido divulgada em várias 
áreas da igreja cristã. Ela tem-se manifestado de várias formas: auto-castigo, peregrinações sagradas, a 
realização de ritos religiosos, pagamento de dinheiro para receber o perdão pelos pecados. Nas 
religiões pagãs, também, as pessoas tentam agradar aos seus deuses com as suas obras pessoais. O 
raciocínio destas pessoas é o seguinte: “Deus não é misericordioso, e as pessoas não são justas. Por 
isso, as pessoas devem tornar-se justas para que Deus se torne misericordioso”. 
     Martinho Lutero preocupava-se com esta ideia. Em certa época da sua vida ele tentou ganhar a 
salvação através da abnegação. O seu clamor era: “Ó Lutero, quando te tornarás bastante piedoso 
para Deus mostrar piedade?” Este representa o clamor de milhões de pessoas. Finalmente ele 
descobriu a verdade que encontramos no evangelho: Deus é piedoso e por isso Ele torna as pessoas 
justas. A justificação, portanto, não vem através das obras da lei, nem de quaisquer outros feitos 
humanos. “Não pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas segundo a sua misericórdia, nos 
salvou, pela lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo” (Tito 3:5). 
     As Escrituras não apenas dizem que não somos justificados pelas obras, como também condenam 
as tentativas de nos justificarmos deste modo. Este é o ensinamento bem claro na epístola de Paulo aos 
Gálatas. 

 
13. RESPOSTA BREVE (Diga as condenações que resultam da tentativa de se justificar pelas obras  
da Lei).  
 
a) Gálatas 1:8-9 Aquele que prega outro evangelho está condenado ao  
inferno            
 
b) Gálatas 2:21 _____________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 

 
c) Gálatas 3:1-3 _____________________________________________________________________ 

 
__________________________________________________________________________________ 
 
d) Gálatas 3:10 _____________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
  
e) Gálatas 5:4 ______________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Paulo ensina claramente contra a justificação pelas obras. Porém, alguns ainda perguntam: Tiago 
não ensina que a justificação vem pelas obras e não só pela fé? Para melhor compreender este assunto, 
leia com cuidado Tiago 2:18-26. 
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     Observe bem que Tiago não condena a fé salvadora. Ele fala contra a fé inactiva e puramente 
intelectual. Tiago afirma que a fé inactiva não pode justificar. Por isso ele insiste na fé activa, ou seja, 
uma fé que resulta em obras. Paulo insiste que as boas obras não justificam (Tito 3:5). Ele diz que a 
justificação vem através da fé salvadora (Romanos 3:21-22). Alguém certa vez disse: “Não somos 
salvos pela fé e pelas obras: somos salvos pela fé que resulta em obras”. 
     Talvez possamos compreender melhor a diferença entre a posição de Paulo e a de Tiago, se 
analisarmos mais os problemas com os quais cada um deles estava a lidar. Paulo evidentemente estava 
a lutar contra a noção de que uma pessoa era justificada pela fé e também pelo cumprimento da Lei. 
Tiago, por outro lado, estava a lutar contra o raciocínio de certas pessoas, que pensavam que por causa 
de serem justificados só pela graça, não tinham mais obrigação de cumprir os mandamentos da Lei, 
pois não seriam castigados por transgredirem a Lei. Estas pessoas achavam que os cristãos estavam 
livres de toda a lei moral, uma atitude que estimulava a imoralidade. 
     Vemos, portanto, que Paulo e Tiago não se contradiziam: pelo contrário, eram dois soldados 
lutando contra o inimigo que atacava dos dois lados. Paulo disputa com aqueles que dependem da Lei 
para a salvação ao passo que Tiago disputa com os que pensam que os salvos podem ignorar a Lei. 
 
14. RESPOSTA BREVE 
 
a) Génesis 15:1-6; 16:15-16. Quantos anos tinha Abraão quando Deus lhe prometeu um filho? 
  
__________________________________________________________________________________ 
 
b) Génesis 17:1. Quantos anos tinha Abraão quando Deus reconfirmou a Sua promessa? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) Génesis 17:17; 21:1. Quantos anos tinha Abraão quando Isaque nasceu? ______________________ 
 
d) Génesis 22:1-18. Quantos anos tinha Isaque quando Deus pediu que Abraão o oferecesse como  
 
sacrifício? _________________________________________________________________________ 
 
e) Génesis 15:6. Quantos anos aproximadamente houve entre a justificação de Abraão e a oferta de  
 
Isaque como sacrifício? ______________________________________________________________ 
 
f) Tiago 2:21-24. Como é que este exercício nos ajuda a compreender que Paulo e Tiago não se  
 
contradizem? _______________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Paulo elogia o tipo de fé que confia só em Deus, ao passo que Tiago condena a fé que consiste 
apenas num acordo intelectual. Paulo rejeita obras sem fé, ao passo que Tiago evidencia as acções que 
mostram que a fé é verdadeira. A justificação que Paulo prega refere-se ao início de uma vida cristã. 
Tiago, por outro lado, fala de justificação, referindo-se àquela vida de obediência e santidade que é a 
prova externa do facto da pessoa ter sido salva. 
     As Escrituras ensinam claramente que a fonte da justificação é a graça livre de Deus e que a base 
da nossa salvação é a obra remidora de Cristo. “Sendo justificados gratuitamente, pela sua graça, pela 
redenção que há em Cristo Jesus” (Romanos 3:24). A graça de Deus e a cruz de Cristo são a fonte e a 
base da nossa justificação. 
     A palavra gratuitamente em Romanos 3:24 dá a ideia de sem razão ou causa, e mostra que a graça 
de Deus é dada não por aquilo que tenhamos feito para a merecer, mas como um dom ou favor não 
merecido e sem preço. As boas obras e o serviço cristão não constituem pagamento pela graça de 
Deus. Estas coisas são, porém, uma expressão normal da nossa devoção e do nosso amor a Deus. 
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     É importante estar consciente de um desentendimento que existe em relação à graça. Talvez a 
seguinte ilustração o ajude a compreender melhor o significado da graça. Certo homem e certo juiz 
eram bons amigos. Um dia, o homem foi acusado de um crime e levado ao tribunal onde o seu amigo 
presidia como juiz. Depois de ouvir as acusações, o juiz pronunciou a sentença: Condenado! A multa é 
de €400. O homem ficou abalado, porque o juiz não tinha manejado a lei de tal forma que o pudesse 
ilibar da acusação. O juiz, porém, ao sair da sala, entregou um cheque pessoal na quantia de €400 para 
pagar a multa do seu amigo. Para cumprir a integridade da lei, o juiz tinha pronunciado a sentença. 
Todavia, como acto de bondade ele providenciou uma maneira da multa do seu amigo ser paga. 
     A graça não significa que Deus seja tão bondoso que ignore o pecado, evitando assim o justo 
julgamento. Como rei justo e santo, Ele não pode tratar levemente o pecado. A graça de Deus 
manifesta-se, porém, no facto d’Ele mesmo, através da obra redentora de Cristo, ter pago o preço total 
pelo pecado; por isso Ele pode perdoar justamente o pecador. O seu perdão depende da justiça das 
Escrituras: “... ele é fiel e justo...” (1 João 1:9). A graça de Deus manifesta-se na Sua provisão da 
redenção pela qual Ele justifica o pecador arrependido sustentado ao mesmo tempo a Sua lei santa e 
imutável. 
 
15. VERDADEIRO-FALSO (em relação à fonte bíblica da justificação). 
 
_____ a) Uma vez que as obras constituem uma prova da fé viva, estas são a base da justificação. 
 
_____ b) A justificação tem como fonte a graça de Deus. 
 
_____ c) O sacrifício de Cristo providencia o pagamento pelo pecado de violar a lei de Deus e por     
               causa disso, Deus pode justificar os não-justos. 
_____ d) Quando alguém crê em Cristo, o mérito da sua fé constitui a base da justificação. 
 

A EXPERIÊNCIA DA JUSTIFICAÇÃO 
 
Ilustrações da Justificação 
Objectivo 6. Discutir as duas ilustrações bíblicas da justificação dadas por Paulo em Romanos 4. 
 
     Em Romanos 4, o apóstolo Paulo fala da experiência de dois homens que são exemplos notáveis da 
justificação. Leia de novo este capítulo, prestando atenção especialmente aos versículos 6-8: 
 
“Assim, também, David declara bem-aventurado o homem a quem Deus imputa a justiça, sem as obras, 
dizendo: Bem-aventurados aqueles cujas maldades são perdoadas, e cujos pecados são cobertos; bem-
aventurado o homem a quem o Senhor não imputa o pecado” (Romanos 4:6-8). 
 
     Este tipo de fé vem acompanhado de obras que evidenciam a sua vitalidade. Paulo descreve a raiz 
da justificação, que a fé é independente das obras. Como já vimos, Tiago escreve sobre o fruto da fé, 
que são as boas obras. O fruto testifica do tipo de raiz que o produz. Nesta análise é importante 
lembrar que a fé é a raiz que produz as boas obras. O fruto não produz a raiz mas sim a raiz o fruto. 
     Neste excelente discurso da justificação, Paulo dá-nos Abraão como um segundo exemplo para 
ilustrar a justificação pela fé independentemente do ritual. Paulo diz que Abraão foi justificado pela fé 
(Génesis 15:6) antes de ser circuncidado (Génesis 17:10-14). Além disso, ele também mostra que 
Abraão não foi justificado através de cumprimento da lei: “Porque, a promessa de que havia de ser 
herdeiro do mundo, não foi feita pela lei a Abraão, ou à sua posteridade, mas pela justiça da fé”      
(Romanos 4:13). 
     Com estas ilustrações vemos o padrão de Deus para a justificação: vemo-Lo assim como somos e 
recebemos o que Ele oferece. 
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16. Como é que as duas ilustrações usadas por Paulo em Romanos 4 mostram que a fé é a raiz e as   
obras são o fruto da justificação? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
O Alcance da Justificação 
Objectivo 7. Explicar correctamente a grandeza da justificação. 
 
     Na primeira lição, examinámos as Escrituras que tratam da expiação e concluímos que é sem 
limites. Descobrimos, porém, ao falarmos da justificação, que há uma diferença entre ela e a expiação. 
A justificação está limitada àqueles que recebem Cristo. Cada pessoa deve apropriar-se da obra de 
Cristo (Apocalipse 3:20). Podemos dizer, porém, que a provisão da justificação não tem limites. A sua 
apropriação limita-se àqueles que a aceitam. 
     Certo homem foi acusado de um crime muito grave e condenado a morrer. A mãe implorou ao 
governador do estado para intervir e perdoar ao seu filho. Depois de considerar com muito cuidado o 
assunto, o governador perdoou-lhe. O director da prisão recebeu a notícia, e foi rapidamente informar 
o homem acusado. Contudo, o prisioneiro rebelde recusou-se a ver qualquer pessoa, o director 
incluído, embora este tivesse feito repetidas tentativas. O homem então sofreria o seu castigo de morte. 
A caminho para o local onde iria morrer, ele veio a saber que o director o tinha tentado ver para lhe 
oferecer o perdão do governador. Só naquele momento, quando já era tarde demais, foi que ele se deu 
conta do horror da situação: ele iria morrer embora pudesse ter sido perdoado. É assim com a 
justificação. Todos aqueles que se apropriam da oferta de Cristo, tendo fé naquilo que Ele lhes fez, 
podem ser justificados livremente. 

 
17. Escolha a afirmação que correctamente explica o alcance da justificação. 
a) Há vários graus de justificação: isto é, algumas pessoas são mais justificadas do que outras. 
b) A justificação bem como a expiação é universal sem quaisquer condições quanto à sua aceitação ou  
    apropriação. 
c) Deus providenciou a justificação para todos. Porém, só aqueles que se apropriam dela, recebendo  
    Cristo, são justificados. 
 
Os Meios da Justificação 
Objectivo 8. Explicar a afirmação de que a fé é o meio da justificação. 
 
     Como já vimos, nem a Lei nem as boas obras podem justificar: Portanto, o que as pessoas precisam 
é da justiça de Deus. Esta justiça é um dom oferecido gratuitamente (Romanos 3:24). Contudo, o dom 
precisa de ser aceite. Podemos dar uma resposta bíblica a estas duas perguntas: “Como é aceite o dom 
da justiça?” e “Qual é o meio da justificação?” 
 
1. “Concluímos, pois, que o homem é justificado pela fé, sem as obras da lei” (Romanos 3:28). 
 
2. “Isto é, a justiça de Deus pela fé em Jesus Cristo, para todos e sobre todos os que crêem; porque    
     não há diferença” (Romanos 3:22). 
 
3. “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo”  
     (Romanos 5:1). 
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4. “Pela fé, Noé, divinamente avisado das coisas que ainda se não viam, temeu, e, para salvação da  
     sua família, preparou a arca, pela qual condenou o mundo, e foi feito herdeiro da justiça que é  
     segundo a fé” (Hebreus 11:7). 
 
5. “... para que possa ganhar a Cristo, e seja achado nele, não tendo a minha justiça que vem da lei,  
     mas a que vem pela fé em Cristo, a saber, a justiça que vem de Deus pela fé” (Filipenses  3:8-9). 
 
     A fé, portanto, é a mão que se estende para receber aquilo que Deus oferece. Ela não constitui a 
base da justificação, mas é a condição necessária para a receber. Alguém certa vez disse que este tipo 
de fé tem o mesmo valor da fé de um mendigo, quando este estende a mão para receber uma esmola. A 
fé nunca é apresentada como o preço da justificação mas sim como o meio de se apropriar dela. 
 
     Uma vez que sabemos que a fé é o meio de receber justificação, podemos eliminar muitos erros. O 
primeiro a ser eliminado é o orgulho pelos nossos próprios esforços e pela nossa própria justiça, uma 
vez que as pessoas caídas são incapazes de serem boas ou justas. “Não pelas obras de justiça que 
houvéssemos feito, mas segundo a sua misericórdia, nos salvou, pela lavagem da regeneração e da 
renovação do Espírito Santo” (Tito 3:5). Em segundo lugar, eliminamos o receio de que sejamos fracos 
e pecaminosos demais para experimentar a salvação. A fé é sumamente importante e poderosa porque 
nos une a Jesus Cristo. Uma vez unida a Ele, a pessoa tem o poder e a motivação para viver uma vida 
justa. “Porque, todos quantos fostes baptizados em Cristo, já vos revestistes de Cristo” (Gálatas 3:27). 
“E os que são de Cristo crucificaram a carne com as suas paixões e concupiscências” (Gálatas 5:24). 
Paulo expressa gratidão pela vitalidade da fé dos crentes filipenses. “Tendo por certo isto mesmo, que 
aquele que em vós começou a boa obra a aperfeiçoará até ao dia de Jesus Cristo” (Filipenses 1:6). 

 
18. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) Recebemos a justificação pela graça através da fé. 
 
_____ b) A fé é a base e não a condição necessária para receber a justificação. 
 
_____ c) O facto de sermos justificados gratuitamente pela fé elimina toda a causa do orgulho 
      humano e da confiança na justiça humana. 
_____ d) A fé une a pessoa a Jesus Cristo, de tal forma que ela é revestida com a vida de Cristo. 
 
     A fé que é o meio da justificação, é despertada numa pessoa pela influência do Espírito Santo, 
geralmente enquanto a Palavra de Deus é proclamada. 
     A Escritura diz-nos: “De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus”               
(Romanos 10:17). A fé aceita as promessas e apropria-se da salvação. Ela leva a pessoa à aceitação de 
Jesus como o seu Salvador e ao sacrifício propício para os seus pecados. Esta confiança em Jesus dá 
paz à pessoa, bem como a esperança da vida eterna. Porque a fé é viva e espiritual, ela enche-nos de 
gratidão a Cristo e resulta também em boas obras. 
 
19. Quando dizemos que a fé é o meio da justificação, significa que ___________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
20. Como é que conseguimos a fé? ______________________________________________________ 
 
Os Resultados da Justificação 
Objectivo 9. Listar os resultados da justificação revelados nas Escrituras. 
 
     São muitos os resultados da justificação. Uma vez resolvido o problema do pecado, a pessoa entra 
na companhia dos abençoados e começa a participar dos benefícios. “Bem-aventurado aquele cuja 
transgressão é perdoada, e cujo pecado é coberto” (Salmo 32:1). Veremos também que há muitos 
outros benefícios maravilhosos. 
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21. RESPOSTA BREVE. Indique os resultados da justificação. 
 
a) Actos 13:39 ______________________________________________________________________ 
 
b) Romanos 5:1 _____________________________________________________________________ 
 
c) Romanos 5:9 _____________________________________________________________________ 
 
d) Romanos 5:10-11 _________________________________________________________________ 
 
e) Romanos 8:30 ____________________________________________________________________ 
 
f) Romanos 8:33-34 _________________________________________________________________ 
 
g) Tito 3:3 _________________________________________________________________________ 
 
     A maior bênção de Deus, ou seja a salvação, torna-nos novas criaturas em Cristo. Em                      
2 Coríntios 5:18-21, Paulo afirma que: 
 
“E tudo isto provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo, por Jesus Cristo, e nos deu o 
ministério da reconciliação; isto é, Deus estava em Cristo, reconciliando consigo o mundo, não lhes 
imputando os seus pecados, e pôs em nós a palavra da reconciliação. De sorte que somos embaixadores 
da parte de Cristo, como se Deus por nós rogasse. Rogamo-vos, pois, da parte de Cristo, que vos 
reconcilieis com Deus. Àquele que não conheceu pecado, o fez pecado por nós, para que nele fôssemos 
feitos justiça de Deus” (2 Coríntios 5:18-21). 
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Auto-Teste 
 
ESCOLHA MÚLTIPLA. Escolha a melhor resposta para cada pergunta. 
 
1. Na justificação, cumpre-se a justiça de Deus, ao mesmo tempo que o pecador é declarado  
não-culpado porque 
a) Deus ignora os pecados das pessoas por causa do Seu grande amor. 
b) no Seu grande amor, Deus providenciou uma maneira justa através da cruz para os pecados das 
    pessoas serem transferidos para Cristo e também para a justiça de Cristo ser transferida para elas. 
c) Deus providenciou uma alternativa para as pessoas serem justificadas, permitindo que elas 
    pagassem a recompensa pelos seus pecados através das boas obras. 
 
2. Na justificação, o pecador 
a) realmente não é justo mesmo que Deus o declare justo. 
b) é declarado justo se ele praticar boas obras. 
c) é declarado justo porque a justiça de Cristo lhe é imputada. 
 
3. A justificação não só traz o perdão pelos pecados mas também 
a) a restauração da pessoa para a comunhão com Deus e uma nova posição n´Ele. 
b) paz com Deus e liberdade da condenação. 
c) os benefícios mencionados em a e b. 
 
4. O ensinamento claro nas Escrituras é que a pessoa é justificada  
a) só pela fé independentemente das obras ou da obediência à lei. 
b) ao cumprir perfeitamente a lei e tendo fé em Cristo. 
c) através da sinceridade na fé, nas boas intenções e nas boas obras. 
 
5. A justificação depende 
a) só do amor de Deus. 
b) da graça de Deus e da cruz de Cristo. 
c) do desejo da pessoa se reconciliar com Deus. 
 
6. Nesta lição vimos que embora a fé seja a fonte da justificação, ela  
a) não é mais eficaz do que as boas obras. 
b) não tem mais valor do que o mendigo que estende a mão para receber uma oferta. 
c) limita-se à dignidade da pessoa que crê em Cristo. 
 
7. Quando o pecador culpado comparece perante Deus, ele precisa 
a) de justiça perfeita. 
b) de uma abundância de boas obras para lhe serem imputadas. 
c) de misericórdia. 
 
8.  Segundo esta lição, muitas pessoas não-cristãs que são sinceras crêem que a fonte da  justificação é 
a) a justiça de Deus que trata de todos segundo as suas boas obras. 
b) a misericórdia e a graça de Deus independente das boas obras. 
c) a vontade arbitrária de Deus, que justifica apenas os eleitos. 
 
9. O significado da justificação é: 
a) sou justo porque nunca pequei. 
b) sou justo porque Ele ignora o pecado. 
c) sou justo como se nunca tivesse pecado. 
 
10. A justificação atinge  
a) todos sem excepção, assim como a expiação. 
b) todos aqueles que se apropriam dela aceitando a provisão de Deus. 
c) todos aqueles que ouvem o evangelho. 
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
11. Que acontece fora de nós quando somos declarados justos perante o trono de Deus. 
 
1. ira, apaziguar, Cristo, cobertos, satisfeita, pecador. 
 
12. Ocorrem ao mesmo tempo. 
 
2. O sacrifício de Cristo mostra-nos que Deus é justo e ao mesmo tempo afirma que as pessoas que  
têm fé n´Ele são justas. 
 
13. b) Se uma pessoa é salva pelas obras, Cristo morreu em vão. 
c) É inútil tentar ser justificado pelas obras da Lei. 
d) Aqueles que tentam ser justificados pela Lei vivem sob a maldição. 
e) A pessoa que tenta ser justificada por Deus através da obediência à Lei sente-se separada de Cristo. 
 
3. Através do princípio de que Deus é justo quando Ele nos perdoa. 
 
14. a) Não sabemos com certeza, mas poderia ter aproximadamente 86 anos. 
      b) Tinha 99 anos. 
      c) Tinha 100 anos.  
      d) Não sabemos com certeza, mas teria aproximadamente 15 anos. Estava na idade certa para  
          poder carregar lenha. Abraão teria 115 anos. 
      e) Aproximadamente 30 anos. 
      f) Ela sabia que Abraão seria justificado desde o início (Génesis 15:6) e aprovava as obras vivas  
         que mostravam a realidade da fé. Abraão foi justificado porque ele creu em Deus e a sua fé  
         evidenciou-se através das suas acções. 
 
4. a) a justificação refere-se ao julgamento e ao acto pelo qual Deus declara que aqueles que estão em 
        Cristo são justos. 
 
15. a) F   c) V   
      b) V d) F  
 
5. No Velho Testamento, só a pessoa inocente é declarada não-culpada, ao passo que no Novo  
Testamento os pecadores são declarados justos. 
 
16. Paulo mostra que David fala na justificação à parte das obras. Ele fala da bênção recebida pelo  
culpado quando este é declarado não-culpado só pela fé. Abraão representa o valor da justificação pela   
fé independentemente do ritual, porque Deus lhe imputou a justiça por causa da fé. Isso aconteceu  
antes da sua circuncisão. Estas ilustrações revelam que a fé é a raiz e as obras são o fruto da  
justificação. 
 
6. a) 6. Que a violação seja paga ou recompensada. 
    b) 7. Requer a morte daquele que ofendeu. 
    c) 3. Pagou a recompensa e justificou os requisitos da Lei. 
    d) 4. Recebeu perdão pelos pecados. 
    e) 5. A graça gratuita de Deus pela qual Ele perdoa o pecado e declara justo o pecador arrependido 

através da justiça de Cristo. 
    f) 2. Só pela fé. 
    g) 1. Somos restaurados para Deus e para a Comunhão com Ele. 
 
17. c) Deus providenciou a justificação para todos. 
 
7. a) F          b) V c) V    d) V  
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18. a) V b) F         c) V  d) v 
 
8. a) Não pode remediar a natureza pecaminosa do homem. 
 
19. Precisamos de ter uma fé activa para sermos justificados. 
 
9. a) 2. A justificação     
    b) 1. A lei  
    c) 2. A justificação     
    d) 1. A lei  
    e) 2. A justificação 
    f) 1. A lei 
    g) 1. A lei 
 
20. Conseguimos a fé lendo e ouvindo a Palavra de Deus. 
 
10. a) 1. Justificação     
      b) 2. Regeneração     
      c) 3. Ambas  
      d) 1. Justificação  
      e) 2. Regeneração 
 
21. a) A pessoa é libertada de todos os pecados dos quais a Lei não a podia libertar. 
      b) Temos paz com Deus. 
      c) Somos salvos da ira de Deus. 
      d) Nós, que antes éramos inimigos de Deus, somos reconciliados com Ele. 
      e) Porque fomos justificados, temos a segurança da glorificação. 
      f) Somos livre da acusação e da condenação. 
      g) Somos herdeiros e temos a esperança da vida eterna. 
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LIÇÃO 8 
 Deus Fez o Homem Membro da Sua Família: A Adopção 

 
     Luís sofria muito por causa dos seus pais que estavam sempre bêbados e o negligenciavam. Tinha 
uma vida difícil, de miséria e de medo. Com o tempo, ele foi se também tornando rude nas suas 
atitudes para com os outros. A entidade de assistência social do governo colocou-o em vários 
orfanatos. Por causa das suas atitudes, porém, ninguém o tolerava por muito tempo. Muitas famílias 
que sabiam da sua triste história podiam tê-lo acolhido. Todavia, não o fizeram. Finalmente, a família 
Oliveira resolveu adoptar o rapaz, cumprindo todos os procedimentos legais necessários para este 
processo. Nesse ponto porém, houve um imprevisto, o senhor Oliveira, chefe da família, veio a falecer 
e o processo de adopção não pôde ser completado. 
     Finalmente outra família interessou-se por ele e com o tempo adoptou-o. Ele correspondeu ao amor 
e aos cuidados desta família, chegando a ser um adulto feliz e bem equilibrado. Hoje ele é pastor e a 
sua vida traz bênção e ajuda para muitas pessoas. Tudo começou quando ele foi adoptado por uma 
família cujo nome, compaixão, amor e recursos lhe deram uma oportunidade na sociedade. 
     Deus faz a mesma coisa por nós. Pois além de perdoar os nossos pecados e de nos dar uma nova 
vida, Ele coloca-nos na família, como Seus filhos e com todos os privilégios e direitos que 
acompanham esta posição. A maravilha deste acto de adopção é que, conhecendo a nossa condição 
terrível de rebelião e de pecado, Deus ainda daria o melhor dos recursos do céu para nos ajudar. 
Nenhum de nós pode duvidar que Ele tivesse a capacidade para nos salvar: a maravilha é que Ele o 
fez! Ele é o nosso Pai celestial e nós somos os Seus filhos! Não é verdade que Deus é digno do nosso 
louvor e a nossa adoração constante? 
 
Sumário da Lição 
A NATUREZA DA ADOPÇÃO 
     O Significado da Adopção 
O TEMPO DA ADOPÇÃO 
A EXPERIÊNCIA DA ADOPÇÃO 
     O Meio da Adopção 
     As Características Distintivas da Adopção 
     As Bênçãos da Adopção 
     As Provas da Adopção 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Discutir o ensinamento bíblico em relação à adopção na família de Deus. 
2. Descrever a relação entre a regeneração, a justificação e a adopção. 
3. Explicar os meios e os benefícios da adopção. 
4. Valorizar o grande amor e a bondade de Deus em nos adoptar. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia Romanos 8, Gálatas 4 e Efésios 1. Leia primeiro estes capítulos para ter uma visão geral e  
    depois uma compreensão detalhada do assunto. Note especialmente os versículos que tratam da  
    adopção. 
2. Estude a lição conforme as lições anteriores. Ao completar esta lição, faça o auto-teste e verifique as  
    suas respostas. 
3. Reveja com cuidado a segunda unidade (Lições 5-8). Depois complete o exame para esta unidade e  
    envie-o para o escritório do ICI. 
 
Palavras-Chave 
desincorporar     
período patriarcal 
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A NATUREZA DA ADOPÇÃO 
 
     A adopção, assim como a regeneração e a justificação, é uma obra de Deus na pessoa que aceita  
Cristo. Trata da posição da pessoa na família de Deus e dos seus privilégios como filho de Deus. 
Como já vimos, o propósito de Deus para aquele que vem a Ele é algo muito além da libertação da 
escravidão. O Seu propósito é ter filhos e filhas. Paulo diz:  
 
“Como, também, nos elegeu nele, antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e 
irrepreensíveis, diante dele em amor; e nos predestinou para filhos de adopção, por Jesus Cristo, para si 
mesmo, segundo o beneplácito da sua vontade” (Efésios 1:4-5). 
 
O Significado da Adopção 
Objectivo 1. Compreender o significado da palavra “adopção” tal como é usada no Novo 
Testamento. 
 
     A palavra traduzida adopção quer dizer literalmente “colocar em posição de filho”. Refere-se a um 
lugar e uma condição dados a alguém que não tem nenhum direito natural a estes. Normalmente 
compreendemos o que é a adopção no sentido natural. Neste processo uma criança, geralmente órfã, é 
adoptada por uma família que não é a sua verdadeira família, onde ela é tratada como um filho natural 
e goza de todos os direitos e privilégios que acompanham essa posição. Paulo, porém, trata da adopção 
no sentido espiritual. Ele usa o termo adopção para indicar “o acto de graça de Deus pelo qual aquele 
que recebe Cristo se torna filho de Deus”. Esta relação do crente com Deus é possível por causa do 
novo nascimento (João 1:12-13). A sua adopção, portanto, é o acto de Deus que o coloca na posição 
do Seu filho adulto (Gálatas 4:1-7). Assim ele tem todos os privilégios de um verdadeiro filho, sendo 
tratado como tal. 
     Já que introduzimos o conceito da adopção, revejamo-lo um pouco. Com certeza se recorda que na 
regeneração a pessoa recebe nova vida e uma nova natureza. Com a justificação ela recebe uma nova 
sentença (de vida em vez de morte) e com a adopção recebe uma nova posição. 
 
1. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) Trata do julgamento ou da sentença da pessoa perante Deus.   1. Regeneração 
 
_____ b) Fala da transformação na natureza da pessoa.    2. Justificação  
 
_____ c) Refere-se ao facto da pessoa ser parte da família de Deus.   3. Adopção 
 
_____ d) Dá os direitos de herdeiro. 
 
_____ e) Imputa a justiça de Cristo ao crente e transfere a culpa deste para Cristo. 
 
_____ f) Introduz a pessoa na vida espiritual, dando-lhe um novo nascimento. 
 
     A palavra grega traduzida como adopção não aparece na tradução grega do Velho Testamento. Há, 
porém, exemplos da adopção que mostram certos costumes que existiam na época patriarcal. Segundo 
estes costumes, um casal sem filhos poderia adoptar um filho adulto que o serviria durante a vida e os 
enterraria depois da morte. Em troca deste serviço o filho adoptivo receberia uma herança, a não ser 
que os pais tivessem um filho natural mais tarde. Se isso acontecesse, o filho natural seria o herdeiro e 
o filho adoptivo perderia os seus direitos. Este costume pode ajudar-nos a compreender a relação entre 
Abraão e Eliezar (Génesis 15:2-4). Se uma esposa não tinha condições de ter filhos, ela poderia 
providenciar uma escrava para gerar filhos para o seu marido (Génesis 16:2). Se a escrava gerasse 
filhos, a esposa era proibida pela lei de a mandar embora. Isso ajuda a explicar a preocupação de 
Abraão com a conduta de Sara (Génesis 21:11-12). 
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2. RESPOSTA BREVE. (Leia as Escrituras do Velho Testamento a seguir indicadas e diga em cada 
caso quem foi adoptado)? 

  
a) Êxodo 2:10 ______________________________________________________________________ 
 
b) 1 Reis 11:20  _____________________________________________________________________ 
  
c) Ester 2:7-15 ______________________________________________________________________ 
 
     No Velho Testamento, o conceito de herdeiro é mais importante que a adopção. Da mesma forma, 
o facto de ser filho através da regeneração divina recebe grande ênfase, mas o conceito da adopção não 
é excluído. 

 
3. RESPOSTA BREVE (Leia Êxodo 4:22-23; Deuteronómio 14:1-2; 32:18-20; Jeremias 31:9;  
Oséas 1:10; 11:1; Malaquias 1:6; 3:17). 
 
a) Nestes versículos quem são os filhos de Deus? __________________________________________ 
 
b) Quais destes versículos se referem ao herdeiro por nascimento? _____________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) Quais destes versículos indicam adopção como filhos? ____________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Podemos ver que a ideia da adopção não foi estranha ao povo de Deus no Velho Testamento. Os 
costumes da adopção no Velho Testamento, porém, não pareciam ter influência directa nos 
ensinamentos sobre este tema que encontramos no Novo Testamento. Pelo contrário, o uso que Paulo 
faz deste termo parece estar baseado no costume greco-romano da adopção, pois contrastava a 
liberdade de um filho com o cativeiro de um escravo. 
     A adopção foi um costume muito comum no mundo greco-romano. Quando um casal não tinha 
filhos, o marido podia adoptar um que se tornaria seu herdeiro. O filho adoptivo podia ainda ter pais, 
mas isso não impedia a sua adopção. Muitas vezes as famílias dispunham-se a entregar os seus filhos a 
outros, para lhes darem melhores oportunidades. Uma vez que a criança fosse adoptada por outros, 
porém, os seus pais naturais já não podiam exercer controle sobre ela. Agora o padrasto tinha 
autoridade absoluta sobre o filho adoptivo. Ele regulava as relações do filho, controlava aquilo que 
ganhava, e tinha o direito de o disciplinar. O padrasto, portanto, era responsável por tudo o que o filho 
fizesse, e tinha a obrigação de satisfazer as suas necessidades. 
     O filho adoptivo, como parte da família adoptante, podia receber a preparação necessária para ter 
êxito na sua vida futura. Ele aprenderia a respeitar os mais velhos e a assumir responsabilidades. 
Através da correcção de um pai que o amava, ele aprendia valiosas lições de disciplina, lições que o 
preparavam para as provações e dificuldades da vida. Para amadurecer bem ele também precisava das 
cortesias sociais que o preparariam para a vida de adulto. Esta nova relação com a nova família 
produzia grandes vantagens para o filho adoptivo. 
     O ensinamento de Paulo sobre a regeneração, a justificação e a adopção reflecte este conceito. Ele 
descreve o processo pelo qual Deus tira a pessoa do seu estado anterior introduzindo-a na sua nova 
família através do novo nascimento. Ele perdoa os pecados da vida anterior e coloca a pessoa na sua 
nova família como filho adulto. Assim é que o filho adoptivo chega a ser membro legal da família de 
Deus com todos os direitos e as responsabilidades que acompanham essa posição. Como consequência 
disso, todo o seu tempo, todas as suas possessões, e toda a sua força devem estar sujeitos a Deus. A 
adopção, portanto, é o acto da graça de Deus pelo qual Ele coloca aqueles que recebem Jesus Cristo na 
Sua família como filhos, conferindo-lhes todos os direitos e todas as responsabilidades que 
acompanham a posição de herdeiros. 
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4. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) O apóstolo Paulo reflecte os costumes da adopção que vemos no Velho Testamento quando  
               ele fala deste assunto. 
_____ b) No mundo greco-romano, o costume da adopção era bastante comum. 
 
_____ c) O padrasto no sistema greco-romano exercia controle absoluto sobre o filho adoptivo, e  
               também tinha que satisfazer as suas necessidades. 
_____ d) Nós tornamo-nos membros da família de Deus ao concordarmos com a doutrina da adopção. 
 
_____ e) Somos colocados na família de Deus como filhos adultos pelo acto da adopção quando  
               experimentamos o novo nascimento. 
 
     A adopção é um ensinamento importante do Novo Testamento, mesmo sendo mencionado poucas 
vezes nas Escrituras. Uma vez que ela está intimamente relacionada com a doutrina da regeneração, 
algumas pessoas podem pensar que um discurso sobre a adopção é menos importante. A adopção é, 
contudo, um ensinamento importante de Paulo e é um dos ensinamentos mais belos e comoventes do 
Novo Testamento. 

 
5. Note o que é a adopção e com o que ela é contrastada em cada passagem.  
 
a) Romanos 8:15-16   Com o espírito de escravidão    
 
b) Romanos 8:20-23 _________________________________________________________________ 
 
c) Romanos 9:4-12 __________________________________________________________________ 
 
d) Gálatas 4:3-7 _____________________________________________________________________ 
 
e) Efésios 1:5-7 _____________________________________________________________________ 
 
     Observe que Paulo se refere à relação de Israel com Deus como sendo de adopção. Podemos ver 
nestes versículos que todas as bênçãos que Israel recebia resultavam desta relação especial com Deus. 
Aqui Paulo refere-se especificamente à nação de Israel. O Novo Testamento ensina que a Igreja é o 
verdadeiro Israel, porém, podemos ver estes mesmos princípios operando em ambas as situações. Em 
certo sentido, então, a nossa relação especial  com Deus faz com que recebamos todas as bênçãos 
concedidas por Ele. O que é que Ele se recusa a dar aos Seus filhos? (Salmo 84:11) Paulo responde: 
“Aquele que nem mesmo a seu próprio Filho poupou, antes o entregou por todos nós, como nos não 
dará também, com ele, todas as coisas?” (Romanos 8:32). “E sabemos que todas as coisas contribuem 
juntamente, para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados por seu decreto” 
(Romanos 8:28). Devemos sempre estar conscientes, porém, do facto de que estas bênçãos não são 
nossas porque as merecemos ou conquistamos. 

 
6. Lucas 17:7-10. Escreva qual deve ser a sua atitude em relação ao seu trabalho para Deus. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Como Seus filhos adoptivos, devemos reconhecer que nenhum esforço nosso, nos faz dignos do 
grande amor manifestado por Ele quando nos integrou como membros da Sua família. Os benefícios 
desta relação continuam porque o Pai sempre supre todas as nossas necessidades. 
     A família Nunes adoptou um rapaz de um país estrangeiro. Deram-lhe o nome de Daniel, e depois 
do processo de adopção, Daniel recebeu o apelido da família. O rapaz integrou-se muito bem na 
família Nunes recebendo todos os direitos e privilégios como filho do casal. A família Nunes tornou-
se legalmente responsável por ele, dando-lhe uma boa educação secundária e também universitária. 
Como filho adoptivo, Daniel foi bem alimentado, bem vestido e nas ocasiões especiais como o Natal 
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ou o seu aniversário, recebia as mesmas atenções dos outros membros da família. Numa palavra, 
recebeu todos os benefícios da família por causa da sua relação adoptiva. Esta pequena ilustração é 
suficiente para mostrar o grande amor do nosso Pai celestial em nos salvar, fazendo-nos herdeiros das 
Suas promessas e dando-nos diariamente todos os benefícios do céu. 

 
7. Indique qual a explicação correcta da palavra adopção, tal como é usada no Novo Testamento. 
a) A adopção é o acto legal pelo qual uma pessoa se torna filho de Deus. 
b) Aqueles que se tornam filhos de Deus através do novo nascimento recebem a posição de filhos  
    adultos através da adopção  
c) A adopção refere-se ao acto de uma pessoa que resolve adoptar uma nova forma de vida seguindo o  
    caminho de Deus. 
 

O TEMPO DA ADOPÇÃO 
Objectivo 2. Explicar o significado das três fases da adopção. 
 
     A adopção ocorre em três fases. Vemos primeiro que houve uma fase no tempo passado. Paulo diz: 
“Como, também, nos elegeu nele, antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e 
irrepreensíveis, diante dele em amor; e nos predestinou para filhos de adopção, por Jesus Cristo, para si 
mesmo, segundo o beneplácito da sua vontade, para louvor e glória da sua graça, pela qual nos fez 
agradáveis a si, no Amado” (Efésios 1:4-6). 
 
8. RESPOSTA BREVE (Leia Efésios 1:4-6). 
 
a) Quem é que adopta? _______________________________________________________________ 
 
b) Quem são os filhos adoptivos? _______________________________________________________ 
 
c) Quem fez possível tudo isso? ________________________________________________________ 
 
d) Em que é que se baseia a adopção? ___________________________________________________ 
 
e) Qual é o propósito da adopção? ______________________________________________________ 
 
     Note bem que é Deus que inicia a adopção. Procede do Seu grande amor segundo a Sua própria 
vontade. Resulta numa família de filhos adoptivos e termina no louvor pela Sua graça gloriosa. 
Observe que segundo os vs.4 e 5, a decisão de Deus desde a eternidade de nos adoptar como Seus 
filhos, se baseia no Seu amor. Foi só o Seu grande amor que impeliu aquela decisão eterna de nos 
adoptar. Já que a adopção resulta só da graça de Deus, todo o merecimento humano é eliminado. 
     Vemos nas Escrituras que embora a adopção nos dê grandes privilégios, também envolve 
responsabilidades: “Como, também, nos elegeu nele, antes da fundação do mundo, para que fôssemos 
santos e irrepreensíveis, diante dele em amor” (Efésios 1:4). Se confessarmos Deus como nosso Pai 
celestial, devemos então viver de tal forma que Ele não tenha vergonha de nos chamar de Seus filhos. 
A experiência da adopção é algo muito além de um lugar seguro para nós no céu. Ela requer que 
deixemos o Espírito Santo operar nas nossas vidas para que sejamos filhos obedientes a Deus e 
reflictamos a Sua glória (2 Coríntios 4:6). O que pensaria de uma pessoa que sempre usasse roupa 
limpa e branca, mas que nunca tomasse banho? A falta de coerência da pessoa não faria sentido. É 
ainda mais incoerente uma pessoa confessar a justiça de Deus e, porém, viver indignamente na posição 
de herdeiro. 

 
9. O significado da fase passada da adopção é que 
a) quanto mais antigo um ensinamento, maior o seu valor. 
b) mostra-nos que o plano redentor de Deus (que inclui a adopção) é eterno. 
c) podemos ver como o plano começou no Velho Testamento. 
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     Também há uma fase presente: “Amados, agora somos filhos de Deus...” (1 João 3:2). Observe como 
Paulo usa o presente em Gálatas 4:6: “E, porque sois filhos...”. O facto de sermos filhos agora, é-nos 
importante por muitas razões. Primeiro, deve livrar-nos de qualquer dúvida em relação ao futuro. Não 
temos que esperar até chegarmos à presença de Deus para sabermos que somos Seus filhos. Sabemos 
agora pela autoridade da Sua Palavra, e pelo testemunho do Espírito Santo que somos filhos de Deus 
(Romanos 8:16). 
     Em segundo lugar, este facto deve impressionar-nos com a importância de vivermos neste mundo 
de uma maneira coerente com a nossa posição de filhos. João diz que aqueles que antecipam a vinda 
do Senhor se purificam de todo o mal assim como Cristo é puro (1 João 3:3). Paulo avisa-nos: 
“Ensinando-nos que, renunciando à impiedade e às concupiscências mundanas, vivamos, neste 
presente século, sóbria, e justa, e piamente” (Tito 2:12). Uma vida de piedade é, portanto, a vida 
propícia para os filhos de Deus. 
     Examine com cuidado Romanos 8:14-17 e Gálatas 4:4-7. Estes versículos falam da adopção como 
uma experiência presente. Elas mostram-nos que a adopção nos liberta da escravidão, nos capacita 
para chamar Deus de nosso Pai, e nos faz herdeiros de Deus. De facto, éramos antes escravos do 
pecado, de Satanás, e de nós mesmos. Estávamos presos ao medo, especialmente ao medo da morte 
(Hebreus 2:14-15). Pois sabíamos que o julgamento nos esperava. Cristo veio, porém, para nos livrar 
do cativeiro do pecado, dando a Sua vida como pagamento pelo pecado para que sejamos filhos de 
Deus. Por isso, não precisamos de viver mais com medo: nem medo da morte, nem medo de Deus. 
 
10. Hebreus 12:28. Em que sentido devemos temer a Deus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Não devemos ter medo de Deus, pois isto não Lhe agrada, porque vem do sentimento de culpa e 
tem a ver com o castigo. Quando somos unidos com Cristo, o Seu amor é aperfeiçoado em nós                  
(1 João 4:16-19). “Cheguemo-nos, pois, com confiança, ao trono da graça, para que possamos alcançar 
misericórdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo oportuno” (Hebreus 4:16). 
     A adopção permite-nos dizer a Deus. “... Aba, Pai” (Romanos 8:15; Gálatas 4:6). Esta expressão dá a 
ideia de familiaridade e de amor que vem do respeito, do agradecimento e do amor que temos pelo 
nosso Pai celestial Quando oramos assim, experimentamos a segurança de que somos Seus filhos e de 
que Ele nos ama. O Espírito Santo guia-nos em louvor a Deus e ajuda-nos a aproximar-nos com 
coragem e com amor de acordo com a vontade do Pai (Romanos 8:15-17; 26-27). 
     Outro benefício presente da adopção é que somos herdeiros de Deus. Mesmo que ainda não 
tenhamos recebido a nossa inteira herança, somos herdeiros. Paulo afirma que Deus mesmo nos 
separou e nos marcou como propriedade d’Ele, e nos deu o Espírito Santo nos nossos corações como 
penhor ou garantia de tudo aquilo que Ele tem para nós (2 Coríntios 1:21-22; 5:5). O Espírito Santo 
nas nossas vidas testifica que pertencemos a Deus. Paulo também diz que a nossa vida no Espírito é 
um antegozo das bênçãos que receberemos no céu; é a garantia de que algum dia os remidos vão 
herdar plenamente todas as bênçãos de Deus. 
 
11. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) Uma das bênçãos da fase actual da adopção é saber que somos filhos de Deus. 
 
_____ b) O conhecimento da nossa adopção dá-nos muita paz, porque não precisamos de nos  
               preocupar com o nosso comportamento neste mundo. 
_____ c) Temer a Deus significa reverenciá-Lo e honrá-Lo. 
 
_____ d) A nossa reverência é o selo que prova que pertencemos a Deus. 
 
_____ e) Deus deu-nos o Espírito Santo como garantia de que a nossa plena herança ainda nos espera. 
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     Também há uma fase futura da adopção, pois ela não está completa neste tempo presente. Vivemos 
na antecipação da glória que será nossa quando Cristo vier. Só naquela época entraremos no pleno 
gozo de todos os benefícios dos herdeiros. 
 
12. Leia Romanos 8:23. A que se refere a adopção nas Escrituras? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Em Romanos 8:18-23, Paulo descreve uma coisa maravilhosa. Ele fala com a visão de um profeta e 
vê toda a criação antecipando a glória futura. Ele destaca que no presente toda a criação está sujeita à 
decadência, desejando que o poder do pecado seja destruído e que a morte e a decadência acabem, 
para libertação total dos efeitos da maldição. Nós, os cristãos, assim como toda a natureza, desejamos 
ser libertos deste mundo presente com as suas limitações físicas, dor e morte. Agora mesmo o nosso 
ser físico está a cair (2 Coríntios 4:16). Porém com a vida do Espírito Santo dentro de nós, recebemos 
o penhor da glória futura. Mas ansiamos pela plena realização daquilo que significa adopção na 
família de Deus. 
     A fase final da adopção será a dos nossos corpos. Neste estado glorioso não ficaremos sem corpos  
(2 Coríntios 5:1-5). Neste mundo presente temos corpo e espírito; e na glória a pessoa, na sua 
totalidade, será salva. O corpo glorioso não será sujeito à decadência e aos impulsos do pecado. Será 
um corpo glorioso espiritual feito para a vida de uma pessoa espiritual. “Mas a nossa cidade está nos 
céus, de onde também esperamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, que transformará o nosso corpo 
abatido, para ser conforme o seu corpo glorioso, segundo o seu eficaz poder de sujeitar, também, a si 
todas as coisas” (Filipenses 3:20-21). Veja também 1 Coríntios 15:35-54. Quando a nossa adopção for 
completa, os nossos corpos experimentarão uma transformação gloriosa. Por causa desta fase futura da 
adopção devemos regozijar-nos, porque a nossa vida em Cristo é uma grande antecipação de 
liberdade, de renovação e de uma recriação feitas pela glória e pelo poder de Deus. Paulo fala assim 
desta transformação: “Ora quem para isto mesmo nos preparou foi Deus, o qual nos deu, também, o 
penhor do Espírito” (2 Coríntios 5:5). 
     Na adopção a graça de Deus flui como um rio da eternidade para o tempo, voltando de novo para a 
eternidade. E a Sua graça, como uma corrente forte, inunda-nos e conduz-nos até ao objectivo da 
bênção futura, glória e imortalidade. 

 
13. Explique o significado das três fases da adopção. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 

A EXPERIÊNCIA DA ADOPÇÃO 
 
O Meio da Adopção 
Objectivo 3. Identificar o meio da adopção. 
 
     Poderá perguntar: “Como é que a adopção acontece?” Respondemos assim a esta pergunta: “A 
adopção é obra de Deus através da actuação do Espírito Santo quando as pessoas respondem à verdade 
do evangelho.” 
     A parte da pessoa na adopção é crer em Jesus Cristo e recebê-Lo. Como já vimos, esta fé envolve a 
totalidade da pessoa: o intelecto, as emoções e a vontade. Envolve um verdadeiro conhecimento da 
verdade do evangelho (João 8:32) e um acordo com o coração (Romanos 10:10). Receber Jesus e 
comprometer-se completamente com Ele, requer um verdadeiro acto da vontade. A fé que mostramos 
ao crer e ao receber não produz a adopção, mas prepara-nos para ela (Gálatas 3:26).  
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     João afirma: “Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, 
aos que crêem no seu nome” (João 1:12). 
     A parte de Deus na adopção é de máxima importância. A resposta da pessoa à Sua oferta da 
salvação dá-Lhe a oportunidade de começar a Sua obra transformadora. No início Ele perdoa os 
pecados, dá-nos uma nova natureza, uma nova posição perante Ele e uma nova relação com Ele como 
Seus filhos. Assim como o Espírito Santo nos dá testemunho da nossa posição de herdeiros, assim 
temos a capacidade de responder a Deus. Dizemos: “Aba, Pai”, com um grande sentimento de 
admiração. Pois a adopção não é resultado de nenhum merecimento nosso. É só o Seu amor e graça 
que nos fazem membros da Sua família onde não há distinções. “Nisto não há judeu nem grego; não há 
servo nem livre; não há masculino nem feminino; porque todos vós sois um, em Cristo Jesus”      
(Gálatas 3:28). Todos, através do Espírito de Deus que opera nos seus corações, dizem juntos:            
“... Aba, Pai” (Gálatas 4:6). 
 
14. Escolha a afirmação em baixo que identifica correctamente o meio da adopção. 
a) A adopção vem principalmente por causa dos esforços da pessoa e dos seus desejos. 
b) A graça irresistível de Deus é o meio da adopção. Todos os que Deus elege se tornam Seus filhos  
    independentemente de qualquer decisão da parte deles. 
c) O meio da adopção é o amor e a graça com que Deus nos recebe quando respondemos ao  
    evangelho. 
 
As Características Distintivas da Adopção 
Objectivo 4. Identificar semelhanças e diferenças entre as características da adopção, da regeneração 
e da justificação. 
 
     Vimos a salvação como obra de Deus e usámos a ilustração de reacção em cadeia para descrever 
como todos os aspectos desta obra se relacionam. Cada uma das doutrinas da salvação tem um 
significado especial, bem como um significado em relação a todas as outras. Vamos rever brevemente 
algumas das diferenças e semelhanças que existem entre a regeneração, justificação e adopção. 
     Vemos que a adopção e a justificação envolvem a administração da justiça divina; são 
consideradas, portanto, aspectos judiciais. Ambas dão uma posição: a justificação dá ao pecador a 
posição de inocente ao passo que a adopção lhe dá a posição de filho adulto (falaremos mais sobre isso 
posteriormente). Ambas estão envolvidas na nossa relação com Deus. O carácter da relação é, 
contudo, diferente. A justificação trata da relação entre um juiz justo e um pecador culpado; a adopção 
trata da relação entre o pai e o filho. A justificação é basicamente legal; a adopção é basicamente 
paternal. A justificação procede da justiça; a adopção procede do amor. 
 
 

 
JUIZ 

JUSTO 
 

 
PAI DE 
AMOR 

 
O pecador recebe 

perdão 
 

 
O filho recebe 

posição 

 
JUSTIFICAÇÃO 

 

 
ADOPÇÃO 

 
 
     A regeneração e a adopção têm a ver com a nossa posição na família de Deus. A regeneração é a 
experiência inicial que nos introduz na família de Deus; segue-se depois a adopção que nos dá a 
posição de filhos adultos. 
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     A posição especial que temos no momento da regeneração é esta: nascemos de Deus. Portanto, 
como Seus filhos legítimos, somos elevados na nossa relação e na responsabilidade à posição de filhos 
adultos. Todas as experiências da infância e da adolescência que são normais na vida humana são 
excluídas desta posição de herdeiros. Como resultado disso, ficamos livres instantaneamente de tutores 
e de governadores, tendo a responsabilidade de vivermos a vida espiritual activa de filhos adultos na 
família do Pai. Neste nível espiritual, não há nenhum período de infância irresponsável. As Escrituras 
não reconhecem nenhuma distinção sobre a conduta dos principiantes na vida cristã e os crentes 
maduros. O que Deus diz ao crente estabelecido e maduro diz também a todos os outros crentes, 
mesmo àqueles que acabam de nascer de novo. Para não ficarmos confundidos por causa da referência 
de Paulo aos coríntios como infantes em Cristo (1 Coríntios 3:1), devemos reconhecer que os cristãos 
de Corinto eram infantes por causa da sua carnalidade e não porque tinham sido convertidos havia 
pouco tempo. Como filhos adultos, portanto, tornamo-nos logo herdeiros de Deus e co-herdeiros com 
Cristo. Esta posição privilegiada faz com que herdemos bênçãos e benefícios imediatos, como 
veremos oportunamente. 

 
15. VERDADEIRO-FALSO (Identifique semelhanças e diferenças entre as características da adopção,  
regeneração e justificação).  
 
_____ a) Justificação e adopção são considerados actos judiciais porque envolvem a administração da  
               justiça divina. 
_____ b) A justificação dá a posição de justo à pessoa que crê em Cristo ao passo que a adopção lhe dá  
               a posição de filho adulto. 
_____ c) A relação envolvida na justificação é a do pai com o filho, ao passo que na adopção a relação  
               é a de um juiz justo com um pecador culpado. 
_____ d) A adopção e a regeneração têm a ver com a posição do crente na família de Deus. 
 
_____ e) A adopção introduz-nos na família de Deus e a regeneração dá-nos a posição de filhos  
               adultos. 
_____ f) A regeneração é um acto instantâneo, mas a adopção requer um tempo de provação para ver  
               se o filho adoptivo merece os benefícios de herdeiro. 
 
As Bênçãos da Adopção 
Objectivo 5. Descrever as bênçãos da adopção. 
 
     A adopção resulta em certas bênçãos. Uma das maiores delas é o testemunho do Espírito Santo 
dentro do nosso espírito, mostrando que a nossa posição de herdeiro é real e  nos assegura o amor do 
Pai por nós (Romanos 8:15). Há também muitos outros benefícios importantes. 
 
16. RESPOSTA BREVE. Indique os efeitos da adopção. 
 
a) Mateus 7:9-11 ____________________________________________________________________ 
 
b) Salmo 23:1 ______________________________________________________________________ 
 
c) Salmo 144:1-2 ____________________________________________________________________ 
 
d) João 14:26 _______________________________________________________________________ 
 
e) Hebreus 12:7 _____________________________________________________________________ 
 
f) Hebreus 4:14-16 __________________________________________________________________ 
 
g) Romanos 8:17 ____________________________________________________________________ 
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     Note que todos os benefícios da adopção listados em cima são experiências do tempo presente. 
Observe também que a ênfase está naquilo que Deus faz. Outras provisões que resultam da adopção 
incluem: 
 
1. O nosso Pai supre as nossas necessidades da Sua abundância (Filipenses 4:19). 
2. Ele liberta-nos da sujeição à lei (Gálatas 4:4-5). 
3. Ele liberta-nos do medo (Romanos 8:15; 2 Timóteo 1:7). 
4. Ele põe-nos em comunhão com Ele (1 João 1:3). 
 
     Estas bênçãos junto com muitas outras que Ele nos dá, suprem as necessidades básicas dos crentes. 
O propósito de Deus em nos adoptar é glorificar o Seu nome. Com a adopção Ele magnifica a Sua 
graça e o Seu amor. De facto, tudo o que Deus faz para nos salvar trará glória ao Seu nome. A Sua 
glória evidencia-se claramente nas muitas bênçãos que resultam da adopção. 
 
17. Qual NÃO descreve as bênçãos da adopção. 
a) Recebemos todo o entendimento do Pai, a Sua compaixão e o Seu amor, bem como as necessidades  
    da vida natural e espiritual. 
b) Recebemos protecção, instrução e correcção que procedem do Seu grande amor por nós. Também  
    recebemos a segurança de sermos filhos herdeiros. 
c) Temos confiança e coragem ao entrarmos na presença de Deus, tornamo-nos herdeiros de Deus  
    juntos com Cristo  
d) Recebemos a segurança de que uma vez adoptados, temos a garantia da vida eterna seja como for a  
    nossa maneira de viver depois da adopção. 
 
As Provas da Adopção 
Objectivo 6. Dar exemplos de provas interiores e exteriores da nossa adopção. 
 
     A adopção é basicamente uma obra objectiva: acontece fora de nós. Dependemos principalmente da 
Palavra de Deus para verificar o facto de sermos herdeiros de Deus. A Palavra é, então, a prova 
principal exterior da nossa posição de filhos adoptivos. A nossa adopção, porém, é evidente para nós 
também por causa daquilo que experimentamos dentro de nós e que expressamos exteriormente. 
 
18. Considere os seguintes versículos e indique as provas da adopção neles mencionadas. 
 
a) Romanos 8:4; Gálatas 5:18 __________________________________________________________ 
 
b) Gálatas 4:5-6 _____________________________________________________________________ 
 
c) Efésios 3:12 _____________________________________________________________________ 
 
d) 1 João 2:9-11; 5:1 _________________________________________________________________ 
 
e) 1 João 5:1-3 ______________________________________________________________________ 

 
     Embora não sejamos perfeitos para darmos testemunho destas provas, vamos crescer e tornar-nos 
cada vez mais semelhantes a Cristo, enquanto andarmos no Espírito (Romanos 8:15-16). Esta 
transformação progressiva será um testemunho inequívoco do facto de sermos Seus filhos. 
     Ao saber que é membro da família de Deus, deve ficar eternamente feliz e agradecido. Este 
conhecimento também o deve guiar para um compromisso muito firme: que pela graça de Deus não 
fará nada que traga desonra ou vergonha à família de Deus. Que sempre fará um esforço de usar o 
nome de Deus com dignidade e honra, e nunca esquecendo que faz parte de um vasto sacerdócio real 
de crentes cujo propósito é louvar Aquele que o chamou da escuridão para a Sua gloriosa luz                   
(1 Pedro 2:9). 
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19. Dê um exemplo de algo que confirme eternamente a nossa adopção na família de Deus. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 

 
20. Dê uma prova exterior de sermos filhos de Deus. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A doutrina da adopção faz-nos lembrar de um certo casal que não tinha filhos. Este homem e a 
esposa eram casados há mais de dez anos, quando alguém lhes perguntou se tinham interesse em 
adoptar uma criança, que nasceria de uma jovem que não podia cuidar dela. Asseguraram ao casal que 
a criança procedia de uma família distinta. O casal aceitou a possibilidade e alegrou-se crendo que esta 
era uma resposta de Deus às suas orações. Contaram a todos os amigos a boa notícia. Quando Bete 
nasceu, parecia ser perfeita e muito bonita. Algumas horas depois, porém, o médico, que tinha 
assistido o parto, telefonou para o casal para lhes dizer que a criança tinha nascido com um defeito, 
lábio leporino. Ele perguntou-lhes se ainda a queriam adoptar. O marido respondeu sem hesitar: “Sim! 
Já dissemos a todos que Isabel era a resposta de Deus às nossas orações, uma bênção de Deus. Mesmo 
que ela tenha esse defeito, nós queremo-la da mesma maneira”. Quando o casal foi buscar a criança, 
surgiu um problema sobre a legalidade de a adoptar, pois eles não moravam no mesmo estado onde ela 
nascera. O pastor do casal que tinha ajudado no processo da adopção, foi a um procurador público para 
pedir conselho e informaram-no que se eles levassem a criança logo para casa, não haveria problema 
na adopção. Eles foram o mais rápido possível ao hospital para buscar a criança. Dentro de poucos 
meses, os médicos operaram Isabel e corrigiram o seu defeito físico. A operação foi um sucesso, e 
Isabel agora é normal. 
     Nesta história temos uma ilustração do amor de Deus, que nos adoptou quando estávamos perdidos, 
condenados e num estado de desespero total. Estávamos manchados por uma natureza carnal em vez 
de sermos as pessoas perfeitas que Deus deseja. Ele, apesar de tudo isso, amou-nos e levou-nos até Si. 
Mesmo quando nos estava a levar para Ele, o inimigo tentou impedir o plano. Deus, pela morte de 
Jesus Cristo na cruz, retirou todos os obstáculos que surgiram para a nossa adopção e agora somos 
membros da Sua família: lavados, curados, revestidos com a Sua justiça, transformados em 
beneficiários das Suas bênçãos. Vamos agradecer e regozijar-nos, por toda a eternidade por este amor 
que nos libertou e nos fez membros da família de Deus. 
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Auto-Teste 
 
ESCOLHA MÚLTIPLA. Escolha a melhor resposta para cada pergunta. 
 
1. O ensino bíblico em relação à adopção mostra que ela é um acto da graça de Deus pela qual 
a) nos asseguram a posição de herdeiros de Deus só no futuro quando virmos Jesus face a face. 
b) somos colocados como filhos na família de Deus, recebendo todos os direitos e privilégios de  
    herdeiros. 
c) somos declarados filhos de Deus, embora precisemos de esperar até chegarmos à maturidade para  
    recebermos os benefícios desta posição. 
 
2. Quando nos tornamos filhos de Deus recebendo Jesus Cristo, Deus trata-nos como 
a) servos ainda não libertados da escravidão. 
b) crianças ainda sob a direcção de governadores e tutores. 
c) aqueles que receberam a adopção de filhos adultos e que são herdeiros com todos os direitos desta  
    posição. 
 
3. A responsabilidade das pessoas na adopção é 
a) tentar ser dignas da posição de herdeiros na família de Deus. 
b) crer no Senhor Jesus Cristo e recebê-Lo. 
c) desejar a adopção com todos os benefícios que vêm com ela. 
 
4. No processo de adopção, a responsabilidade de Deus é 
a) aceitar-nos como filhos “menores” que precisam de chegar à maturidade antes da adopção ser  
    completa. 
b) declarar-nos filhos adoptivos e convidar-nos a viver nesta posição como se fosse algo real. 
c) adoptar-nos como Seus próprios filhos e dar-nos o Espírito Santo que sela a nossa posição de  
    herdeiros. 
 
5. Ao falarmos do tempo da adopção, compreendemos que a adopção 
a) é parte do plano de Deus desde a eternidade. 
b) se refere exclusivamente ao acto da adopção que nos faz filhos de Deus no momento da  
    regeneração. 
c) fala principalmente do futuro, quando até o corpo físico será transformado. 
 
6. Qual dos benefícios em baixo NÃO é decorrente da adopção? 
a) Libertação do cativeiro do legalismo. 
b) Provisão da correcção. 
c) Herança das provisões de Deus. 
d) Posição de escravos legais. 
 
7. O conceito de adopção na família de Deus que Paulo ensina foi influenciado 
a) pelos costumes e práticas do Velho Testamento. 
b)pelo costume greco-romano da adopção. 
c) pelos costumes do oriente. 
 
8. A adopção que foi concebida desde a eternidade 
a) está plenamente consumada no tempo presente. 
b) é iniciada no tempo presente e será realizada plenamente na eternidade futura. 
c) será revelada e completada apenas na eternidade futura. 
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9. A fase final da adopção tem a ver com a adopção  
a) dos nossos espíritos, sendo o que determina a nossa salvação. 
b) das nossas almas, pelas quais nos tornamos seres espirituais completos. 
c) dos nossos corpos, fazendo-nos assim completamente feitos para a vida espiritual na presença de  
    Deus. 
 
10. Combine a descrição com a doutrina correcta: 
 
_____ a) É uma transformação de posição e trata dos nossos privilégios  1. Regeneração 

     como filhos de Deus.       2. Justificação 
_____ b) É a transformação da nossa natureza.     3. Adopção 
 
_____ c) É a transformação da nossa posição perante Deus. 
 
        
 
Respostas às Perguntas de Estudo 
 
11. a) V   c) V  e) V 
      b) F     d) Fe   
       
1. a) 2. Justificação   d) 3. Adopção 
    b) 1. Regeneração   e) 2. Justificação 
    c) 3. Adopção   f) 1. Regeneração  
 
12. Refere-se à redenção final dos nossos corpos. 
 
2. a) Moisés foi adoptado pela filha do Faraó. 
    b) Genubate foi adoptado pela rainha Tacpenes. 
    c) Ester foi adoptada pelo primo Mordecai. 
 
13. A adopção flúi da decisão de Deus desde a eternidade passada, torna-se realidade na experiência  
actual do crente e realizar-se-á finalmente na eternidade futura. 
 
3. a) O povo de Israel. 
    b) Êxodo 4:22-23; Deuteronómio 32:18-29; Jeremias 31:9; Malaquias 1:6. 
    c) Deuteronómio 14:1-2; Isaías 1:10; 11:1; Malaquias 3:17. 
 
14. c) O meio da adopção é o amor e a graça de Deus. 
 
4. a) F     d) F (Nós tornamo-nos membros da família de Deus através do novo 
    b) V          nascimento.) 
    c) V     e) V 
 
15. a) V     
      b) V     
      c) F (A verdade é o contrário desta afirmação.) 
      d) V  
      e) F (O contrário desta afirmação é a verdade.)  
      f) F 
 
5. b) É contrastada a agonia de toda a criação e a nossa esperança para o futuro. 
    c) Os filhos adoptivos são contrastados com aqueles que não são filhos de Deus. 
    d) É contrastada com a escravidão debaixo da Lei. 
    e) É contrastada com a nossa vida antiga de pecado. 
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16. a) Recebemos dons perfeitos do Pai. 
      b) Recebemos o que necessitamos na vida. 
      c) Recebemos protecção. 
      d) Recebemos instrução. 
      e) Recebemos correcção que vem do Seu amor por nós. 
      f) Temos confiança e coragem ao entrarmos na presença de Deus. 
      g) Nós tornamo-nos herdeiros de Deus com Cristo. (Veja também 1 Pedro 1:3-5). 
 
6. Depois de fazermos tudo o que nos foi mandado, não temos nenhuma razão de orgulho nem de  
auto-satisfação. Neste ponto somos apenas servos comuns; apenas fizemos o que deveríamos fazer. 
 
17. d) Recebemos a segurança de que uma vez adoptados,.... 
 
7. b) Aqueles que se tornam filhos de Deus, através do novo nascimento, recebem a posição de filhos   
        adultos através da adopção. 
 
18. a) Somos guiados pelo Espírito. 
      b) Sabemos que pertencemos ao Pai. 
      c) Temos confiança quando nos aproximamos do Pai. 
      d) Amamos todos os filhos de Deus. 
      e) Obedecemos a Deus. 
 
8. a) Deus. 
    b) Somos nós. 
    c) Jesus Cristo. 
    d) No prazer da vontade de Deus. 
    e) Para que possamos louvá-Lo pela Sua graça gloriosa. 
         
19. A sua resposta. Pode ter mencionado a paz, a alegria e a segurança que experimentamos quando  
aceitamos Cristo e começamos a viver por Ele. 
 
9. b) mostra-nos o plano redentor de Deus. 
 
20. A sua resposta. O fruto do Espírito nas nossas vidas (Gálatas 5:22-23) é uma prova externa da  
nossa adopção. 
 
10. Devemos reverenciá-Lo. Ele é o Deus soberano do universo e o nosso Criador. 
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UNIDADE 3  
O QUE DEUS COMPLETA 

 

 
 
 
 
 



 117 

LIÇÃO 9 
O Aperfeiçoamento da Natureza do Homem: A Santificação 

 
     Muitas pessoas gostam de ouvir histórias que tenham uma luta entre o herói (o homem bom) e o 
vilão (o homem mau). O homem bom faz sempre o que é justo e o homem mau sempre faz o que é 
errado. Quando o herói está a ganhar, ficamos felizes. Quando o vilão começa a ganhar, tentamos 
animar o herói a tomar conta da situação. Este tipo de história termina sempre na vitória do herói sobre 
o vilão. 
     Todos nós nascemos com uma natureza pecaminosa e cheia de maldade. Esta natureza é o vilão ou 
homem mau nas nossas vidas e leva-nos a fazer o mal. Quando aceitamos Cristo como o nosso 
salvador, recebemos uma nova natureza. Vamos chamar a esta natureza de herói ou o homem bom das 
nossas vidas. Quando deixamos que a velha natureza nos controle, a nova natureza fica fraca e a velha 
fortalece-se. Porém, quando deixamos o Espírito Santo controlar-nos, Ele fortalece a nossa nova 
natureza e somos capazes de vencer as tentações da velha natureza. Como o vilão nas histórias, 
durante esta vida aqui na terra a velha natureza nunca é totalmente vencida. Todavia, ela fica cada vez 
mais fraca até já não ter controle sobre nós. Quando a nossa nova natureza se fortalece, tornamo-nos 
cada vez mais semelhantes ao nosso Senhor Jesus Cristo. 
     Este processo de nos assemelharmos cada vez mais a Cristo chama-se santificação. Ele torna-se 
possível com a experiência do novo nascimento. Desenvolve-se quando nos submetemos ao Espírito, 
deixando a nossa nova natureza controlar as nossas vidas. Nesta lição vamos ver como este processo 
acontece e o que é que podemos fazer para deixar que esta nova natureza seja o herói das nossas vidas. 
 
Sumário da Lição 
A NATUREZA DA SANTIFICAÇÃO 
     O Significado da Santificação 
     Dois Aspectos da Santificação 
DESTINATÁRIOS DA SANTIFICAÇÃO 
A EXPERIÊNCIA DA SANTIFICAÇÃO 
     Os Meios da Santificação 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Explicar o propósito da santificação. 
2. Diferenciar entre a santificação posicional e a progressiva. 
3. Discutir o processo da santificação na vida do crente. 
4. Valorizar o ministério do Espírito Santo na vida do crente, que tem como objectivo o 
    desenvolvimento da maturidade espiritual e da imagem de Cristo em nós. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia Romanos 6-8 e Colossenses 3:1-10 como preparação para esta lição. 
2. Verifique no glossário a definição de palavras não conhecidas. 
 
Palavras-Chave 
Santificação progressiva  
Santificação posicional 
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A NATUREZA DA SANTIFICAÇÃO 
Objectivo 1. Reconhecer um exemplo da santificação. 
 
     Como crentes, estamos envolvidos em três mortes. Primeiro, somos vítimas da condenação por 
causa da nossa morte no pecado (Efésios 2:1; Colossenses 2:13). O pecado corrompeu-nos,    
deixando-nos na condição de morte espiritual ou separação de Deus. Em segundo lugar, entramos na 
morte para o pecado quando somos justificados. Já que Cristo sofreu por nós na cruz, tomando sobre 
si o nosso castigo, Deus considera que sofremos n’Ele. O que Cristo fez por nós é considerado, então, 
como se nós o tivéssemos feito (2 Coríntios 5:14; Gálatas 2:20). Como resultado disso, somos 
considerados legalmente livres do castigo do pecado se crermos e aceitarmos aquilo que Jesus fez por 
nós. Por último, precisamos de experimentar a morte ao pecado (Romanos 6:11). Aquilo que é 
realidade para nós tem que se tornar realidade dentro de nós. A morte já sofrida como castigo pelo 
pecado tem que ser seguida pela morte ao poder do pecado. Esta “morte” realiza-se através do poder 
do Espírito Santo que habita em nós (Romanos 8:13). 
     A santificação significa “despojar-se de velha natureza e revestir-se da nova natureza”             
(Efésios 4:22-24). A velha natureza é aquela natureza corrupta com que todos nós nascemos. A nova 
natureza é aquela que recebemos na regeneração quando nascemos de novo. Quando Paulo fala na 
libertação da velha natureza, ele não quer dizer que a mesma está destruída, antes a velha é substituída 
pela nova. Quando ele fala de se revestir da nova natureza, ele quer dizer que a pessoa nascida de 
novo deve começar a viver segundo o carácter desta nova criatura – ou seja, na compaixão, bondade, 
humildade, gentileza e paciência. Ele também diz às pessoas nascidas de novo: “Revesti-vos, pois, 
como eleitos de Deus, santos e amados, de entranhas de misericórdia, de benignidade, humildade, 
mansidão, longanimidade, suportando-vos uns aos outros, e perdoando-vos uns aos outros, se algum 
tiver queixa contra outro; assim como Cristo vos perdoou, assim fazei vós, também”              
(Colossenses 3:12-13). 
     A nossa velha natureza fala daquela disposição que antes nos governou com a sua capacidade de 
servir-se a si próprio, Satanás e o pecado. A nova natureza produzida em nós pelo Espírito Santo, 
porém, dá-nos a capacidade de servir Deus e aos outros, e de viver na justiça. 
     A santificação envolve a destruição das acções da velha natureza (Colossenses 3:5; Romanos 8:13) 
para que não continuemos no pecado. Também envolve o princípio de viver uma vida santa, princípio 
que foi implantado em nós na regeneração. Desta experiência espiritual flui uma vida caracterizada 
pela fé em Jesus Cristo, uma nova maneira de vida distinguida por novos critérios, novos objectivos e 
motivos, e uma vida sóbria, piedosa e justa. 
     Podemos comparar este processo contínuo de crescimento espiritual com a seiva que sobe numa 
árvore. Quando ela sobe, as folhas mortas que ainda permanecem na árvore apesar de tempestades e de 
temperaturas baixas têm que cair. Da mesma forma, o Espírito Santo exclui as imperfeições, os 
desejos terrestres e os costumes da velha natureza para que possamos viver para Cristo uma vida 
dedicada e recta. 
 
1. Circule a letra que precede o exemplo correcto da santificação. 
a) João já morreu para o pecado de tal forma que agora já não tem problemas com as tentações e os  
    desejos da velha natureza. 
b) Alfredo colocou Cristo como o Senhor da sua vida. Por isso, uma vez que a nova natureza está a  
    controlar a sua vida, a velha vai ficando cada vez mais fraca. 
c) António, através duma experiência dramática da regeneração, tornou-se perfeito. Como resultado  
    disso, ele vive sempre num alto nível espiritual. 
 
O Significado da Santificação 
Objectivo 2. Reconhecer afirmações verdadeiras sobre a santificação. 
 
     O ensinamento sobre a santificação encontrado no Novo Testamento tem como fundamento a obra 
de Cristo por nós e em nós. Isso quer dizer que, porque Ele nos elegeu, chamou, regenerou, justificou e 
adoptou, nós respondemos com vivência santa. Vemos, portanto, que a santificação está nitidamente 
relacionada com todas as doutrinas da salvação e é o resultado lógico de todas elas. 
     Leia atentamente Efésios 2:8-10 reparando nas várias doutrinas já consideradas. 
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“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé, e isto não vem de vós, é dom de Deus; não vem das 
obras, para que ninguém se glorie; porque somos feitura sua, criados em Cristo Jesus, para as boas 
obras, as quais Deus preparou para que andássemos nelas” (Efésios 2:8-10). 
 
2. Leia Efésios 2:8-10. Qual deve ser o resultado destas provisões? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     O significado literal de santificar é “fazer santo ou consagrar”. Porém, o significado básico das 
palavras santificação e santidade é “separar”. Trata-se especialmente da separação daquilo que é 
profano e mundano. Essas palavras, quando usadas na Bíblia, referem-se a carácter e demonstram uma 
relação nítida entre ser separado e manifestar santidade pessoal. 
     Ao falar da santidade de Deus, algumas pessoas vêem uma separação dupla. Vêem Deus muito 
separado e sumamente exaltado sobre toda a Sua criação (Êxodo 15:11; Isaías 40:25-26; 57:15). 
Embora possamos ver as maravilhas da Sua criação, Ele é diferente de toda ela e nada pode ser 
comparado com Ele. É por isso que eles se referem à Sua santidade majestosa e a Sua exaltação por 
cima de toda a Sua criação. Então eles também vêem Deus como “separado do pecado”. Ele não pode 
tolerar nenhuma forma de pecado, e assim Ele requer que obedeçamos às Suas leis morais. Se nós 
realmente quisermos ser d’Ele, precisamos de permanecer puros em pensamento, palavra e acção 
(Salmo 124:3-4). Esta separação do pecado tem a ver com a santidade ética, que significa que Ele é 
totalmente separado do pecado. 
 
3. Leia Isaías 6:1-5. Diga se estes versículos falam da santidade majestosa de Deus, da Sua santidade  
ética ou ambas. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
4. Segundo os versículos seguintes, o que é que acontece quando uma pessoa se aproxima de Deus e  
reconhece a Sua infinita santidade? 
  
a) Isaías 6:1-5 ______________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
b) Tiago 4:8-9 ______________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
    Se entrasse numa sala muito iluminada, cada peça de sua roupa seria muito visível. Se estivesse a 
usar uma camisa branca estivesse uma mancha na frente, todos na sala veriam essa mancha. Mas, se 
saísse daquela sala e andasse na escuridão, quem repararia nessa mancha? Da mesma forma, quanto 
mais nos aproximamos de Deus, mais conscientes do pecado ficamos e mais desejo temos de sermos 
santificados ou separados para o Seu serviço. É este o conceito da santidade ética que dá base ao 
nosso entendimento do ensinamento bíblico sobre a santificação. A santificação é obra da graça de 
Deus em nós que renova todo o nosso ser na imagem de Deus. Enquanto esta obra de graça progride, 
somos capazes de vencer a nossa natureza pecaminosa cada vez mais e viver na justiça. 
     Vemos, portanto, que Deus, embora separado do pecado, não se separou das pessoas pecadoras. Ele 
mandou o Seu filho que se tornou homem para redimir as pessoas. Por isso, quando Pedro diz que 
devemos santificar o Senhor Deus nos nossos corações, compreendemos que precisamos de O 
reverenciar como Deus e Senhor (1 Pedro 3:15). O significado básico da palavra santificação, 
portanto, explica por que se pode dizer que os crentes são santos, assim como foi dito dos coríntios 
apesar dos seus pecados graves. Paulo reconheceu que embora os coríntios fossem separados através 
da conversão, ainda precisavam de crescer na fé. 
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     Da mesma forma, podemos compreender por que às vezes, algo inanimado é considerado santo. É 
santo porque é separado para uso sagrado. Devemos recordar que o significado aqui é que uma pessoa 
ou um objecto é santo por ser separado. 
 
5. Note o que é considerado santo nos versículos seguintes. 
 
a) Êxodo 3:5, Josué 5:15 ______________________________________________________________ 
 
b) Levítico 11:44 ____________________________________________________________________ 
 
c) Levítico 27:14-16 _________________________________________________________________ 
 
d) Números 8:17 ____________________________________________________________________ 
 
e) Isaías 48:2 _______________________________________________________________________ 
 
     A santificação implica algo muito mais do que a simples separação do pecado e das coisas 
corruptas. Fala também da dedicação a Deus. Uma pessoa separada do cativeiro do pecado porém não 
dedicada a Deus é como um navio solto das suas amarras e sem direcção. Na santificação dedicamo-
nos completamente a cumprir o propósito santo para o qual fomos separados. Ao fazermos isso, 
tornamo-nos cada vez mais santos. De facto, no processo da santificação há separação, dedicação e 
purificação. 
     Deus é o autor deste processo da santificação. É por causa da Sua própria santidade que 
compreendemos a nossa necessidade da santificação. O Seu plano é santificar o nosso ser inteiro: 
espírito, alma e corpo. O Seu propósito é que sejamos livres de toda a culpa na vinda do nosso Senhor 
Jesus Cristo (1 Tessalonicenses 5:23). 
     Como já vimos, na santificação tiramos a velha natureza e revestimo-nos da nova. Isso significa 
que subjugamos a velha vida de pecado e rebelião. Destruímos aquela parte de nós que se rebela 
contra Deus e a Sua santidade. Agora tentamos expressar a nova vida que temos em Cristo Jesus. Esta 
nova vida é a nova natureza. Os actos de despojar e de revestir-nos de que Paulo fala         
(Colossenses 3:9-10) fazem parte constante das nossas vidas. Não são experiências de crise que 
ocorrem “uma vez para sempre” na nossa vida cristã. 
  
6. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) A santificação significa apenas a separação do pecado. 
 
_____ b) Com a santificação a pessoa dedica-se a cumprir todo o propósito santo para o qual ela foi  
               separada. 
_____ c) O propósito de Deus na santificação é preparar-nos para a vinda de Cristo. 
 
_____ d) A santificação envolve os actos de despojar a velha natureza e de nos revestir da nova  
               natureza que recebemos em Cristo. 
 
     Ao examinar o ensinamento das Escrituras sobre a santificação, repare em como toca em todas as 
áreas da sua vida todas as relações, ambas humanas e divinas. 
 
1. Veja como uma pessoa se comporta em relação a Deus: ela age com reverência (Provérbios 1:7) e  
    com amor a Ele (Mateus 22:37). Ela entrega-se alegremente à Sua vontade, tentando viver segundo  
    a vontade d’Ele, em vez de seguir a sua própria vontade (Hebreus 13:20-21). Ela, também deseja  
    a comunhão com o Senhor (1 João 1:3) e procura fazer tudo para a Sua glória (1 Coríntios 10:31). 
2. Em relação a Cristo, a santificação resulta na abnegação, porque reconhecemos o senhorio de Jesus 
    Cristo (Mateus 16:24). Fixamos os olhos n’Ele como nosso exemplo (1 Pedro 2:21). Como Paulo, 
    devemos lutar para sermos transformados cada vez mais à imagem de Cristo (Filipenses 3:8-10). 
    Quando falharmos, porém, podemos vir a Ele para sermos lavados do pecado (1 João 1:9). 
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3. Com respeito ao Espírito Santo, a santificação envolve uma maneira de vida dirigida por Ele  
    (Romanos 8:4-6) empenhando-se em não O entristecer (Efésios 4:30) ou O impedir  
    (1 Tessalonicenses 5:19). 
4. Quanto ao pecado, a santificação produz em nós um ódio contra ele, bem como uma tristeza por  
    sua causa (Romanos 7:24). E quando a Sua graça opera em nós, “Ensinando-nos que, renunciando à 
    impiedade, e às concupiscências mundanas, vivamos, neste presente século, sóbria, e justa, e 
    piamente” (Tito 2:12). Também, cria em nós o desejo de ser totalmente livres do pecado. 
5. Em relação aos outros, a santificação capacita-nos a manifestar o fruto do Espírito  
    (Gálatas 5:22-23). Quando andamos no Espírito, produzimos fruto que vem desta relação. 
 
7. Podemos dizer que a santificação 
a) abrange todos os aspectos da nossa vida afectando todas as relações quando vivemos sob o controle  
    do Espírito. 
b) tem a ver com o esforço da pessoa em santificar-se, em purificar-se, em tornar-se aceitável a Deus  
    através das suas próprias acções. 
c) tem a ver com a morte da velha natureza e a instalação da nova natureza, que domina a vida da  
    pessoa tornando-a completamente pura sem pecado. 
 
     Vários termos são usados para explicar a santificação. Entre estas descrições temos: a vida mais 
profunda, a vida vitoriosa, a vida no nível mais alto, a santidade num coração puro. Devemos aqui 
destacar um factor importante em relação à palavra santificação: Ela não significa a mesma coisa para 
todos os grupos evangélicos. Alguns, por exemplo, ensinam que a santificação é igual ao baptismo 
com o Espírito Santo (ou ficar cheio do Espírito ou receber o Espírito). Como veremos, porém, estes 
termos referentes ao baptismo no Espírito Santo não significam santificação. 
 
8. RESPOSTA BREVE (Indique quais são os sinais que acompanham aqueles que recebiam ou eram  
baptizados no Espírito Santo). 
 
a) Lucas 24:47-49 ___________________________________________________________________ 
 
b) Actos 1:8 ________________________________________________________________________ 
 
c) Actos 2:4; 4:31 ___________________________________________________________________ 
 
d) Actos 9:1-6 ______________________________________________________________________ 
 
     Não há em nenhum destes versículos prova de que a experiência do baptismo no Espírito se refira à 
santificação. O baptismo no Espírito dá poder para testemunhar, coragem espiritual e capacidade para 
pregar o evangelho. É acompanhado pela experiência de falar em outras línguas, que é o sinal de que o 
baptismo com o Espírito ocorreu. A experiência de ser baptizado no Espírito Santo terá um efeito 
sobre a sua separação para Deus e a sua transformação à imagem de Cristo. Não é, porém, igual à obra 
progressiva da santificação que continua no crente desde o momento da sua regeneração até que 
compareça na presença de Deus. 
 
9. VERDADEIRO-FALSO ( em relação ao significado da santificação).  

 
_____ a) Por causa da santidade de Deus, Ele não pode tolerar o pecado. 
 
_____ b) Ser santificado significa ser separado para o serviço de Deus. 
 
_____ c) A santificação significa que não somos capazes de cometer pecado. 
 
_____ d) A santificação inclui a separação do pecado e também a dedicação ao serviço de Deus. 
 
_____ e) Santificação é um processo espiritual que não envolve nenhum acto da vontade. 
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_____ f) A santificação afecta todos os aspectos das nossas vidas: as nossas atitudes em relação a     
               Deus e aos outros. 
_____ g) A santificação significa que nos estamos a tornar cada vez mais semelhantes a Cristo. 
 
_____ h) A santificação possibilita que a nossa nova natureza vença a velha. 
 
_____ i) Quando experimentamos o processo da santificação, a nossa velha natureza morre totalmente. 
 
Dois Aspectos da Santificação 
Objectivo 3. Diferenciar exemplos de santificação posicional e santificação progressiva. 
 
     Nesta secção consideraremos um conceito muito importante no nosso estudo da santificação. É 
sumamente necessário que compreendamos que a santificação é posicional e experimental. Ela é, 
portanto, uma posição que o crente ocupa em relação a Deus e é também uma experiência constante na 
sua vida. A santificação é ao mesmo tempo repentina e progressiva. A santificação posicional ou 
repentina não se relaciona com a espiritualidade da pessoa, e não há nela vários graus ou níveis. 
Portanto, nenhuma pessoa é mais santificada posicionalmente do que outra. A santificação posicional 
é uma mudança de posição pela qual um pecador corrupto se transforma num santo de Deus que O 
louva. É uma obra já completa, porque Jesus Cristo Se tornou a nossa santidade – ou seja a nossa 
santificação (1 Coríntios 1:30). Por outro lado, a santificação progressiva relaciona-se directamente 
com o desenvolvimento espiritual de cada pessoa. Há vários níveis deste tipo de santificação. Umas 
pessoas podem ser mais santificadas do que outras. 
 
10. Diga qual dos dois aspectos da santificação é discutido em cada um dos versículos em baixo:  
posicional ou progressivo. Diga também qual é o meio de santificação em cada uma delas. 
 
a) Romanos 8:13 ____________________________________________________________________

     
b) Romanos 12:2 ____________________________________________________________________

     
c) 1 Coríntios 1:2 ___________________________________________________________________

   
d) 1 Coríntios 6:11 __________________________________________________________________

   
e) 2 Coríntios 3:18 __________________________________________________________________

  
f) 2 Coríntios 5:14-15 ________________________________________________________________ 
 
g) 2 Coríntios 7:1 ___________________________________________________________________ 
  
h) Efésios 2:1-6 _____________________________________________________________________ 
 
i) Colossenses 3:3-4 _________________________________________________________________ 
 
j) Colossenses 3:5 ___________________________________________________________________ 
 
l) 1 Tessalonicenses 3:12 _____________________________________________________________ 
 
11. Baseado nestas referências, quando é que ocorre a santificação posicional? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
 
 



 123 

     Vemos claramente através destas passagens que a santificação posicional é uma posição 
providenciada por Deus em Cristo para aqueles que nascem de novo. Não é apresentada como uma 
experiência que devemos procurar depois da conversão. Pelo contrário, faz parte da experiência da 
conversão. 
     Há dois versículos que apresentam uma visão total dos dois aspectos da santificação; o aspecto 
posicional e o progressivo. Na primeira (1 Coríntios 6:9-20) Paulo fala de como eram os crentes antes 
de aceitarem Cristo. Ele menciona que, ao converterem-se, os crentes foram lavados, santificados e 
justificados (v.11). Isso resultou na necessidade de viver vidas puras, bem como na possibilidade de 
atingir este objectivo. Observe que Paulo, ao mencionar o acto de ser lavado, santificado e justificado, 
está a falar no tempo passado, pois estas coisas resultaram da experiência da salvação. Em    
Colossenses 3:1-10, porém, Paulo une a posição do crente com a obra já completa de Cristo e diz que 
esta experiência deve resultar numa vida de piedade em contraste com a vida antiga. Agora com novo 
estilo de vida, o crente anda no Espírito e torna-se cada vez mais semelhante a Cristo, conhecendo 
mais profundamente Deus. 
 
12. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) “Antes, crescei na graça e conhecimento do nosso Senhor...”              1. Hora da Salvação 

     (2 Pedro 3:18).                  2. Maneira Progressiva 
_____ b) “Na qual vontade, temos sido santificados pela oblação do  

     corpo de Jesus Cristo, feita uma vez” (Hebreus 10:10). 
_____ c) “Mas vós sois d’Ele, em Jesus Cristo, o qual para nós foi feito, por Deus, sabedoria, e justiça, 
      e santificação, e redenção” (1 Coríntios 1:30). 
_____ d) “E o Senhor vos aumente, e faça abundar em amor uns para com os outros, e para com        
                   todos, como também abundamos para convosco” (1 Tessalonicenses 3:12).   
 
     Há várias implicações na santificação progressiva. Primeiro, tem a ver com o desenvolvimento 
espiritual, porque o crente é aconselhado a assemelhar-se cada vez mais com Cristo. Em segundo 
lugar, o facto dela ser uma experiência progressiva implica que leva a vida inteira, e nos dá a 
compreender que não chegamos à perfeição absoluta nesta vida. 
 
13. RESPOSTA BREVE (Refira o aspecto de perfeição cristã descrito em cada uma delas). 
 
a) Hebreus 10:14 ____________________________________________________________________ 
 
b) 1 Coríntios 2:6; 14:20 ______________________________________________________________ 
 
c) Gálatas 3:3 ______________________________________________________________________ 
 
d) Colossenses 4:12; Mateus 5:48 ______________________________________________________ 
 
e) Colossenses 1:22; Filipenses 3:12 ____________________________________________________ 
 
     Estas passagens ensinam-nos que a perfeição é posicional e também progressiva. Somos perfeitos 
ou completos em Cristo por causa da Sua posição e somos considerados perfeitos porque temos um 
Salvador perfeito e justiça perfeita. Porém, na nossa própria experiência pessoal, lutamos 
continuamente para chegar à perfeição (Filipenses 3:15; Hebreus 6:1). 
     No Novo Testamento Cristo manda-nos ser perfeitos (Mateus 5:48). Se este mandamento se 
referisse à perfeição de pecadores, então teríamos que dizer que ninguém a alcançaria. No contexto, 
porém, é claro que Jesus quer que os Seus seguidores sejam semelhantes ao Seu Pai celestial, 
demonstrando amor tanto aos inimigos como aos amigos. Repare em como Paulo trata da ideia da 
perfeição em Filipenses 3:12,15. Primeiro ele diz que a perfeição não é possível e depois diz que é 
possível. Isso é compreendido facilmente quando compreendemos que ele era perfeito 
posicionalmente no momento em que aceitou Cristo. Na sua experiência de cada dia, porém, ainda 
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estava a lutar para chegar à perfeição. Colossenses 1:28; 4:12 e Hebreus 12:23 apresentam a perfeição 
como um objectivo futuro a ser alcançado na consumação das coisas e não durante esta vida. 
 
14. O desafio dado por Jesus para ser perfeito refere-se 
a) à necessidade de nos tornarmos totalmente perfeitos agora mesmo. 
b) à necessidade dos crentes mostrarem amor tanto aos inimigos como aos amigos, assim       
    como Deus faz. 
c) à necessidade de procurar e de experimentar uma conversão que nos faça perfeitos. 

 
     Algumas pessoas crêem que o homem é capaz de chegar à perfeição e à liberdade total do pecado. 
Eles colocam ênfase demais na capacidade do homem viver sem pecado. Ao mesmo tempo, pouco 
enfatizam a santidade de Deus e a seriedade do pecado. A tendência é pensar no pecado como se fosse 
uma coisa fora de nós. A Bíblia, porém, ensina que o pecado é principalmente resultado da natureza 
humana. A minha convicção é que pecamos mais com os nossos pensamentos impiedosos e atitudes 
rebeldes do que com as coisas exteriores que praticamos. A perfeição é completa porque estamos 
n’Ele. É contudo, ao mesmo tempo incompleta porque ainda somos humanos. Cremos que há apenas 
dois tipos de perfeição: a perfeição absoluta e a relativa. Aquilo que é totalmente perfeito não pode 
ser  melhorado. Por isso, só Deus é digno desta perfeição absoluta. Aquilo que é relativamente perfeito 
simplesmente cumpre o propósito para o qual foi designado. Este tipo de perfeição é possível para as 
pessoas. 
 
15. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) Alguém que crê que uma pessoa pode ser totalmente perfeita confia demais na capacidade do  
               homem viver perfeitamente, e pouco valoriza a santidade de Deus e a seriedade do pecado. 
_____ b) Aqueles que crêem na capacidade da pessoa ser totalmente perfeita pensam que o pecado é  
               principalmente interior e por isso menos aparente e menos sério. 
_____ c) Quanto à perfeição, apenas Deus é totalmente perfeito. As pessoas, porém,, podem ser  
              relativamente perfeitas se cumprirem o propósito para o qual foram criadas. 
 
     Estes grupos evangélicos que crêem na possibilidade da perfeição absoluta para as pessoas nesta 
vida acreditam que a santificação é uma experiência decisiva. Pensam que em certo momento depois 
da conversão os cristãos recebem perfeição instantaneamente pela fé, acompanhada por um 
testemunho de confirmação do Espírito Santo. Eles insistem que nesta experiência a velha natureza é 
destruída instantaneamente. Esta visão da perfeição chama-se perfeccionismo. Baseia-se 
principalmente em Romanos 6. Contudo, ao examinar com cuidado Romanos 6:1-11, é evidente que 
aqui se trata da experiência posicional em que o crente se identifica com Cristo. Se não fosse assim, 
por que é que o apóstolo Paulo insiste (v.11) que o crente se considere morto para o pecado e vivo para 
Deus? Uma pessoa realmente morta não tem que se considerar morta, pois se ela já está morta, nem 
pode pensar mais no assunto. 
     Em Romanos 7 Paulo revela a sua própria condição de uma pessoas não salva (vs.7-13), e como 
uma pessoa salva (vs.14-24). Ele encontra vitória sobre uma vida de derrotas, não na destruição da 
velha natureza e sim através do Senhor Jesus Cristo (Romanos 7:25). No capítulo 8, porém, ele mostra 
que o Senhor Jesus faz real a Sua vitória no crente através do Espírito Santo que habita em nós (veja 
especialmente 8:1-7). Primeiro, o Espírito Santo liberta o crente da lei do pecado e da morte, ou seja, 
do domínio da velha natureza pecaminosa. Agora ele é capaz de viver de acordo com o Espírito e de 
fixar a mente nos desejos espirituais (v.5). A vitória sobre a lei do pecado e da morte, porém, não 
significa a destruição total das velhas acções pecaminosas através do Espírito que em nós habita    
(v.3). Pois cada crente tem que lutar continuamente contra o pecado, quando os desejos do pecado 
surgem para o tentar. O “mortificardes” (v.13) refere-se ao enfraquecimento do poder do pecado. 
Também significa destruir as nossas acções pecaminosas para que não continuemos a praticar o 
pecado. Para ter vitória nesta área, são necessários o poder do Espírito Santo e a graça de Deus. 
Compare Romanos 8:13 com Colossenses 3:5, 8-10. 
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16. COMBINAÇÃO. 
 
_____ a) Sara antes era pecadora imunda, mas     1. Santificação Posicional 

    agora louva Deus em santidade.     2. Santificação Progressiva 
_____ b) Filipe cresceu muito na sua compreensão  

    da vida espiritual e agora ensina aos outros. 
_____ c) Paulo descreve a sua vida no Espírito como uma luta para alcançar a experiência no serviço  
               Deus e no desenvolvimento da sua vida cristã.  
_____ d) Paulo diz aos coríntios: “Não sabeis que os injustos não hão-de herdar o reino de Deus? Não 
     erreis: nem os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os 
     sodomitas, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os maldizentes, nem os 
     roubadores, herdarão o reino de Deus. E é o que alguns têm sido; mas haveis sido lavados,    

    mas haveis sido santificados, mas haveis sido justificados, em nome do Senhor Jesus, e pelo   
    Espírito do nosso Deus” (1 Coríntios 6:9-11). 

_____ e) João, depois de experimentar a regeneração, permanece firme na obra completa de Cristo.  
               Ele está pronto para começar a viver para Cristo. 
 
_____ f) Ricardo é um crente consciencioso. Ele tenta sempre estar aberto à direcção do Espírito Santo  
               para que possa cumprir o propósito para o qual foi criado. Ele está a amadurecer cada vez   
               mais nas coisas do Espírito. 
 

DESTINATÁRIOS DA SANTIFICAÇÃO 
Objectivo 4. Identificar aqueles que podem receber santificação. 
 
     Os santificados são os escolhidos de Deus. Aqueles que Ele escolheu desde a eternidade, Ele 
santifica no tempo. Aqueles que são eleitos e redimidos também são santificados. A geração eleita de 
Deus torna-se o povo santo de Deus. 
     A santificação envolve a totalidade da pessoa: o intelecto, as emoções e a vontade                          
(1 Tessalonicenses 5:23). “Que, quanto ao trato passado, vos despojeis do velho homem, que se 
corrompe pelas concupiscências do engano; e vos renoveis no espírito do vosso sentido”            
(Efésios 4:22-23). Vemos que a mente renovada se torna progressivamente cada vez mais semelhante a 
Cristo, mais justa e mais santa. As emoções e os sentimentos são santificados. “Amai-vos cordialmente 
uns aos outros, com amor fraternal, preferindo-vos em honra uns aos outros” (Romanos 12:10). 
Finalmente, a vontade da pessoa é sujeita à vontade de Deus, dando ao crente o poder de viver 
segundo o plano de Deus. “Porque Deus é o que opera em vós, tanto o querer como o efectuar, segundo 
a sua boa vontade” (Filipenses 2:13). Além disso, Paulo exorta os crentes em Roma dizendo: “Nem tão-
pouco apresenteis os vossos membros ao pecado, por instrumentos de iniquidade; mas apresentai-vos 
a Deus...” (Romanos 6:13). A santificação é para todos aqueles que são membros da Igreja de Cristo. 
Como noiva de Cristo, a Igreja é a coroa do Seu trabalho. “... Cristo amou a igreja, e a si mesmo se 
entregou por ela, para a santificar, purificando-a com a lavagem da água, pela palavra” (Efésios 5:25-26). 
Tudo isso foi necessário para: “... apresentar a si mesmo, igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem 
coisa semelhante, mas santa e irrepreensível” (Efésios 5:27). 
 
17. Os santificados são 
a) cada ser humano; a santificação é para todos. 
b) aqueles que são dignos de serem separados para o propósito de Deus. 
c) todos aqueles que aceitam Cristo e são membros da Sua Igreja. 
 

A EXPERIÊNCIA DA SANTIFICAÇÃO 
Objectivo 5. Compreender correctamente qual é o propósito da santificação. 
 
     A Bíblia ensina claramente que o baptismo com o Espírito Santo é uma experiência que 
normalmente se segue à regeneração (Actos 2:38). Vemos, porém, uma variação deste padrão em 
Actos 10:44-46, quando aqueles que estavam reunidos na casa de Cornélio experimentaram ambas ao 
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mesmo tempo. O propósito do baptismo com o Espírito é dar poder para o serviço (Actos 1:8). Em 
contraste com isso, o propósito da santificação é produzir no crente a vida piedosa que reflecte a sua 
relação com Deus e que o faz crescer espiritualmente. 
     Alguns, porém, vêem a santificação como uma experiência separada de crise que ocorre na 
natureza espiritual da pessoa. Crêem que um certo tempo depois do novo nascimento, a pessoa fica 
instantaneamente perfeita e livre do pecado. Eles dizem que esta experiência, que envolve uma 
decisão da parte da pessoa para ser santificada, dá à alma um estado de santidade perfeita e inclui a 
libertação do pecado e da corrupção bem como dedicação absoluta a Deus. Eles insistem que esta 
perfeição absoluta é um resultado do baptismo com o Espírito Santo (que eles dizem ser igual à 
santificação). Vamos examinar esta posição: 
     Estes perfeccionistas referem-se a 1 João 3:8-9 para apoiar a sua posição. Leia estes versículos. É 
claro que João fala aqui de uma pessoa que continua no pecado, a praticá-lo repetidas vezes. Nenhum 
crente verdadeiro pode fazer isto. João, porém, não diz que um crente nunca peca. Se compararmos 
este versículo com 1 João 1:8 e 2:2, veremos o que João queria dizer. Ele está a desafiar os crentes a 
andarem na luz, e a procurarem uma verdadeira relação com Deus. Para impedir qualquer 
desentendimento, João diz aos crentes a quem escreve: “Se dissermos que não pecámos, fazemo-lo 
mentiroso, e a sua palavra não está em nós” (1 João 1:10). Ele destaca que: “Meus filhinhos, estas 
coisas vos escrevo, para que não pequeis; e, se alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, 
Jesus Cristo, o justo; e ele é a propiciação pelos nossos pecados, e não somente pelos nossos, mas, 
também, pelos de todo o mundo” (1 João 2:1-2). (Note que João se inclui a si próprio com os outros 
crentes.) 
     Vemos, portanto, que a santificação não é nem uma experiência decisiva, nem uma experiência 
pela qual o crente se torna completamente livre do pecado. Também não dá o poder para o serviço. O 
propósito da santificação é ajudar o crente a tornar-se cada vez mais semelhante a Cristo. Ao andar 
com o Senhor, o crente continua a crescer e a progredir, e o Espírito Santo continua a dar-lhe luz        
(1 João 1:7). E enquanto ele anda na luz, o sangue de Jesus o purifica de todo pecado e a glória do 
Senhor reflecte-se nele. Ele transforma-se gradualmente, porque está no processo de assemelhar-se à 
imagem de Cristo, reflectindo assim cada vez mais a Sua glória (2 Coríntios 3:18). Podemos dizer, 
portanto, que a santificação não é uma experiência única, assim como é o baptismo com o Espírito 
Santo; é um processo através do qual a nossa nova natureza se desenvolve em nós, transformando-nos 
cada vez mais  à imagem de Cristo. 
 
18. O propósito da santificação é 
a) dar poder ao crente para o serviço e destruir a sua natureza pecaminosa numa experiência       
    instantânea. 
b) transformar o crente cada vez mais à imagem de Cristo. 
c) produzir crentes que alcancem a perfeição absoluta nesta vida. 
 
Os Meios da Santificação 
Objectivo 6. Descrever os meios da santificação. 
 
     Há duas entidades envolvidas na santificação: Deus e o homem. Do lado divino, Deus o               
Pai santifica (1 Tessalonicenses 5:23; 1 Pedro 5:10). O Filho também santifica (Hebreus 2:10-11; 
10:10; 13:12). Somos santificados pelo Espírito Santo (1 Pedro 1:2; Romanos 8:13). Ele produz em 
nós o fruto do Espírito (Gálatas 5:22-23). Do lado humano, devemos dizer que o homem não se pode 
santificar. Paulo diz que, mesmo no crente, é Deus que dá o primeiro passo (Filipenses 2:13). Há, 
porém, vários meios que o crente pode empregar na obra da santificação. Primeiro, a pessoa deve pôr 
toda a sua fé em Cristo (Actos 26:18). Ao crer em Cristo, a pessoa é santificada posicionalmente. Isso 
ocorre no momento da regeneração, porque Cristo se torna a nossa santificação (1 Coríntios 1:30). 
     O passo seguinte é seguir a santidade. As Escrituras avisam-nos solenemente que sem uma vida 
santa, não podemos ver Deus (Hebreus 12:14). A procura da santidade guiar-nos-á à Palavra de Deus, 
porque esta revelará a condição dos nossos corações e mostrar-nos-á o remédio para as nossas 
fraquezas (João 17:17). A pregação da Palavra também mostra a necessidade da santidade         
(Efésios 4:11-13) e desafia os crentes a procurá-la (1 Pedro 1:15-16). A submissão das nossas vidas a 
Cristo é a condição principal para sermos santificados nas nossas vidas (Romanos 6:13, 19-22; 12:1). 
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Para se submeter completamente a Deus, é necessários separar-se de todas as outras coisas: “De sorte 
que, se alguém se purificar destas coisas, será vaso para honra, santificado e idóneo para uso do 
Senhor, e preparado para toda a boa obra” (2 Timóteo 2:21). 
     Outro meio usado por Deus para nos purificar é a aflição (Hebreus 12:10-11; Salmo 119:67, 71). 
Deus às vezes consente experiências dolorosas nas nossas vidas. Todavia, depois destas dificuldades 
passarem, vemos que elas produzem o fruto da santidade em nós quando as aceitamos com a atitude 
certa. Deus faz isso para o nosso bem: “Porque aqueles, na verdade, por um pouco de tempo, nos 
corrigiam, como bem lhes parecia; mas este, para nosso proveito, para sermos participantes da sua 
santidade” (Hebreus 12:10). 
 
19. RESPOSTA BREVE (sem consultar) 
 
a) Quem é que se envolve na santificação de uma pessoa? ___________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
b) Quais são os dois requisitos necessários para alguém experimentar a santificação? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) Como é que a Palavra de Deus nos ajuda no processo da santificação? _______________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
d) O que é que envolve a submissão total a Deus? __________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
e) De que maneira as dificuldades nos ajudam no processo da santificação? _____________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A santificação resulta numa vitória cada vez mais forte sobre o pecado. Esta vitória por sua vez 
resulta em maior poder nas nossas vidas e em mais fruto. Nós, porém, precisamos de cooperar para 
manter este progresso espiritual. É necessário permanecermos em Cristo na obediência e na devoção. 
A santificação não é simplesmente um conceito, mas envolve a pessoa viva de Jesus Cristo e a nossa 
relação contínua com Ele. Enquanto permanecermos em comunhão com Ele, continuaremos a 
progredir na santificação. 
     Há um pequeno coro que cantamos, que expressa bem o que acontece quando deixamos que o 
Espírito de Deus domine as nossas vidas para nos transformar à imagem de Cristo. Vamos concluir 
esta lição, fazendo esta oração: 
 

Que a beleza de Cristo se veja em mim, 
Toda a Sua admirável pureza e amor. 

Ó vem, chama divina, 
Todo o meu ser refina, 

Até que a beleza de Cristo se veja em mim. 
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Auto-Teste 
 
VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ 1. O propósito da santificação é produzir nos crentes o tipo de vida piedosa e justa que reflecte  
               a sua relação com Deus e os ajuda a crescer espiritualmente. 
 
_____ 2. A natureza da santificação é tal que representa não só a separação do mundo mas também a  
               separação de Deus. 
 
_____ 3. A santificação refere-se a um evento decisivo na vida do crente em que a velha  natureza é  
               destruída e a nova natureza domina completamente a sua vida. 
 
_____ 4. A santificação é a obra da graça de Deus em nós pela qual todo o nosso ser é transformado  
               pouco a pouco à imagem de Deus. 
 
_____ 5. À medida que o Espírito Santo opera nas nossas vidas, somos capazes de vencer a nossa  
               natureza pecaminosa cada vez mais e de viver vidas justas. 
 
_____ 6. Quando Paulo fala do acto de despojar a velha natureza e de se revestir da nova, ele refere-se  
               a uma experiência decisiva que ocorre de uma vez para sempre na vida do cristão. 
 
_____ 7. A santificação produz em nós o amor de Deus, a imagem de Cristo, a comunhão com o  
               Espírito, o ódio ao pecado e o fruto do Espírito que se manifesta nas nossas relações com os  
               outros. 
 
_____ 8. A santificação posicional refere-se à mudança de posição que ocorre na regeneração quando  
               um pecador corrupto se transforma em alguém que louva o Senhor em santidade. 
 
_____ 9. A santificação progressiva está ligada à posição da pessoa perante Deus no momento da  
               justificação. 
 
_____ 10. É possível ter uma posição perfeita em Cristo por causa da nossa regeneração e ao mesmo  
                 tempo procurar a perfeição nas nossas vidas de cada dia com Deus. 
 
_____ 11. A doutrina daqueles que crêem que as pessoas podem ficar totalmente livres do pecado e                       
                 assim serem perfeitas nesta vida chama-se perfeccionismo. 
 
_____ 12. Alguns grupos evangélicos ensinam que a santificação é uma experiência decisiva, pela  
                 qual os  crentes obtêm a perfeição instantaneamente. 
 
_____ 13. Certos grupos evangélicos ensinam que a santificação é igual ao baptismo com o Espírito  
                 Santo. 
 
_____ 14. O apóstolo Paulo encontrou a vitória sobre uma vida de fracasso através da destruição da  
                 sua velha natureza. 
 
_____ 15. O processo da santificação no crente inclui a submissão total da sua vida ao controle do  
                Espírito Santo e uma procura activa da santidade. 
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
10.  

 
1. b) Alfredo colocou Cristo como o Senhor da sua vida. 
 
11. Acontece quando aceitamos Cristo por causa da nossa identificação com Ele na morte e na  
ressurreição. 
 
2. O resultado é as boas obras. Estas são apenas “boas” à vista de Deus na vida da pessoa pura sobre os  
seus motivos e o seu comportamento, alguém que está a ser transformado progressivamente à imagem  
de Cristo. 
 
12. a) 2. de uma maneira progressiva. 
      b) 1. no momento da regeneração.    
      c) 1. no momento da regeneração. 
      d) 2. de uma maneira progressiva. 
 
3. Os dois aspectos da santidade de Deus estão reflectidos neste exemplo. 
 
13. a) A perfeição posicional em Cristo. 
      b) Maturidade espiritual em contraste com a ausência da mesma. 
      c) A perfeição progressiva. 
      d) Maturidade e uma obediência total a Deus.   
      e) Perfeição final em Cristo. 
 
4. a) Isaías respondeu à majestade sentindo a sua própria insignificância e inutilidade. Sentiu de uma  
        forma ainda maior o seu próprio pecado na presença da santidade ética e da pureza de Deus. 
     b) Quando alguém se aproxima de Deus, sente grande remorso pelos seus pecados. 
 
14. b) à necessidade dos crentes mostrarem amor tanto aos inimigos como aos amigos assim como 
          Deus faz. 
 
5. a) A terra daquele lugar era santa. 
    b) O corpo humano. 
    c) Casa ou terreno dedicado a Deus. 
     d) Os filhos primogénitos ou os animais primogénitos. 
     e) A cidade santa (Jerusalém). 
 
15. a) V  c) V   
      b) F  
 
6. a) F    c) V   
    b) V    d) V  

Aspectos Significados 
a) Progressivo 
b) Progressivo 
c) Posicional 
d) Posicional 
e) Progressivo 
f) Posicional 
g) Progressivo 
h) Posicional 
i) Posicional 
j) Progressivo 
l) Progressivo 

a) O Espírito Santo. 
b) Deus transforma a pessoa pela renovação. 
c) União com Cristo. 
d) No nome do Senhor Jesus. 
e) O Espírito Santo. 
f) A nossa morte com Cristo. 
g) Vivendo em reverência a Deus. 
h) A nossa morte com Cristo. 
i) A nossa vida com Cristo. 
j) A destruição dos desejos terrenos. 
l) A ajuda de Deus. 
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16. a) 1. Posicional 
      b) 2. Progressivo     
      c) 2. Progressivo      
      d) 1. Posicional 
      e) 1. Posicional 
      f) 2. Progressivo 
 
7. a) abrange todos os aspectos da nossa vida afectando todas as relações quando vivemos sob o  
        controle do Espírito. 
 
17. c) todos aqueles que aceitam Cristo e são membros da Sua Igreja. 
 
8. a) O poder de pregar. 
    b) O poder de testemunhar.    
    c) Falar em línguas e ter coragem para pregar. 
    d) Falar em línguas. 
 
18. b) Transformar o crente cada vez mais à imagem de Cristo. 
 
9. a) V    f) V   
    b) V    g) V   
    c) F    h) V   
    d) V    i) F   
    e) F   
 
19. a) Deus, através do espírito Santo e o crente individualmente. 
      b) Precisa de crer em Cristo para receber uma nova natureza e depois esforçar-se por viver uma  
          vida santa, deixando a nova natureza dominar a velha. 
      c) A Palavra mostra-nos a condição do nosso coração e revela como é que podemos vencer as  
          nossas fraquezas. Também ela mostra a necessidade de ser santo. 
      d) A separação do pecado e para Deus, estando sempre pronto para fazer o que é bom e justo.  
      e) Elas purificam-nos, quando as aceitamos com a atitude certa. 
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LIÇÃO 10 
A Completa Salvação do Homem: A Glorificação 

 
     Desde o início da criação, o homem tem tentado obter para si condições ideais de vida. Adão e Eva 
foram os primeiros a demonstrarem esta tendência quando tentaram aproximar-se mais de Deus, 
comendo o fruto proibido (Génesis 3). Mais tarde, os homens construíram a torre de Babel num 
esforço de se protegerem contra desastres naturais (Génesis 11). 
     Nos tempos mais recentes, temos a história do homem que procurava a Fonte da Juventude, cujas 
águas, segundo diziam, protegeriam as pessoas da morte e da velhice. Os governos têm lutado muito 
para criar condições que dêem igualdade perfeita na lei. Várias tentativas têm sido feitas para produzir 
a saúde perfeita e libertação total da doença e da dor. Porém, nenhum destes esforços tem tido êxito, 
porque a Palavra de Deus diz: “E, como aos homens está ordenado morrerem uma vez, vindo, depois 
disso, o juízo” (Hebreus 9:27). 
     Todavia aquilo que as pessoas sempre anseiam mas não conseguem obter para si mesmas, Deus 
oferece gratuitamente. Nesta lição, falaremos daquilo que Deus oferece àqueles que aceitam a Sua 
salvação e como será a obra completa da glorificação. Pois na glorificação não haverá mais doença, 
dor, morte, pobreza, guerra, injustiça, nem qualquer outra coisa má. Em vez de toda esta miséria, a 
glória de Deus cobrirá a terra e encherá os corações e o espirito dos redimidos. Isto leva-nos a servir o 
Senhor com grande esperança na futura glorificação. 
 
Sumário da Lição 
A REVISÃO DA SALVAÇÃO 
A DEFINIÇÃO DE GLORIFICAÇÃO 
A BASE DA GLORIFICAÇÃO 
A CERTEZA DA GLORIFICAÇÃO 
A NATUREZA DA GLORIFICAÇÃO 
     O Aperfeiçoamento da Alma 
     Participação na Vida Eterna 
     A Plena Realização da Liberdade 
     O Aperfeiçoamento do Corpo Humano 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Relacionar as outras doutrinas da salvação com a da glorificação. 
2. Explicar a base da segurança que temos na futura glorificação. 
3. Discutir a natureza da glorificação. 
4. Antecipar ansiosamente a realização da experiência da salvação. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia várias vezes Romanos 8:18-25. Leia também 2 Coríntios 5:1-5 e 1 Coríntios 15:1-57 junto com  
    outras referências apresentadas nesta lição. 
2. Verifique as palavras-chave e procure aprender o significado daquelas não conhecidas. Veja as  
    definições no glossário no final deste livro. 
3. Ao completar a lição, faça o auto-teste. 
4. Reveja a matéria e responda às perguntas do Exame da Terceira Unidade. 
 
Palavras-Chave 
clímax     
transcendente 
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A REVISÃO DA SALVAÇÃO 
Objectivo 1. Combinar termos e definições dos conceitos envolvidos na experiência da salvação. 
 
     Nas lições anteriores, comparámos a salvação com uma reacção em cadeia. Quando uma pessoa se 
arrepende dos seus pecados e confessa a sua fé em Jesus Cristo para os perdoar, todos os outros 
eventos envolvidos na experiência da salvação têm lugar. Estudámos as doutrinas da salvação numa 
certa ordem. Antes de considerarmos o evento final na salvação, vamos rever brevemente o que  
estudámos até agora. 
 
1. Aprendemos que, segundo o plano divino e eterno, mesmo antes da criação, Deus determinou que  
    as pessoas Lhe pertencessem, através da sua união com Cristo e que se apresentassem santas e sem  
    culpa perante Ele. Esta é a doutrina da eleição ou da predestinação. Vimos que este é o propósito de  
    Deus para nós por causa da Sua graça e do Seu amor. 
2. Quando Deus criou o homem, Ele criou-o com livre arbítrio para que pudesse responder 
    afirmativamente ao Seu amor e à Sua graça ou rejeitá-los. Quando Adão exerceu este livro arbítrio e  
    desobedeceu a Deus, ele perdeu a sua posição de comunhão com o Senhor. 
3. Examinámos os resultados do pecado: separação de Deus, morte espiritual e condenação. Foi 
    justamente por causa do pecado de Adão que a salvação era necessária, porque o seu pecado o 
    afectou juntamente com a esposa, corrompendo todos os seus descendentes. 
4. Aprendemos que Deus providenciou um meio para a Sua justiça ser mantida através da expiação,    
    porque o resgate do pecado foi pago por um substituto digno e aceitável. Cristo torna-se substituto  
    pelos pecados do homem, pela sua natureza pecaminosa herdada de Adão e pelos pecados que ele  
    mesmo comete. 
5. A salvação maravilhosa de Deus satisfaz plenamente todas as necessidades espirituais do homem. 
 
� Cobre o seu pecado. 
� Afasta a ira de Deus que resulta do seu pecado. 
� Reconcilia o homem com Deus. 
� Satisfaz a justiça de Deus. 
� Paga o resgate do pecado. 
� Retira a condenação do pecador arrependido. 
 
Este resumo das lições 1 a 5 dá-nos a base da salvação e revela a vontade de Deus na salvação. 

 
1. VERDADEIRO-FALSO. (Recordando o que aprendemos nas Lições 1 a 5.) 
 
_____ a) Desde a eternidade, Deus elegeu as pessoas através de Cristo para serem d´Ele, sem falta e  
               em santidade. 
_____ b) Na eternidade Deus determinou arbitrariamente as pessoas que deveriam ser salvas e aquelas  
               que deveriam permanecer perdidas. 
_____ c) A salvação baseia-se na graça de Deus independentemente de qualquer merecimento por  
               parte das pessoas. 
_____ d) Embora todos tenham herdado a natureza pecaminosa de Adão, nem todos são culpados  
               pessoalmente do pecado. 
_____ e) A redenção providencia uma cobertura para o pecado, afasta a ira de Deus, traz reconciliação  
               entre Deus e o pecador, dá redenção para o pecador, restaura a comunhão entre Deus e o     
               homem. 
 
     O arrependimento, como vimos, é o primeiro vínculo na cadeia da conversão. Quando uma pessoa 
reconhece o seu pecado e se afasta dele confessando-o a Deus, ela evidencia o verdadeiro 
arrependimento. O próximo vínculo na cadeia é a fé em Cristo. Aprendemos que a fé é o acto e a 
atitude voluntária de uma pessoa ao colocar a sua confiança total num objecto, deixando que este 
controle as suas acções. Com o arrependimento afastamo-nos do pecado e com a fé voltamos para 
Deus. Quando uma pessoa assim faz (afastando-se do pecado e voltando-se para Deus) ela 
experimenta a conversão. Estudámos estas doutrinas na primeira unidade. 
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     Na segunda unidade, estudámos as provisões de Deus que incluem a regeneração, a justificação e a 
adopção. Recorda-se que a regeneração é o acto de Deus que dá vida espiritual ao pecador arrependido 
quando ele recebe o Senhor Jesus Cristo. Esta transformação instantânea e sobrenatural que acontece 
através do Espírito Santo na vida daquele que crê, chama-se o novo nascimento. Quando esta mudança 
está a ocorrer, Deus justifica o crente pela Sua graça abundante, perdoando todos os seus pecados e 
aceitando-o como justo na Sua presença. A pessoa justificada recebe uma nova posição de inocente.  
     Como já vimos, Deus assim faz imputando ao pecador arrependido a justiça de Cristo (que é 
recebida só pela fé). Além disso, o nosso Pai Celestial coloca-nos na família através da adopção, 
fazendo-nos filhos com todos os direitos e privilégios que acompanham esta posição. Portanto, vimos 
que: 
– na regeneração a pessoa recebe uma nova natureza. 
– na justificação ela recebe uma nova posição. 
– na adopção ela recebe uma nova relação com Deus. 
     Na última lição, discutimos a doutrina da santificação. Vimos que, por causa da obra de Cristo em 
nós, somos chamados a responder vivendo na santidade. A santificação refere-se à nossa necessidade 
de sermos “separados” do pecado e “separados” para Deus numa completa dedicação! Aprendemos 
que ao nascermos de novo, recebemos uma santificação posicional providenciada por Deus em Cristo. 
Consequentemente, o nosso novo estilo de vida requer que andemos segundo o Espírito e esta 
experiência resulta numa transformação progressiva em que chegamos a ser cada vez mais 
semelhantes a Cristo e a ter um conhecimento cada vez mais completo de Deus. 
     Finalmente nesta lição, consideraremos o nosso destino final, quando nos reunirmos todos juntos na 
presença do nosso Salvador. Este é o aspecto final da nossa salvação esperada ansiosamente por toda a 
criação: a nossa glorificação (Romanos 8:18-25). 
 
2. COMBINAÇÃO (Identifique os conceitos básicos envolvidos na salvação).  
 
_____ a) Glorificação    1. Uma nova posição 
 
_____ b) Conversão    2. Voltando-se para Deus 
 
_____ c) Adopção    3. Cobertura para o pecado. 
 
_____ d) Arrependimento   4. O processo de se transformar à imagem de Cristo 

 
_____ e) Eleição    5. Uma nova relação 
 
_____ f) Expiação    6. Provoca uma mudança total 
 
_____ g) Fé     7. Afastando-se do pecado 
 
_____ h) Regeneração    8. A actividade de Deus na eternidade 
 
_____ i) Santificação    9. Uma nova natureza 
 
_____ j) Justificação    10. O objectivo final 
 

A DEFINIÇÃO DA GLORIFICAÇÃO 
Objectivo 2. Seleccionar entre várias possibilidades a definição certa de glorificação. 
 
     Ao considerarmos a cadeia da salvação vínculo por vínculo, ficamos conscientes de que o que Deus 
começou Ele deve, sem dúvida, continuar até estar concluído. O Espírito, que em nós habita, 
representa o penhor, o início da vida eterna que será completada na época vindoura. Paulo diz: “Tendo 
por certo isto mesmo, que aquele que em vós começou a boa obra a aperfeiçoará até ao dia de Jesus 
Cristo” (Filipenses 1:6). Assim é que a glorificação, o vínculo final, será o acto final ou culminante na 
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obra de Deus da redenção. Este Dia virá no futuro, o Dia em que nós, junto com toda a criação, 
seremos libertados (Romanos 8:21-23). 
     O que é realmente este Dia de Cristo? É o dia em que Cristo voltará para os Seus – a Sua Igreja, ou 
seja, aqueles que foram redimidos e que confiam n’Ele. Lemos estas palavras: 
 
“Porque o mesmo Senhor descerá do céu, com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; 
e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos 
arrebatados juntamente com eles, nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos 
sempre com o Senhor. Portanto, consolai-vos uns aos outros com estas palavras. Mas, irmãos, acerca 
dos tempos e das estações, não necessitais de que se vos escreva; porque vós mesmos sabeis muito 
bem que o dia do Senhor virá como o ladrão de noite” (1 Tessalonicenses 4:16-5:2). 
 
     Lemos mais em relação a este Dia do Senhor: 
 
“Eis aqui vos digo um mistério: Na verdade, nem todos dormiremos, mas todos seremos transformados; 
num momento, num abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta; porque a trombeta soará, e os 
mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados.... Portanto, meus amados irmãos, 
sede firmes e constantes, sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que o vosso trabalho não é 
vão no Senhor” (1 Coríntios 15:51-52, 58). 
 
     Também lemos estas palavras: 
 
“Mas a nossa cidade está nos céus, de onde também esperamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, que 
transformará o nosso corpo abatido, para ser conforme o seu corpo glorioso, segundo o seu eficaz 
poder de sujeitar, também, a si todas as coisas” (Filipenses 3:20-21). 
 
     Assim como a criação foi um evento histórico, também a glorificação é um evento histórico 
culminante. Com certeza acontecerá, e nós seremos transformados, glorificados na Sua presença        
(1 Coríntios 15:54). A glorificação, portanto pode ser definida como a obra que Deus fará para 
completar a nossa salvação, fazendo-nos perfeitos para a eternidade e levando-nos à Sua presença num 
corpo igual ao corpo glorioso de Cristo (Filipenses 3:21). Não apenas temos um grande desejo por este 
evento do qual Paulo falou aos romanos há dois mil anos atrás (Romanos 8:18-25), mas também, 
como os crentes judaicos, provámos os poderes da idade vindoura (Hebreus 6:5). Como um íman 
poderoso, esta idade vindoura atrai as nossas mentes e os nossos corações ajudando-nos a olhar para o 
nosso lar eterno. 
 
3. Quando é que acontecerá este Dia do Senhor? ___________________________________________ 
 
4. O que acontecerá com os crentes naquele Dia? __________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
5. A glorificação é 
a) um termo que descreve a natureza da experiência da salvação. 
b) o acto pelo qual Deus afirma que os redimidos da terra devem tomar o seu lugar no céu. 
c) o acto de Deus em completar a Sua obra de redenção em nós através de Cristo, preparando-nos  
    moralmente para a eternidade na Sua presença. 
 

A BASE DA GLORIFICAÇÃO 
Objectivo 3. Explicar correctamente a base da glorificação. 
 
     Vimos que cada aspecto da salvação se fundamenta na obra remidora de Cristo. A nossa 
glorificação futura também é garantida pela morte, ressurreição e intercessão de Jesus Cristo. 
    A Sua morte, que é a solução final e eficaz para os problemas causados pelo pecado do homem, 
resultou nas seguintes provisões: 



 135 

1. A justiça de Deus é estabelecida (Romanos 3:25). 
2. A reconciliação é realizada entre Deus e o homem (2 Coríntios 5:18-21). 
3. A purificação dos pecados é realizada (Hebreus 1:3). 
4. Realiza-se a redenção (Efésios 1:7). 
 
     A ressurreição de Cristo indica a satisfação de Deus com o Seu trabalho. Em 1 Coríntios 15, onde 
Paulo faz um discurso muito prático em relação à ressurreição, ele proclama que porque Cristo foi 
ressuscitado dos mortos, os crentes também ressuscitarão. 
     A obra de Cristo em nosso benefício não terminou com a Sua morte e a Sua ressurreição. Ele 
mostra quanto nos ama intercedendo por nós perante o Pai (Romanos 8:34; Hebreus 7:25). O próprio 
Jesus assegurou-nos que Ele intercederia por nós (Lucas 22:32; João 14:16; 17:9). A intercessão de 
Jesus protege o Seu povo que foi comprado pelo Seu sangue para que não caia e também o prepara 
para estar na Sua presença para sempre. 
 
6. Responda às seguintes perguntas baseando-se nos parágrafos que acabámos de estudar. 
 
a) Que certeza temos de que seremos ressuscitados dos mortos para estarmos com Cristo para sempre? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
_________________________________________________________________________________ 
 
b) Diga como é que a morte de Cristo tornou possível a nossa  glorificação. _____________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) Quando Cristo disse: Ele intercede por nós (crentes), o que significa? ________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
7. Qual dá a base certa para a glorificação? 
a) A glorificação fundamenta-se na fidelidade do crente e é resultado da sua santificação completa.   
b) A base da glorificação é a morte, ressurreição e intercessão de Cristo. 
c) A glorificação resulta do trabalho dos crentes e baseia-se no seu merecimento. 

 

A CERTEZA DA GLORIFICAÇÃO 
Objectivo 4. Combinar termos bíblicos que dão como resposta uma certeza da glorificação com o seu 
respectivo significado. 
 
     Embora a realidade da nossa glorificação seja baseada na obra objectiva de Cristo na história, a 
nossa certeza da glorificação futura baseia-se em certos termos que surgem da obra de Cristo aplicados 
a nós, os crentes. 
 
8. Escreva o termo usado em cada um deles que nos dá a certeza da glorificação. 
 
a) Tito 1:2; 1 João 2:25_______________________________________________________________ 
 
b) 1 Coríntios 15:20-23 _______________________________________________________________ 
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c) 2 Coríntios 1:22; 5:5; Efésios 1:14 ____________________________________________________ 
 
d) 2 Coríntios 1:22; Efésios 1:13; 4:30 ___________________________________________________ 
 
e) Efésios 1:14, 18; 5:5; Colossenses 3:24; Hebreus 9:15; 1 Pedro 1:3-4 ________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
9. COMBINAÇÃO (Repare como os termos nos versículos anteriores nos dão a certeza da  
glorificação futura. Este exercício ajudá-lo-á a compreender melhor o significado destes termos).  
 
_____ a) Fala do domínio e da segurança, garantia de que o    1. Promessa 

  dia da plena redenção virá.       2. Primícias 
_____ b) Dá a ideia do depósito que é a garantia de que a    3. Penhor 

  plenitude da bênção será recebida algum dia.     4. Selo 
_____ c) Implica uma actualização futura.     5. Herança  
 
_____ d) Implica algo que vai ser recebido no futuro. 
 
_____ e) Implica boa colheita, o começo daquilo que vai ser uma grande colheita.  

   
 
     Todos estes termos indicam que a nossa salvação olha para o futuro para ser completada. A nossa 
experiência presente da salvação é, portanto, apenas o início, mas tudo será completado no Dia do 
Senhor (Filipenses 1:6). 
 

A NATUREZA DA GLORIFICAÇÃO 
Objectivo 5. Identificar afirmações verdadeiras em relação à natureza da glorificação. 
 
Aperfeiçoamento da Alma 
 
     A glorificação fala principalmente da perfeição moral. João diz que seremos semelhantes a Ele     
(1 João 3:2). Isso não quer dizer que seremos Deus assim como Ele é. Seremos como Ele, porém, na 
perfeição moral. Ao sermos glorificados na Sua presença, não poderemos pecar. Pois a glorificação 
retira a possibilidade de pecarmos de novo. Quando formos glorificados, seremos como Ele (sem 
pecado para sempre). 
     Os seguintes versículos descrevem algo da plena perfeição que teremos. Incluímos entre parênteses 
as palavras gregas usadas no Novo Testamento para indicar o grau da perfeição. Leia cada um destes 
versículos com cuidado. 
1. Efésios 1:4; 5:27; Colossenses 1:22 (amomos) – indica que seremos sem mancha ou qualquer  
    imperfeição moral. 
2. Colossenses 1:22 (Hagios) – sugere que a glorificação consiste em nos tornarmos santos em     
    Cristo até tal ponto que satisfaremos a santidade de Deus. 
3. Filipenses 1:10 (aproskopos) – implica a ausência de qualquer pedra de tropeço em nós para que    
    cheguemos ao nosso destino sem qualquer dano moral e isentos de qualquer culpa. 
4. Filipenses 1:10 (Eiliknines – usado com Aproskopos) – dá a ideia daquilo que é puro, sem  
    mancha, e, portanto, imaculado. 
5. 1 Coríntios 1:8 (anegkletos) – fala daquilo que está livre de qualquer incriminação. Por causa  
    disso, no Dia de Cristo compareceremos na presença de Deus livres de qualquer objecção moral. 
6. 1 Tessalonicenses 3:13; 5:23 (amemptos) – indica que permaneceremos na presença do Pai    
    isentos de culpa – puros em toda a parte do nosso ser, espírito, alma e corpo. 
7. Efésios 5:25-27 (spilos e rhutis) – ensina que a Igreja será “sem mácula, nem ruga, porém, santa   
    e sem defeito”. 

 



 137 

     Através destas expressões temos uma ideia da perfeição. É a perfeição moral que o homem tem 
desejado desde a sua queda no jardim do Éden (Génesis 3). Também a sociedade que gozaremos será 
perfeita, porque será composta de seres humanos perfeitos. Com a restauração do paraíso, o nosso 
estado eterno será realmente maravilhoso – sem nenhuma doença, crime, pobreza ou discórdia 
política. Os corações iluminados dos remidos serão livres para gozar as maravilhas da criação infinita 
e glorificar Aquele que faz tudo isso possível. 
 
10. VERDADEIRO-FALSO. 
 
_____ a) Quando João afirma que seremos como Cristo, ele quer dizer que no final as pessoas se  
               transformam em Deus. 
_____ b) A glorificação é um evento que acontecerá no Dia do Senhor e depois deste evento já não  
               haverá possibilidade de cairmos no pecado. 
_____ c) As palavras gregas  que falam da perfeição moral indicam a ausência de qualquer fraqueza  
               moral, inocência, estado imaculado, sem culpa, e suficientemente santo em Cristo para  
               satisfazer a santidade de Deus. 

 
Participação na Vida Eterna 
 
     A glorificação trará a nossa plena participação na vida eterna. Actualmente temos a vida eterna 
(João 5:24), mas a plenitude desta vida, ainda se há-de realizar. Talvez o seguinte exemplo ilustre isto 
um pouco melhor: Com a regeneração, a semente implantada na vida eterna começa a crescer. 
Contudo, ela não produz fruto até que chegue à maturidade no Dia de Jesus Cristo. 
     A vida eterna inclui dois aspectos: 
 
1. uma qualidade superior de vida; 
2. a vida sem fim. 
 
     Quando somos restaurados à devida relação com Deus através de Jesus Cristo, entramos numa nova 
vida. Esta vida está em harmonia com a vida do próprio Jesus. É muito superior àquela em que 
vivíamos. É realmente abundante. A glorificação é a doação da medida total da vida eterna para nós: 
uma relação perfeita com Deus que tem uma qualidade transcendente. Ultrapassa tudo o que as nossas 
mentes finitas podem compreender em relação ao assunto, porque esta vida é perfeita, infinita, inteira 
e ideal. Esta plena medida da vida eterna será a nossa para sempre. 
 
11. Quando dizemos que a glorificação resultará na plena participação na vida eterna, significa que: 
a) os crentes não possuem actualmente a vida eterna. 
b) actualmente os crentes têm a vida eterna, porém, esta vida será plenamente realizada no futuro. 
c) uma pessoa entra na vida eterna ao tornar-se espiritualmente madura. 
 
A Plena Realização da Liberdade 
 
     A salvação produz algo muito contrário à esperança normal. Quando os crentes se submetem a 
Cristo, eles tornam-se livres. Jesus disse: “E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”         
(João 8:32). Ele também acrescentou: “Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres” 
(João 8:36). A verdade como é revelada na Palavra que se fez carne (Cristo Jesus) é o que torna as 
pessoas realmente livres. 
     A liberdade é o que as pessoas mais desejam. Aquilo que elas desejam, Deus promete. Contudo, 
aquelas pessoas que não estão dispostas a ignorar a sua própria vontade, submetendo-se a Cristo, 
permanecerão na escravidão. Estarão para sempre escravizadas no pecado, no desespero e na morte. 
     A glorificação inclui a plena realização da liberdade. Entre outras coisas, seremos livres do pecado. 
Agora a nossa liberdade do pecado é parcial (João 8:32-36; Romanos 6-8; Gálatas 5:1, 13). Porém, 
será completa no Dia de Cristo. No presente ainda lutamos contra desejos carnais, mas quando chegar 
aquele dia esta luta então terminará e teremos a liberdade de praticar só o que é bom. 
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     A glorificação também nos trará a libertação da Lei. Agora somos livres da Lei em Cristo em 
relação à justificação e à santificação. No presente, a lei moral de Deus indica-nos como nos devemos 
comportar. Na eternidade, porém, não haverá necessidade desta lei (Mateus 5:17-18). 
     Finalmente, a glorificação também trará a libertação da morte. No tempo presente, os crentes não 
estão libertados da experiência da morte, mas são protegidos do seu poder de destruição                      
(1 Coríntios 15:51,56). Como resultado da morte e da ressurreição de Jesus, já não precisamos de ter 
medo da morte (Hebreus 2:14-18). Na glorificação teremos a nossa vitória final, pois não haverá mais 
morte. 
     Gozaremos plenamente a nossa liberdade em Cristo na nossa glorificação (Romanos 8:18-25);        
2 Coríntios 4:16-18). “...agora somos filhos de Deus...” (1 João 3:2) e procuramos tornar-nos cada vez 
mais semelhantes ao nosso Senhor. Todavia, naquele Dia seremos perfeitamente transformados à 
imagem do Filho (Romanos 8:29-30). Ao sermos glorificados, chegaremos a assemelhar-nos à 
natureza humana perfeita do nosso Senhor Jesus Cristo. 
 
12. A glorificação traz muitas mudanças gloriosas. Complete as seguintes afirmações que se  
relacionam com vários aspectos da nossa glorificação. 
 
a) A glorificação culminará na realização do sonho da humanidade de todos os séculos de ter 

__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
b) Os crentes são libertados como resultado de ____________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) Os crentes serão libertados do _______________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
d) A natureza humana dos crentes será transformada à semelhança da natureza humana  perfeita de  

__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
O Aperfeiçoamento do Corpo Humano 
 
     Uma vez que a glorificação afecta o ser integralmente, inclui também o aperfeiçoamento do corpo 
humano. A Bíblia dignifica o corpo humano. Ele não é desvalorizado nem chamado de pecaminoso em 
nenhuma parte da Palavra de Deus. De facto, a Palavra diz-nos em Génesis 1:26-30 que o ser humano 
foi feito à imagem de Deus. Adão, por exemplo, foi incluído na criação, quando depois de a completar, 
Deus a olhou e afirmou que tudo que fora criado era bom (Génesis 1:31). 
     No Novo Testamento, a palavra carne literalmente refere-se à natureza pecaminosa, ao ser carnal 
ou ao Homem velho. O Novo Testamento fala no corpo como o ser físico do homem. As pessoas têm 
olhos, ouvidos, mãos, pés e outros membros físicos e estes não são pecaminosos. As funções normais 
do corpo por si mesmas não são más, só quando são pervertidas encontramos a maldade. Portanto, o 
corpo também participará na glória, pois ele é parte vital do nosso ser. Lembre-se de que somos uma 
unidade que inclui corpo, alma e espírito. 
 
13. RESPOSTA BREVE. Leia 2 Coríntios 5:1-5. 
 
a) Paulo diz que na nossa existência eterna seremos revestidos de _____________________________ 
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b) No presente gememos, não porque desejemos ser livres do nosso corpo terrestre, mas para  
     
ganharmos o nosso __________________________________________________________________ 
 
para que o que é mortal seja transformado no eterno. 
 
c) É Deus que nos fez para esta transformação. Ele deu-nos o _________________________________ 
 
    __________________________ como o penhor ou garantia daquilo que Ele tem para nós no futuro. 

 
     Nestes versículos Paulo diz que o corpo é parte importante da totalidade do nosso ser mesmo na 
eternidade. Muitos pagãos criam que o corpo era a prisão da alma, mas Paulo disse que era templo 
criado por Deus para ser a habitação do Espírito (1 Coríntios 6:19). 
     É verdade que estes corpos humanos agora, por causa da influência do pecado, são os corpos da 
humilhação de que Paulo fala em Filipenses 3:21. Como resultado, estão sujeitos à maldição do 
pecado através da dor, doença, sofrimento e morte. Na glorificação, porém, este corpo será 
transformado à imagem do corpo glorioso de Cristo (Filipenses 3:21 e 1 João 3:2). 
 
14. RESPOSTA BREVE (Leia 1 Coríntios 15:51-57). 
 
a) Quando é que os crentes que estiverem vivos alcançarão o seu estado de glorificação? 
 
__________________________________________________________________________________ 
      
b) Quando é que aqueles que morrerem em Cristo alcançarão este estado de glorificação? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A ressurreição dos mortos e a transformação dos vivos são eventos miraculosos que as nossas 
mentes não podem compreender. As nossas mentes finitas e limitadas simplesmente não podem 
compreender como será glorioso este Dia de Cristo. Como João, não sabemos exactamente como será 
esse corpo glorificado (1 João 3:2). A esta pergunta Paulo responde simplesmente que Deus nos 
revestirá de um corpo que Ele escolher. Ele acrescenta: 
 
“Assim, também, a ressurreição dos mortos. Semeia-se o corpo em corrupção; ressuscitará em 
incorrupção. Semeia-se em ignomínia, ressuscitará em glória. Semeia-se em fraqueza, ressuscitará com 
vigor. Semeia-se corpo animal, ressuscitará corpo espiritual. Se há corpo animal, há também corpo 
espiritual.... E assim como trouxemos a imagem do terreno, assim traremos, também, a imagem do 
celestial” (1 Coríntios 15:42-44, 49). 
 
     Paulo compara a ressurreição dos corpos com a semente que, uma vez plantada na terra, cresce e se 
transforma em planta. A planta que cresce não é igual à semente que foi plantada. Assim como a glória 
da planta é maior do que a da humilde semente, como a glória da planta é maior do que a da humilde 
semente, também o corpo ressuscitado não é igual ao corpo velho que foi enterrado. O importante é 
que a ressurreição de Cristo é uma garantia de que aqueles que morrerem n´Ele serão ressuscitados 
para a vida eterna (1 Coríntios 15:20). 
 
15. VERDADEIRO-FALSO (em relação à natureza da glorificação): 
 
_____ a) A glorificação trata principalmente da perfeição física. 
 
_____ b) Quando comparecermos glorificados na presença de Deus, já não poderemos pecar mais. 
 
_____ c) Cada parte do nosso ser – corpo, alma e espírito – será sem falha quando formos glorificados      
                no Dia do Senhor Jesus Cristo. 
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_____ d) A glorificação é aquele processo de nos tornarmos gradualmente cada vez mais semelhantes  
                a Cristo até que sejamos iguais a Ele. 
_____ e) A Bíblia diz que seremos como Ele e isso significa que não teremos pecado, assim como Ele. 
 
_____ f) A glorificação não inclui só a participação na vida eterna mas também a plena realização da  
               liberdade. 
_____ g) A glorificação trará libertação do pecado, da lei e da morte. 
 
_____ h) No nosso estado de glorificação, já não teremos mais um corpo físico. 
 
_____ i) Uma das mudanças que experimentaremos na glorificação será a do nosso corpo físico. 
 
_____ j) A vida eterna será uma vida sem fim e de qualidade superior a esta que vivemos agora. 
 
     Podemos dizer, portanto, que na glorificação, experimentaremos a maior transformação já havida 
nas pessoas desde a Criação e do Calvário, quando Deus nos levar à Sua presença para sempre. Toda a 
criação participará desta liberdade gloriosa, porque será libertada da decadência (Romanos 8:19-23). 
Haverá uma nova terra e a morte não mais existirá. Não haverá nem tristeza, nem pranto, nem dor, 
porque as lágrimas serão limpas dos olhos para sempre. O Deus da criação e da redenção é o Deus que 
nos glorifica e habita connosco para sempre. Como Paulo, nós também nos podemos regozijar na 
confiança que temos no futuro. Como ele, nós também podemos ter certeza de que Aquele que 
começou uma boa obra em nós a cumprirá (Filipenses 1:6). 
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Auto-Teste 
 
ESCOLHA MÚLTIPLA. Escolha a melhor resposta para cada pergunta. 
 
1. A glorificação está relacionada com as outras doutrinas da salvação 
a) porque representa a actualização final da obra da salvação na vida dos crentes. 
b) porque é uma das fases do desenvolvimento espiritual, que ocorre antes das  pessoas comparecerem  
    na presença de Deus. 
c) pois tendo a ver com o estado futuro do crente, recebe pouca atenção na Bíblia. 
 
2. A certeza que o crente tem da glorificação está fundamentada em certos factores que surgem da 
obra de Cristo. Estes factores indicam que 
a) a certeza que o crente tem da glorificação fundamenta-se principalmente na esperança. 
b) os crentes agora são os filhos de Deus, e não podem esperar grande transformação na sua  
    experiência de glorificação. 
c) a nossa salvação será realizada de uma maneira completa no futuro. 
 
3. Ao discutir a natureza da glorificação, podemos dizer que inclui principalmente 
a) transformação física. 
b) transformação espiritual. 
c) perfeição moral. 
 
4. Qual dos seguintes atributos não faz parte da glorificação? 
a) Uma mudança completa do corpo. 
b) A libertação total do pecado nesta vida presente. 
c) Uma vida eterna de qualidade superior e liberdade sem limites. 
 
5. O Senhor não só nos fala do futuro estado glorioso que vamos gozar, deixando-nos confiar apenas  
na Sua Palavra, mas Ele também 
a) manda vários mensageiros fiéis para nos falar deste estado eterno, para aumentar a nossa  
    esperança. 
b) manda o Espírito Santo para habitar nos nossos corações, dando-nos assim uma garantia daquilo  
    que haverá no futuro. 
c) coloca o dom da profecia na Igreja para informar os cristãos das Suas intenções futuras. 
 
6. Os termos prometido, primícias, penhor (ou depósito), selo e herança servem para o propósito de 
a) nos dar a segurança de que haverá uma realização completa da nossa salvação no futuro. 
b) demonstrar que a nossa salvação é final e completa no presente e não tem necessidade de  
    qualquer realização futura. 
c) nos familiarizar com termos bíblicos que descrevem a redenção. 
 
7. O estudo de sete palavras gregas que tratam da nossa perfeição futura indica que 
a) as pessoas glorificadas serão iguais a Deus. 
b) as pessoas redimidas possuirão perfeição moral que as preparará para a vida eterna. 
c) a glorificação tem a ver com indivíduos crentes e não terá nenhum efeito na sociedade do estado  
    eterno. 

 
8. A base da glorificação, como no caso das outras doutrinas da salvação, é 
a) a cooperação das pessoas na obra de Deus. 
b) a maturidade dos crentes. 
c) a morte, ressurreição e intercessão de Cristo. 
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9. A glorificação pode ser definida como o acto de Deus de 
a) salvar as pessoas que confiam n’Ele. 
b) completar a Sua obra de redenção nas pessoas, fazendo-as moralmente prontas para a eternidade. 
c) levar da terra para o céu um grupo seleccionado de pessoas redimidas, no início do julgamento das 
    nações malignas. 
 
10. Visto que na glorificação 
a) os nossos espíritos estão principalmente envolvidos, uma vez que a perfeição moral trata  
    principalmente deste aspecto do nosso ser. 
b) seremos libertados dos nossos corpos ao entrarmos neste estado eterno. 
c) o nosso ser integralmente – corpo, alma e espírito – será transformado. 
 
 
 
Respostas às Perguntas de Estudo 
 
8. a) Chama-se promessa. 
    b) Cristo é as primícias da nossa salvação. 
    c) O Espírito Santo é o penhor ou a garantia da nossa salvação. 
    d) O Espírito Santo sela-nos. 
    e) A salvação chama-se herança. 
 
1. a) V    d) F    
    b) F    e) V   
    c) V   
 
9. a) 4. Selo   d) 5. Herança   
    b) 3. Penhor   e) 2. Primícias   
    c) 1. Promessa   
 
2. a) 10. O objectivo final. 
    b) 6. Provoca uma mudança total.   
    c) 5. Uma nova relação. 
    d) 7. Afastando-se do pecado.                       
    e) 8. A actividade de Deus na eternidade. 
    f) 3. Cobertura para o pecado.    
    g) 2. Voltando-se para Deus. 
    h) 9. Uma nova natureza. 
    i) 4. O processo de transformar-se à imagem de Cristo.    
    j) 1. Uma nova posição.  
 
10. a) F   c) V   
      b) V  d) V   
 
3. Ninguém sabe, mas as Escrituras dizem que Cristo virá como ladrão na noite. 
 
11. b) Os crentes possuem a vida eterna agora, porém esta vida será plenamente realizada no futuro. 
 
4. Seremos arrebatados, mortos ou vivos, para nos encontrarmos com Ele no céu e seremos  
transformados. Receberemos os nossos corpos glorificados que serão como o corpo d’Ele. 
 
12. a) A liberdade completa.   c) Pecado, lei e morte. 
      b) A sua submissão a Cristo  d) Cristo..  
 
5. c) o acto de Deus em completar. 
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13. a) corpo eterno.     
      b) Corpo celestial.  
      c) Espírito Santo. 
 
6. a) A ressurreição de Cristo dá-nos a certeza de nossa ressurreição. 
    b) A morte de Cristo retira as barreiras entre nós e Deus (pecado, separação e falta de santidade). 
    c) Queria dizer que Ele oraria ao Pai por nós, para que recebêssemos poder para viver uma vida  
        santa e vitoriosa. 
 
14. a) Os crentes que estiverem vivos serão transformados na vinda de Cristo. 
      b) Os crentes já mortos serão transformados quando forem ressuscitados. 
 
7. b) A base da glorificação é a morte. 
 
15. a) F (Faz parte do assunto, porém o aspecto mais importante é a perfeição moral.) 
      b) V     
      c) V     
      d) F    
      e) V   
      f) V 
      g) V 
      h) F 
      i) V 
      j) V 
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Glossário 
O número da lição indica, no guia de estudo, onde a palavra é usada pela primeira vez. 

                    
apostasia refere-se ao pecado de se desviar da fé 

 
4 

arbitrário 
 

que não depende de lei ou regra, e só resulta do arbítrio ou do capricho de alguém 
 

5 

arrependimento 
 

pesar sincero de algum acto ou omissão; contrição 
 

2 

conversão negativa 
 

mudança de forma ou de natureza para mau procedimento 
 

4 

desincorporar 
 

separar, desanexar, desmembrar-se 
 

8 

destinado 
 

destino – lugar para onde se dirige alguém ou alguma coisa 
 

5 

determinista 
 

relação entre os fenómenos pela qual estes estão ligados de modo tão rigoroso que,  
num dado momento, todo o fenómeno está completamente condicionado pelos que 
o precedem e acompanham e condiciona com o mesmo rigor os que o sucedem 
 

5 

eleição 
 

escolha, preferência 
 

5 

expiação 
 

reconciliação, pela qual os homens voltam para gozarem plena comunhão com 
Deus 
 

1 

fanatismo 
 

qualidade, carácter, espírito ou procedimento de fanático 
 

5 

imputar 
 

afirma como pertencente a alguém a responsabilidade de (qualquer acto) 
 

7 

mérito 
 

merecimento; qualidade que torna alguém digno de prémio, estima, apreço ou de 
castigo, desprezo, etc. 
 

2 

período 
 

período de tempo antes de Moisés 
 

8 

patriarcal 
 

receber a lei no Sinai quando cada patriarca seria como sacerdote na sua própria 
casa 
 

8 

potencial 
 

força, poder 
 

3 

predestinado 
 
 

destinado desde toda a eternidade para a bem-aventurança eterna ou para a 
realização de grandes coisas 
 

6 

propiciação 
 

aquilo que propicia, isto é, que faz tornar favorável; sacrifício de expiação 
 

1 

propício 
 

que presta auxílio ou protecção 7 

punição 
 

infligir pena a; dar castigo a 
 

7 

reconciliação 
 

acto ou efeito de reconciliar, restituir á paz ou as boas relações perdidas 
 

1 

renúncia 
 

deixar voluntariamente a posse de; recusar 
 

2 

sacramentos actos religiosos formais (baptismo, ceia do Senhor) 6 
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santificação 
posicional 
 

trata da posição legal do crente quando ele é justificado pela fé. Perante Deus ele é 
declarado justo ou santo, sem nenhum impedimento de comunhão com Deus. 
Porque tem a sua fé em Cristo e não nas obras propriamente ditas. 
 

9 

santificação 
progressiva 
 

em contraste com a santificação posicional que é realmente uma afirmação legal, 
esta santificação trata da vida real e da progressão gradual de cada dia do crente, 
enquanto ele é transformado pouco a pouco à imagem de Cristo 
 

9 

transcendente 
 

muito elevado, superior, sublime, excelso 
 

10 

volitivo diz respeito ao querer ou à vontade 3 
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RESPOSTAS PARA OS AUTO-TESTES 
 
Lição 1 
 
1. a) V          b) V          c) F          d) V          e) F 
2. a) V          b) F          c) V          d) V          e) V          f) F          g) V 
3. a) V          b) F          c) V          d) V          e) F          f) V 
 
Lição 2 
 
  1. a) É o primeiro passo do nosso regresso a Deus. 
  2. b) reconhecendo o pecado e sentindo remorso por ele. 
  3. c) Aqueles que não se arrependem agora um dia lamentarão. 
  4. a) O nosso ser está integralmente envolvido. 
  5. c) a doutrina do arrependimento é plenamente… 
  6. b) Os cristãos que não obedecem a Deus. 
  7. b) A bondade de Deus e os meios que Ele usa. 
  8. a) Todos são culpados do pecado. 
  9. b) O céu regozija-se com o pecador que volta para  Deus. 
10. b) Dar esta mensagem ao mundo. 
11. a) 2. Emocional 
      b) 1. Intelectual 
      c) 3. Acto da vontade 
      d) 3. Acto da vontade 
      e) 1. Intelectual 
      f) 2. Emocional 
 
Lição 3 
 
  1. V          2. F          3. V          4. F          5. V          6. V          7. V          8. F          9. F          10. V 
11. F        12. V        13. F        14. V        15. F 
 
Lição 4 
 
  1. a) De uma maneira nítida, porque são passos… 
  2. b) Actos que tocam as pessoas no íntimo do seu ser… 
  3. a) A resposta do homem ao ministério da palavra… 
  4. c) A responsabilidade do homem principalmente, porque Deus manda… 
  5. b) A pregação do evangelho. 
  6. a) 1. Resultado da conversão    
      b) 1. Resultado da conversão    
      c) 2. Não resultado da conversão   
      d) 1. Resultado da conversão    
      e) 1. Resultado da conversão 
      f)  1. Resultado da conversão 
      g) 2. Não resultado da conversão 
      h) 1. Resultado da conversão 
 
Lição 5 
 
  1. b) Descreve o processo pelo qual o crente se torna cada vez mais semelhante ao seu Senhor. 
  2. c) Em Cristo Jesus 
  3. a) Aqueles que respondem à oferta de Deus da salvação. 
  4. b) na presciência de Deus. 
  5. c) João 14:1-3. 
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  6. a) Fé. 
  7. c) As duas coisas mencionadas em a e b. 
  8. a) Não determinou arbitrariamente a salvação nem a destruição das pessoas. 
  9. b) Proclamar a mensagem a todos, usando todos os meios possíveis. 
10. c) Um profundo agradecimento pela graça de Deus. 
 
Lição 6 
 
  1. Nascido de novo, ou nascido do alto. 
  2. Renascimento espiritual. 
  3. Cristo. 
  4. Todos no mundo. 
  5. Pode incluir dois dos seguintes:  
  consciência da vida nova 
  um novo desejo de viver  
 novo propósito  
 novos valores    
 nova visão de vida 
 testemunho do Espírito na nossa vida 
 amor a Deus  
 vida centralizada em Deus 
 amor pelos outros 
  6. b) a pessoa é regenerada pelo baptismo. 
  7. c) A natureza santa de Deus. 
  8. a) natureza corrupta das pessoas. 
  9. b) Cada pecador perdido no deserto do pecado. 
10. c) A obra da regeneração ocorre de uma maneira misteriosa. 
 
Lição 7 
 
  1. b) Em amor Deus providenciou uma maneira justa através da cruz. 
  2. c) Declarados justos por causa da justiça de Cristo. 
  3. c) Dá os benefícios mencionados em a e b. 
  4. a) só a fé. 
  5. b) a graça de Deus e a cruz de Cristo. 
  6. b) não tem mais valor do que o mendigo que estende a mão para receber uma oferta. 
  7. c) misericórdia (se recebessem justiça como na letra a, pagariam pessoalmente a pena dos seus  
          pecados. 
  8. a) A justiça das pessoas que resulta das boas obras. 
  9. c) “Justos como se nunca tivessem pecado”. 
10. b) Limita-se àqueles que se  apropriam dela. 
 
 
Lição 8 
 
  1. b) Colocados como filhos na família de Deus. 
  2. c) recebem a adopção de filhos adultos. 
  3. b) Crêem no Senhor Jesus e recebem-No. 
  4. c) Ele recebe-nos, adopta-nos como Seus próprios filhos e dá-nos o Espírito Santo. 
  5. a) É desde a eternidade parte do plano de Deus. 
  6. d) posição de escravos legais. 
  7. b) Pelo costume greco-romano da adopção. 
  8. b) É iniciado no tempo e será completado na eternidade futura. 
  9. c) Nossos corpos, fazendo-nos assim completamente… 
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10. a) 3. Adopção 
      b) 1. Regeneração 
      c) 2. Justificação 
 
Lição 9 
 
  1. V          2. V          3. F          4. V          5. V          6. F          7. V          8. V          9. F          10. V 
11. V        12. V        13. V        14. F        15. V 
 
Lição 10 
 
  1. a) porque representa a actualização final… 
  2. c) a nossa salvação será realizada no futuro… 
  3. c) a perfeição moral. 
  4. b) libertação do pecado ainda nesta vida. 
  5. b) manda o Espírito, dando-nos uma garantia para o futuro… 
  6. a) Dá-nos a segurança da nossa salvação para toda a eternidade. 
  7. b) As pessoas redimidas possuirão a perfeição moral. 
  8. c) morte, ressurreição e intercessão de Cristo. 
  9. b) Completar a Sua obra de redenção nas pessoas, fazendo-as moralmente prontas para a  
          eternidade. 
10. c) Cada parte de nós – corpo, alma e espírito será transformada. 
 
 


